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NOTA PRÉVIA 

Maria do Céu Fialho 

(Coordenadora Científica da UI&D - Centro de Estudos Clássicos e Humanísticos 

da Universidade de Coimbra) 

A UI&D - Centro de Estudos Clássicos e Humanísticos da Faculdade 

de Letras da Universidade de Coimbra tem como tema do seu Projecto de 

Investigação a Génese e Consolidação da Ideia de Europa. Raízes de Identi­

dade. Impunha-se, naturalmente, dentro deste projecto, uma investigação de 

equipa, em dimensão interdisciplinar, que levaria ao estudo e articulação 

interpretativa dos textos (entendido o termo 'texto' no seu sentido mais 

amplo) de natureza vária que documentam, desde os Poemas Homén'cos até 

ao fim da Antiguidade Clássica, a presença de uma consciência de identi­

dade-alteridade, o seu alargamento, clarificação, questionamento, desde a sua 

primeira identificação com o meio de comunicação - a língua gTega, por 

oposição à incompreensibilidade de códigos comunicativos e, de seguida, 

de códigos comportamentais não-gregos - até à formação de uma cultura 

de síntese, preparada pela dinâmica intercultural da OIkoumene helenística 

e conscientemente valorizada e sedimentada, durante o império de Roma, 

por Gregos e Romanos. 

Há que compreender essa cultura de síntese, no contexto do Império 

Romano, como um elemento conglutinador que, todavia, foi capaz de deixar 

e respeitar o espaço de afirmação identitário às diversas províncias, numa 

dialéctica relacional entre o centro e as margens, suportada pela adminis­

(:ração, pela rede viária e escolar, que contém a chave da própria romaniza­

ção e da diversidade do espaço pertencente à cultura e culturas da Europa. 

Foi, certamente, a possibilidade de criar a consciência de pertença a uma 
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imensa comunidade cultural, para além do espaço capaz de ser visualmente 

conhecido por cada homem ou cada grupo regional, e, ao mesmo tempo, 

a consciência da diversidade desse universo que lançou as bases que per­

mitiram a Agostinho de Hipona o salto conceplual, viabilizado pelo Cris­

tianismo. Com o filósofo neoplatónico se passou de comunidade cultural e 

civilizacional, dependente de uma máquina de poder instituído e coincidente 

com o território abarcado por esse poder, para a noção de comunidade 

espirilual, infractora de fronteiras sociais, étnicas e geográficas instiluídas, 

em que cada homem é cidadão de pleno direito da Civitas Dei, de acordo 

com o respeito pelas leis dessa cidade. 

Outra coloração adquire o binómio identidacle/alteridaele, no fim do 

Munelo Antigo, pautado, para tempos vindouros, pela distinção cristão/gentio. 

A investigação de tais itinerários conduziu a uma série ele três volumes 

(de Homero a Platão; dos oradores áticos à Cultura Helenística do período da 

Roma Republicana; Roma e a CulllJra Helenística da época imperial) . 

Em um ou outro caso, a abordagem e leilura ele fenómenos cultu rais ou 

interpretação de textos que, eventualmente, estejam implicados em diversos 

momentos desta obra conjunta, pode oferecer aspectos divergentes. Quis a 

equipa preservar ponluais divergências em nome da própria complexidade e 

possibilidade de leitura diversa do seu objecto de investigação . 

Pelo seu carácter, esta investigação não podia, fatalmente, evitar algumas 

sobreposições de capítulo para capílulo, ainda que os seus autores o tentassem 

evitar, na medida do possível, através de remissões. 

Em nome da equipa de Coordenadores Científicos dos três volumes e 

dos investigadores que neles colaboraram aqui ficam expressos os mais vivos 

agradecimentos, antes de mais, à Fundação para a Ciência e a Tecnologia que, 

atTavés do tinanciamento atribuído à UI&D, viabilizou o desenvolvimento e 

publicação deste estudo e o encontro, em reuniões científicas, entre espe­

cialistas convidados. De igual modo se manifesta a gratidão para com a 

Fundação Calouste Gulbenkian, assim como à Fundação Eng. António de 

Almeida, pelo apoio dado à publicação do terceiro volume. 

À Imprensa da U niversidade, na figura do seu distinto Director, Prof. 

Doutor José Francisco de Faria Costa, se dedicam as palavras de fecho desta 

nota prévia, a manifestar a profunda gratidão pela disponibilidade e enlu­

siasmo, não desvinculados do rigor que pauta o seu espírito de Hum;U1ista e 

de Universitário, com que acolheu a publicação dos resultados deste projecto 

da U I&D. 



UNITE ET PLURALlTE CULTURELLE: 

LE PARADICME DE L'EMPIRE ROMAIN FACE AUX DEFIS 

DE L'UNION EUROPEENNE * 

Maria Helena da Rocha Pereira 

(Universidade de Coimbra) 

L'Empire Romain, le plus grand qu 'ait connu l'Antiquité, a été en grande 

partie le produit de la conquête et d'un effort soutenu. II a grandi et s'est 

conservé pendant plus de sept siecles l grâce à sa capacité d'organisation et 

d'assimilation des peuples qui lui étaient soumis. Lesecret de 1 'Empire a été 

aussi, comme l'a vu Pierre Grimal, de "défendre, aider les cités et les hommes 

qui tont appel à la protection de Rome et sont ainsi devenus ses alliés, ses SOGro 

Dans un temps ou notre continent fait de remarquables eflorts pour 

établir I'Union Européenne, moyennant I'entente, et non par la torce, dans un 

espace géographique qui n'est pas exactement le même, mais qui lui 

ressemble, et par l'étendue et par la variété, ii ne me semble pas inutile de 

réfl échir un peu sur ce phénomene. C' est ce que je vous propose. 

, Ce texle reproduil, avec autorisalion, l'article publié dans la revue Málhcsis 13 2004 265-

-275, à son lour le résuhal d'une conférence donnée en français à l'Universilé de Cluj-Napoca 

(Romanie) lors du Congres "La latinité: L'avenir d'un passé", ocl. 1998. Sauf indication en 

contraire, les traductions li'ançaises ulilisées sonl celles de la Colleclion des UniversÍlés de 

France. 

, L'équipe de savants qui éludie actuellemenl ce sujeI en copIe neuf, puisqu ' il place le 

passage de l'Empire Romain a un élal médiéval en 680/ 1, au momenl OLI Conslantin IV 

reconnut le Rcgllum Longobr71dorul71 en Italie. Voir Leslie Webster and Michelle Brown, edd., 

Thc 7Jallslónnalioll Of'tiIC ROI71<Jll Wodd, vo!. I (Leiden, 1997), p.200. 

, L 'rl.J7JC ROIlJaJiJC (Paris, 1997), p.70. 
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C'est Polybe, I'un des plus grands historiens grecs, celui qui au II ' siecle 

avo .J .-c. arriva à Rome comme prisonnier, puis y bénéficia de l'amitié de 

Scipion Émilien qui clevint son éleve et que plus tard ii aidera de ses 

connaissances poliorcétiques dans le siege de Carthage , c'est Polybe , di sai s~je , 

qui le ti t pour la premiere fois, et c'est par là qu 'il commence ses H IStoires": 

Quel h0111me au m onde serait en eflêt assa stuplde ou !iivole p our 

ne pas vouloir connai/Te COJJ1ment et péU' quel 1110de de gvuvernem ent 

presque tout le m onde habité, conquIS en 1110ins de cinquante-lTOIS ;Ul5~ 

est passé sous une seule autoáté, celle de R om e? Fait dont on ne 

découvre aucun précéden t (..) L es Rom ains, en soumettant n on pas 

quelques p ;uties, m aIS la lotalité du m onde habité, ont laISsé une 

PUISs;Ulce si élendue qu~J est lÍnpossible à nos c0111empol c11Íls de lui 

résúter 11i à nos descendanls de la SUlpasser. 

Pour ce qui est de I'étendue de I'empire à l'époque républicaine, on sait 

bien qu 'elle a été surpassée par les Romains eux-mêmes. Les historiens de 

l'époque impériale auront grand soin de dresser un catalogue de toutes les 

régions qui y appartenaient. C'est éú nsi que, 'lU II' siecle apres l-C., Appien y 

consacrera une grande partie de la prét~lce de son r/ú /vire R om aille, en 

fini ssant par rattacher cet immense espace à la course du Solei!. Une telle 

comparaison deviendra, d'ailleurs, un vrai top os littéraire, qu'on peut retrou­

ver chez d 'autres auteurs et qui reprendra sa fo rce au XVI' siecle, lors eles 

grandes découvertes qui ont rendu possibles des empires encore plus vas tes'. 

Mais revenons à l'Antiquité . D~jà Auguste s'était plu, elans les Res 

Ges/ae, à tillre ce que Claude Nicolet a appelé "I'annonce de la conquête elu 

monde"; et pourtant ii y manquait encore ce que le même historien 

contemporain a appelé "l'heureuse reprise ele l'époque de T rajan"\ ce qui 

" J-fI:510ires I. 1.5, 2.7. 

, Rappelons U I1 exel11ple du débul el u V ' siecle aprcs l-C., celui ri u poele gaulo is Ru ti lius 

Nal11alianus, De redi/u suo 57-58: Pour loi seul Phébus ILlI~même, donl Je lour embrasse lo ui, 

dlCZ loi se leve, chez loi couchen( ses coursiers. 

Pour ce qui esl du XVI' sicclc , UI1 cxel11ple trcs connu csl. cclui du clébut eles Lusá des, 

lorsquc Call1oens, s'adrcssanl à son roi, lui rlil (I. 8.1-4): Vous, puúsanl rOl; donl le Solei! 

n;ú,'s;uII aperçoi/ d~1bord le noble empJlc, qu'i/ conlemple cnCOlC au nlJ/icu de J'hémúphóc, el 

qu'cn dédJllanl i! Jaúse lc denJJCr (lrad . R. Bisl11 ulh , Lisbol1ne-Paris, 1992). 

; L 'iiJVcnlaJlc du monde. GéOglc/phic cl pohiique allx onjf1Í1es de J'EmpJlc RomaJlI (Paris, 

1988), p.1 9-20. 



nous mene à nouveau à l'époque des Antonins, c'est-à-dire, de ceux qu'on a 

nommés "Ies bons empereurs,,6, soit Tr<\jan, Hadrien, Antonin-Ie-Pieux, Marc 

Aurele. 

C'est aussi à cette période que se placent d'autres ouvrages qui 

réHéchissent à nouveau sur les causes de cet énorme succes, qui mettait les 

Romains bien au-dessus de tous les peuples qui préGédemment avaient fait de 

gTandes conquêtes. C'est le cas de l'histoire d'Appien et de I'éloge d'Aelius 

Aristide. 

Dans sa préface, Appien, laissant de côté la discussion entamée par 

Plutarque', à savoir, si la grandeur romaine était le résultat du mérite (éu-ete) ou 

de la chance (tuche) , unit les deux causes possibles de leur succes (grâce à la 

prudence et à la bonne chance, di' euboulún k;ú eUálchJ~7Jl) en <\joutant qu'ils 

ont surpassé tous les autres peuples en courage, constance et endurance (areie, 

phereponú, talaipona) , de sorte qu'aucune adversité ne pouvait vaincre leur 

résistance. 

Un contemporain, le rhéteur Aristide, a écrit un discours "En I'honneur 

de Rome", qui est, comme l'a si bien dit Laurence Pemot dans une étude 

récente, "une rétlexion sur I'organisation de I'Empire'''. C'est encore le même 

helléniste qui y a distingué les quatTe points forts du systeme qui étayent son 

exposé: "1'Vrbs, qui, clans son rôle de capitale, dirige et coordonne le vie de 

I'Empire"; l'administTation des provinces; I'armée, "qui veille aux ti'ontieres et 

écarte tout danger extérieur"; I'empereur, "sous les ordres duquel sont placées 

la hiérarchie militaire et I'administration civile"". 

L'importance et la grandeur de la vi lle de Rome avaient été reconnues 

depuis longtemps et sont vraiment un loclIs cOl71muJJJs de la Ii ttérature !atine. 

Son emplacement pas tTOp pres de la mer, dans une situation excellente, a été 

louée par Cicéron et par Vitruve"'. Sa supériorité sur les autres villes a été 

exprimée, comme chacun le sait, au moyen d'une comparaison aux tonalités 

champêtres dans la 1'" BlIcolique de Virgile". 

, Le mo! esl ele ChrisÜan Habichl, Pausanàs" Gwde lo AJlclent Greece (Berkeley, 1985), 

p.123. 

, D e lortuna ROI71;UlOrI.lI71, surloul 316c-3 17e. 

, Éloges Grecs de ROI71e (Paris, 1997), p.29 . 
. , Op. àl~ , p.29-30. 

'" Cicéron, De R e Publica n.3.5. VilTlIve, D e Architeclwa V1. 1.1 O. 

" Bucolic'? 1.21.-25. 
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Puis la Rome impériale, celle qu 'Auguste se vantait "de laisser de marbre, 

apres l'avoir reçue en briques'''', était devenue "un abrégé du monde" 

(epitome tes O1koumenes), selon la définition d 'un contemporain d'Aristide, le 

rhéteur Polémon. Le mot est repris, sans nom d'auteur, par Athénée, qu i en 

précise le sens''': 

... CéU' on y peut d'UIl coup voir réellement úlsl;úlées toutes les cÚés, et la 

plupéut avec leur caractere propre ... 

En revemmt à Aelius Aristide, remarquons qu 'il loue surtout le pouvoir 

de la ville, qui s'étend vraiment partout, même jusqu'à Ostia "Ià ou se trouvent 

le centre commun du commerce mondial et la gestion com mune de tous les 

produits de la terre"". 11 n'oublie pas le réseau de voies et de ponts qui relient 

le territoire à la capitale ':'. Ce monde immense, dit-il plus loin, en employant 

une métaphore théâtrale , "fait entendre une seule voix, avec plus de perfection 

qu'un choeur, en priant à l'unisson pour que cet empire dure éternellement, 

tant iI est bien soudé par notre prince coryphée"";. 

Mais c'est chez Cicéron qu'on tTouve une notion bien plus profonde, 

celle que la ville aux sept collines représente un slyle de vie et une idée; bref, 

elle est la deuxieme patrie de chacun . .Te répéterai seulement les paroles les 

p lus importantes de ce texte célebre du 1};.?ité des Loi5. C'est le moment ou 

Cicéron répond à une question d' Atticus, pourquoi a-t-il dit qu' Arpinum était 

sa patrie véritable 17
: 

D e même nOll5~ nous consldérolls comme paúie ceJJe OLl nous 

somm es nés aussi bien que ceJle qui nous ri accuelJ!J"s. MaiS J! est 

llécesséui-e que celle-là J'emporte dans noú-e aff(:ction par laquelle le nom 

de "répubhque" est le bien commUJ1 de la àté enúêre. C'est pour eJJe 

que J10US devolls mouni~ c'est ii eJJe qu 'Il nous /ill1t dOllller tou! elltieJ:5, 

" Suétone, Divus AugI/sluS 28 . 

" Les Deipnosophisles 1.36. 

" En I'honneur de Rome 171. L"l traduction li"ançaise ele tous les passages de ce discours 

est celle ele L. Pernol, L]oges Grecs de ROl7le, cit. . 

" En I'honneur de Rome 101. Sur l'il11portance eles voies de cOl11l11unication dans la 

politique rOl11aine, voir Rayl110nd Chevalier, Les VOlt.'s ROl7laines (Paris, 1972) . 
H' Ibidem 29. 

" De Legibus I1.5.9. Cr. aussi De Olr7/ore 1.44.196. 



en elle qu ii Ir7U/ déposer e! pour ainsi dúe s<lncúfier to uI ce qui nous 

app;uúent. M;U:s' la patrie qui nous a enhUltés ne nous est guele moúJs 

douce que ceJJe qui nous a accuelllú. 

De cette belle profession ele foi politique du granel orateur, retenons 

surtout I'importance qu'il attache au mot-clé les publica, dont ii elonne la 

détinition en divers endroits du traité qui porte ce titre-là. Voyons-en un 

exemple": 

Don(.~ lepnL l'AJácéu'n, la ré publique, c'est la chose du peuple; mais 

un peuple n Jest pas un rassemblement quelconque de gens réunú 

n il1Jporte comllJent; c'est j e rassemblel1lent d'une llJulÚtude dilldividu5~ 

qui se son! associés e11 verro d'U11 accOld SUl' le droú et d'u11e 

COllJmunauté diútérêts. 

On croit que la doctrine exposée dans ce texte est d'origine stoicienne. 

S'il en est ainsi, elle aurait vraisemblablement été transmise par le philosophe 

Panétius, un membre du cercle des Scipions auquel Polybe appartenait aussi. 

Du point ele vue cicéronien, cette république ainsi conçue n 'existait plus dans 

les dernieres années de sa vie. Ille dit plusieurs fois"': 

Nous 11 ~7V011S e11core un l~~at (res publica) que de 110m, ;ÚOiS qu'en 

hui nous J'avo11s perdu depuú longtemps. 

Elle ne pouvait pas exister, dit-il encare, s'il n'y avait pas dans la cité "un 

juste équilibre des droits, eles obligations et des fonctions, si les magistrats 

n'ont pas assez d'autorité et le peuple pas assez de liberté" ~' . 

Cette t:ripartition (les magistrats, le sénat, le peuple) est ce qui fait que la 

constitution romaine soit du ge11us mixtu111, c'est-à-dire, "celui qui résulte de 

la fusion. harmonieuse de ces trois gem'es de gouvernements purs: royauté, 

aristocratie, démocratie", comme on le dit encore dans le De Re Publica, 

apres une lon/:,'1Je discussion sur ce theme si cher aux théoriciens politiques de 

l'Antiquité". D'ailleurs, ce n'était pas la premiere lois. que I'on exaltait la 

'" De Re Publica l.25.39. 
'o, D t., Rc Publica V.1.2. Cr. De Ollicús 1.11.35. 

'" De Re Publica 11.33.57. 

" De Re Pubh'ca II.23.41. La discllssion avait cOl1ll1lencé à la En clll Livre I. 
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constitution romame. Polybe l'avait fait dans le Livre VI de ses Hisloires, 

quoique le qualiticatif má/VI]] n'y til:,'Ure pas": 

Lorsqu Jon regardait le pouvoir des consulsJ le reglIne PélI,-7lssait 

parnúlement monélIdúque et royal; mais dJapd:s le pouvoir du Sénal; 

cJétait cette làis une arúfocratle; et si I11élJiltenc1nt on considérait le 

pouvoú- du peupleJ cela semblait êÚ'e nettement une démocratle. 

Le sujet revient chez d'autTes auteurs et iI ne pouvait pas manquer d'être 

mentionné dans l'Éloge d'Aelius Aristide, qui en résume le contenu en une 

seule phrase: "II est comme un mélange de tous les régimes, sans la forme 

mauvaise de chacun''''. N'oublions pas qu 'à cette époque-Ià bien des choses 

avaient changé, surtout en ce qui concerne le rôle du Sénat, qui n'était plus 

comme Cicéron l'avait exprimé dans un appel pathétique de la III' 
PllIhiJpique"/: "Souvenez-vous, enfin, que vous êtes les chefs du plus auguste 

conseil de l'univers". Nous ne toucherons pas à ce sujet si complexe, qui a 

d~j à fait l'objet de plusieurs études au cours eles dernieres années2
\ . Disons 

seulement que les relations des empereurs du I" siecle, comme Auguste, 

Vespasien, Titus, avec le Sénat semblent avoir été bonnes, tandis que du 

temps de beaucoup d'autres empereurs, on parle plu tôt de soumission, voire 

de persécution. Toutefois, le Sénat n'en alTiva pas moins jusqu'au début du 

VII' siecle de notre ere. 

Le Livre VI de Polybe, dont nous avons d~jà parlé, l"ait l'étuele eles 

institutions politiques de Rome, en examinant le pouvoir des consuls, puis 

celui elu Sénat et celui du peuple. Une autre parti e est consacrée à la 

description de l'armée romaine, tant ele son organisation que de la structure ele 

son campo 

C'était là, comme chacun le sait, un eles piliers ele la grandeur romaine, 

qu'on croit n'avoir jamais assez étudié. On en est alTivé, récemment, à essayer 

de redécouvrir - et c'est là un sujet l"avori dés historiens modernes - la 

" Polybe, Hisloú'es VL II .12. 

'" Enl'honncul" de Nome 90. 

" PllJJippica lILI /I·.3/t·. 

" Voir surtout E. Meyer, "Das politische Denken in Rom", Muscum Helvctlcum 54 

(1 988) 219-247; Anclré Chaslagnol, Le Sénal Nom;uiJ ;i n"poque Impén~?ic (Paris, 1992); ct 

OpPosliioIl et Nésisl;U1ce ;i l 'L/npúe d'Augvsle ;j TI";!I~1Jl, Entrel.icns Harcll, Tome XXXIII 

(G encvc, 1986). 



composition des aliments qui ont pu produire des résu ltats aussi specta­

culaires" ;! Les auteurs anciens regardaient la question d'un point de vue plutôt 

moral et civique. Cicéron, par exemple, parle surtout de virtus et de 

dúúphÍla21
• 

Le témoin du II' siecle apres J .-c. que nous avons utilisé plusieurs fois, 

Aelius Aristide, consacre pas moins de treize paragraphes de son discours à ce 

sujet. II a reconnu l'utilité de recruteI' "des hommes prêts à s'acquitter el e cette 

fonction" dans toutes les contrées ele I'empire, en leur clonnant le droit de cité. 

"Les I~usant citoyens - poursuit-il - vous les avez fait également soldats, de 

sorte que les hommes de volTe cité ne servent pas daJ1s I'armée, mais que les 

hommes qui servent dans I'armée n'en sont pas moins citoyens"''''. II y a plus: 

les Fortilications ne sont pas érigées autour de la ville, comme ailleurs; elles 

font le tour de I'empire: "Vous n'avez pas négligé les remparts, mais vous les 

avez placés autour de l'Empire, non autour de la cité. Vous les avez édiliés le 

plus loin possible, éclatants et dignes de vous"". Le perrectionnement et la 

fortiti cation du lúnes a été, en ellet, un des grands soucis des empereurs du II' 
siecle de notre ere. On se rappellera la fameuse muraille d 'Hadrien, en 

Angleterre, le pays lointain qu' Aristide appelle "la grande ile du bout du 

monde'''''. On n'oubliera pas non plus que, sur dix-neuF ans de regne, Marc­

Aurele en passa la plus grande partie à défendre le limes du Danube. 

L'octroi de la citoyenneté aux peuples conquis est sans doute l'une des 

habiletés politiques des Romains. Tout en commençant par les élites, ont tinit 

par I'étendre à tous, par la C011sátutio A 11lo11i11la11<7 (212 apres l-C.). Plusieurs 

textes, depuis Tacite jusqu'à Dion Cassius , rendent témoignage de l'évolution 

de cette procédure"'. On comprend qu'Aristide ait pu écrire dans un passage 

célebre de. son discours:": 

Vous 11e divIsez pas aUjourd'/llú les races e11 Crecs et b;uh;u-e5~ mais 

vous 11 'a vez pflS 110Il plus hui p;u-aitre cette divisioIl ndicu/e pour elles eIl 

•. Marcus.Junkclmann, PanIs mihian!; (Müllchell, 1997). 

" 71/.I'CLIlanae I. 1.2. 
" ~l/ J'ho1111ellr de Nome 75. 

" E11 J'holl11eur de Nome 81. 
,. E11 J'h011llellr dc Nome 82. Voir aussi lbldem 28. 

'" Pour la bibliographie ancienlle et moderne à ce suje!, vo ir L. Perna!, tlogcs CrcC\' dc 

Nome (Paris, 1997), p .88-89, note 11 5. 

" E11 J'ho1111eur de Nomc 63. 
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présentant une cité plus peuplée que J'ensemble, peut-017 d/re, de la gent 

hellén/que, l11aú vous J'avez rel11placée par la riJ"v/sIC)J] en Roma/ns et 

ilOiJ-RoinaÚJs. 

L'opposition entre Grecs et barbares était une vieiJle quereJle que nous 

n'aJlons pas ranimer ici. Rappelons plutôt les paroles el ' Aristide quelques 

paragraphes avant celui-ci, qu i sont encore pus claires"": 

JV/ mer n/ d/stance terrestre n 'excluent de la clioyenneté et entre 

l 'As/e et J'Europe i/ IJ Y a pas de ddJerence sur ce jJo/nt. Tout est m/s' /J la 

portée de tOllS; nul n 'est étranger 5 J/ m énle une ch;uge ou la conjj'aJJce. 

Donc, unité et pluralité sur tout le territoire de l'Empire. Mais, dans toute 

cette étendue, iI y avait un cas singulier, reconnu comme tel depuis le temps 

de la République: c'était, bien sur, ceI ui de la Grixe, celle qui avait été vaincue 

en 146 avant l-C., et qui avait ensuite dompté son féroce vainqueur, selon le 

mot célebre d'Horace:". Les rapports entre les deux pays avaient commencé, 

pourtant, beaucoup pus tôt, et les fouiJles archéologiques et les trouvailles 

épigraphiques au Latium, au cours eles dernieres décennies, en font de plus en 

plus reculer la date . 

L'alphabet, par exemple, qu'il soit parvenu a Rome par la Grande Grece 

ou par I' interméel iaire eles Étrusques, y était connu au VII' siecle avant l-C. 
Les contacts réguliers avec Capoue et Naples commencerent vers 340 avant 

l-C., par suite de I'annexion ele la Campanie. Mais rien ne semble plus 

significatif que le (ait qu'un prisonnier de Tarente, Livius Anclronicus, ait reçu 

du Sénat l'ordre de t:raduire du grec, sa langue maternelle, une piece ele 

théâtre pour être jouée aux Lud/ ROl11aJJ/ de 240 avant l -C., en commé­

moration de la fin de la Premiere Guerre Punique. Cest encore ce même 

Livius Andronicus qui, ayant une école à Rome, a traduit en latin I' Odyssée, 

inaugurant par là la Littérature Latine. 

Au cours eles siecles, les Romains ne cesseront de proclameI' les origines 

grecques de leur culture. Même la Loi des Douze Tables, la "charte de 

fondation elu Droit Civil", comme I'a appelée F. W ieacker";, se serait inspirée 

'" En /'honIlcur dc Nome 60 . 

'" Epis/lIlac I1 . 1.156. 

'" "Die XII Taldn in ihrem Jahrhundert" in: Les OúgúJes de la Républiquc NOl1Jilúnc, 

Entretiens Harclt, T ome XIII (Ceneve, (967), p.353. Voir <lussi ii ce sujet Michelle Ducos, 

L 'Inlluencc Grccque SI/r la Loi dcs DOllze Tables (Paris, (978). 



de I'étude de la législation grecque, el'apres la tradition rapportée péll' Tite-Live 

et eI'autres historiens éll1Ciens"';. Mais c'est surtout apres la premiere moitié di 

II' siecle avant l-C., c'est-à-dire, sous I'influence de ce qu'on est convenu 

d'appeler "Ie cercle des Scipions", que I'hellénisation devient de plu$ en plus 

évidente. On pourrait en fournir des preuves a n'en plus finir, surtout chez les 

graneIs écrivains. Plus que tout autre, Cicéron ne se lasse pas de reconnait:re les 

origines gTecques de la poésie, des arts, des sciences. Choisissons-en un seul 

exemple, celui qui se trouve dans la longue lettre qu'il a adressée a san frere 

Quintus, à I'occasion de sa troisieme nomination au proconsulat de l'Asie 

(c'est-à-dire, de l'éll1cien royaume de Pergame, donc celui ou se trouvaient les 

anciennes villes grecques)"': 

le ne rouginus pas, en eflet, de le dire, surtout quand ma vie et mes 

actes ne peuvent prêter au moindre soupçon dÍÍ1dolence ou de légereté: 

ce que nous sommes devenus, nous le devo11!; à des études, à des 

sclences et aILs qui nous ont été transmis par les oeuvres et les 

enseigl1ements de la Grece. 

Ceci ne I'avait pas empêché de s'eflorcer d'attribuer aux Homains eles 

qualités uniques, celles qui ont fait leur grandeur. Parmi plusieurs exemples, 

rappelons-en ces mots de I' ouverture des Tusculanes'": 

Ou 'rouver un degré de digllité, un degré de Jámeté, de grandeur 

d'âme, de probité, de loyauté, ou trouvel~ diS.je, chez aucun peuple, une 

supénórité de mérite à Laus les points de Vl/e telle qu 'on plllsse la mettre 

en paralleJe avec nos aieux? Sous le rapport de la culture générale, iI est 

vréU~ et déU1S tous les genres littélc?ire:,~ les Grecs J'emportéUent sur nous. 

Donc, glclVitas, COllstéUltia, mag1l1ivdo éUlúm; jjdes étaient' autant de 

qualités dont les Homains étaient parés. La derniere nommée était tellement 15 

éminente dans leur rapport avec les autres nations que V. Poschl a pu écrire 

qu'elle était le centre de I'ordre politique, social et juridique de Home"". Elle 

,; Tite-Live 1II.34. 

'" Ad Quúl/lIm Fia/em I.L.28. 

;" 71,sclI!;U1ae I. 1.2-3 . 

.. "PoLitische vVertbegrilTe in Rom", AJJ/ike lInd Abendland 25 (1988) L-L7. 
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est aussi, ne l'oublions pas, dans l'Ancien Testament, dans le Livre des 

Maccabées. Ajoutons-y del11entúl, iustitia et nous aurons dénombré les 

grandes vertus qui ont fait la supériorité de l'empire. 

Tout ceci a été résumé cl'une façon inoubliable dans les quelques vers 

que Virgile met dans la bouche d'Anchise lorsqu'il est pres de tinir la revue 

des lulurs héros issus de sa descendance. Tout y est: la supériorité de la 

cullure grecque (les arts, l'éloquence, les sciences), les valeurs romaines (la 

paix, la clémence, lajustice). Ce sont des vers que chacun connalt, et que vous 

me permettrez de rappeler d'abord dans toute la beauté de l'original''': 

excudent alIi .spir;wtú mollius aera, 

credo equidenl, vivos ducent de mannore vo!tu.s~ 

orabunt causas l11diU5~ caeb'que meatus 

descnbéUlt radio et surgentú sIdera dicent; 

tu regere únpeno populos, R01nane, l11elnenlo 

(hae tIbi erunt arle.s), pac/que il11ponere morem, 

parcere subiectis et debellare superbos. 

D 'autI-es fàrgeront avec plus de grâce des bronzes qUi sauront 

respireI~.Ie le aois du moin.s~ IZ5 tireront du marbI-e des vúages vivant.s~ IZs­
plaideront núeux, I!S fjgureront avec leur baguette les mouvel11ents du 

c/e!, diront le lever des astI-es; él toi de dúiger les peuples sous ta 101; 

RomaJiJ, qui! t 'en souvienne - ce seront lã tes arts a toi - et de dOIlIler 

tes regles ri la paix: respecter les SOUll1lS, déséU7ner les superbes. 

Cette longue digression sur l'attitude intellectuelle eles Romains face aux 

Grecs avait un but précis: celui de clémontrer jusqu'à quel point ils étaient 

capables de respecter la pluralité des nations qui leur étaient soumises. Malgré 

les exces auxquels se livra Sylla, lors du sac d'Athenes (iI n 'en commit pas 

moins, d'ailleurs, dans son propre pays), qui ont fait que Pausanias écrive qu'il 

avait agi avec une cruauté à laquelle on ne s'attendait pas de la part d'un 

Romain", ce même auteur tit l'éloge eles empereurs qu'on appelle philhellenes 

- ceux de la dynastie des Antonins - et iI est allé jusqu'au point de déclarer 

'" É~Jéjde VI.847-853 . 

" 1.20.7. 



qu'I-Iadrien avait "témoigné tant de bienfaits envers tout l'Empire et tout 

particulierement à I'égard de la cité d'Athenes»". 

N'oublions pas que, justement du temps ele Pausanias, quelques 

provinces el' Asie Mineure étaient gouvernées par des Romains choisis parmi 

les pus illustres: Tacite était proconsul de ce qu'ol1 appelait alors l'Asie 

(l 'ancien royaume de Pergame), son ami Pline le Jeune l'était de la Bithynie. 

L'empereur subventionnait des chaires de Rhétorique à Athenes, tout comme 

à Rome'''. À la tin du IV' siecle de notre ere - notons-Ie en passant - Saint 

Augustin a enseigné la Rhétorique à Milan et à Rome, apres I'avoir enseignée 

à Thagaste, sa ville natale, et à Carthage. 

La correspondance de Pline le Jeune avec I'empereur a été conservée: 

outre la liaison étroite entre Tra,jan et son légat, qui lui rend des comptes et 

demande son avis sur tout ce qui est important, elle nous laisse entTevoir un 

pays qui s'adonne à la culture et aux activités sportives: on bâtit ici un théâtre, 

là un gymnase, ailleurs eles thermes; les architectes me manquent pas". Ceci 

s'accord parfaitement avec le témoignage el' Aristide": "Tout est plein de 

gymnases, ele fontaines, de propylées, de temples, d'ateliers, d'écoles". 

L'épigraphie contirme, souvent de la maniere la plus inattendue, que, même 

pres du limes, bien loin de la contrée la plus cultivée de l'Empire, ii y avait des 

écoles. C'est ce que suggere une inscription tTouvée à Aventicum, caput 

clvÚatú HelveÚorul11, qui parle d'une école et de I'érection de stalues; une 

autre encore porte une dédicace d'un citoyen et de son arti'anchi , qui "ont fait 

ériger cette pierre en l'honneur des médecins et professeurs"";, ce qui suggere 

l'existence d'une école de médecine locale. 

Sur un si vaste sujet, ce n' est qu'une es'quisse que je vous ai présentée. 

Les meilleurs spécialistes actueis ont bien montré comment les historiens de 

notre siecle ont souvent orienté leurs recherches d 'apres les idéologies à la 

mode 17
• C'est là un biais que je me suis efforcée d'éviter. .J'ai voulu simplement 

déceler, grâce au témoignage des écrivains anciens - surtout ele ceux qui, 

'" 1.3.2. 

'" Cr. ChI'. I-1abichl, Pausallias' Cuidc lo AllcieJlI Creecc, cit., p.124, 128. 

" Voir, par exemplc, la lcllrc X.40, de Trajan ii Pline le J eune. 

" L'OJl J'hoJlJlcur de ROl7le 97. 

'" Les deux lexles sonl rcproduils dans COlpUS IJlscniJtloIlUJll Lalúl;UW1J el aussi dans lc 

guide de I-1ans Bogli, A veJltlcuJll. La vIHc J'OJllallJe el l7lusée (Fribourg, 31996), p.ol el 85. 

"Voir surloul A. Momiglial1o, "Some PreliminalY Remarks 011 lhe 'Religious OpposiLion' 

in lhe Roman Empire" in: OpposJÚOJl cl Résislallce ;/ 1 'Llllpúr: d'Augvsle ,7 71,?i11l, ci t., p. 103-

-105; EVilllgelos Chrysos in.: 771C 71allslónllaÚoJl of'llJe ROl7laIl Wodd, cit., Vol. I, p.185-206. 
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n'étant pas Romains de naissance, avaient chance d'êD-e plus objectifs - el es 

aspects intéressant I'acculturation de peuples d'origine si dilTérente. 

C'est peut-êD-e I'occasion de se demander: ces exemples peuvent-ils 

encore nous apprenelre quelque chose? L'Europe, parce qu'on va revenir à la 

monnaie unique et à I'inexistence de h-ontieres, comme au temps des Césars, 

formera-t-elle en quelque sorte une union semblable à celle que no us venons 

d'évoquer? Ce sont là eles conditions pareilles , bien sôr, auxquelles on peut 

s'attendre dans un fulur qui ne sera pas trop lointain, espérons-Ie. Mais, 

au-clelà de ces clauses économiques et politiques, iI faut regarder plus haut. II 

faut, comme I'a reconnu iI y a dix ans, le ministere des AJhtires Étrangeres 

Irançais, que la cullure soit capable d'imposer le sentiment de I'uni té, de la 

solidarité européenne. Une gréU1de partie de ce sentiment d'unité découle des 

valeurs c1assiques qui sont aux assises de noD-e tradition cullurelle. Ce sont 

elles qui ont moulé I'humanisme, I' humr1Jll{ris do nt nous devons nous 

réclamer. 



EUROPA EN EL IMAGINARIa DE LOS POETAS LATINOS 

1. Introducción 

Antonio Alvar Ezquerra 

(Universidad de Alcalá) 

La idea que sobre Europa pueelan tener los poetas latinos - no los 

prosistas que, como historiadores, corógrafos y geógrafos, suelen tener una 

idea más técnica y de escaso calado popular - , puede ser representativa de Ia 

idea que sobre Europa pudiera tener el romano medianamente cultivado. 

Cualquier investigacion sobre esta idea en Ia literatura latina parte, como 

es de rigor en otros muchos casos, de Ia literatura griega, que en este punto es 

fuente necesaria e indispensable, de modo que Ias aportaciones romanas son 

una reelaboración - con Ias peculiaridades coyunturales que se expondrán a 

continuación - ele Ias aportaciones griegas'. 

2. EI nombre de Europa 

La voz Europa es en latin - como en griego - una voz polisémica pues 

es, en principio y de una parte, un nombre propio que se aplica a diversas 

heroinas míticas' y, en particular, a Ia joven hija de Agénor y Telefasa, 

hermana de Cadmo y Caleis, raptada en Ias playas de Sidón por Zeus, b~jo 19 

forma y apariencia de toro, y llevada a Ia isla de Creta. Allí dio a luz tres hijos, 

Minos, Radamante y Sarpedón, mientras que el toro fue catasterizaelo en Ia 

constelación conocida como Tauro. 

, Vicl. F. Rodríguez Adrados, c·Qué cs ~llropaP dQué cs Esp;uia?, Madrid, RAB, 200/1., 

p.I S 55. 

, Vid. A. Ruiz de Elvi ra , Mitología c/is/ca, Madrid, Gredos, 1975, )).1 3 1, 172-173. 
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Pero Europa es también el nombre que recibe una de las partes dei 

mundo, aquélla precisamente en que se desarrolla de manera principal, aunque 

no exclusiva, la civilización griega, primero, y la civilización romana, despuéso 

Desde un punto de vista est:rictamente lingüístico, en los poetas latinos se 

atestiguan dos formas diferentes dei nombre, una, a la griega, Europ e, otra, a 

la latina, Europao Ambas formas coexisten, incluso en un mismo autor y en 

una misma obra, para referirse tanto a la heroína mítica como a la parte dei 

mundo , de modo que resulta inútil la pretensión de diferenciar una u oD-a 

acepción recurriendo al uso de una u otra formao Además ambas formas 

coexisten a lo largo de varios siglos, por más que finalmente se imponga la 

forma latina, r.uropa, de la que derivan las diferentes formas que esa voz 

reviste en las lenguas actualeso 

Etimológicamente, Europa parece significar "Ia de amplia mirada"; la 

relación con el viento Eurus ((\~ento amplio"?), al igual que A fiica parece derivar 

como adjetivo dei sustantivo AJjjcus, o Libya dei viento Lybs, no es segurao 

La posibilidad de que el nombre de la joven y el nombre de la parte dei 

mundo sean, en realidad, dos nombres clistintos, de etimologías diferentes, 

que convergen en resultados homófonos, no ha sido suficientemente explicada 

y, desde luego, es completamente ajena ai imaginario de los poetas latinos, 

quienes creen y dicen expresamente que la .ioven da su nombre ai continente, 

como tantas otras veces OCU lTe en oD-os episodios míticos o Baste" con aclucir un 

testimonio como el de Hor. C;U1JJo III 27, v025-28, 57-60 y 73-76": 

sic et Europe niveum doloso 

crecl idit tauro latus et scatentem 

beluis pontl.lm mecliasque fi-audes 

palluit audaxo 
(00 o) 

vilis Europe, pater urget absens, 

quid mori cessas? potes hac ab orno 

penclulum zona bene te secuta 

laedere collumo 
(000) 

uxorinvicti Iovis esse nescis: 
mitte singultus, bene ferre magnam 

disce fortunatam; tua sectus orbis 

nomina clucet. 

" O lro leslilllonio cn Mano As/J: IV 68 1-685, cit. lÍ1fj-ao 



IAsí Europa confió su níveo cuerpo 

aI toro seductor palideciendo 

audaz ante las fieras y peligros 

que el ponto infestan. 

C .. ) 
"Vil Europa", apremia tu padre ausente, 

"2Por qué no mueres ya? puedes de este olmo 

colgado dei cinto que llevas aún 

danar tu cuello". 

C .. ) 
Esposa de J ove invicto ig110ras que eres: 

deja los llantos, a soportar tu inmensa 

fortuna aprende; una parte dei orbe 

llev,u'á Lu nombre.1 M. F. G. y A. A. E. 

Sin embargo, los poetas latinos no explican el proceso de traslación 

semántica de acuerdo con el cual una joven raptada en Sidón y abandonada 

en Creta da su nombre a una región geográfica situada inicialmente en la 

Península Balcánica, como se dice explícitamente en el Himno homérico a 

Apolo (v. 247-252t: 

TEÀ<pouo', Ev8áôE ôTj <ppovÉw 1tEpmdJ.Éct vllàv 
cXv8pw1twv "tEUÇct1 XPll0"tTÍPlOv, OhE fl01 ctlE't 
Ev8áô' cXytvTÍ00U01 "tEÀ llÉooctS ÉKct"tÓflPctS, 
r']flEV 0001 IIEÀo1tÓVVll00V 1tíE1PctV EÇOUOtv, 
r']ô' 0001 EúpW1tllV "tE Kct't cXfl<P1PÚ"tctS Kct"t<X vTÍoous, 
XPll0ÓflEV01' 

ITelfusa, aquí mismo pienso procurarme un templo hermosísimo, como oráculo 

para los hombres que por siempre traerán aquí hecatombes perfectas, ya sea cuantos 

habitan el fértil Peloponeso, ya cuantos habitan Europa y en las islas ceii.idas por las 
corrientes, clispuestos a consult,u' el oráculo. I 

'Vid. lambién v.287-292, repclición casi literal dei anlerior: 
'Ev8áôE õ~ <ppovÉw 1EÚl;Et v nEptK<xÀÀÉ<x Vllàv, 

Ef.Lf.LEV<xt àv8pwnots XPllo1TÍPtoV, ohÉ f.LOt <XlEt 
Év8áô ' àyt vTÍoOUOt 1EÀllÉOO<XS ÉK<X1Óf.LP<xs, 
lif.LEV OOOt IIEÀonóvvlloov níEtp<xv EXOUOt v, 
liô' OOOt EupwnllV 1E K<Xt à f.L<ptpÚ1<XS K<X1<X vTÍoous, 

XPlloóf.LEVOt · 
!Aquí pienso procurarme um templo hermosísimo a fin de que sea oráculo para los 

hombres que por siempre me traerán aquí hecatombes perfectas, ya en las is las ceIiidas por las 
corrienles, dispueslos a consultar el oráculol. 

21 
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Que ese proceso tenga que ver con el hecho de que Europa sea hermana 

de Cadmo, el fundador de Tebas, es una suposición con escasa consistencia. 

EI único poeta latino que alirma expresamente la directa relación entre ambos 

nombres como un regalo - 0 11'0 más - de los que Júpiter hace a la joven 

raptada es Mani lio en AStl: IV 68 1-685: 

quoel superest Europa tenet, quae prima natantem 

l1uctibus excepitque lovem taurumque resolvit, 

ponere passa suos ignes, onerique iugavit. 

iJle pueJlari donavit no mine li tus 

et monumenta sui titulo sacravit amoris ... 

ILo que resta lo ocupa Europa, que fu e la primera en recibir a Júpiter cuando nadaba 

en el mar, soltó al toro y consintió en poner encima su pasión, uniéndolo a la carga. Él 

le regaló la playa, a la que llamó como ella, consagTando con el nombre el recuerdo 

de su 'U110r. .. ] F. C. - Mil J. E. 

Pero Manilio no explica por qué razón Creta nunca se consideró parte 

deI continente europeo (para la administración romana esa is la forma parte ele 

la Cirenaica), ni de qué modo el nombre de Europa pudo baber pasaelo 

después aI continente situado aI norte de la isla. 

3. Europa, hija de Agenor, hermana de Cadmo 

Las referencias a Europa, la joven sidonia, en los poetas latinos son 

abundantes; naturalmente, suele aparecer su nombre en las relaciones de 

famosas amacias por Júpiter. Un solo texto, tomado ele A pp. Vell;: Aetnr7 87-

-90, servirá para ejemplificar este uso;: 

norunt beJla deum, norunt abscondita nobis 

coniugia et bisa quotiens sub imagine peccet 

taurus in Europen, in Leelam candidus ales 

luppiter, ut Danaae pretiosus l1uxerit imber. 

., Además dc los lcxlos ciladas por exlenso cn el cucrpo dc cslc cSludio, véansc cslos 

otras: Ac. (Non. 120M; aunque no es absolutamenlc segura que se refiera a la joven sidonia); 

Prop. II, XXVIII 5 1-54; !-Ior. Caml. III 27, 25-28,57-60 y 73-76 (en esla última eslro!;l, con 
referencia explícita a la relación cnlre la jovcn y el contincnte, como ha qucdado dicho más 

arriba); O vo f 1])}. I, III 21-24; X 1-8; III , XII 33-34; H eI: IV 55-60; A. A. I 32 1-324; III 25 1-254; 

Mel. VI 103-107; VIII 23-27; 119-125; Germ. Alrlt. 53 1-534; Man. AslJ: II: 486-488; Seno H ed" 

1-9; Seno Oel. 762-772; Sla!. Aeh. II 72-77; Mar!. É-pigl: iih. XVI, b; É-f)I!P: XIV, CUOO';'; Sido 

Apol. XV EfJli:174-175. 



IConocen (se. los poetas) sus g-uerras, conocen sus bodas ocultas a nosotros, y 

cuántas veces bajo apariencia eng-;ulosa comete una falta Júpiter, como toro con 

Europa, como cisne con Leda, de qué manera se deslizó para Dánae como lluvia de 

oro.1 A. S. R. 

Obviamente, a partir de esta acepClon, los poetas latinos se refieren a 

realidades diversas a las que se aplica el nombre de lajoven: así, Marcial evoca 

en diversas ocasiones el Pórtico de Europa, un bello lugar de la Urbe, 

fi-ecuentado por gentes ociosas. Así, en Mart. ~pi!J]: II, XIV;: 

Ni l intemptatêlm Selius, nillinquit inausum, 

Cenandum quotiens iam videt esse domi. 

Currit ad Europen et te, Pauline, tuosque 

Laudat Achi lleos, sed sine tine, pedes. 

Si nihil Europe fecit, tunc Saepta petuntur, 

Si quid Phillyrides praestet et Aesonides. 

Hic quoque deceptus Memphitica templa fi'equentat. 

Adsidet et cathedris, maesta iuvenca, tuis. 

Inde petit centum pendentia tecta columnis, 

Illinc Pompei dona nemusque duplex. 

Nec Fortunati spernit nec balnea busti, 

Nec Grylli tenebras Aeoliamque Lupi: 

Nam thermis iterumque iterumque iterumque lavatur. 

Omnia cum fecit, sed renuente deo, 

Lotus ad Europes tepidae buxeta recurrit, 

Si quis ibi serum carpat amicus iter. 

Per te perque tuam, vector lascive, pueUam, 

Ad cenam Selium tu, rogo, taure, voca. 

ISelio no deja nada sin intentar, nada sin ensay;u', siempre que ve que ya tiene que 
cen;u' en casa. Acude corriendo aI pórtico de Europa y te a1aba, Paulino, y alaba sin 

lin tus pies ág-iles como los de Aquiles . Si el pórtico de Europa no ha proporcionado 

nada, se dirig-e entonces a los Septa por si aIlí el h\jo de Filira o el de Esón le brindan 

alg-o. Defi';mdado t;unbién aquí, a menu do va a los templos de las diosas de Menlis y 

se sienta en tus sillas, af1igida novilla. Se enc;unina después hacia los techos que 

,; Vicl. oIros casos similares cn Marl. LpigI: III, XX (Europae); VII, XXXII (Sldonio 

Ir/UniS amore calei); o XI, I (Agenoás pudIa) . 
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penden de cien columnas y desde allí a los editicios regalados por Pompeyo y a sus 
dos bosques. Y no desprecia los b,uios de Fortunato ni los de fausto, ni los oscuros 

sólanos de Grilo y el antro de Eolo de Lupo, pues se baIi.a en las termas una, otra y 

otra vez. Cu,mdo ya ha intentado todo, pero sin el asentimiento de la divinidad, una 

vez baIiado, corre de nuevo hacia los bojedales deI templado pórtico de Europa por 
ver si algún ;unigo se dirige allí tardíamente. Por ti y por tu muchacha, Toro raptor 

lascivo, invita, te ruego, a cen,u' a Selio. ] D. E. A. 

Silio Itálico, por su parte, alude en Pu!]. XIV 562-574, a un navío, natu­

ralmente púnico, llamado "Europa" y que con seguridad tenía representada en 

su mascarón de proa la escena dei rapto de la joven: 

Concessere mari tandem Graiusque Libysque, 

et iam captiuae uinclis ad !itora longo 

ordine ducuntur puppes. flah'Tantibus alto 

stant aliae taedis. splendet lucente profundo 

Mulciber, et tremula uibratur imagine pontus. 

ardet nota fretis Cyane pennataque Siren, 

ardet et Europe, niueisub imagine tauri 

uecta Ioue ac prenso tramittens aequora cornu, 

et quae lusa comas curuum per caerula piscem 

Nereis umenti moderatur roscida freno. 

uritur undiuagus Python et corniger Hammon 

et, quae Sidonios uultus portabat Elissae, 

bis ternis ratis ordinibus grassata per undas. 

IFinalmente, griegos y libios ab,mdon,m el m,u'; sus naves apresadas y encadenadas 

las unas a las otras, son conducidas en l;u'ga fila hasta la orilla. OU'as permanecen en 

alta mar, envueltas en ll;unas. Relucen las profundidades con el brillo de Mulcíber, 

vibran las aguas con su u'émulo retlejo. Arde Cíalle, bien conocida en aquellos 

mares, y la veloz SIi-eIla. Arde también Europa, guiada por Júpiter u';ulsformado en 

un toro bl;u1Co como la nieve y surGmdo los m;u'es ag,uTada a sus cuernos. Arde 

t;unbién, salpicada por las olas, Nel-elda, sueltos los cabellos, gui;u1(lo por el azul deI 

mar su pez encabritado con las riendas mojadas. Se consume Pi/ÓIl, que vaga por las 

aguas, la cornígera AmóIl y aquella ou'a nave que llevaba la eligie de la sidonia EJissa y 

avanzaba a u'avés de las olas impulsada por seis filas de remeros.] J V. A. 



Y, por último, Juvenal en VIII 32-34 indica que Europa era mote 

conocido de jóvenes contrahechas o jorobadas': 

... nanum cuiusdam Atlanta uocamus, 

Aetlliopem Cycnum, prauam extortamque puellam 

Europen. 

IAI enano de cierto individuo ll ;U11<lmos "Atlas", a un etíope "Cisne" , a una muchacha 

deforme y jorobada "Europa".1 F. S. 

4. Europa, una parte dei mundo 

Pera, a los erectos que ahora interesan, Europa es, sobre todo, una parte 

dei mundo y ésa es la acepción que ha perdurado hasta nuestros días. En este 

sentido, Europa es, en principio, más que una realidad sustantiva, un espacio 

geográfico que se opone a Asia, de manera muy principal, y a Libia/ Áfi-ica, en 

segundo lugar. De modo que en la poesía latina la aparición de uno de esos 

términos exige - casi de forma automática - la aparición de alguno de los 

otras dos o de los otTOS dos. Así ocurre desde Enio, según se lee en AllJ1. IX 
302 para la oposición Europa / África (= Cic. Tusc. I 45,9: Europam 

Llbyamque rapax ub/ d/Uld/t unda [A Europa y Libia las divide una ola rapaz. 

A. A. E.]) o desde Catulo LXVIII 87-92 para la oposición Europa / Asia': 

Nam tu H elenae raptu primores Argiuorum 

coeperat ad sese Troia ciere uiros, 

, Quizás por antítesis, tal como sin duda OCUlTe con el enano que en este mismo texto 

recibe el apelativo ele "AtIas", o con el eliope (ele negra pieI) que recibe el apelativo ele "Cisne" . 

Este pas<\je conviene ponerlo en relación con OU'O bien eonocido de Lucrecio IV 11 60-1 170: 

nigra melichrus eSI, inmunda el /Ctida aeosmos, 

caesia Palladium, nervosa el lignea elorcas, 

parvula, pumilio, charilon mia, lota merum sal, 

magna atque inmanis calaplexis plenaque honoris. 

balba loqui non quil, lraulizi, mula pudens est; 

aI Ilagrans, odiosa, loquaeula Lampadium iiI. 

ischnon eromenion tum iiI , cum \~ve re non quil 

prae macie; rhadine verost iam mortua tussi. 

aI nimia el mammosa Ceres esl ipsa ab laccho, 

simula Silena ac Saturast, labeosa philema. 

celera de genere hoe longum est si dicere coner. 

• Además de los textos cilados en el cuerpo de este estudio, véanse estos ou·os: Ovo M el. 

V 642-649 (iam super Europen ... el Asida felTam); Luc. III 269-276 (TalJais dJ'uersi lJonlliJa 

mllJldJ' / liJpOSlIIi niJis ASl;?eque el lenmi1lJs ldem / Europae .. . ); Luc. IX 869-874 (citado por 

exlenso más aelelanle); VaI. FI. Alg. II 613-615 (citado más adelanle); o IV 724.-728 (hae 

Europam C/.JJvis all/i-actibus urgel; / hae Asàm) . 
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Troia (nelas!) commune sepulcrum Asiae Europaeque, 

Troia uirum et uiItutum omnium acerba cinis, 

quaene etiam nostro letum miserabile tÍ"atri 

attulit. 

[Pues entonces Troya, debido '11 rapto de Helena, empezó 

a convocar a los caudillos ,u'g1vOS, 

Troya, jhorror!, tumba común de Asia y Europa, 

Troya, amarga pira de héroes y gestas, 

que t,unbién llevó la desgraciada muerte a mi 

hermano ... ] A. R. V. 

A este respecto, resulta muy signiticativo un pasaje de Virgilio (AeIl. 

372-385), donde se oponen de manera explícita las tres partes deI mundo": 

'O dea, si prima repetens ab origine pergam 

et uacet annalis nostrorum audire laborum, 

ante diem clauso componet Vesper Olympo. 

nos Troia antiqua, si uestras forte per auris 

Troiae nomen iit, diuersa per aequora uectos 

forte sua Libycis tempestas appulit oris. 

sum pius Aeneas, raptos qui ex hoste penatis 

classe ueho mecum, lama super aethera notus; 

ltaliam quaero pau'iam, et genus ab Ioue summo. 

bis denis Phrygium conscendi nauibus aequor, 

mau-e dea monsu-ante uiam data fata secutus; 

uix septem conuulsae undis Euroque supersunt. 

ipse ignotus, egens, Libyae deserta peragI-o, 

Europa atque Asia pulsus.' 

[«Si, evoGmdo los inicios, oh diosa, dei origen partiera 

y tuvieras tiempo de oír aii.o por aJlO nuestros esfuerzos, 

antes pondría Véspero el día en el Olimpo cerrado. 

De Troya aJltigua a nosotros, si por azaJ' por vuestros oíc\os 

el nombre de Troya ,mda, a través de Ihmuras varias llevados 

una tempestad por azar nos empujó a las costas de Libia. 

50Y Eneas piadoso y los penates, salvados dei enemigo, 

en mi escuadra llevo, más alrá de los cielos famoso; 

" Vid. un pas;\je similar, donde cl person;\je de Eneas queda susti tuido por el de Pompeyo 

en Luc. VI 812-818 (citado por extenso más adelante). 



Busco Italia, mi patria, y mi estirpe de .love excelso procede. 
Con dos veces cliez naves entré en la frigia llanura, 

siguiendo hados l\ios, tras mostrar mi madre diosa el camino; 
apenas siete, golpeadas por olas y Euro, me restan . 

Yo misll1o, ignorado, sin nada, desiertos de Libia Tecorro, 
expulsado de Europa y Asia.» J A. A. E. 

Ese espacio geográfico conocido por los poetas latinos C011 el nombre 

ele Europa (o Europe) tiene unos límites pocoprecisos pera que, en 

términos generales, pueden ddinirse dei siguiente modo: a Occidente, el 

Océano AtJántico, ai norte los Océanos Británico y Escítico, ai sur el Mar 

Meeli-terráneo - que lo separa ele Áfi'ica, la tercera parte deI mundo'o - y 

ai oriente el río Tanais - el Don"- , aelemás elel Bósforo y elel Mar 

'" Según se lee en Hor. CaJJ7J. III 3, 45-11,8: 
horrenda late nomen in ultimas 

extendat oras, qua medius liquor 

secernit Europen ab Ali'o, 

qua lUllliclus rigat arva Nilus. 

ISu nombre terrible hasta los últimos 

conlines extienda (Sc. Roma), por clonde el agua 

parte Europa de lo a/i'icano, 

do henchido riega campos el Nilo. 1 A. A. E. 

" Vid. Luc. III 269-276., )'a cil. A esc río se reliere, sin eluda, Ovidio en Pomo IV, X 47-58: 
Huc L)'cus, huc Sagaris Peniusque H)'panisque Calesque 

influit et Cl'ebro uertice tortus Hal)'s 

Partheniusque rapax et uoluens saxa C)'napses 

labitur el nullo tardior amne T)'ras, 

et tu , Cemineae Thermodon cognite lurmae 

et quondam Graiis Phas i petite uiris, 

Cllmque Bor)'sthenio liquielissimus amne D)'raspes 

el tacite peragellS Iene Melanthus iter, 

quique duas terras, Asiam Cadmi:.J.ue sararem, 
separat et cursus inter utramque Cacit, 

innumerique alii, quos inter maximus omnis 

cedere Danuuius se tibi, Nile, nega!. 

IAII{\ el Lico, aliá el Ságaris, )' e l Penio )' el Hípanis )' el Cales, )' desemboca también, retorcido 

en su continuo remolino el Halis, )' el Partenio voraz, )' arrastrando rocas se desliza el Cinapses 

)' más lento que ninguna corriente el Tiras, )' [ú, Termodonte, conocielo para el tropel de 

mujeres, )' cl Fasis, requerido un día por los hombres griegos, )' con el Boristenio el Diraspes, 

de transparentisimo eaudal, )' en silencio el Melanlo, recorrienclo suavemente su camino, )' cl 
que separa cios tierras, Asia )' la hermana de Cadmo )' hace sus recorriclos entre una)' ot ra, )' los 

innumerables otros entre toclos los cu,tles el más grande, el Danubio, se niega a ceder ante ti, 

Nilo.1 A. P. V. 
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Negro". De modo que, en el imaginario de los poetas latinos, el actual 

territorio ruso ai este dei Don no formaba parte de Europa''', ai igual que 

buena parte de Egipto no formaba parte de África por ser precisamente el río 

Nilo la línea divisoria entre Áfi-ica/Libia y Asia". Bastaría citar un pas<l,je de 

Lucano (IX 411-417) para dibujar el mapa imaginado de las tres partes dei 

mundo: 

tertia pars rerum Libye, si credere famae 

cuncta ue!is; at, si uentos caelumque sequaris, 

pars erit Europae. nec enim plus !itora Ni!i 

quam Scythicus Tanais primis a Gadibus absunt, 

unde Europa fugit Libyen et litora flexu 

Oceano fecere locum; sed maior in unam 

orbis abit Asiam. 

ILibia es, si quieres conceder crédito completo a la opinión común, 

la tercera parte dei mundo; mas si atiendes a los vientos y a su cielo, 

forma parte de Europa. En efecto, no distan más las Ol-illas dei Nilo 

que el Tanais escita dei extremo Gades, 

de donde Europa huye a Libia, y las costas curvándose 

cedieron espacio aI Océano; una p,ute mayor dei mundo, en c<unbio, 

se halla separada form,mdo Asia sola.] JB.G~ 

Naturalmente, para los poetas latinos otras regiones hoy europeas eran 

desconocidas pues para ellos ai norte de la Germania, de la Sarmatia, de la 

Escitia y de los Hiperbóreos no había más que agua. La Península 

Escandinava y las lejanas islas Britannia (Gran Bretaii.a) , Hibernia (Irlanda) o 

Thule Oslandia} apenas estaban incorporadas ai conocimiento de estos poetas 

"Vicl. Luc. IX 957-960: 

nem Asiam breuioris aquae disterminat usquam 

Iluctus ab Europa, quamuis Byzantion arto 

Pontus el ostriferam dirimat Calchedona cursu, 

Euxinumque ferens paruo ruat ore Propontis. 

[En ningún lugar una corriente menor de agua a Asia 

de Europa delimita, aUlIque el Ponto can Ull canal estrecho 

separa Bizancio y la ostrítera Calcedonia, y aUllque irrumpa 

por una pequeüa boca la Propóntide, que transporta las aguas al Euxino.1 JB.C . 

. " Fue el geógrafo e historiador ruso Tatishchev, ya deI s; XVIII , quien extendió los 

territorios de Europa hasta los Urales. Vid. Rodríguez Adrados, ya cit., p.16. 

"Vid. a este respecto, por ejemplo, Si!. Ita!. PUll. I 189-200. 



y, en cualquier caso, no se asociaban a la idea geográfica de Europa, reducida 

a las tierras continentales. Así, Europa - como cualquiera ele los otros 

continentes - era concebida como un espacio unitario de tierra firme rodeado 

de agua por todas partes, sea agua dei mar, o sea corriente fluvial. 

Las reiteradas menciones de este espacio geográfico, sin embargo, no van 

acompai'tadas de descripciones que caractericen ese territorio, ni de 

enumeraciones de los pueblos o naciones que lo habitan, ni de descripciones 

de sus costumbres o de celebraciones de las virtudes que puedan adornarlos 

en oposición a los de otros continentes. En definitiva, Europa no es más que 

una vaga referencia geográfica aún no perfilada. 

Es, no obstante, una excepción a esta generalizada situación un pasqje de 

Manilio en donde se lee el primer elogio, aunque breve, de Europa en la 

literatura latina, que se hace seguir por una enumeración celebrativa de los 

pueblos que la integran. Dice así eI texto de Manilio, a continuación dei ya 

citado más arriba (AstJ~ IV 686-695): 

maxima terra viris et fecundissima doctis 

artibus: in regnum Ilorentes oris Athenae; 

Sparta manu, Thebae divis, et rege vel uno 

princeps Pella domus, Troiani gratia belli; 

Thessalia Epirosque potens vicinaque ripa 

Illyris, et Thrace Martem sortita colonum, 

et stupefacta suos inter Germania parllJs; 

Gallia per census, Hispania maxima bellis; 

Italia in summa, quam rerum maxima Roma 

imposuit terris caeloque adiungitur ipsa. 

[ ... Es (se. Europa) la tierra más grande por sus hombres y la más fecunda en las artes 

de la sabiduría: Atenas sobresale en el dominio de la elocuencia, EspiUta en las iU'mas, 

Tebas por sus dioses, por un solo rey tiene el principado la casa de Pela, honra de la 

guerra de Troya; tienen gTiUl poder Tesalia, el Epiro, I1iria, su vecina en el litoral, 

Tracia, que tuvo la suerte de contiU' a MiUte entre sus hijos, GenniUlia, que se queda 

atónita iUlte sus hijos, Galia, la más destacada por su riqueza, como HispiUlia lo es por 

su belicosidad; finalmente Italia, a la que Roma, la ciudad más poderosa dei mundo y 

ella misma incorporada a las divinidades, ha hecho dueií.a de la tierra.] F. C. - Mª.J. E. 

Resulta interesante subrayar que por vez primera se agrupan ai mismo 

nivel y haciéndolos formar parte de una unidad superior liam ada Europa no 

solo los diversos territorios que forman parte dei Estado romano en esa parte 
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dei mundo - desde Crecia a Hispania'" pasando por la Calia y, obviamente, 

ltalia - , sino también ob'o pueblo <ljeno ai Imperio y conh'ontado con él, a 

saber, Cermania, Todos esos pueblos conforman esa Europa hasta este 

momento evanescente y brumosa, Mas debe seií.alarse que en la enumeración 

de Manilio faltan ob'os pueblos sin duda ubicados por el imaginario romano 

en esa misma parte de! mundo - como los escitas o los hiperbóreos - , ai 

tiempo que están ausentes ob'os ni siquiera imaginados en el momento en que 

escribe e! poeta latino, como son los escandinavos. Finalmente, faltan también 

todos aquellos que habitan las islas de Britannia, Hibernia o Thule, así como 

las dei Mediterráneo, por cuanto un continente se concibe, como ha quedado 

dicho, como un espacio unitario de tierra lirme, por lo que no han de 

incluirse b;ljo su clenominación los territorios insulares. 

Y, por ser precisos, habría que aií.aclir ob'o pasaje de Lucano (IX 681-

-(88) en donde se alude genéricamente a las "ciudades de Europa" (Europae 

... Illve.s), de modo que el espacio geográfico queda también definido por el 

hecho de que sus habitantes se agrupan, de manera característica, en espacios 

articulados más allá de las aldeas o de los pueblos, es decir, en ciudades: 

nec Pallas spectare potest, uoltusque gelassent 

Perseos auersi, si non Tritonia densos 

sparsisset Cl'ines texissetque ora colubris. 

aliger in caelum sic rapta Cor'gone fugit. 

ille quiclem pensabat iter propiusque secabat 

aera, si medias Europae scinderet urbes: 

Pallas fi'ugiferas iussit non laedere terras 

et parci populis. 

INi Palas siquiera puede mir;u'la, y habrían hei ado el rostro 

de Perseo, aun de espaldas a ella, si la Tritonia no hubiese esp;uúdo 

a Medusa los densos cabellos y cubierto la c;u'a con las culebras. 

EJiminacla así Gárgona, alado huyó a1 cielo. 

Aquél acort;u'ía su ruta y surcaría con menor rodeo 

el aire, si cruzara por meclio de las ciudades de Europa. 

Palas, sin emb;u'go, le ordená que no contamin;u'a las tierras fi-u ctíferas 

y preserv;u'a a los humanos.] J,B.G. 

" Los hispanos lal1lbién son considerados europeos en Si!. Ita!. PlIlJ. I 220-221: 

Altera cOl1lplebanl Hispanae castra cohortes, 

auxilia Europae geniLoris parla tropaeis. 

[Un segundo contingente lo conforl1laban las tropas hispanas, escuadrones auxiliares de 

Europa, fruto de las victorias de su padre.l J V. A. 



Frente a las virludes que adornan a Europa, los ob-os continentes son, en 

ob-os lugares, caracterizados de modos bien diferentes. Así, Asia es - según el 

tópico amplísimamente extenelido - tierra ele lujo y molicie así como de 

hombres soberbios"; y afeminaelos, mienb-as que África/Libia, por su parte, lo 

es ele desiertos, soles abrasadores y serpientes terribles, de acuerdo, por 

ejemplo, COIl Luc. IX 869-874: 

... quaeremus forsitan istas 

serpentum terras: habet hoc solacia caelum: 

uiuit adhuc aliquid . pab-iae non arua requiro 

Europamque alios soles Asiamque uidentem: 

qua te parte poli, qua te tellure reliqui, 

Ali'ica? 

!. .. Tal vez ;uioremos estos 

territorios de serpientes. Se encuent:ra en este clima un consuelo: 

existen toc\avía seres vivos. No recl;uno las campifias ele la palria 

y Europa y Asia, que contempl;Ul soles diferentes: 

2En qué parte dei cielo, en qué tierra te ab;mdoné, 

Áfi-i ca? .. IJ .B.G. 

o ccm Silio Itálico Pun. I 189-200 (AeojjÚ' cr1ndens A us{JÚ et j;unpade Phoebi 

/ aesúlero Libye tOITeLur subrbta Cancro ... )". 

Es preciso seIi.alar que esa Europa geográfica desempeIi.a un papel muy 

relevante en los poetas latinos como referente generalizador y englobador de 

los pueblos que desde tiempos míticos y hasta los tiempos históricos se 

enti-entaron o pudieron enti-entarse a otros que, a su vez, quedan agrupados 

bajo la rúbrica de Asia". Tales enfrentamientos se reducen a unos grémcles 

ciclos, que enlazan los tiempos míticos con la contemporaneidacl de los 

autores. Si la expedición de los Argonautas apenas podría representar el 

primero de tales ciclos' '', la Guerra de Troya, sin embargo, es universalmente 

'" As ia es /erox, por ejemplo, ell Sell. Ag: 203-206. 

" Vid . Jii/ia Claud . 5 111 RUfj11Ufll II 36-42 (;llllJelaJ1ÚS Lybúc). 

'" Sin embargo, la interpretación explícita de las Guerras PÚllicas como un elll"rentamiellto 

entre Europa y África no suelc darse. 

'" Con dilicultacl se poclría inlerpretar como lesümonio de tal consideración Ull texto 

como el ele VaI. FI. AJ;g: II 613-615: 

immitljtquc ratem mediasquc intervolal urbes 

qua brevibus I"urit acs tus aquis Asiamque premclltelll 

elfugit abrupüs Europa immanior oris. 
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considerada como el primer gran enti-entamiento entre ambos continentes. Y, 

aunque la explicación mítica dei contlicto - como es bien sabido - se reduce 

de manera simplista a la recuperación dei honor perdido por un monarca 

aqueo, subyace en la conciencia colectiva de Grecia y, quizás aún más, de 

Roma la convicción de que allí se luchó por la supremacía de uno de los 

dos continentes. Ilustran bien la visión que de la Guerra de Troya tenían 

los poetas latinos como enfrentamiento entre Europa y Asia pasajes como 

Prop. II, III 35-36: 

olim mirabar, quod tanti ad Pergama belli 

Europae atque Asiae causa puella fuit: 

[Antaiio admiraba cómo en Pérgamo de guerra tan grande 

enu-e Asia y Europa pudo ser la causa unajoven.] A. A. E. 

o como Vergo AeIJ. VII 212-227: 

Dixerat, et dieta Ilioneus sic uoce secutus: 

'rex, genus egregium Fauni, nec fluctibus actos 

'lu-a subegit hiems uesu-is succedere terris, 

nec sidus regione uiae litusue fefellit: 

consilio hanc Olunes animisque uolentibus urbem 

adferimur pulsi regnis, quae maxima quondam 

exu-emo ueniens sol aspiciebat Olympo. 

ab Ioue principium generis , Ioue Oardana pubes 

gaudet auo, rex ipse Iouis de gente suprema: 

Troius Aeneas tua nos ad limina misit. 

quanta per Idaeos saeuis eHusa Mycenis 

tempestas ierit campos, quibus actus uterque 

Europae atque Asiae fatis concurrerit orbis, 

[Toma después el limón y pasa veloz en medio de ciudades por donde se embravece el mar 

con aguas poco profundas y Europa más agreste con sus aGUltilados huye de Asia que la 

oprime. [ S. L. M. 

Sin embargo, esa interpretación está explícita en VaI. Flac. ;U8': VIII 393-396: 

... sat ve llera Grais 

et posse oblata componere virgine bellum. 

quemque suas sinal ire domos nec Marte cruento 

Europam atque Asiam prima haec commitlat Erinys. 

[ ... A los griegos les basta con el vellocino y con poder solucionar una guerra 

devolviéndole a la joven. Que deje a cada uno regresar a su casa y que esta Erinia no sea la 

primera en enfi-entar a Europa con Asia en una guerra cruenta. [ S_ L. M. 



audiit et si quem tellus extrema refuso 

summouet Oceano et si quem extenta plagarum 

quattuor in medio dirimit plaga solis iniqui. 

IHabía dicho y lo dicho así I1ioneo siguió con su voz: 
"Rey, Iin<lje egregio de Fauno, ni por olas lIevados 
negTo invierno nos obligó a alcanzar vuestras tierras, 
ni astro o costa err;u'on la dirección de nuestro camino: 
todos con decisión y ánimos conscientes a esta ciudad 
nos dirigimos, echados de reinos, los mayores antaI10 
que eI sol contemplaba desde el Olimpo extremo viniendo. 

DeJove nuestra raza empieza, la diu'dana prole de Jove 
su abuelo se goza, y eI rey es de la alta estirpe de J ove: 
Eneas troyal1o a tus umbrales nos ha hecho venir. 
Cuán 6'Tan desgncia, nacida de Micenas cruel, por los campos 
dei Ida lIegó, por qúé hados uno y ob'o movidos 
los mundos de Europa y de Asia, se vieron de fi'ente, 
lo oyó incluso aquél que la tierra última con Océano inverso 
aI~ja y aquél a quien separa dei sol inicuo la zona, 
que en medio de las otras cuab'o zonas se extiende.] A. A. E. 

Y, tras esos, OITOS como en el propio Virgilio, Aell. X 87-91; y en Ovid. 

Am. II, XII (XIII) 17-18; Seno Tro. 896-898; Ag. 203-206; Ag. 273-274, y, con 

mayor insistencia aún, Stat. Ach. I 80-83; Ach. I 397-411; Ach. I 728-730; 

Ach. I 785-788; Ach. II 60-65. 

Como es lógico, también las Guerras Médicas reciben esa lectura, 

aunque con menor intensidad que entre los autores griegos. En Lucano 

(II 672-677) hay UI1 pasaje que evoca ese conflicto en clave de enfrentamiento 

entre Europa y Asia: 

talis fama canit tumidum super aequora Persen 

construxisse uias, multum cum pontibus ausis 

Europamque Asiae Sestonque admouit Abydo 

incessitque ti-elum rapidi super Hellesponti, 

non Eurum Zephyrumque timens, cum uela ratisque 

in medium deferret Athon. 

IDe tal forma, cuenta la traclición, e! arrogante Persa 
consb-uyó cmninos sobre los mares, cu;mdo con osados puentes 
allegó Europa a Asia y Sesto a Abido 
y mm'chá sobre e! turbulento esb'echo de! Helesponto 
sin temor ai Euro ni ai Céfiro, mientras dirigía sus velas·y navíos 
a b'avés de! Atos.] JB.C. 
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Por último, incluso las Guerras Civiles que sacudieron a Roma a media­

dos dei s. I a. C., san en ocasiones interpretadas como enfi'entamientos entre 

las partes dei mundo"', de acuerdo con pasajes como éste de Luc. VI 812-818: 

tu tatum ne quaere tuum: cognoscere Parcae 

me reticente dabunt; tibi certior Olunia uates 

ipse canet Siculis genitor Pompeius in aruis, 

ille quoque incertus quo te uocet, unde repellat, 

quas iubeat uitare plagas, quae sidera mundi. 

Europarn, miseri , Libyamque Asiamque timete: 

distribuit tumulos uestTis fortuna triumphis. 

[Tú no preguntes por tu destino: las Parcas te lo darán a conocer 

aunque me calle; a ti un profeta más certero todo 
te lo vaticinará, tu propio padre Pompeyo, en los campos de Sicilia, 

también él sin saber adónde dirigirte, de dónde alejarte, 

qué regiones, qué estrellas dei mundo ordenaIte evitaI'. 

A Europa, desventurados, y a Libia y a Asia temed: 
Fortuna ha' repiu,tido vuestras tumbas en las regiones de vuestros triunfos.] ].B.G. 

o como éste OITO de Mart. Epigr. V, LXXIV: 

Pompeias iuvenes Asia atque Europa, sed ipsum 

Terra tegit Libyes, si tamen ulla tegit. 

Quid mirum toto si spargitur orbe? lacere 

Uno non poterat tanta rui na loco. 

'" Es bien conocido que también las guerras entre Octavio y Marco AJltonio (üeron 

entendidas por el bando vencedor como !,'1lerras "externas", entre Roma y Egipto, entTe Europa 

- Octavio - y Asia - Marco Antonio - , más que como guerras civiles. Ix, bibliografia a este 

propósito es abundante. Vid., v. gr., A. Alvar Ezquerra, "La guerra como tema en la literatura 
latina", en Ideas. Con/lieto, drama y lIteratura en e/ mundo anriguo (Ciclo de conferencias de la 

XLVIII edición dei Festival de Teatro Clásico de Mérida), S. López Moreda (ed .), Madrid, 

Ed. Clásicas, 2003, p.1 3,51. En el pas<\ie deI testamento político dei emperador Augusto 
conservado en el Mon. Anc)?/: (ln /emp/is omnium elVira/lum pI/oVlúCljae Asàe victor 
amam en/a reposw; quae spa/à/is tem/p/is is/, eum quo bel/um gesseD7fll, pn'vatim possederat) 
parece leerse una interpretación de ese tipo. Vid. A. Alvar Ezquerra, "De nuevo sobre Cornelio 

Galo: a propósito de la fecha de composición de los versos de PQasr IbIim Ú1V. 78-3-11 /1", 
Actas de/ VII Cong/eso EspaJio/ de Estudios C/;ísicos, Madrid, Univ. Complutense, 1989, 

p,443-4.49. 



IAsia y Europa cubren a los jóvenes Pompeyos; a Pompeyo mismo, en Gunbio, la 
tieITa de Libia, si es que lo cubre alguna. 2Qué tiene de extraIi.o que estén dispersos 
por el orbe enteroí) Tan gran ruina no podía yacer en un solo lug'u·. ] D. E. A. 

5. Europaiunaidea? 

Europa, incluso como palabra, desaparece de la poesía latina entre e! s. II 

y el s. V. No sólo desaparece de la escasísima poesía conservada hasta 

principios dei s. IV, sino que incluso brilla por su ausencia en un poeta tan 

prolífico y polifacético como Ausonio. Sin embargo, Europa vue!ve a aparecer 

con vigor en dos poetas dei s. V, Claudiano y Sidonio Apolinar. Ahora ya 

Europa se ha despojado definitivamente de su acepción mítica y de las 

derivadas de ella; Europa se va configurando como un espacio amplio 

equivalente ai Imperio romano de Occidente y quizás aún mayor. Es cierto 

que no hay una simetría entre las dos divisiones imperiales y las partes dei 

mundo: la línea divisoria de las partes dei Imperio cruzaba la Península 

balcánica ai Norte dei Mediterráneo y cortaba en dos los desiertos de Libia, de 

acuerdo con la anterior división provincial. Pero no es menos cierto que, por 

quedar la mayor parte dei Imperio romano de Oriente en territorio asiático 

result:"'lba casi necesaria la identiticación de cada una de las partes de! Imperio 

con cada uno de los dos continentes. Léanse varios textos de Claudiano; por 

~iemplo, Claud. 5 ln Rujjnum II 36-42: 

hinc planctus Asiae; Geticis Europa cateruis 

ludibrio praedaeque datur fi-ondentis ad usque 

Dalmatiae fines: omnis quae mobile Ponti 

aequor et Hadriacas tellus interiacet undas 

squalet inops pecudum, nullis habitata colonis , 

instar anhelantis Libyae, quae torrida sem per 

solibus humano nescit mansuescere cultu. 

IEnseguida se oye el lamento de Asia; Europa, hasta los límites de la fi-ondosa 
Dalmacia, es entregada a las hordas de los getas para diversión y I)otín. Toda la tierra 
que se extiende entre la mudable llanura dei Ponto y las aguas de Adriático palidece 
desprovista de ganados, no habitada por colono alguno, a sem~janza de la jadeante 

Libia que, abrasada siempre por el sol, il,'11ora el suavizarse con los cultivos de los 
hombres.] M. C. B. 
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donde Europa se complementa con Asia (Occidente con Oriente) tanto como 

en Claud. 15111 ÇlJdo11em 1_5": 

Redditus imperiis Auster subiectaque rursus 

alterius conuexa poli. rectore sub uno 

conspirat geminus frenis communibus orbis. 

iunximus Europen Libyae. concordia fÍ"atrum 

plena redit. 

lEI sur ha sido restituido ai imperio y la bóveda dei OiTO cielo ha sido çle nuevo 

sometida. Las dos p;utes dei mundo se unen con riendas comunes b;\jo un mismo 
gobernante. Hemos unido Europa a Libia. Vuelve plenamente la concordia de los dos 

herm;ulos. 1 M. C. B. 

lo hace CO I1 África/Libia (Norte COI1 Sur)". 

" Otro pas<\je ilustraLivo de esa rivalidael complementaria se lee en Claud. 21 D e 

cOllsuJatu Stilichonis I 84-88: 

tune et Solis equos, t:une exultasse choreis 

astra ferunt mellisque lacus et flumina lacLis 

erupisse solo, cum floribus aequora uernis 

Bosporos inelueret roseisque euincta coronis 

certantes Asiae taeelas Europa leuaret. 

[Cuentan que entonces los eaballos ele! Sol, que entonees los astros danzaron ele alegría en 

coros y que brotaron deI suelo mananLiales ele mieI y arroyos de leehe, mientras el Bósforo 

aelornaba sus aguas eon flores primaverales y Europa, eoronaela eon guirnalelas ele rosas, 

levantaba las antorehas rivalizando eon Asia.! M. C. B. 

" Viel . otro ejemplo en Clauel. 24 D e collsuJalll StJ!ichonis III 280-282: 

dum nos horribiles Libyae serutamur alumnos, 

Europae nos inrerea perquirire saltus 

et scopulos. 

[Mientras nosotTas rastreamos la espantosa progeme de Libia, vosotras entretanto 

registraellas selvas y roqueelales ele Europa.! M. C. B. 

Por último, Claud . 28 P;wegyncus dJCtus H Ollonó Augusto VI coso 10 I-I 04: 

fe lix ille parens, qui te securus Olympum 

sueeeelenre petit! quam laetus ab aethere cernit 

se faeLis creuisse tuis! eluo namque füere 

Europae Libyaeque hostes: MaulUsius AtlallS 

Gilelonis (urias, Alarieum barbara Peuce 

nuLrierat... 



Sin embargo, Europa se nos presenta aún más encerrada en sí misma y 

en su destino en Sidonio Apolinar. Se diría que, tras despqjarse de los 

aditamentos míticos, necesita ya librarse de la eterna confrontación con Asia y 

con Libia para ser, por tin, ella misma. Salvo en Sido Apol. II PaDo 46-49: 

At tu circumt1ua ponto 

Europae atque Asiae commissam carpis utrimque 

temperiem; nam Bistonios Aquilones hiatos 

proxima Calchidici sensim tuba temperat Euri. 

ITú, baüada por los mares de Europa y de Asia, adoptas el clima que te confían 

ambos continentes, porque la cercana trompeta dei euro calcídico tem pia sensible­

mente el soplo elel aquilón de la Bistonia:. ] A. L. K. 

en que, de nuevo, aparecen hermanadas Europa y Asia, en los demás casos, 

Europa camina ya sola hacia su propio destino. Véanse, a este propósito, Sido 

Apol. V Pan. 1-9: 

Concipe praeteritos, respublica, mente triumphos: 
. -

imperium iam consul habet, quem purpura non plus 

quam lorica operit, cuius diademata ti-ontem 

non luxu sed lege tegunt, meritisque laborum 

post palmam palmata venit; decora Olunia regni 

accumulant fasees et princeps consule crescit. 

Personat ergo tuum caelo, rure, urbibus, undis 

exultans Europa sophos, quod rector haberis, 

uictor qui fueras. 

ITrae a la memoria, oh república, tus triunfos pasados: ya tiene el"imperio un cónsul . 

cubierto con la coraza más que con la púrpura, cuya ti-ente ciüen diademas, más que 

de lujo, de legalidad, y cuya toga, adornada de palmas tras la victoria, viene a coronar 

los méritos de sus trabajos. Los haces se suman a todos los honores dei poder y el 37 

emperaelor gana en estatura al ser cónsul. Por eso resuenan en el cielo, el campo, las 

ciudades y los m;u-es , los vítores que Europa te dedica, exult;mte por tenerte como 

guía a ti, que habías sido ya su vencedor.] A. L. K. 

fiDichoso aquel padre tuyo que, aI sucederle tú, entró en el Olimpo despreocupado deI futuro! 

jCuán alegre contempla desde el cielo Sll crecimienlo por tuis hazaiias! Plles Europa y' Libia 

tuvieron dos enemigos: el mauritano Atlas había nutrido la ruria de Gildón, la salvaje Peuce a 

Alarico.] M. C. B. 
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o Sido Apol. V Pall. 203-207: 

Quid faciam infelix? Nato quae regna parabo 

exclusa sceptris Ceticis, respublica si me 

praeterit et paruus super hoc Caudentius huius 

calcatur fatis? Istum iam Callia laudat 

quodque per Europam est. 

!2Qué puedo hacer yo, desgraciada? 2Qué reino preparar P,U"<l mi hijo si, después de 
ser excluida dei trono visigótico, me ignora la república y nuestro pequei10 Gaudencio 

es conculcado por el destino de Mayoriano? A éste le alaban ya la Galia y todas las 

provincias de Europa ... ! A. L. K. 

A la luz de estas testimonios, no resulta aventurado concluir que Europa 

ya no es en esos momentos una referencia mítica sino un espacio geográfico, 

una realidad física. Como consecuencia de la fragmentación y de las pérdidas 

territoriales (Imperio de Oriente, África en manos de los vándalos) y de las 

mezclas de pueblos bárbaros y romanos, Europa se va perfilando poco a poco 

como un espacio con identidad propia. 

6. Conclusiones 

Europa es una presencia constante y polivalente en la poesía latina. Mas, 

SI bien se reconoce que el espacio geográfico debe su nombre a la joven 

sidonia raptada por un toro y llevada a Creta, ai final dei a Antigüedad esa 

joven ha dejado de ser referencia y Europa se reconoce ya tau sólo como 

espacio geográfico. 

Sin embargo, Europa, como tal espacio geográfico, no ha conseguido 

convertirse, en los largos siglas de la Antigüedad y en el imaginaria de los 

poetas latinos, en un espacio cultural coherente y bien identificado. Ni los 

textos de Lucano o Manilio en el s. I d. C., ni los de Claudiano y Sidonio 

Apolinar en el S. V permiten entrever nada que pueda sustituir a la idea de 

Roma, como espacio cultural, político, social y civilizador; mas esa idea parece 

ir perfilándose primero en opisición a Asia y a Áfi'ica, luego por sí misma. 

Europa, ai final de la Antigüedad, en las vísperas de la desaparición dei 

Imperio romano de Occidente, es aún una idea posible pera apenas real. 



FUNCIÓN DE LOS EXEMPLA EN VALERIa MÁXIMO 

Y SU P ERVIVENCIA EN LA EDAD MEDIA Y RENACIMIENTO 

Santiago López Moreda 

(Universidad de Extremadura) 

Abstract: The literature dealing with old sayings, especially that resorting to 

exempü, founel a plentiful source fo r the teaching 01' moral virl lles in the deeds anel 

memorable qllotations 01' Valerills Maximlls. During the Midelle Ages anel the 

Renaissance lhe figure of lJle ROlllan rhetor-historian playeel a pivotal role within lhe field 

of b.vourite authors. However, as time went by, it was graelually replaced by Chriastian 

anel nationalmodels, anel the exemplum, owing to its own success, callght on so lllllCh so 

that its inelepenelent use was a source of delight anel, consequentJy, it was censoreel by 

Eraslllus and abolished by successive COlll1Cils. 

INTRODUCCIÓN 

La literatura paremiológica, bajo sus diferentes formas (apólogo, fabula, 

cuento, parábola, refranero, apotegmas, ejemplos), aunque n9 !legó a ganarse 

un puesto en el catálogo de géneros literarios en las poéticas clásicas, por sus 

connotaciones didácticas y persuasivas se mantuvo viva en todas las épocas y 

li teraluras nacionales . 

A diferencia de la tabula y el cuento, que circularon de manera 

autónoma, el ejemplo nunca dejó de ser un compaúero servil de o b.-os géneros 

literarios y de cumplir una ti.lI1ción subsidiaria. No existe el género literario deI 

"~jemplo", ni una "literatura de los ejemplos" y, sin embargo, los H echos y 

dichos memorables de Valerio Máximo se manluvieron vivos en la t:radición 

literaria y escolar durante más de quince siglos, con tanta o mayor fortuna que 
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las obras de historiadores consagrados como César, Salustio, Livio o Tácito, y 

ello pese aI mínimo reconocimiento, cuando no el descrédito, que las 

diferentes monografias de literatura latina le dan ai incluir a Valerio Máximo 

en el corpus de historiadores. 

La contradicción, cierta, entre los historiadores de la literatura latina y la 

pervivencia de nuestro autor es fruto de un enfoque erróneo nacido de la 

propia esencia de las poéticas clásicas, especialmente las de Aristóteles y 

Horacio. AI basarse en criterios formales más que en los de contenido para 

clasificar géneros literarios, los géneros en prosa salen lógicamente 

malparados, máxime cuando el único que tiene cierta autonomía es el de la 

historiografia y siempre en contraposición a la poesía épica, sobre todo en 

Aristóteles. 

AI ser la historia una narración de hechos pasados sin quebrantar la lex 

venLaâs, ante la evidencia de muchos ejemplos que se pierden en los tiempos, 

que ofrecen escasa credibilidad o que no llegan ni siquiera a ser verosímiles, 

eqjuiciar a Valerio máximo como historiador conduce inevitablemente a 

valorarIo como autor de segunda fila. Y es aquí donde nace, a nuestro 

entender, el gran error de apreciación y el descrédito consiguiente. 

Pero, como decíamos líneas atrás, Valerio Máximo vive con buena salud 

más de quince siglos y ello nos obliga a entender y justificar la razón de esta 

pervivencia, que no es otra que el análisis de sus más de 900 exempla para 

saber las razones que mantuvieron dicha pervivencia; en olTas palabras, hallar 

las líneas directrices deI corpus, el denominador común que comparten los 

exempla, para tener validez en tan diferentes sistemas políticos, ámbitos 

geográficos y programas educativos tan dispares. 

1. Quod proprie vocamus exemplum. 

EI exemplum en su esencia es de una lógica muy sencilla: SI en una 

40 situación determinada se produ ce un comportamiento X, aI repetirse esa 

situación, se volverá a repetir el comportamiento. Es importante saber lo que 

sucedió para evitarIo, en caso negativo, o reproducirIo, en caso positivo'. EI 

comportamiento de hechos o palabras de los antiguos nos servirá de modelo a 

los modernos. Por eso, el ejemplo, como primera cOl1l1otaciól1, se basa en un 

, Quintiliano es bien explícito 'II seI'ialar: omnis vitae ratio sic conslal; uI qllae prob;llllUS 

IiI alú's, /,?cere ipsi veJimlls (lnsl; X 2, 2). 



hecho de experiencia, responde ai mos maiorum y puede fijar un código de 

conducta. previo a la ley. Al margen dei tiempo, el ejemplo establece un código 

de virtudes propias de un ciudadano en un sistema político determinado, 

democrático o no. Así en una sociedad heroica predominarán los ejemplos 

individualistas, pero en una sociedad monárquica (Tiberio), se abandonan los 

comportamientos heroicos individualistas, la moral épica no tiene cabida en el 

Imperio y ya desde la Eneida se nos presenta a un héroe ai servicio de la 

colectividad. 

En consonancia con lo hasta aquí expuesto cabe una serie de preguntas 

como 2por qué ahora aparece la primera codificación de exempla en la 

literatura latina?', 2qué pretenden todos ellos en su conjunto, si es que hay 

algún hilo conductor?, 2por qué perviven a lo largo de tantos siglos? 

Una simple ojeada a las definiciones de exemplum que ofrecemos a 

continuación nos lleva de inmediato a observar que todas ellas tienen que ver 

con la retórica, la oratoria y la enseiianza gramatical (Retórica a Herenio, 

Cicerón, Quintiliano, Donato, Carisio y Diomedes) y que básicamente 

coinciden en una serie de puntos: 

1. La referencia a algo pasado (alicuius facti aut dicti praeteriti; 

antiquitátis) . Ejemplos 1 y 2. 

2. EI basarse en un hecho o un dicho (facti aut dicti; factorum quam 

dictorum). Ejemplos 1 y 7. 

3. Confirmar o anular una prueba basándose en la autoridad dei 

sujeto (confirmat aut infirmat; hortantis aut deterrentis; hortationem 

dehortationemve; adhortationem vel dehortationem). Ejemplos 3, 8, 9 y 10. 

4. Incluso siendo inventados, pueden tener fuerza probatoria (ficta; 
rei gestae aut ut gestae). Ejemplos 4 y 6. 

5. Es un recurso ornamental dei discurso por lo que Cicerón termina 

por adscribirlo a la elocuáó (ornamentum orationis). Ejemplo 5. 

1.1. Exemplum est alicuius facti aut dicti praeteriti cum certi 

auctoris nomine propositio. Id sumitur isdem de causis, qui bus 

, Tal vez sca as í porque no nos han llegado las obras de Higino y Nepote sobre el 

particular, aunque no es elescartable la existencia de colecciones que pudieron circular en el 

ámbito docenle para uso de los réctores. Cl". G. MASLAKOV, "Valerius Maximus anel Roman 

I-lisloriography. A Study or the Exempli! Traelition' .. , ANRW 2, 32, 1, Berlín, Nueva York, 

1984, p.457; C. BOSCH, Die QlIellen des Valenús il;[aximlls, SllJtlgarl, 1929. 
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similitudo. Rem omatiorem facit, cum nullius rei nisi dignitatis causa 

sumilur; apertiorem, cum id, quod sit obscurius, magis dilucidum 

redit; probablJ/orem, cum magiS veá siJ11JJem !cidl; ante oculos ponit, 

cum exprimit omnia perspicue, ut res prope dicam manu temptari 

possit (Ret. a HereJlJo, IV, 49) . 

«EI ejemplo consiste en citar un hecho o dicho pasado con el 

nombre concreto dei autor. Se emplea por las mismas razones que 

la comparación. Da más brillo a la idea cuando se utiliza 

sencillamente por belleza formal; la hace más lúcida cuando clarifica 

lo que estaba algo oscuro; más plausible cuando le confiere 

verosimilitud; pone las cosas ante los ojos cuando expresa todo tan 

vivamente que casi podríamos decir que puede tocarse con la 

mano». 

1.2. Commemoratio autem antiquitatis exemplorumque prolatio summa 

cum delectatione et auctontatem oraáoni ad/ert et Jjdem. (Cic., 

Orat()J~ 120) 

«Conmemorar, pues, la antigüedad y aportar ejemplos conliere 

al discurso autoridad y credibilidad a la vez que el mayor deleite». 

1.3. Exemplum est quod rem auctoritate aut casu alicuius hominis aut 

negotii confirmat aut infirmat. Horum exempla et descriptiones 

in praecep"tis elocutionis cognoscentur (Cic., De inv. 1,49). 

«EI ejemplo es lo que confirma o anula una prueba basándose 

en la autoridad o el suceso de un hombre o de un asunto. Ejemplos 

y descripciones de lo que digo se verán en los preceptos de la 

eJocuó'o». 

1.4. Ex eodem similitudinis loco etiam exempla summuntur (. .. ) Quae 

commemoratio exerÍ1plorum valuit, eaque vos in respondendo uti 

multum soletis. Ficta enim exempla similitudinis habent vim (Cic. 

Tap/ca, 44-45). 

«Dei tópico de la similitud también se extraen ejemplos (. .. ) 

Este recurso de recordar ejemplos tiene valor y vosotros 

acostumbráis a serviros frecuentemente de él en las respuestas. 

Incluso los ejemplos inventados tienen la fuerza probatoria de la 

similitud». 



1.5. Morum ac vitae imitatio vel in personis vel sme illis, magnum 

quoddam ornamentum orationis et aptum ad animos conciliandos 

vel maxime, saepe autem etiam ad commovendos; personarum ficta 

inductio vel gravissimum lumen augendi (Cic., De orat. III, 204-

-205). 

«Plasmar las costumbres y la vida, tanto valiéndose de personas 

como sin ellas, es un gran recurso ornamental deI discurso, y sirve 

para disponer a favor los ánimos y a menudo, incluso para 

conmoverlos. H acer aparecer un personaje supuesto es la figura más 

adecuada para la amplificación». 

1.6. Rei gestae aut ut gestae utlJis ad persuadendum id quod 

intende]]s comm emoraáó. (Quint. [ns[. V 11 , 6). 

«Traer a colación un hecho pasado real o ficticio es útil para 

persuadir de algo que pretendes». 

1.7. Tam lactorum quam dictorum raáó est{Quint. [1105[., I 9,6). 

«Da cuenta tanto de hechos como de dichos». 

1.8. Paradigm a est naJ7atlo exempli hortantis aut deterrentis (Don., 

Gramm. III , vi (GLK, I, 402, 28-29). 

«EI paradigma es la narración de un ejemplo que aconseja o 

desaprueba algo» 

1.9. Paradigma est rei plaetenlae relaáó ad hortationem dehor­
tationemue (Car., Ars Gramm. III, ii (GL, III, 277, 16-17). 

«EI paradigma es el relato de una cosa pasada para aprobar o 

desapro bar». 

1.10. Paradigm a est enan aáó exempli uel rei praeteátae relaáó sigmfj'ca11s 

adhortationem ue! dehortationem (Diom., A1:s- GICllnI1J. II 

(GLK, I, 464, 17-18). 

«EI paradigma es la narración de un ejemplo o el relato de algo 

pasado para aprobar o desaprobar». 

En la cultura latina aparece como una expresión típica de las costumbres 

romanas (mores) en la educación de los primeros tiempos y como forma de 
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transmitir un sistema de valores independientemente de la filosofía y de la 

retórica griegas cuando éstas aún no habían hecho acto de presencia en Roma. 

Recuérdense la costumbre de los fjrassatores y de los carmina COJ1vivaJú. en 

que se propagaban gestas y ejemplos de antepasados ilustres, como nos dice 

Catón, para despertar el sentido de emulación entre los jóvenes romanos". 

Con el desarrollo de los conflictos políticos y los procesos judiciales, 

especialmente en los dos últimos siglos de la república, la aceptación de la 

retórica de procedencia helénica fue una auténtica necesidad que afectó a la 

práctica totalidad de la literatura romana, y si bien el ejemplo se mantuvo en el 

ámbito familiar y escolar como medi o de transmitir valores educativos, se 

incorporó también a los procedimientos retóricos para la persuasión. Cuando 

Aristóteles habla de ésta en su Retól1Ca, distingue bien entre los argumentos 

puramente técnicos, las pruebas (pÍsteis) , y los procedimientos persuasivos 

pensados paTa los jueces y basados más en la t;motividad y el pathos. 

Las pruebas que no pertenecen a los hechos y que se presentan 

fundamentalmente para persuadir, corresponçlen sobre todo ai discurso 

deliberativo: «Se deben usar los ejemplos cuando no se tienen entimemas para 

la demostración o bien colocarlos tras los entimemas utilizándolos como 

testimonios - afirma Aristóteles»'. 

En la Retól1c'a a HerellJó el ejemplo encuentra su sitio en la eJocuóó y no 

en la úJllentio o en la disposiád. Cicerón terminará por aceptar que los 

ejemplos son los que otorgan credibilidad a una argumentación". 

La categoría del édlOS (mos) ai incorporarse a la retórica adquirió rango 

de tópos (lugar común) y la autoridad dei emisor pasó al receptor precisa­

mente por el aval de dicho éthos. Las Jaudaóónes funebres y los carmlÍJa eran 

manifestaciones claras de lo que decimos, y su consecuencia más inmediata 

fue la concepción de una historia pragmática de la ejemplaridad, tal como la 

enunció Cicerón y puso en práctica Tito Livio. 

El ejemplo, pues, se introdujo en la historiografía bajo la forma de bio­

grafia, pero acotando aún más el contenido, ya que se trata de una pequeii.a 

historia, corta, que se refiere ai pasado de la vida de un gran personaje, por lo 

' NEVIO ZORZETII, "L'exemplum nel ragionamento induttivo e nella comuni-

cazione», MEFRM92 (1980), 1, p.43. 

120). 

, ARIST()TEU~~, Refónca II 20, 9. 

; Refónea a Herenia IV 49. 

" L, expresión exempla lidem l7ciunt se convierte ya desde él en proverbial (E! aradai; 



general, para justificar una doctrina o un principio moral, que en el caso de 

Valerio Máximo es el propuesto en el encabezamiento deI libro o capítulo 

correspondiente. 

Cicerón; en De úlVenú'one aconseja valerse deI exemplum como recurso 

en la confirmaú'o y cuando en los últimos anos escribe el De oratore, evoca 

también su uso como elemento de! ornato: «La plasmación de las costumbres 

y de la vida, tanto valiéndose de personas como sin ellas, es un gran recurso 

ornamental deI discurso, y sirve para disponer a favor los ánimos y a menudo, 

incluso para conmoverlos>,'. 

Por esta razón, quienes niegan a Valerio Máximo rigor histórico, senci­

!lamente ignoran que estamos ante un rétor profesional que no escribe una 

monografia (Salustio y César) o una historia general (Livio), sino una colecta­

nea de más de 900 ~jemplos tomados deI mundo romano y extraqjero «a fin 

de que puedan ser conocidos de manera inmediata y así les cueste poco 

esfuerzo a quienes quieran consultar las fuentes», como seI'iala en el prefacio 

de su obra. 

Estamos, pues, ante un vademécum de exempla que sirven para otros 

fines, que los meramente histórico-divulgativos. Prestan más servicio a la 

Retórica que a la Historia; de ahí que el deleite, la autoridad y la credibilidad 

constituyan en esencia las tres razones de ser dei ~jemplo . 

Lo peculiar dei ejemplo en Valerio Máximo es que sigue un esquema 

narrativo sim pIe que lo hace a la vez sumamente propicio para la labor 

educadora. 

En su esencia, el ejemplo consta de tres elementos: 

- presentación deI personaje o anécdota; 

- relato de un hecho; 

- reflexión conclusiva. 

Su valor convincente, por la claridad, es superior ai de la fábula y la 

parábola, formas estrechamente ligadas ya en Aristóteles. No en vano, e! 45 

ejemplo se basa en hechos tenidos por ciertos, mientras que la parábola y la 

fábula se mueven en e! terreno de la ficción y a menudo requieren de una 

explicación o moraleja que resuma el objetivo de ambas formas. 

EI ejemplo, además, es sumamente li'uctifero y conveniente para el 

conocimiento de los hechos, siempre que reúna las siguientes propiedades, 

, CICER()N, De! orador III 204·205. 
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algunas apuntadas ya en Cicerón y Livio, y todas ellas sistematizadas 

recientemente por Suleiman': 

Univocidad, para imponer al lector una verdad moral exenta de 

interpretaciones múltiples. 

Brevedad, para ser más fácilmente aprehensible, aunque con el paso dei 

tiempo surgieran defensores de la ;ul1plIfjcatio, como ocurre en el siglo XVI 

con Erasmo y Hieronymus Regius, entre otros". 

AutenáCldad, que se logra por la autoridad dei perSOllqje de quien se 

extrae, lo que implica la aceptación dei proceso comunicativo entre el emisor 

y el receptor. 

VerosúmJitud, para ser creído. 

PJacel~ tal como seiialaba ya Cicerón: «pues los ejemplos relativos a los 

tiempos primitivos, recuerdos literarios y tradición escrita contieren más 

autoridad a la prueba y más placer ai oyente»lO. 

Capacidad de perdurar en la memorúJ por el valor que la imagen 

formada evoca. 

Sin duda, fueron éstas las propiedades que hicieron penetrar el ~jemplo 

y la imagen en otros campos artísticos sobrepasando la retórica y la historia. 

Plínio habla de estatuaria histórica, mitológica y de pintura" y el propio 

Valerio Máximo recuerda la escultura de Lucio Escipión vestido con clámide 

y calzando sandalias porque había introducido modas poco adecuadas a las 

costunlbres romanas l~. La descripción de Quinto Metelo recuerda 

perfectamente lo que erall los {ituJi únaginum ai repasar toda labiografía dei 

noble «desde el primer día de su nacimiento hasta el momento mismo de 

'Cic., Ven: 3, 209; Liv., I 4.6, 3 prer. 10; S. SULEIMAN "Le Récit exemplaire. Parabole, 

l'able, rom<ln à these», PoéÚque 32 (1997),475. 

" Erasmo ;u'iade unos modi 10cuplelr/lJdi exempla a su De duplici copú rerum ac 
verborum. Y Jerónimo Regio escribe De amplIficaJlda oraÚone, apud lIiIgIlae LallÍlae 
commenl;uú Ires (1554), BNM, R-33977. 

" CICEH()N, Discursos conl1,7 Venes, II 3,209. También LIVIO en I 46, 3, prer. 10, y 

recienlemenle S. SlILEIMAN, "Le Récil exemplaire. Parabole, l'able, roman à these», PoéÚque 
32 (1997), 475. 

" PUNlO, Hislon'a NatwalXXXIII 26-29. 
"III 6, 2. 
"VII I , I. 



Más adelante volveremos sobre ello ai tratar de la pervivencia de Valerio 

Máximo; ahora baste sólo con anadir que la rentabilidad de esta práctica dei 

~jemplo penetró de tal manera en los programas educativos que las artes 

predicatorias medievales toman los ejemplos, reales o ticticios, de la vida de 

los santos padres, de los mártires y de los santos a modo y semejanza de los 

grandes persona,jes romanos". 

Las posibles objeciones que pudieran plantearse, tales como la memoria 

colectiva ti'ente al consenso moral, la narración de algo pasaclo fi'ente a la 

respuesta emocional de los lectores y oyentes vivos, o la personalidad y 

credibilidacl dei historiador fi'ente a la receptividad dei lector, se solventaban 

con la autoridad moral del pasado y la pervivencia de las virtudes o el rechazo 

de los vicios, tanto en el momento de producirse el ejemplo como en el 

momento de difundirse el mismo, es decir, con la pervivencia de un código de 

valores morales, tales como los deberes para con los clioses y para con los 

hombres. 

Los ejemplos de Valerio Máximo se insertan, pues, en la línea moralista 

que recorre toda la historiografía latina desde Salustio y que la escuela, 

siempre, y el Cristianismo, tras su aparición, se encargaron de mantener y 

propagar. 

Valerio Máximo, además, como buen analista de la condición humana, y 

en consonancia con la mentalidad y sociedad multinacional de un imperio,' 

abrió el espectro de las tuentes y supo ver también virtudes en extranjeros, 

esclavos, mujeres y hasta en los ninos". Que muchos de estos ~jemplos 

puedan ser sospechosos de faltar al rigor histórico importa poco si 

consideramos la historiogratla antigua como un género literario y no como 

una ciencia. Tal vez sea también ésta la razón por la que la categoría deI 

tiempo no cuenta; el relato histórico no viene dado por la sucesión 

cronológica, es intemporal, como ocurría en Varrón, e incluso hay una especie 

de fuga dei presente, por lo triste de la situación, para rememorar épocas más 

gloriosas y ejemplares. 

" CL JACQUES BERLIOZ, «L' exemplum au service de la prédication», en]. BERLIOZ el J, 
M. DAVID, Rhélon'que et Hisloú·e. L'exemplum et le modele de comp0l1emellt d;ws le 

discouJ'S iUltique et médiévfll. Ménages de I' École Française de Rome, París 1980, 113,146. 

"Respectivamenle, en VI 8; VI ext. 2; VI 1 ext. I; VI 7, 3; III 1,2 y III 1 ex!. I. 
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2. Virtudes y vicioso De la retórica a la historiografía 

Básicamente, los ejemplos se insertan dentro dei marco de las cuatro 

virtudes cardinales tal como apreciamos en el esquema siguiente: 

Valerio Máximo 

1. sapientia (sabiduría) 

2. iusâtia Gusticia} 

'3. iàrâtudo (fortaleza) 

4. temperantia (templanza) 

Cicerón 

pmde11âa 

iusú'tia 

iàrú'tudo 

tem peran tia 

La única novedad consiste en que Cicerón denomina prudenâa a la 

sapienâa (De i11l1. II 159); pero en II 160 la define de manera equivalente: 

«ciencia o conocimiento de lo que es bueno, lo que es maio y lo que no es ni 

bueno ni maio». Más tarde, con el paso del tiempo, el Arpinate termina 

reduciendo estas cuatro. virtudes a sólo dos: la so'enâél, que comprende la 

sapie11tia, y la temperanâa, que comprende a las otras Ires. A manera de 

colofón, la moderación (lIerecundia) es el guéu'dián de todas ellas. 

Tal disposición no hace sino confirmar que, ai coincidir con Cicerón, 

que trata de estas virtudes en los 100' commU11es para los discursos políticos y 

los elogios, Valerio Máximo concibe su obra como un tratado técnico que 

sirve para el genus demo11sá"aâvum, tanto con el significado de «sacar a la luz» 

y «elogiar» a determinados personaj~s y acontecimientos históricos, como en 

el sentido de «demostrar» una serie de <u'gumentaciones. 

En el análisis de sus exemp1a podemos observar dos intenciones: 

- la operatividad de los mismos como vademécum de rétores y 

alumnos; 

- el juicio histórico que en tiempos de Tiberio mereCleron los 

acontecimientos y personajes más importantes de la Historia. 

En el cuadro general de las virtudes romanas, siguiendo las normas 

retóricas de la invención y la disposición, hay una jerarquía claramente esta­

blecida que se corresponde con el orden expositivo: la virlcld más relev<U1te es 

la justicia, porque radica en la pro pia naturaleza humana"; y porque regula las 

w CIC 1']~()N, De IlJV. II 160: «Su IliIturaleza radica en que no !lace de la opinión, sino que 

está inserta e!l la propia naturaleza humana». 



relaciones entre los dioses y los hombres (re/igio) y las de los hombres entre sí. 

Su importancia explica que esté presente en los libros I, II , VI y IX. Y como 

quiera que los dioses se manifiestan mediante presagios, prodigios, sueIi.os y 

milagros, a todas estas manifestaciones dedica el libro r. Los ejemplos critica­

dos por los historiadores por ser escasamente científicos, han de ser enjuicia­

dos desde esta perspectiva". 

EI libro II, mediante la amp/iEcatio, desarrolla el contenido deI libro I 

pOl:que la justicia se asienta en la costumbre (mos), que a su vez hace nacer 

la ley Ue%}; de ahí la importancia que tiene la tradición moral y social. La 

intencionalidad política deI tratamiento de esta virtud es evidente y de ella 

sacará partido a efectos propagandísticos, como veremos más aclelante en los 

casos de personqjes y comportamientos «revolucionarios y conservadores». 

La fortaleza (fortitudo) , que ocupa el lugar siguiente a la justicia en el 

cu adro general de las virtudes, da contenido aI libro III y justifica el IV y V, ya 

que el posible exceso de la misma debe evitarse mediante la moderación. La 

fortaleza se manifiesta en la naturaleza individual (natura) y en las 

disposiciones naturales (lÍldoles), lo que justifica la presencia en el relato de los 

más legendarios héroes romanos (Horacio Cocles, Porsena, Emilio Lépido, 

Catón el Viejo, Catón de Útica) y extranjeros (Leónidas), así como la de 

aquellos que demostraron una gran confianza en sí mismos o hicieron alarde 

de la constancia. 

Los posibles riesgos de la excesiva fortaleza se corrigen con la 

moderación. Y si bien es cierto que cabría incluir esta virlud dentro de la 

templanza, Valerio Máximo le dedica nada menos que dos libros. 

A nuest:ro entender hay al menos dos razones importantísimas para eHo. 

La primera tiene que ver con la doctrina retórica: la moderación es la cuarta 

de las virtudes en la Retónea a H erenio"; la segunda razón apunta claramente 

hacia la intencionalidad política de la obrà: la invitación a la moderación deI 

príncipe y de los ciudadanos, el elogio de la paz y la tranquilidad, la beatitudo 

y la tra.1lqUlI/itas. 

" No se trata, pues, de quebrantar la lides histórica; los asuntos d: .rinos requieren la fe, la 

autoridad de los dioses no se discute y la propia historiografia cristiana no discute el ' 

providencialismo, ni tampoco se cuestionan sucesos de la vida de los santos, por muy 

inverosÍmiles que parezcan. 

" Rctónó fi Hcrcnio III 2: «1~1. templanza (I1Jodcstú) es la moderación y continencia de 

las pasiones deI alma .. , 
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Valerio Máximo destaca los beneticios de esta virtud aI contraponerla a 

los vicios en dos pares antitéticos: la abstinencia, que se opone a la pasión 
de marcado carácter sexual (libido) y la continencia, que se opone al deseo 

desmedido de todo tipo de bienes y placeres (cupiditas). La moderación, 

además, se manifiesta en la humanitas, en la pietas y en la clemencia, que son 

las virtudes singulares deI buen gobernante (Tiberio) en contraposición a 

quienes no han sabido ser moderados (Sejano) y han sumado además el vicio 

de la ingratitud . 

En cualquier caso, los ejemplos de quienes han hecho gala de esta virtud, 

tales como los de los antiguos nobles o de Catón de Útica, por citar algún 

caso, crean cierta tensión entre éstos y los que han obtenido el poder tras una 

serie de guerras civiles que propicia la !legada de los Julio-Claudios. Valerio 

Máximo resuelve esta tensión mediante el consenso de dioses y hombres de 

que habla en e! prefacio, porque los Césares tTaen la regeneración moral 

(Augusto y T iberio) y, sobre todo, la felicidad (beatúudo) , la tranquilidad 

(tran(jwJlitas) y seguridad de nuestro siglo, que Sejano quiso cortar con la 

conjuración deI a110 31 excediéndose en su poder (fortitudo). Esta es la razón 

por la que su ejemplo está expuesto en relación con los sucesos más 

desgraciados de la historia de Roma (Flavio Fimbria, Catilina) y de la historia 

foránea (dos hijos de un rey que se disputan la sucesión como vulgares 

gladiadores y Mitridates, que disputó la corona a su propio padre) . De esta 

manera, mediante la antítesis habitual, contrapone los erectos de un .poder 

desmedido a los beneticios que reporta el emperador, «artífice y defensor de 

nuestra incolumidad, que con su sabiduría divina impidió que se perdieran y 

desaparecieran, a la vez que todo e! universo , los beneficios a nosotros 

concedidos»'''. EI resultado no puede ser más bri!lante ni más explícito: 

«Permanece sólida la paz, siguen en vigor las leyes, se salvaguarda la santa 

religión de los deberes públicos y privados». 

Nos parece igualmente sintomático que Valerio Máximo, a manera de 

epílogo, cierre toda la obra con las consideraciones anteriores que, por haber 

sido tratadas en el libro IV, podían quedar olvidadas por el transcurso de! 

relato. En dicho libro, aI lado de la moderación, había tratado de la amistad y 

la liberalidad, y a ambas virtudes se retiere en e! elaborado ejemplo de la 

deslealtad de Sejano. De esta manera, el historiador sintoniza con las ideas 

morales y políticas de Cicerón y Salustio. 

'" IX 11 , ext. 4. Es l1luy llamativo que el ejemplo de Sejano, al que además no nOl1lbra, 

esté inse rto entre los ejel1lplos exu'anjeros, lo que acentúa aún más el contraste. 



EI Arpinate había definido la amistad como muLua benevolenúa"', 

Salustio como Idem velle idem llolle" . Esta idea, que en el caso de Cicerón 

recorre los tratados Sobre la amistad y Sobre los deberes, a efectos políticos le 

sirve para cerrar las heridas de las guerras civiles e invitar a la concordia, está 

presente de manera reiterada en Valerio Máximo porque le sin1e, además, 

para consolidar el nuevo régimen~l, ya que «no era conveniente que 

manluviesen sus diferencias por rencillas privadas quienes estaban unidos por 

la más alta pótestad»2:'. 

En ellibro VI, ai tratar de la templanza, la cuarta de las virtudes, sigue 

también las pautas marcadas por Cicerón" y lo hace desde las múltiples 

manifestaciones de esta virtud, continencia, clemencia y modestia, para 

abundar en la fjdes y concluir con el fi'uto que acarrea la práctica de las 

virtudes: la felicidad, representada en la persona de Cecilio Metelo 

Macedónico, eI más feliz entre los hombres y prototipo dei nuevo canon de 

valores nobiliarios: «Quiso la Forluna que Metelo naciese en la capital deI 

mundo, le otorgó los padres más nobles, le confirió además unas 

excepcionales cualidades espirituales y una fortaleza física capaz de soportar 

las fatigas, le procuró una esposa célebre por su honestidad y fecundidad, le 

brindó el honor del consulado, la potestad generalicia y el lustre de un 

grandioso triunfo, le permitió ver aI mismo tiempo a tres de sus h~jos cónsules 

(uno de ellos también había sido censor y había recibido los honores dei 

triunfo) y a un cuarto pretor; hizo que casara a sus tres hijas y acogiera en su 

mismo regazo a la descendencia de éstas ... 

En definitiva, tantos y tantos motivos de alegría; y en todo este tiempo, 

ningún duelo, ningún llanto, ningún motivo de tristeza. Contempla las moradas 

celestiales y dificilmente podrás encontrar allí un estado de dicha semejante»". 

La segunda intención buscada con el COIpUS de 'ejemplos es la de emitir 

un juicio histórico, el que en tiempos de Tiberio merecen los person<l:jes Y 
acontecimientos más importantes de la historia. 

'" C ICER()N, Sobre ln anúslad7, 22. 

" SALl ISTIO, Calihíla 20,4. 

n V A I.ERI O MAxIMO, IV 7 exl. I ; IV 7, 4; IV 7 exL 2; V 5 preJacir. 

". Y cita como c,iemplos relevantes de concordia los de Marco Emilio Lépido y Fulvio 

Flaco, por un lado, y los de Livio Salinátor y C. Claudio Nerón, por otro: IV 2, I y 2 

rcspectivamelltc. 

" En el De lÍJV. II 163 y 164. 

" VII I, I. 
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Valerio Máximo, a nuestro entender, de manera muy soterrada, ai 

extraer sólo determinados rasgos dei carácter de los personajes más relevantes, 

los verdaderos artífices de la historia según la concepción biográfica romana, a 

diferencia dei análisis global que efectuaron Salustio o Tácito, más que hacer 

verdadera historia, lo que de verdad busca es celebrar la virtud y censurar el 

vicio supeditando los intereses particulares ai bien público. 

En las actuaciones políticas de los personajes parcialmente biograJiados 

observamos la propuesta de un ideal de vida que responde básicamente a los 

oqjetivos heredados de Augusto y ratificados en la nueva literatura propagan­

dística: la allrea med/ocntas y la paz que garantiza Tiberio. Tranqll1JJúas, pax y 

qll/es san los tres soportes sobre los que Valerio Máximo sustenta el reinado 

de Tiberio, y los tres están presentes en todos los momentos de la obra";. 

Los hechos y dichos de todos los personajes son juzgados y valorados 

según los principios de la paz y la estabilidad. Así se explican los constantes 

alegatos contra la guerra, hasta el punto de que muchos personajes san consi­

derados exclusivamente en función de su comportamiento para con la paz y el 

ordeno Los casos de Mario, Sila, Pompeyo, César y S~jano san bien elocuen­

teso En realidad, Valeria Máximo no hace otra cosa que confirmar los senti­

mientos de toda una generación. Ovidio, lamentando la situación de la huma­

nidad en la Edad de Hierro, se expresaba en estas término.s: «Se vive de la 

rapiI'ía; ni un huésped puede tener seguridad de su huésped, ni un suegro de 

su yerno; incluso entre hermanos es rara la avenencia» ". Otro contemporáneo 

dei historiador, Lucano, reiteradamente habla de la CO!]l1ata ac/es para refe­

rirse a la guerra civil entre César y Pompeyo"; un poco más tarde, las Jj-atemas 

ades de Estacio en la Tebmda recordaban el enfi'en-tamiento entre Eteocles y 

Polinices, pero evocaban ai suegro y ai yerno de la guerra civil por antonoma­

sia, todavía reciente en buen número de escritores. Incluso a principios dei 

siglo siguiente, Tácito, aunque lamentaba que en aras de la paz el poder 

hubiera pasado a manos de uno solo, encontraba cierto consuelo ai afirmar 

que «(Tas la muerte de Bruto y Casio ya no hubo ejército republicano»". 

., Para no haeer prolija la lista, pueden observarse los siguienles pasajes: II, 10 y 11 ; I 6, 
11 y 12; II 7,5; III 1, 2; III 2,17 y 18; III 8, 5; V 3, 2b; VI 3, le y ld; VI 4, I; VI 8, 3; VII 3, 9; 

VII 4, 3; VII 6, 1; VII 6, 4 y 5; VIII 6, 2; VIII 9, I y 2; IX 2, I y 2; IX 5, 3 y 4; IX 7, 1·4; IX 11 , 
4 y 5, 

" OVIDIO, NIelamodàsis I 144·4,5 . 

'" L UCA NO, Fars;úl;1 I 680, 694; VI 591·93; VII 872; IX 271. 
" T ÁC ITO, AJ};úes I 2. 



Estaba claro que se imponía una gradación de los valores ciudadanos a la 

vez que un nuevo concepto de libertado Valerio Máximo otorga el lugar 

preeminente a la úclllqUljjjtas que sólo el emperador puede garantizar. 

Naturalmente, esta actitud doctrinalle lleva forzosamente a un planteamiento 

político: cuál es el papel que corresponde al príncipe y cuál debe ser la actitud 

de los ciudadanos para con el príncipe. 

La respuesta viene dada por una sucesión de contrastes y una solución 

final. Los ejemplos que aluden a desastres yal pasado turbulento de Homa, en 

una visión sesgada y parcial de la historia nacional, son los más significativos. 

AI historiador sólo le interesan los ejemplos de inestabilidad y desorden, 

como los movimientos de los tribunos revolucionarios o de los Gracos, para 

que sirvan de contraste con la paz de Augusto y de Tiberio y para que los 

ciudadanos velen por el príncipe que les ha traído la paz. El pueblo, o mejor 

la plebe, y los líderes que, como Mario, Sila, Casio y Bruto, promovieron 

contiendas y enfrentamientos civiles, son las figuras negativas por excelencia. 

Mario, de quien reconoce y admira el rusácus ligo/", sólo es salvable en la 

medida en que viene a atenuar la crueldad de Sila. 

No es otra la opinión de Veleyo Patérculo, para quien Mario fue «tan 

inmejorable en la guerra como pésimo para la paz». 

Aunque Carney sostiene que Valerio Máximo, a diferencia de Tito Livio 

o Tácito, denota cierta inconsistencia al tratar los personajes"', en nuestra 

opinión no es así. En aras de la fidelidad histórica Valerio Máximo reconoce 

virtudes en los personajes de los que extrae ~jemplos, aI menos en algunas de 

sus actuaciones, pero el juicio último es coherente si lo analizamos desde los 

principios de la estabilidad y el ordeno Si ocasionalmente trata bien a Mario:", 

es sólo porque ordenó encarcelar a Lucio Equicio que, despreciando las leyes, 

se presentaba como candidato ai tribunado, o porque, comportándose como 

un buen ciudadano, rue útil a la república al reprimir las tentativas de Lucio 

Saturnino""; pero, «en medio de un banquete sostuvo entre sus manos, 

alegremente, la cabeza cortada de Marco Antonio. Sus victorias apenas 

tuvieron tanto valor, pues olvidándose de ellas mereció más reprobación en 

-337. 

•• II 2, 3. 

" T. F. CARNEY, "The Picture 01' Marius in Valerius Maximus», RhJVI, 105 (1962),289-

." Como en IX 7, I. 

"VIII 6, 2. 
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tiempos de paz que gloria en tiempos de guerra,,"'. Por encima de la valoración 

general está el ejemplo concreto que, a costa dei rigor histórico, confiere más 

provecho moral y político. 

Tras muchas alternativas y visiones parciales de los protagonistas de la 

primera guerra civil, en ellibro noveno, el que supone un epílogo a su obra, es 

taxativo también a propósito de Sila: «Lucio Sila, a quien nadie puede alabar o 

vituperar suficientemente, porque, a los ojos dei pueblo, rue un nuevo 

Escipión si contamos sus victorias, y un Aníbal a la hora de ~jercer la 

venganza,,"', para concluir con uno de los más cru eles retratos que hayan 

podido hacerse en el ámbito de la historiografia. 

Especialmente controvertido puede resultar el juicio que le merecieron 

los protagonistas de la segunda guerra civil, César y Pompeyo. A ambos les 

asistían razones: «Un hombre severo - dice Veleyo Patérculo - alabaría más el 

partido de Pompeyo; un hombre prudente seguiría el de César»"'; . 

Valerio Máximo es menos ambiguo que Veleyo Patérculo y, si bien 

reconoce los grandes méritos políticos de ambos contendientes, ya desde el 

comienzo mismo de la obra'" manitiesta que el predestinado de los dioses era 

César: «Con todos estos prodigios quedaba claro que la voluntad de los dioses 

quería dar a entender que era favorable a la gloria de César a la vez que quería 

evitar el error de Pompeyo", así como la ceguera de Pompeyo que «durante la 

guerra civil, por una resolución tan funesta para sí mismo, como inútil para la 

república, había roto su alianza con César". 

La razón de Estado que roza el nacionalismo patriótico se impone 

siempre de manera constante a lo largo de los sucesivos ejemplos. Así se 

observa en las frecuentes antítesis como familia / Estado, bienes privados / 

interés público: padres que matan a sus hijos para hacer respetar las leyes 

(Bruto, Postumio Tuberto, el padre de Espurio Casio)""; legisladores que se 

suicidan por el mismo motivo (Carondas), o se mutilan (Seleuco); ejecuciones 

de traidores o de aspirantes a la tiranía (Marco Manilio, Espurio Melio, 

Espurio Casio, P. Municio). 

El amor a la patria como base de la reconciliación iniciada por Augusto 

era un concepto político ya ampliamente difundido en la cultura griega y 

" IX 2, 2. 

'" IX 2, 1. 

" Hisfon;? ROnJilJJiI II 49, 3. 

" 16, 12. 
,. II 7; V 7; V 8; VI 3. 



después por Cicerón como «el mayor sentimiento común de voluntacles en 

toda empresa y en el que radica toda la fuerza de la amistad»"" . Pero esta 

amistad y amor, en el sentido aristocrático de la nueva cultura, sólo podía 

darse inter bonos, tal como ya había puesto de manitiesto Salustio: «Desear lo 

mismo, odiar lo mismo, temer lo mismo es la base de la amistad. Pero se 

llama "amistad" entre los buenos, "facción" entre los malos" l\I . 

3. EI exemplum en la Edad Media 

La literatura paremiológica con sus sententiae y refranes fue un género 

privilegiado en la Edad Media. Basaba su éxito en los tradicionales Disúcha 

CatonIs (moralia) y en los Proverbios dei Pseudo Séneca con que se iniciaban 

en los estudios de la lengua latina (Sandys); pero más que nada en la 

concomitancia con otros factores, ahora nuevos, en los que el exemplul11 se 

revelaba como el mejor medio de cumplir varias funciones a la vez: 

1. Servía a los clérigos para las predicaciones; por eso, en detrimento de 

Valerio Máximo, los ejemplos que ahora se emplean en los sermones son 

tomados de las vidas de santos, de Padres de la Iglesia o incluso de la Biblia, y 

cuando lo hacen de los autores paganos, sólo como contrate, porque el 

objetivo principal no es tanto difundir un código de virtudes cuanto invitar a la 

penitencia: 

Valent eeiam exempla ad tuturorum malorum evitacionem, ad 

vicio rum detestaeionem, ad desesperatorum revocacionem ad spem et ad 

presumptuosorum humiliacionem, ad perversorum conversionem et 

provocaeionem ad penitenciam, ad peniteneiuIl1 erudieionem, ael con­

verso rum et mestorum consolacionem, ael tentatorum communicionem, 

ad t:ribulatorum et mestorum consolacionem, ad elebilium corroboracio­

nem, ad bonorum temporalium debitam dispensacionem, ad bonorum 

spiritualium adquisicionem, augmentacionem, conservacionem et debi-

tam dispensacionem, et ael amoris Dei et proximi inl1ammacionem, ad 55 

bonorum eternorum preh'llstacionem, impetracionem et aelepcionem; 

quod per totum opus poterit apparere". 

,v CrCERC)N, Sobre ia aflJistad 4, 15. 

'" SAUISTIO, GueITa de Yugw1a 31 , l d.-lS. 

>I ALBERT LECOY DE LA MARCHE, Allecdotes histoJiques, iégendes et apoiogIles, 

lJi"és du reCL/ei! ÚJédit d' Étiellne de Bourbon, domúúc;uú du X/Il siécle, Paris, XLVIII-466 

pp. 12-1 3. 
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"Sirven también los ejemplos para evitar los males futuros, detestar 

los vicios, llevar de nuevo esperanza a los desesperados y humildad a los 

presuntuosos, para la conversión de los perversos y la invitación a la peni­

tencia; para adoctrinar a los penitentes, llevar consuelo a los conversos y 

afligidos, fortaleza a los que se sienten tentados y consuelo a los que están 

atribulados y tristes, fuerza a los débiles, la debida displicencia de los 

bienes terrenales, la adquisición, aumento, conservación de bienes espiri­

tuales y su debida administración, y también el entusiasmo por el amor a 

Dios y ai prójimo, así como el paladear por anticipado, obtener y adqui­

rir los bienes eternos. Todo ello podrá aparecer a lo largo de la obra". 

Item, audivi a quodam fratre quod quidam rex curiam convocavit et 

promisit quod illi daret filiam suam qui manus haberet pulcriores. 

Audiens hoc, quidam ta.ber, niger factus iuxtafabricam, totam curam 

suam posuit ad hoc ut manus suas sollicite lavaret et mundaret, et, 

venditis omnibus suis, emit anulos et cyrothecas ut eas ornaret. Cum 

autem venisset ad cu riam et omnes propter exteriorem nigredinem 

expellerent et irriderent, denudatis ejus manibus et anulis, invente sunt 

pulcriores. Et sic regis filiam et regnum optinuit. 

Hic faber est penitens per penitentiam hic denigratus. Rex iste Deus 

est. Curia ejus judicium ~ius est. Filia est ~ius gloria quam in Judicio alli 

non habe-bunt nisi per penitentiam emundaverunt et bonis operibus eas 

orneverunt'2. 

"También oí a cierto predicador que un Rey convocó ai Consejo 

Real y le prometió que entregaría la mano de su hija a aquel que tuviese 

las manos más limpias. Oyendo esto, cierto artesano, completamente 

tiznado por estar al lado dei fogón, puso todo su empeno en este 

objetivo: lavar y dejar bien limpias sus manos: así que, vendidos todos sus 

bienes, com pró unos anillos y sortijas senoriales para adornar las manos. 

Cuando llegó ante el Consejo Real, todos intentaron expulsarle de allí 

em medio de risas por su negritud; pero, dejando ai aire sus manos y 

anillos, resultaron ser las más hermosas. Y de este modo obtuvo la mano 

de la hija dal Rey y su reino. 

" ÉTIENNE DE BOURBON, 'lJ-aclâtus de diversis mafenú predicabIlibus, ms. París, 
Bibl. nat., lat. 15970, fol. 245 b-c. 



Este artesano es el penitente completamente tiznado por la 

penitencia. EI Rey ese es Dias. Su Cons~jo Real es elJuicio de Dios. Su 

hija es la Gloria que en el Juicio tendrán solo los que han purificado su 

alma por la penitencia y la han adornado con las buenas obras". 

2. Formaba a las élites, no sólo a las masas, dando a conocer el complejo 

mundo, ai que se accede básicamente por el desarrollo de los t1orilegios, ya 

que en palabras de V. de Beauvais había: «poca tiempo, memoria escasa y 

multitud de libras». 

3. Es un género hermano de los apotegmas que se vieron favorecidos en 

su desarrollo por la difusión de cuentos orientales vertidos ai castellano en el 

siglo XIII, el siglo de oro dei exemp/um, entre otras razones, porque se 

traducen el CaJIla e Dimna y el SendebaJ~ dos paradigmas de la literatura 

sapiencial hispano-oriental destinados a la educación de príncipes y 

gobernantes y considerados en la Corte de Alfonso X el Sabio como 

verdaderos compendios de sabiduría. EI siglo XIII es por ello también el siglo 

por antonomasia de las Artes praedicaJldi: 

- De modo praedicandi (Al~jandra de Ashby) 

- Summa de arte praedicaJldi (Tomás de Salisbury) 

- A13' conficiendi sennones (Jean de la Rochelle) 

- De arte praedicaJldi (Guillaume d' Auvergne) 

- DisciphiJa clencaJis (Pedro Alfonso de Huesca). Un verdadero best-

seller de la época, que clasifica por temas, como Valerio Máximo, tales como 

ejemplos para la confesión, contrición, conversión, tentación, etc'''. 

Para facilitar la consulta y ayudar al orador que carece de ideas o de 

inspiración se buscan métodos clasificadores, de ahí que los haya por orden 

alfabético, como e! de! anónimo fi'anciscano inglés, LIber exemp/orum ad 

usum praedicaJltlum de 1275. Otros siguen un método tan curioso como el de 

aiiadir ai final de cada ejemplo una h'ase: /lOC etlam valet ad .. "este vale 57 

también para ... ", como procede el dominico Amoldo de Lieja en su 

A/phabetum narratlonum. Y hay por tin una tercera forma de catalogar: 

intraducir un índice temático con reenvíos ordenados alfabéticamente, como 

hizo e! ti'anciscano anónimo autor dei Specu/um exemp/orum de 1480. 

'" Para más información aI respecto, d. A. CÓMEZ MORENO, Esp;uia y la Italú de los 

lJuJ1lflnúlas. Pnineros ecos. Credos, Madrid 1994, p.216 y ss. 
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En castellano tenemos estos procedimientos en tres libras: Ellibro de los 

gatos 0350-1400), el Libro de los exemplos por ABC de Clemente Sánchez 

de Vercial (1400-1 421) y el &péculo de los legos (1447-1455). 

Y entramos así en el último apartado. 

4. Los exempla en los Studia humanitatis 

Los 5tudia humanitaàs comprendían 5 disciplinas: literatura, gramática, 

retórica, historia y filosofía moral. La Retórica ocupa el eje central" y la última 

en incorporarse es la filosofia moral para justificar las ti.mciones dei buen 

gobernante, si bien es verdad, que no suponía ninguna novedad respecto dei 

mundo clásico, una vez que son bien conocidos Séneca y Tácito en cuantas 

retlexiones aportan sobre la forma de gobierno ideal. 

AI respecto fue decisiva la llegada de Manuel Crisolaras a Florencia en 

1397, invitado por Coluccio Salutati, para enseúar griego a un selecto grupo de 

alumnos: Leonardo Bruni, Niccolo Niccoli, Umberto Decembrio, Guarino 

Guarini, etc. Mediante traducciones allatin se dieron a conocer autores como 

Plutarco. 

La filosofía moral se convirtió en campo de batalla entre humanistas 

filólogos y juristas, entre rétores y juristas, porque así reivindicaban su 

presencia en las cortes europeas y estados italianos con su capacidad de influir 

en los gobernantes. En este contexto la historia gozó de especial consideración 

porque estaba fuertemente imbui da de doctrina moral desde Salustio y a la vez 

propiciaba exempla de conducta y modelos de príncipes. 

Todo esto plantea un problema crucial: si el mundo clásico debe 

imponerse como paradigma absoluto o ha de ser un instrumento para 

construir una nueva civilización. Para conocer mejor este mundo se traduce ai 

vulgar de toda la literatura clásica; por eso, con razón, Gilbert Highet dice que 

«el Renacimiento es la gran época de la traducción» ". 

Valerio Máximo encuentra en este contexto terreno abonado para ser 

uno de los clásicos más leídos e influyentes en autores como el Marqués de 

Santillana, concretamente en sus Proverbios o Cenàloqwo, escrito en 1437 

" P. O. KRISTELLER, EJ pensiUniento renilcenlislil y SlIS luenles, México, 1982. 
" G. HIGHET, Lil 1J,1dllcción c/iÍSiCil. !JJ!JlIen(ús gáegas y IVJ1JiUJilS en li! Lite/<1tw<1 

oCGdentaJ, I, México, 1978. 



para el príncipe heredero Don Enrique: «La sciencia non enbota el fierro ele 

la lança, ni faze floxa la espada en la mano dei cavallero» lfi . 

También en el discípulo de Alfonso de Cartagena, Diego Rodríguez de 

Almela, autor de un Valerio de las l!.stOJ'laS Escolásácas e de EspaJij l7. 

A finales dei siglo XV Valerio Máximo es el autor de moda como se ve 

por las numerosas glosas y comentarios de la mano de Lucca Manelli o la 

versión de fray Antonio Canais, sin duda, gracias a la influencia de 

traducciones francesas, como la iniciada por Simon Hesdin y concluida en 

1401 por Nicolás de Gonesse, que terminó siendo traducida ai espal101 por 

Hugo de Hurries en 1467. 

La literatura de apotegmas, de relatos jocosos, que había iniciado sus 

pasos en los carmina convivalla y las escuelas de retórica, discurrió con soltura 

en Valerio Máximo y Plutarco, aunque se desvió en cierta medida por la 

senda de ejemplos de tema jocoso para captar mejor ai auditorio. Conscientes 

dei poder de seducción, los predicadores terminaron abusando de esta vía, lo 

que en gran medida cont:ribuyó a su extinción, como observamos en el 

proemio ai lector de la traducción de los Apotegmas de Erasmo, escrito por 

Thámara: «Llámase este libro de los Apolegmas, que es de los dichos donosos 

y graciosos, que cerca de algún propósito fueron hablados y apropiados por 

los antepassados, no menos sabia y prudentemente que graciosamente, assí 

para motejar o burlar o escarnecer como para consolar, exortar o amonestar 

alguna cosa que veían o querían persuadir, y finalmente para demonstrar y dar 

a entender cualesquiera aflectiones y movimientos dei coraçón» (Thámara, 

Apothegmas y dichos graciosos y llotables). 

A este proceso no fueron ajenos incluso los jesuitas. EI P. Juan Bonifacio 

en carta dirigida a"sus superiores relata el esquema pedagógico y didáctico que 

se practicaba en los Colegios de los Jesuitas, distinguiendo entre autores 

"ejemplares" en la temática y amenos en el relato, por el número de anécdotas 

y exempla que introducen, aptos para los alumnos menos dotados, y otros 

escritores "serios"" para los que poseen conocimientos más profundos de la 

lengua latina: «La misma caridad que nos mueve a enseiíarlos sin esperanza 

alguna de recompensa terrena, nos obliga, una vez que han aprendido bien la 

,,; A. GÓMEZ MORENO - M.P.A.M. KERKHOF (eds.), hiigo López de Mendoza, 

Marqués de SalltIllalla. Ohi;?S completas. Barcelona, 1998, p.218-219. 

" ]. TORRES FONTES (ed.), Diego RodrÍguez de AJmela, Valenó de las üloúas 

EscoMstlcas e de Esp;/lia, Real Academia Alfonso X el Sabio, Murcia, 1994. 
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Gramática, a enviarlos a otras facultadeso Bien sabes tú la cautela con que pro­

cede en todo la Compaiiía y cuan enemiga es de hablar. Por eso explicamos 

todavía (yo mismo se lo aconsejé a nuestros superiores) los preceptos de la 

antigua gramática, por condescender con algunos que nos lo pidieron, que 

parecen dei número de aquellos, que, después de inventados los cereales, 

siguen manteniéndose de bellotaso Por eso todavía, Vives entre nosotros; por 

eso tengo yo que explicar, a veces diariamente, los cinco escritores difíciles, 

por dar gusto a los que buscan el saber hablar bieno Por lo mismo me presto 
sin dificultad a leer a Valerio Máximo, a Suetonio, a Alciato; declaro 

algunos pasajes de Amiano Marcelino, de Plinio, de Pomponio Mela; tra­

duzco algunos trozos difíciles dei Breviario y algunos himnos eclesiásticos, el 

catecismo, las cartas de San Jerónimo y el Concilio tridentinoo A mis discípu­

los ordinarios les leo Cicerón, Virgilio y alguna vez las tragedias de Séneca; 

Horacio y Marcial expurgados, César, Salustio, Livio y Curcio para que tengan 

ejemplos y modelos de todo 000»0 

La utilidad moral se aduer'ió también de las otras artes, especialmente de 

la escultura, y así, Pedro de Valencia, en una iconografía que remite a Valerio 

Máximo, relata las cuatro virtudes flll1damentales: Prudencia, Justicia, Forta­

leza y Templanzao Y Domingo Andrés a la pregunta de si' deben escribirse los 

hechos vergonzosos de los príncipes, responde: «Si no está permitido decir 

nada ignominioso de los príncipes, 2qué piensas que es el inventar sus hermo­

sas acciones? 2Qué? El príncipe se creerá, gracias a mi ingenio, que él hace las 

mejores acciones, él, el peor por sus hechos: su defecto se engrandecerá hasta 

hacerse quizá soportable, pues la gloria lograda hace a los ánimos ligeros; si 

silencio sus maldades, parecerá que calladamente estoy de acuerdo: a donde 

quiera que me incline, finalmente, grande será mi culpao Por lo tanto, a lo que 

yo no puedo poner fin con mi espada, ai menos me esforzaré en tacharlo con 

mi pluma: desprecio las amenazaso Pero si el narrar cosas inenarrables es cosa 

grave, 2qué no será el haberlas cometido? Quien no quiere que se escriban sus 

vergüenzas, que las haga» (PoesÍas, III 47)0 

50 La crisis y el hastío 

El abuso de este procedimiento, que con fi-ecuencia cuidaba más 

deleitar que enser'iar, provocó que muthos humanistas se cuestionaran 

la utilidad de seguir con ejemplos, especialmente paganos, para propagar la 



doctrina moral y sobre todo de la iglesia. Dante terminó por decir dei 

~jemplo: 

«Cada cu ai por brillar se ingenia y hace 

sus inventos, que se andan predicando 

mientras callado el Evangelio yace [ ... 1 

No düo Cristo a su primer convento: 

"Andad a predicarle ai mundo chanzas", 

pues les dio la verdad por fundamento [ ... 1 
Mas hoy se usa dei chiste y la trio lera 

ai predicar: con tal de que se ría, 

se hincha el capucho y nada más se espera». 

(Pa.ra.diso, XXIX, 88-96). 

Y Erasmo concluye: 

«El espíritu humano está hecho de tal manera, que le es más accesible la 

ticción que la verdad. Si alguien quiere una prueba palpable y evidente de 

esto, que entre en una iglesia cuando haya sermón, y allí verá que si se habla 

de algo serio, la gente bosteza, se aburre y acaba de dormirse; pero si el 

voceador (me he equivocado, quise decir el orador) comienza, como es ti-e­

cuente, a contar algún cuento de vi~jas, todos despiertan, atienden y abren un 

palmo la boca» (Elogio de la locura, IV-3, 130. Ed. Betty Radice, Univ. de 

Toronto 1986, p.118). 

2Qué ha ocurrido entre estos dos referentes cronológicos? 

Los humanistas reaccionan contra estos tlorilegios porque eran un suce­

dáneo de los propios autores clásicos, cuyos textos reivindican en su integri­

dad, mientras que los medievales no tenían demasiado interés en deslindar lo 

auténticamente clásico de las interpolaciones o materiales apócrifos insertos en 

la tradición. Fernando de Rojas, para ganarse a los lectores, dice en el proe­

mio de la Celestina que aúade alguna de aquellas «delectables fontezicas de 

philosophia» y mientras algunos lectores tan sólo «pican los donayres y reti-a­

nes comunes», los más formados «coligen la suma para su provecho, ríen lo 

donos o; las sentencias y dichos de philosophos guardan en su memoria para 

transponer en lugares convenibles a sus autos y propósitos». 
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CONCLUSIÓN 

Los prejuicios sobre la literatura no eran los mismos para un humanista y 

un medieval que para nosotros. Aunque los hombres cultos considerasen 

inexcusable leer a los clásicos, por razones docentes y sencillamente por 

pruri to de erudición y cultura, los profesionales de la literatura sacaban 

provecho de las colecciones de moralistas cuya lectura recomendaban para 

erradicar de las aulas otras lecturas menos provechosas, como los Fomans o 

relatos novelescos que volvían loca a la gente. EI Quijote, por t<iemplo. En el 

prólogo de Nebrüa a su Gramática, el varapalo a las falsas historias deI Valerio 

apunta ya en esta dirección. 

En consecuencia, la impronta moral de los tlorilegios fue considerada de 

máxima utilidad en la práctica docente y en el ejercicio de la memoria; por 

eso, una vez aparecida la imprenta, se editaron el Speculum maius de Vicent 

de Beauvais y el FlonJegio de sentencias de Thomas Ibernicus. Pero la 

imprenta misma hacía más fácil el control de la totalidad de un autor sin la 

imperiosa necesidad de contar sólo con el vademécum colectivo de anécdotas 

yejemplos. 

Por otra parte, la biografía, que había vivido a la par que los otros 

subgéneros historiográficos, se desarrolló especialmente en el Renacimiento 

bajo la modalidad de hombres ilustres yel retrato panegírico. No es 

casual que el retrato sea la principal novedad en la pintura y la escultura. 

PaI abra e imagen recuperaban un género clásico con tines propagan­

dísticos; pero ahora ya los nuevos modelos habían suplantado a los clásicos, 

como los modelos cristianos suplantaron a los paganos en las artes 

predicatorias. EI viejo modelo ya sólo importaba como mecanismo, no como 

referente directo: se exalta a la pau-ia mediante el elogio de los grandes 

hombres deI pasado, pero fundamentalmente con los de su propia época, 

como se aprecia en el breve catálogo que sigue: 

- Juan Gil de Zamora, (Llber Illustnúm personarum); 

- Juan Fernández de Heredia (CróIlICa de los conquendoFes, donde 

Jaime I de Aragón es comparado con AIe:iandro Magno y el 

emperador Augusto); 

- Giannozo Manetti (LIber de IlJustnbus longe vis) , que se remonta a 

personajes bíblicos; 



- Bartolomé Facio (De vli7'S Il/ustnbus, que sirvió de modelo en la corte 

de Alfonso V el Magnánimo); 

- Pere Miguel Carbonell (De viris Il/ustnbus cata/anis suae lempestatis 

hbe/iw1. 

Todos tenían ll1 mente a Valerio Máximo, Suetonio y Plutarco; pero, 

víctima de su propio éxito y de querer ser un fin en sí mismo, en el plano 

político y nacional el ejemplo profano terminó siendo "actualizado" por los 

nuevos modelos, y en el plano moral, el canon de virtudes, aunque siguió 

vigente, miró hacia los textos bíblicos y sagrados: lo ~jemplos paganos 

terminaron siendo prohibidos en sucesivos concilios (Letrán, 1516; Sens, 

1529; Milán, 1565; Burdeos, 1624). 
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GEOANTROPOLOGIA E IMPERIALISMO EM PLÍNIO O ANTIGO * 

1 - Preâmbulo 

Francisco de Oliveira 

(Universidade de Coimbra) 

Nos livros sobre geografia e em numerosos excursos geográficos e etno­

gráficos, Plínio o Naturalista deixa entrever de forma clara uma visão do outro 

que, por um lado, se reporta a algumas vertentes da teoria política antiga, e, 

por outro, denota uma percepção do mundo claramente romanocêntrica, que 

circunscreve um espaço civilizacional itálico, europeu e ocidental. 

2 - A superioridade de Roma: laudes Romae 'louvores de Roma' 

Um significativo conjunto de passos da Histón"a Natural exalta a superio­

ridade de Roma sobre todos os outros povos, impérios ou regiões. Trata-se de 

um topos literário que, sob o ponto de vista da retórica discursiva, chamarei 

laudes Romae'. 

'Com a devida autorização do editor, o texto, apresentado em Junho de 2005, em 

Coimbra, no congresso internacional "Génese da ideia de Europa", é uma versão alterada e 

acrescentada da que publiquei em Aclas dei XI COJJgreso de ia Sociedad EspfUioia de 1-! ;ludios 

CMsicos, I, Madrid, 2005, p.535-546. 
, Cf. Quint.Jilsl.4.3.12-13, sobre a egressio: faus hOl1lJillll1l iocorLJl1lque, uI desC/iplio 

regiollul1l, exp osilio qUfU"llJJdfUll r erul1l geslfUwll, vei etI~ml l7buioSfUlll1l 'o louvor dos homens 

e lugares, tal como a descrição de regiões, é a exposição de alguns leitos, inclusive os lendários'; 
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Nesses louvores de Roma, especificarei três formas da sua concretização: 

- a primeira, de origem médica e geográfica, divide o globo em cinco 

zonas e privilegia a zona temperada norte, numa visão geopolítica; 

- a segunda, evocadora das coevas e omnipresentes colectâneas de fei­

tos dignos de memória (collectanea rerum memorablhúm), regista-se 

através dos lexemas primus, pnmum, principaáls, clanias, compaI'are, 

glOJú, glorian~ honos, noblJitas, palma, vincere, vários deles concreti­

zados no caso em apreço, e por meio das diversas formas de superla­

tivação; 

- a terceira expnme-se mediante a ideologia da victoria e da missão 

imperial e providencial. 

o denegrimento de outros povos e impérios, que se socorre de figuras e 

lemas de retórica, de · tiradas moralistas e até, é minha intuição, da fisiogno­

monia (d. 6.88; 7.16-18), será tratado no item vitupera./Jó e em seus desdo­

bramentos: 

- a percepção do desconhecido, do bárbaro e do inculto; 

- a aparência flsica e hábitos de vida; 

- a reformulação e crítica de conceitos. 

2.1 - Geoantropologia e destino imperial 

Na novidade e imprecisão da delimitação dos circuli 'círculos', par;úJeJi 

'paralelos', seglnenta 'segmentos' ou comprehensiones 'zonas' terrestres 

referidos em 6.211-220, e tendo em conta a teoria das zonas celestes mencio­

nada em 2.171-172, facilmente se deduz a colocação da Itália na zona tempe-

para a expressão laudes ROflme, ver "V. Gernentz, Laudes Romae, Rostock, 1918; para o tema 

em gera l, remeto para a seguinte bibliografia: R. Dion, AspecIs politiques de la géographie 

,UJÚque, Paris, 1977; R. Girot, "Vision el représentaLion géographiques chez les anciens", in: 

Nlél,UJges R. Dion, Paris, 1974, p.481-498; F. Klingncr, "Rom ais Idec", in: Romische 

Geitesrvell, München, 1979, p.645-666; B. Kytzlcr, Roma aelema, Zürich, 1972; R. Moynihan, 

"Geographical mythology anel Roman imperial ideology", in: The age olAuguslus, cei. R. 

\IVinkJes, Louvain, 1985, p.149-162; C. N icolet, L ~i1Venl;ui-e du monde. Géographie el politique 

aux on!pÍles de J'cmpIÍ-e R omiuÍl, Paris, 1988; L. Pernot, Éloges gl-eCS de Rome, Paris, 1997; 

D. Thompson, 771e Idea olRome JjV)]) lhe Allliquity lo lhe Remussc111ce, Albuquerque, 1971 . 



rada norte". As vantagens políticas de tal localização são bem expressas em 

2.190: 

media vera tende salubri utrimque mIXtura ü:róles ad omIlJa 

Óê7.clus, modicas COlpOrU17l habitus magna et in colore tempene, ritus 

111olles, sensus JiqUldos, ingelJia fecunda toáusque naturae capacia, isdem 

impeúa, quae lJumquam exámis genóbus fúeúnl, sicut ne Jllae qUldem 

l1JS paruenúl, avolsae ac pro numine naturae urguenós Jllas soháuiae. 

Mas na zona intermédia, graças a uma salubre mistura de ambos os 

elementos (se. fogo e humidade), as terras são férteis para todas as 

culturas, moderadas as proporções dos corpos, é também grande o 

equilíbrio da cor, os costumes civilizados, os sentidos apurados, o 

engenho fecundo e capaz de abarcar toda a natureza; são delas os 

impérios, os quais nunca pertenceram a terras dos confins, pois estas 

nem sequer àquelas estiveram submetidas, repelidas e solitárias como 

que por vontade de uma natureza hostil. 

Além disso, a própria geografia da Itália, bem colocada no centro dessa 

zona central (cr. 7.9), favorece claramente o destino imperial romano. 

Pelo contrário, como respondendo a um desígnio superior, algumas 

regiões parecem condenadas pela natureza (Pteróforo, segundo 4.88); outras , 

apesar da excelência da localização, como Palmira, são prejudicadas pela for­

luna (5.88); o Ponto Euxino está sujeito à erosão marinha permanente, 

pecuJiari invldia na{urae (6.1); a região dos Caucos é palco da luta entre terra e 

água (16.2). 

Especial é o caso dos Citas (6.51-53), os quais, além de nómadas, habi­

tando uma região inóspita por causa das neves, se caracterizam por uma 

saevitia 'ferocidade' que se traduz em antropofagia e p~r uma inmanúas 

'desumanidade' não dissemelhante da das feras que os rodeiam. 

Desta forma, somente a Europa e a Itália estavam destinadas a gerar uma 

únpenosa dvlÍas 'cidade poderosa', para usar uma sugestiva ~xpressão de 67 

Cícero (Rep.3.36). E, como diz o mesmo Cícero sobre a excelência da locali-

zação de Roma, no acto da fundação, o próprio Rómulo "já então adivinhava 

, A teoria das zonas climáticas relaciona-se com a medicina hipocrálica, foi elaborada 

por Posidónio, aparece em Políbio e Estrabão, transparece em Cícero, Vitrúvio, Virgílio e 

Séneca. Cr. c. N icolet, L 'úlVenl;ui-e du monde_ Géoglaphie el polItique aux oJigúJes de 

J'Empú-e ronwÍl, Paris, 1988, cap. II r. 
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que esta cidade forneceria um dia a sede e a morada ao maior dos impérios; 

de facto, não poderia a urbe deter com mais facilidade tal poderio sobre as 

coisas se situada nalguma outra parte da Itália"". 

2.2 - GréUldeza e excelência da teITa e das suas produções 

Logo em 2.18 a Europa é apresentada como 

.... terrarum pulchen7ina, quam plen'que mento non teráam 

porâo11em fécere, vera aeqUéUn, lÍl duas paJtes ab aJl1l1e Tc'mai ad 

GaditaJ1Um kelum universo orbe diviso . 

.. . a mais bela das terras, que a maioria com justeza considerou não 

a terça parte, mas metade, dividindo o orbe em duas partes, do rio 

Tânais até ao estreito de Gades. 

Em 6.210, especifica-se que ocupa um terço e pouco mais de oito avos, 

sendo por isso maior que a Ásia e que a Áfi'ica (segundo 6.59 a Índia ocupa 

um terço do orbe). 

A Itália, dú's sacra 'consagrada aos deuses' (3.138), é caracterizada por 

uma enorme nobreza dos lugares e pelo brilho dos habitantes (3.40: taJlta 

I10blJitas omnium locorum ... taJlta rerum slÍlgulaJ'um populorumque clantas 

te11el). Na abundância de metais, a nenhuma terra é inferior (nullis cedlt 

ten7s); produziu mais génios que todas as outras terras juntas (7.112), 

incluindo, especificamente, um exemplo de pietas 'afeição familiar', ao qual 

nenhum outro se pode comparar (7.121: compaJr117 cuncta 11011 POSS1Ílt); em 

suma, Roma sobressaiu como a mais notável das nações (7.130): 

Genâum lÍl toto orbe praestaJlâsslÍna U11a omnium vlÍ'tute haud 

dubie RomaJla exáà't 

Em todo o orbe, de todas as nações, a mais cheia de virtude, no seu 

conjunto, é indubitavelmente a romana . 

. , Cic. Rep.2.10, onde o elogio de Roma se relaciona com o tema das urbes m;ui/imae 

'cidades marítimas'; Vt l71/hi iam lum divúJasse Jjie vJdeafur h;UIC urbem sedem aJiqU;Uldo et 

domum summo esse úlIpel10 praebifurall1; 11;U1l haJlc rerum f;U1f;ulI pofe11tiam 11011 ierme 

licJlius ;Jia uila Ú] p;u1e Jt;JJ~7e posita 11rbs fe11t're pofuissel. 



o elenco das produções também dá a superioridade à Itália, de tudo 

vencedora (d. 13.18: in ltalú victrix omnium; e 37.201-202). 

Por sua vez, a cidade de Roma aparece como um sítio privilegiado na 

Itália, digna iam tam festa cervice fàcies 'rosto já digno de tão encantadora 

cabeça' (3.40); quanto à sua grandeza territorial, deve confessar-se que em 

todo o orbe não há igual (3.67: nullius urbis magnitudinem in toto orbe 

potuisse ei comparan). 

Ao próprio Tibre, pJaCldissimus 'extremamente sereno', para além do 

carácter sagrado, é atribuída a superioridade sobre todos os outros rios (3.54-55). 

Assim, mais uma vez se circunscreve a excelência geográfica e etnográfica 

à Itália e a Roma; e, como diria Políbio, excelência quer dizer aptidão para 

dominar. 

2.3 - Roma victrix parensque mundi altera 'Roma vencedora e segunda 

mãe do mundo ' 

A ideologia da vitória aparece de forma recorrente nas referências a 

Roma e aos Romanos . Assim, ouvimos falar de popufi genáum victons 'povo 

vencedor das nações' e de Romani nomúlls gJoIiae 'glória do nome de Roma' 

(praefl6), da Europa como altnee victons omnium genáum popuJi J011geque 

terrarum pulcherrima 'ama do povo vencedor de todas as nações e de longe a 

mais bela das terras' (3.5; cf. 13.18: i11 Italú victrice omnium 'na Itália, de 

todos vencedora'); o povo romano é qualificado como terrarw~ victor et toáus 

domitor orbis 'vencedor de todas as terras e domador de todo o orbe' 

(36.118). 

A missão imperial e providencial é exposta muito claramente com os 

marcadores da Superioridade civilizacional e linguística da Itália (3.39): 

... ten-a omniwn terrarum alumna eadenl et parens, numine dewn 

ejecta quae caeJum ipsum clanús fàceret, sparsa congregaret imperú 

Iitusque mo/firet et {ot popu/orum discordes ferasque lIiJguas sermOl1JS 

commercio contraheret ad con/oquú et humanitatem hOIllliJi daret 

breviterque una cunctarum genáum Ú] toto orbe patrú Heret . 

... uma terra que é ama e progenitora de todas as terras, por vontade 

dos deuses eleita para tornar o próprio céu mais luminoso, congregar 
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impérios esparsos e civilizar costumes, arrastar ao entendimento tantos 

povos desavindos e línguas selvagens avessas ao comércio da fala, e dar 

humanidade ao homem, em suma, fazer de todo o orbe uma só pátria 

para todas as nações. 

Essa Superioridade civilizacional e esse destino imperial romano assu­

mem claramente um carácter numinoso (3.41-42): 

... tot 111aúa, portus, gremilllllque telTéU"llllJ COlll1J1erClO patens 

undújue et tanquam iuvandos ad mortéúes ipsa in mana procunens. 

Neque ingenú ritusque ac viros et lingufl llJanuque superatas coml11e­

moro gentes . 

... tantos mares, portos e o seu regaço aberto por todos os lados ao 

comércio entre as terras, ela própria avidamente avançando para o mar 

como para ajudar os mortais! Sem mencionar os engenhos, os costumes 

e varões, e as nações vencidas pela sua língua e pela sua mão! 

Aqui, por contraste, a ocorrência de llJortales coloca a Itália na posição 

de imortal, e o lexema ad iuvandos evoca enunciado similar, em 2.18, onde 

esse traço é consagrado como originário, histórico e específico dos Romanos: 

deus est mortali lÚVéU-e mortalem, et haec ad aeternam glonam Via. 

Hacproceres iel-e RoméUJi ... 

Divino é, para um mortal, ajudar outro mortal, e é esta a via para a 

glória eterna. Por ela avançaram os próceres romanos ... 

Da mesma forma, tal como em 36.118 o povo romano é descrito como 

deoru111 quaedéul1 im1110rtaliu111 geneá humano poráó 'uma como que parcela 

dos deuses imortais junto do género humano', assim também em 27.3 essa 

posição providencial é colocada como um vicariato divino (Adeo Romanos 

velut alteram luce111 dedisse rebus hU111anis vldentur 'Assim os deuses 

parecem ter criado os Romanos como uma segunda luz para os seres huma­

nos), com a imensa maieslas 'majestade' da paz romana a permitir que todos 

os produtos do orbe estejam em todo o lado à disposição de todos, para bem­

estar da humanidade (humanae saluá). 



.. 

o registo numinoso inerente ao emprego de ma/estas reaparece em 14.2, 

onde está novamente ligado ao conceito de paz e de império universal: 

quis ellim 1l0Il communicalo orbe ten-arum m aJestate Romr7ni 

únpeniprofeá5se vita/n puLet commercio rerum ac societate festae paC/s, 

omnúque, etúm quae a/]tea occulta fúerant, ú] pronllscuo usu fc1cta? 

Quem é que, atendendo às comunicações entre todo o orbe da 

terra estabelecidas pela majestade do império romano, não há-de 

considerar que a civilização progrediu com o comércio dos bens e a 

partilha de uma paz festiva, e que ludo, inclusive o que antes estava 

oculto, se tornou de uso comum? 

Como se pode constatar, à excelência da situação corresponde um des­

tino imperial providencial, numinoso e tendencialmente eterno, que se 

concretiza tanto em dominação directa como na garantia de contactos comer­

ciais, diplomáticos, civilizacionais. 

3 - Vituperatio do desconhecido, do bárbaro e do inculto 

Vejamos agora como, por contraste, nenhum outro povo recebe os elo­

gios de Roma. Pelo contrário, mesmo quando a excelência da localização, da 

organização ou das produções é conhecida, .Plínio encontra forma de a 

inferiorizar por razões morais ou de a desqualificar por incerta ou lendária. 

O denegrimento de outros povos é rastreado através de um conjunto de 

lemas qUe tradicionalmente marcam a ausência de civilização e é metodo­

logicamente clivado por um conceito de enciclopedismo selectivo. 

3. 1 - Nomes indignos de pronúncia e de m emólú 

Na descrição da Índia, Plínio observa que os seus povos são inúmeros. 

Elencá-Ios a todos seria cair no conceito de dJligenÚa (6.58-59): non ta/nen est 

dJlige11Úae locus: adeo diversa et i11crediblJia traduntur 'Não há espaço para 

exactidão, tão diverso e incrível é o que se conta' . Recordará somente as 

nações ... quas m em orare 11011 pigeat 'que se podem recordar sem sentir ver­

gonha' (6.64). 
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De facto, com fi-equência Plínio omite mencionar povos pelo /acto de 

terem nome ignóbil e bárbaro, como no caso do con ventus Lucense, ou para 

não causar /astio, como a propósito dos Brácaros (3.28). 

O critério linguístico de selecção é explanado a propósito do Ilírico 

(3. 139): omissão de nomes pouco dignos de serem pronunciados, difkeis de 

pronunciar ou que se não podem pronunciar sem vergonha (ver também 4.40, 

para a Trácia; 4.117-118, para a Lusitânia; 5. 105-106 para a Cária). 

Na sua vertente linguística, tal selecção remete os povos não menciona­

dos para a categoria etimológica da barbárie, que explicitamente se estende à 

Escandinávia (4.96-97), à África, na região da Líbia e do Egipto, em que os 

nomes das povoações são extremamente difíceis de pronunciar e na bárbara 

língua local (5 .1), a certas regiões mesopotâmicas da Síria (5.82) e à Arménia 

(6.27). Todavia, isso não impede a reprodução de alguns nomes bárbaros 

(d'. 5.15 1, para a Bitínia). 

Este critério é também válido para regiões não romanizadas do império, 

como no caso da Hispânia, particularmente as zonas com vestígios de ocupa­

ção e toponímia celtas (3.13, sobre a Bética, e 4. 11 8, sobre a Lusitânia)'. 

Por sua vez, tendo em conta as acepções registadas pelo dicionário eti­

mológico de Ernout-Meillet, o conceito distintivo de ignobIlis 'que não merece 

ser conhecido, desconhecido, obscuro', oposto a lllelllorandus 'digno de 

memória' (d'. 3.147-1 48) , a nOlllinandus 'digno de ser nomeado' (e.g. 4.11 1) e 

até a gloria 'glória' (d. 5.60), IlobIlitas 'nobreza, celebridade', nobIlis 'nobre, 

célebre' e noções similares (d'. 5.126: inhonorae áVItates 'cidades desprezíveis' 

da jurisdição de Pérgamo), é bastante fi-equente. Para além de alguns passos 

anteriores, ver também 4.74 para algumas ilhas das Espórades, 5.106 para a 

região da Cária; 111, para a Lídia; 123, para a Mísia; 129, ilhas da Panfília; 135 

e 137, para ilhas da J ónia; 6.80 para a Taprobana. O conceito de ignobllis 

define-se, segundo 4.62, sobre Creta, pela ausência de uma civilização urbana 

(sine oppIdis et Ideo ign obIles) . 

3.2 - Aparência /fsica e kibitos de VIda úlUlllanos 

Um vasto conjunto de povos exteriores ao mundo romano, ou, para usar 

a expressão de 5.29, de nações que não se incluem entre as que obedecem ao 

, Ver os meus artigos "Lusitânia rural em Plínio o Antigo" in : Les campagnes de 

LuslÍaJlie romallJe, Madrid, 1994, p. 31-44; e "A Lusitânia Pliniana", Classica. B oletim de 
Pedagogia e CullIlra 22 1997207-222. 



império romano (Romano pareant impeno) , vê-se caracterizado por lemas tra­

dicionalmente indicadores de animalidade, barbárie e ausência de civilização. 

Assim, em longínquas regiões das extremidades da Europa vivem povos 

com pé de cavalo e orelhas a cobrir todo o corpo nu (4.95)'. 

Os habitantes da Áfi-ica, na região dos Atlantes, têm todas as característi­

cas de um quadro de inumanidade, como se verá em 5.44-46, onde se 

misturam povoadores se/DIferi 'meio selvagens' ou cujos costumes humanos 

degeneraram (degen eres humanl n"tus) , e desconhecedores da fala, como os 

Etíopes mencionados em 6.188, temerosos perante o nascer e o põr do sol. 

Outros estão privados da capacidade de sonhar os mesmos sonhos que os 

outros homens, habitam em grutas, comeln carne de serpente, desconhecem 

O matrimónio, não usam vestuário, não têm cabeça, a boca e os olhos estão 

cravados no peito, rastejam à maneira de serpentes (5.44-46). 

Especialmente negativa é a imagem dos Citas, em 6.51-53, onde se 

acumulam alguns dos itens já conhecidos: ausência de sede fixa ou noma­

dismo, saevitia 'ferocidade', incluindo antropofagia, e inmanitas 'desumani­
dade";. 

t> Os Seres H émodos do nordeste da Índia lançam os estrangeiros às feras, 

têm estatura enorme, cabelo rútilo, olhos azuis, produzem sons estranhos, 

desconhecem a fala (6.88). 

De resto, o desconhecimento da fala é um registo de extrema importân­

CIa e tem a ver com ausência de órgãos fOnadores: os já referidos Seres 

Hémodos caracterizam-se por um ameaçador tom da fala, sem qualquer 

comunicação com outra língua (6.88: ons sono trucis, nullo commerClo IÚ1-

guae); os habitantes de algumas regiões da Etiópia, pela ausência de línguil 

(6.187); os habitantes de certos montes da Índia têm um latido em lugar de 

voz (7.23: pro Jloce latratum); os Coromandas vivem sem voz, com um estri­

dor horrendo (7.24: sine Jloce, str/dons hOlTend/); como o nome indica, os 

Ástomos não têm boca (7 .25: sÚ1e ore) . 

Outras marcas frequentes de derrogação são os qualificativos sem/ferus 

'meio selvagem' e ferus 'selvagem' (cf. 4.3, para os Dârdanos; 5':44 para o inte­

rior da África; 6.15-16, no Ponto; 29, nos confins da Arménia; 35, na vizi­

nhança dos Arinfeus; 47, para além do Cáucaso; 54, para Seres semelhantes a 

.\ Cl". D. B. Saddington, "Roman Attitudes to the Lxlel11é1e gentes 01' the North", AG 4 

1961 90-102; sobre a descrição de povos e seus pressupostos epistemológicos, ver R. Lenoble, 
Esquisse d'une hisfOlÚ: de J'Idée de né1lure, Paris, 1969. 

'Cr. 6.55 e 7.9-10, onde inclui sacrifícios rituais como os dos druídas, 12 e 18. 
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feras; 168, para Árabes da região dos Trogloditas); lIber (4.3, para os Dassa­

renses, vizinhos do Epiro; 6.74: na Índia; 134, para a libera lentas 'selvajaria 

sem rédea' dos Mizeus (cf. 6.47: gens Mardorum lera, sUJ' /uns); e ainda 

úldonúlus 'indómito ' (6.30 , perto das Portas do Cáucaso); e úJvesúi5 (7.11: 

sJ!vesú'es ... hOj]]jÍ1es ... passún cum len s vagantes 'homens que vivem nos 

bosques, vagueando desordenadamente com as feras' ; 7.24: Coromandas). 

Estes marcadores registam a ideia de ausência de sociabilidade, como se 

explicita em 6.54, sobre os Seres: et /pú len s súw!es coetum reüquorum mor­

tal/um lúgiunt 'e eles mesmos, semelhantes a feras, fogem do contacto com os 

restantes mortais'. O traço as social é comum a vários outros povos (d . 4.81 , 

para os Citas; em regiões interiores de Á!i-ica, ver 5.44 para os Egipãs; 

5.55 para os Ganfasantes, que nuJü externo congregr111tur com nenhum 

estrangeiro se congregam,' 5.73 para os Essénios)' . 

Da mesma maneira, há um desdobrar de lemas indiciadores de negação 

ou destruição da boa ordem social: a pirataria (6.176: Árabes Ascitas) e o ban­

ditismo (ver ocorrência de Jatrones para os Átalos em 6.125 e para os Óxios 

da região do Tigre em 6.1 33; de Jaú'ocúúum para os Árabes núú"élá em 6.1 62; 

de úúestatores para os Nómadas referidos em 6.1 43)'; os costumes e práticas 

aberrantes (cf. 7.1 3-14: dos Psi los da região das Sirtes; 7.1 5: andróginos da 

mesma região; 7.1 6-1 8: poderes maléficos do olhar e dupla pupila; 7.30: 

híbridos resultantes de comércio carnal com animais, na Índia); os cultos 

infernais (5.45: Augilas) ou teriomórficos (6. 178: na região oriental da África; 

192: Ptomênfanos da Etiópia); e, finalmente, a famosa intolerância religiosa 

dos Judeus (1 3.46: Iudaea gel1s contumeJú llumÚlUm úlúgms). 

, Por brevidade, declino indicar a numerosa bibliograIia específica sobre os Essénios e 

outros povos em Plínio; o leito r interessado poderá facilmente encontrá-la nas bibliograIias 

existent.es ; destaco somente dois títulos genéricos sobre as concepções geográficas de Plínio: 

K. Sallmann, Die Geog1"aphie des A l feren Plúúlls Ú] illreJ1J Ver/vfJJis Z lI 1/;111"0, Berlin, 1971; 

A. Dihle, "Plinius und die geographische Wissenschaft in der romischen Kaiserzeit" , in: 

Tecnologia, economú e socielà nel m ondo lVJ1JanO, Como, p.121-1 37. Para a 10caIização das 

referências , os índices de Ian-Mayhoff são substituídos com grande vantagem por Concordantú 

in C PlúJJi" Secllndi Natl1ralem I-l islon"aJ1J, curantibus P. Rosumek, D . Nqjock, Hisdesheim, 

Olms, 1996,7 vols; o elenco bibliográfico mais recente é o de G. Serbat, "Pline l'Ancien. Etat 

présent des ét1Jdes SUl' sa vie, son oeuvre et son influence" in: ANR W2.32.4. 1985 2069,2200. 

• Em 2. 11 7 os piratas são considerados inimigos de todos os homens, consequen­

temente destruidores da civilização; sobre pirataria e banditismo, ver B. D . Shaw, "Der Bandit", 

in: Der Mensch der romisch en A n tike, hrsg. A. Giardina, Frankfurt, 199 1, p.337-38 1; Philip de 

Souza, Púacy Ú] lhe Graeco-RomaJJ Wodd, Cambridge , 2002 (ed. paperback) . 



A ausência de habitação (d. 6.51: Citas; 6.143: povos vag/~nómadas' nas 

proximidades dos Caldeus; 195: Artabatitas da Etiópia, quadrupedes, ferarum 

modo vag/ 'vagueando à maneira dos animais quadrúpedes'; 7.11: habitantes 

do Abarímon, pas51in cum féns vagantes 'vagueando desordenadamente com 

as feras'), ou a habitação em cavernas, bosques, tugúrios e tendas (4.89: 

Hiperbóreos; 5.45: Trogloditas; 6.109: na Carmânia; 179: Nómadas afi-icanos, 

lÍ1 tabemaculIs viventes, 7.26-27: Pigmeus de África; 16.3: Caucos); o vestuário 

inexistente (4.95; 6.190: Gymnetes, semper nudJ) ou impróprio (6.110); os 

adereços macabros (7.12: escalpelos a servir de colares); as características físi­

cas invulgares ou até animalescas (caso extremo dos Etíopes, segundo 6.187-

-188 e 195-196; d. 7.10: Arimaspos; 11: habitantes do Abarímon; 7.16- 17; 

7.22: certos habitantes da Índia, incluindo os gimnosofistas; 7.23-31: catálogo 

de aberrações, desde homens com cabeça de cão, com uma só perna, um só 

olho, sem cabeça, sem sombra, até aos que têm orelhas que os cobrem total­

mente, em regiões como Etiópia, Índia, Taprobana, Tauro); o desalinho ou 

exotismo da barba e do cabelo (6.162, para os Árabes); a comida estranha, 

incluindo canibalismo (caso dos Eonas em 4.95; dos Ofiófagos em 6.169; dos 

Gimnetes em 6.190; de certos Etíopes em 6.1.95-196; dos Ástomos em 7.25; 

dos habitantes do Áton em 7.27); a utilização de glandíferas, nutnCes 1Í1OpiS ac 

ferae sortiS 'amas de uma mísera e fera condição', segundo 16.1; a bebida 

(7.12: beber por caveiras; 16.4: os Caucos só bebem água da chuva) - todos 

estes lemas são marcas frequentes de incivilidade, em povos da Ásia, da 

Áfi-ica, do mar Eritreu, de regiões não integradas no império romano. 

Por contraste, os Romanos são louvados por imporem hábitos humanos 
" e civilizados, por combaterem todas as monstruosidades, em especial as 

práticas mágicas, os sacrifícios humanos e a antropofagia (30.12-13): 

nec satis aestimari potest, qu~ntum Romanis debeatur, qui sustulere 

monstra, in qui bus hominem occidere religiosissimum erat, mandi vero 

etiam saluberrimum. 

E nunca é demais valorizar quanto se deve aos Romanos, que 

puseram termo a essas práticas monstruosas, nas quais matar um homem 

era um acto de extrema religiosidade, e comê-lo até extremamente 

saudável. 
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Aparece mesmo como castigo o facto de um povo não se incorporar no 

. império romano. É o caso dos Caucos, que vivem de forma verdadeiramente 

não civilizada mas- recusam a integração, o que leva Plínio a exclamar (16.1-4): 

et hae gentes, s/ vincantur hodie a populo Romano, servn"t: se 

dicunt! ita est proft:cto: multis fortuna pareit in poenam. 

E estas nações, se hoje forem vencidas pelo povo romano, afirmam 

cair na escravidão. É assim, de facto: a muitos a fortuna poupa para seu 

castigo! 

Posição muito próxima da de Séneca, De ira, 2.15.5, quando, a propó­

sito de Germanos e Citas, para além de relacionar a barbaridade com a 

localização geográfica (Fere itaque imperia penes eos fúere populos qui 

mitiore caelo utuntur 'Assim geralmente os impérios pertenceram aos povos 

que beneficiaram de um clima mais suave'), se pronuncia sobre a incapaci­

dade dos bárbaros (De ira, 2.15.4): 

Deinde omnes istae fúitate liberae gentes leonum luporumque ritu 

ut selvire non possun~ ita nec imperare,' non enim humani vim ingenú~ 

sed fúi et in/ractabJlis habent 

Ademais, todas estas nações, que são livres por causa da sua 

selvajaria, como não são capazes de se sujeitar, à semelhança dos leões e 

dos lobos, também não conseguem comandar; é que têm uma força que 

não é de um génio humano, mas selvagem e intratável. 

3.3 - Denegrimento por refonDulação e a/DCa de conceitos 

A tradição etnográfica e retórica fornecia certos quadros de povos mais 

ou menos mitológicos que, a existirem, competiriam com a excelência de 

Roma. Rastreei esses povos também através do qualificativo felix 'feliz', apli­

cado aos Hiperbóreos e à Arábia. 

No caso dos Hiperbóreos (4.88-91), os seus traços positivos são remeti­

dos para a penumbra da fábula mediante a recorrência das expressões 

fàbulosis celebra&2 miraculis 'célebre por lendárias marvailhas' e nec !icet dubl~ 

tare de gente ea 'não é lícito duvidar da existência dessa nação'. 



São-lhes associados os Arinfeus, referidos em 6.34-35, sobre cujos aspec­

tos positivos são lançadas marcas negativas: habitam nos bosques, comem 

bagas, têm habitantes ferozes por vizinhos, isto é, aproximam-se da insociabi­

lidade. 

A mesma estratégia discursiva funciona para os Seres que, apesar de 

mites 'civilizados', são fonte de luxo, receosos de contactos, semelhantes a 

feras (6.54-55). 

Quanto à Ai-ábia, geograficamente tão bem situada como a Itália (6.142-

-143), Plínio contesta mesmo como ingrato e falso o cognome fe/ix que tradi­

cionalmente lhe é atribuído: é que os seus produtos de luxo funerário de 

modo algum são mais agradáveis aos deuses do que as ofertas tradicionais; e 

só a importação de pérolas para o luxo feminino custa a Roma cem milhões 

de sestércios anualmente (12.82-84). Tal como os da Índia ou do mar Rubro, 

os seus produtos medicinais são menosprezados por razões morais, económi­

cas e ideológicas (24.4-5). 

Sendo certo que a primazia ou suml11a auctorltas nos perfumes vai para o 

unguento real criado pelos reis da Pérsia e que nada de semelhante se produz 

na Itália, a sua classificação como cumu/us de/iciarul11 'cúmulo das delícias' é 

claramente derrogativa (13.18); além disso, em 14.8 afirma-se que o odor das 

vinhas itálicas suplanta o odor de quaisquer outras. 

No caso do Egipto, o denegrimento da glória passada faz-se por oposição 

à actual condição ignóbil (5.60). De certa forma o mesmo esquema está 

implícito na referência à Fenícia, quondal11 ten-arum maxuma et p/uninis dis­

áilcta nomiÍllbus 'outrora a maior das terras, que se desdobrava em inúmeras 

designações' (5.66). 

A oposição passado/presente, utilizada em relação à Macedónia (4.33 e 

39), ao Egipto (5.60), à Babilónia (6.121-122), também denegrida pela exis­

tência das práticas mágicas dos Caldeus, funciona de modo especial na refe­

rência a Tiro e a Cartago (5.76): 

Tyros ... o/iÍn partu claJ-a ... et il/a aemu/a terrarumque orbis aVIda 77 

CaJtaghiÍle, eÚam GadIbus exá-a orbem conditis: nUllC omnis e/us 

nobIJitas cOllchyJio atque pUlpura constato 

Tiro ... outrora célebre pela sua progénie ... e aquela rival (se. de 

Roma) e ávida do orbe terráqueo, Cartago, e até Gades, fundada para 

além do orbe: agora, toda a sua celebridade se resume a uma concha e à 

púrpura. 
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No caso especial dos Essénios, alguns SlllaIS positivos ou de duplo 

entendimento estão claramente rodeados de referências negativas (5.73). 

Quanto à Índia, apesar de nela existirem povos caI'acterizados por algum 

grau de civilização (6.66), as numerosas referências positivas são apoucadas 

pela incerteza e pelo carácter fabuloso das descrições, logo referidos na 

abertura, e por pinceladas negativas ao longo da descrição: o hábito semIferus 

de domaI' elefantes (6 .66), a existência de povos sIlvestres (6.73), libeIi(6.74) e 

governados por rainhas (6.76). 

Caso muito sugestivo é a longa e elaborada digressão sobre a Taprobana 

(6.81-91), onde, após a descrição geográfica, os numerosos apontamentos 

utópicos são iniciados por uma sátira contra o luxo (6.89): 

sed Ile Taprobal1e qUldem) qua111J1IS extra orbem natura relega ta) 

nostn:5 vitiú Gu-et. Aurum argentumque et ibi in preào; marmol' testudini 

sil1llle) mmgantae gemmaeque in honore. 

Mas, de verdade, nem a Taprobana, embora relegada pela natureza 

para fora do nosso orbe, carece dos nossos vícios. Também aí o ouro e a 

prata têm alta cota.ção; o mármore semelhaI1te a uma carapaça de 

tart;uuga, as pérolas e as pedras preciosas são apreciadas. 

Em suma, o denegrimento leva a que, consequentemente, os outros 

povos desmereçam qualquer missão imperial ou civilizadora, servindo, 

quando muito, por contraste e utopia pontuais, como motivo para sátira social 

(cf. 24.4-5). Mesmo neste caso, essa função é romanocêntrica. 

4. Conclusão 

Sem pr~juízo de o próprio Naturalista repetidamente assinalar o 

carácter fabuloso dos relatos (cf. 7.6: prodigiosa aliqua et inCJ-edibIlia 'alguns 

prodigiosos e não críveis'; 7.32: miracula ingelllosa ... intel' prodigia posUlsse 

gentes 'colocar nações entre as maravilhas do génio ... e os prodígios'), não 

deixa de ser verdade que o exótico e o estranho correspondem a estereótipos 

da barbárie e da monstruosidade (cf. 7.10), por oposição aos traços civilizados 

da romanidade: costumes, instituições políticas, língua, modo de vida, 

urbanismo. Trata-se, afinal, dos mesmos motivos que levam os embaixadores 



dos Partos a justificarem perante Cláudio a entrega dos seus príncipes como 

reféns: para mais tarde terem reis afeitos aos coslumes dos Romanos". 

Na abordagem desse outro, o Naturalista conjugou várias heranças 

culturais e ideológicas, procurando descrever uma oekoumene 'terra habitada' 

que, afinal, era reconhecidamente diversa e mais vasta que o império universal 

romano. Criar uma percepção e fazer uma abordagem dessa realidade era um 

imperativo científico, político e económico'''. 

A superioridade da Itália, à qual quase são comparadas a Hispània e a 

Gália, é ainda realçada através da estrutura da Hútóúa Natura/, tan to nos 

livros geográficos como no fecho da obra, que com pendia toda essa ideologia 

ela excelência geoantropológica romana, numinosa e providencial, e elo seu 

espaço imperial (37.201-202): 

Ergo in toto orbe, quacumque caeli convexitas vergit, pulcherrima 

omnium est iis rebus, quae merito principatum nalurae optinent, Italia, 

rectJ-ix parensque mundi altera, viris feminis, ducibus m ilitibus, servitiis, 

artium praestantia, ingeniorum claritatibus, iam silu ac salubritate caeli 

atque temperie, accessu cunctarum gentium facili, portuosis litoribus, 

benigno ventorum adHatu. 

Portanto, em todo o orbe, para onde quer que se estenda a 

concavidade do céu, pelas coisas que, por seu mérito, obtêm o primado 

da natureza, a mais bela de todas é a Itália, uma segunda guia e 

progenitora do mundo - pelos seus homens e mulheres, comandantes e 

soldados, escravos, superioridade nas artes, excelência dos seus génios, 

até pela localização, salubridade e equilíbrio ele um clima temperado, 

'. Táci to, Anais, 12.10, reproduz a argumentação dos embaixadores dos Partos peranle o 

senado romano: " fdeo regw)} abSides liberos dan' ui, si domestici impcnJ' lacdcM; sli regressus 

ad pnl1CJiJcm palIcsrjUC, quorum monbus adsuc!nclus rcx mclior adsciscerclllJ" 'Entregavam 

como relens os filhos dos reis exactamente com o objectivo de, no caso de se entediarem do 

governo da sua pátria, poderem apelar ao príncipe e ao Senado, para escolherem um rei 

melhor, afeito aos seus coslumes'. Na discussão após a apresentação em Coimbra, Marc Mayer 

recordou que os refe ns são um factor de romanização. 

'" O imperativo económico, que se relaciona directamente com as questões da 

acessibilidade e da sociabilidade, ficou somente entrevisto, por exemplo em relação à Arábia, 

mas poderia rastrear-se através da ocorrência de lexemas como commcrcium, merccs, navigriIe, 

navigritio, negolialO!: Está implícita a desconsideração da necessidade de maior dominação 

territorial. 
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pelo fácil acesso a todas as nações, pelas suas costas cheias de portos, 

pelo sopro benigno dos seus ventos. 

Esses ideais deviam realizar-se em parte pela integração de um espaço 

itálico, europeu e ocidental, ao qual, sem necessário afã de conquista ou 

expansão, competia relacionar-se com outros povos e civilizações, tidos 

embora como não superiores ou até como inferiores, construindo uma só 

pátria (3.39-40). 



SUETÓNIO E O FASCÍNIO DO ORIENTE 

] osé Luís Brandão 

(Universidade de Coimbra) 

Abstract: Suelonius doesn'l sei up in De lIlia CileSi1rum a explieit opposition 

hetween Easlern and Roman, hut between good and bad behaviors. Nevertheless Easlern 

slereotypes sueh as despotism, corruption, voluptuous anel elfeminate eoneluet appear 

naturally represented in the publie and private attitudes of the worst emperors. Some or 

them seem to promote a model Ç' I" government that recalls the theocratic monarchy 

characteristie or H ellenistic tyrants. ln spite or the gradual process of hellenisation in the 

aristocratic Roman classes, the extravagances 01" Caligula and Nero beco me unacceptable 

to the Roman mentality. ln what concerns religion, the biographer distinguishes the 

ancient Greek cults, consecrated long ago by tradition, from the new imporlations, sueh 

as Egyptian, Juelaic anel Christian believes. So when Suetonius rejects the introduction or 

exotic habits he doesn't stress ethnic reasons but reveals a moralizing perspective based 

on ancestral Roman mores. 

Falar do oriente, tomando como referência o ponto de vista romano, 

implica um co~junto de preconceitos ou generalizações que ficaram associa­

dos ao mundo helenístico, como despotismo, corrupção, vida fácil, opulência, 

voluptuosidade e costumes efeminados. Os imperadores têm de gerir o con- 81 

flito entre a natural atracção pelo exótico e a r~jeição de certos costumes, 

considerados decadentes, bem como o desprezo pelas monarqUias helenís-

ticas, inaceitáveis para a mentalidade republicana tradicion?~. 

Suetónio não se preocupa em estabelecer explicitamente uI'na oposição 

entre oriente e ocidente. Mas, nas Vidas dos Césares, são os piores imperado­

res que mais se aproximam dos conhecidos estereótipos orientais. Alguns 

príncipes manifestam comportcunentos conotados com modelos de monar-
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quias teocráticas, afastando-se do projecto de Augusto. A tentação já vinha de 

trás. Marco António e Júlio César deixaram-se fascinar pelo Egipto e pelo 

culto que aí prestavam aos reis. Suetónio, como biógrafo, vê o problema, não 

tanto na dimensão política, mas sobretudo moral: o afastamento em relação ao 

mos maiorum. Ao des",jar a condição de rei, o imperador manifesta inclUI/itas 

e impotenáa. 

Júlio César repetia uma fala de Etéocles das Fenícias de Eurípides, com a 

qual sugeria que valia a pena violar a lei se fosse para satisf~lzer a ambição de 

reinar'. Na descrição dos factos que conduziram aos Idos de Março, isto é, das 

realizações e palavras que tornavam César merecedor da morte" são incluídas 

honras excessivas (o consulado ininterrupto, a ditadura perpétua, a prefeitura 

dos costumes e o praenomen de imperalOl~ o cog710l11en de Pater Palúae e 

uma estátua entre as dos reis) e privilégios que ultrapassam a dimensão 

humana - hUl11anum Jaságium - (trono de ouro, estátuas entre os deuses, 

altares, leito divino, um culto com sacerdotes, o nome de um mês). No 

cúmulo da gradação, Suetónio apresenta a convicção de que o ditador pensava 

mudar a residência para Alexandria ou para Tróia. Além disso, corria o boato 

de que iria ser proposto, em reunião do senado, atribuir-lhe o título de rei, 

porque se afirmava nos livros sibilinos que só um rei poderia vencer os Partos 

(fui. 79.3). Atacar este povo, para tirar a desforra de Carras, era um dos pro­

jectos de César que a morte veio cercear (fui. 44.3) . 

Outro césar, também de nome Gaio, Calígula, apresenta um percurso 

semelhante, mas mais aparatoso: mostra aspirar a uma realeza de tipo oriental, 

quando afirma, servindo-se de uma expressão homérica, Eí S Koípctvos 
E(JrúJ, EÍs !3ctmÂEús " «<'haja um só chefe, haja um só rei!">). Tal atilude 

figura à cabeça da parte da biografia em que se descreve o monstrum (Cal. 
22.1 ss). Suetónio confirma que pouco faltou para Calígula colocar o diadema' 

e transformar a specles pánclpr7tus em regw' fórl11r7. E - acrescenta o biógrafo 

' .fuI. 30.5. Cr. Eurípides, Ph. 524. Suetónio apresenta a versão latina de Cícero (0/1: 82): 

!VéUJl si uioJandum est ius, <re!]71aJldJ> grafia / uiolandum es/: alIú rebus pie/atem colas. Vide 

CANFORA, L. 2000, 153. 

, .ful. 76.1. PJaegrauan/ /amen ceteJa /nc/a d/claque eius, u/ et abusus domúmtione et iure 

caesus exislime/w: (. .. ) et ampliora e/úuJI humano /'7stigio. 

, Cu 22.1. As palavras são de Ulisses (ll. 2.204-205). Calígula abandona o modelo 

augustano e volta-se para o cesariano: vide H URLEY, D. W. 1993,85. 

'Originalmente, uma tira branca L1sada pela família real persa, que se tornou depois na 

principal marca da realeza helenística: vide WAHDLE, D. 1994,205. 



- quando lhe fi zeram notar que já ultrapassara a dimensão'; dos imperadores e 

dos reis, tratou de arrebatar a mqjestade divina (Cal. 22.2). No cúmulo destes 

excessos surge o estranho facto de, em noites de lua-cheia, convidar a lua para 

vir dormir com ele (Cal. 22.4/, e de se mostrar arrogante para com Júpiter 

que, segundo dizia, até o convidava para o seu cOlltuberniu111 (CÚ 22.3). 

As excentricidades descritas nesta VIda tendem a ser interpretadas por 

parte da historiografia moderna à luz de um tipo de monarquia teocrática à 

maneira egípcia, que unia realeza e divindade em vida, modelo a que Calígula 

aderia, assumindo mais a descendência de Marco António que a de Augusto'. 

Alguns autores vêem na apóstrofe à lua um aproveitamento hostil de um ritual 

associado ao culto de Ísis, em que o imperador se identificava com o Sol 

(Osíris) ' . A imitação dos príncipes Lágidas , que casam com as suas irmãs, 

pode explicar a relação incestuosa com Drusila e as honras que lhe concede 

depois da morte (Cd 24.1 -2) - uma imagem do casamento divino de Ísis e 

Osíris. Sintomático destas aspirações de Calígula parece ser o projecto, seme­

lhante ao de César, de se transferir para Alexandria (Cal. 49.2)". 

A mudança da capital para uma província será um medo comum aos 

habitantes da metrópole dos impérios. Também consta que Nero, em vias de 

perder o poder em Roma, chega a sonhar com uma domillatjo no oriente 

" VcrU/Jl adJJJonltus c/ pnlJCJiJul11 e/ rcgW71 se excessissc j;lstigiwJI. Note-se o paralelo com 

.ful. 76 .1. 

"MoLivo que Camus encarece e repete, dando-lhe o valor simbólico do impossível a que 

Calígula aspira. Cr. STRAI ISS, W. A. 1951 , 165; GII .l.IS,J 1974,401. Várias são as tentativas de 

explicação, resumidas no com. de W ARO!.!':, D. 1994,21 4-215. 

, Neste sentido parece ser entendida a proibição de festejar as vitórias de Áccio e da 

Sicília, como funestas (C1i. 23. 1). LAM BlU:CHTS, P. 1953, 219-232, acentua a política oposta a 

Augusto e a alirmação da descendência de António, através da irleologia egipcizante. Vide 

MARTIN, R. 1991 , 33 1-332; GliASTEl.LA, G. 1992, 159; COl.lN, J 1954, 394-416. Mas a 

alirmação da herança de António não pode ser considerada contra Augusto, porque está bem 

documentado um escrupuloso cumprimento do culto ao fundador do principado. 

, Ísis aparece associada à lua em Apuleio, jV/c/. 11.3-6. Nesta perspectiva, Calígula, nas 

suas aspirações a uma monarquia de tipo egípcio, poderia muito bem estar a identilicar-se com 

o sol (I-Iélios / Osíris), que tem comércio com a sua irmã, a lua (Selene / Ísis). Crê-se que 

Calígula tinha uma capela isíaca no seu palácio. Vide CEAI IS I'~~ClI, P. 1973, 277; COI.l N, 

.J. 1954,408; LAMIIRECHTS, P. 1953, 226-228 e n. 2. 

" Boato levantado certamente a partir da prqjectada viagem a Alexandria, relerida por 

Flávio Josefo, /111 9.8 1. Calígula parece seguir os passos do pai, Germânico, que lizera uma 

viagem ao Egipto: cr. T ácito, A1111. 2.59.1). Segundo Fílon (Leg. 162), Calígula mantinha boas 

relações com os habitantes de Alexandria e considerava aquela cidade como a única adequada 

para consagrar a sua divinização (Leg: 338). Vide GI IASTEl.I A, G. 1992,261. 
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(Nero 47 .2), ou o governo do Egipto (Nero 47.2). O des~jo de Nero de subs­

tituir o nome de Roma pelo de Nerópolis (Nero 55) pode ser comparado com 

a prática da fundação de cidades por parte dos reis helenísticas"'. Se, no 

oriente, a mudança de nome das cidades era uma forma de honrar o impera­

dor, como já acontecera em relação a Augusto (Aug: 60), em Roma seria algo 

impensável. 

Apesar de os Flávios se afastarem da tendência orientalizante, Domiciano 

reclama a majestade divina ao dizer que recebeu de novo a mulher no leito 

sagrado (puluinéll1; aceita o tratamento de dominus, certa vez no antiteatro 

(Dom. 13.1) , atribui-se, ao ditar uma carta, o título de domIÍws e/ deus, 

inaugurando o hábito de assim o apelidarem oficialmente"; não consentia que 

lhe erigissem estátuas no Capitólio, senão em ouro e prata" e de um peso 

determinado. 

A progressão para a domúlatio ou regnUJ11 to rna-se uma ati'onta para o 

povo romano, que só se curva perante a lei e que há muito considera um 

J!npeD1Lor romano acima dos reis' '' . Dominatio e domIÍllIs têm conotações 

servis: daí que seja necessário distinguir entre pIinceps e impera/O!; por um 

lado, e dominus ou tyrannus por outro". Mas a diferença entre princeps e 

dominus não é de natureza constitucional, mas sobretudo moral. À inpoten/ia. 

de César, que lhe valeu a morte, opõe-se a moderatio de Augusto. 

Suetónio não diz, com Augusto (RG. 7.2), que este se tornou princeps 

senaLus - expressão politicamente correcta, oriunda da tradição republicana" - , 

" Tácito, A 1111. 15.40.3, fala do desejo de fimdação de uma nova cidade e conecta o facto 

com o incêndio de 64. 

" Dom. 13.2. Díon Cássio, 67. 13.3-4, conta o caso de Juvêncio Celso que, acusado de 

conspiração, salva a vida por tratar Domiciano por senhor e deus. 

" Estátuas de ouro e prata erigidas em público significavam para os romanos divinização, 

permilida somente por imperadores como Calígula, Nero, Domiciano, Cómodo e Caracala: 

vide .JONEs, B. W. 1996, 110. 

''' Vide CIHMi\L, P. 1993, 16; CAseOl I,]. 1984.,721-722. 

"BRi\J)U:V, K. R. 1991,3715-37 16. Nota CAseOll,J, 1984,721-722, que, nes te ponto, 

Suetónio está de acordo com Plínio, PilJJ.45.3: Seis ui sunl diucna nalw<1 dOllli11i1ÚO c l 

pnúCJix/llI.s; úa nOIl alIis cssc Plúlclpcm gratior cJ7J qUilJ11 qui J7Ja.ninc dOlllúlUJ7J gl<1uenlw: 

oc, Suetónio nào tem ilusões de que Augusto Ú] lclú]C11da !5C. rc p./ pel:5cucrallli (!lug: 

28 .1.) e cOlllradiz assim a afirmação de RC 34.1 : r CJ7J publica cx J7Jca polcslalc Ú] SC11atus popllli 

ROJ7Jil11i ;}JvúnúJ7J Iransluli Em C-zI.22.1, l'ala de specles plÚlclpatus, demonstrando assim ter 

consciência de que o nome de PIÚ1CCPS, e, por consequência, pnúclpilluS, é uma forma hábil de 

iludir os legalistas. Suetónio é realista: aceita a inevitabilidade do principado e a impossibilidade 

do retorno ao regime republicano. 



antes prefere acentuar que se trata da fundação de um regime verdadeiramente 

novo. O êxito fica a dever-se ao distanciamento em relação a César: a recusa 

de templos nas províncias, se ao seu nome não fosse associado o de Roma, e 

definitivamente na urbe; a fusão e dedicação a Apolo Palatino das estátuas de 

ouro que lhe erigiram; a recusa da ditadura (Aug: 52) e sobretudo o horror à 

«maldição e desonra» do apelido de dom/nus (Aug: 53.1)'" e o respeito pelo 

senado - atitudes apresentados como documenta da állllI'tas (Aug: 51.1)17. 

A presença desta virtude no príncipe evita a progressão para uma monarquia 

teocrática, à maneira oriental, ou para uma tirania (donúnaÚo), que cercearia a 

libertas, entendida, no império, como liberdade de expressão, prerrogativa 

que Augusto mostra respeitar (Aug. 54)'". 

Também Cláudio revela állllI'tas ao recusar o praenomen de únperator e 

honras excessivas (Cl. 12.1)'''. Tibério, na fase boa do principado, revela 

ClúllI'tas, ao recusar maxún/ honores que incluíam culto divino (Tih. 26.1)", ao 

r~jeitar o praenomen de únperatOI~ o cog1Jomen de pata patrúe, a coroa 

cívica no vestíbulo da sua casa, ao limitar o uso do nome de Augusto, que lhe 

pertencia por herança, às cartas dirigidas aos reis (Tih. 26.2), e sobretudo ao 

recusar o apelido de dom/nus (Tih. 27), e ao defender repetidamente a liber­

dade de expressão e de pensamento (Tib. 28)" e, numa manifestação de 

respeito pelas instituições republicanas, chega mesmo a restabelecer uma 

spec/es IIbertaás (Tib. 30)". 

o modelo que inspira maIS desejo de emulação é, naturalmente, Ale­

xandre Magno. Júlio CésaI', questor na Hispânia, chora por ainda não ter feito 

'" Domúú appcJlatiouelll ui llIa!ediclulll el obprobnúllI selllpcr exhonwi. Suelónio não 

denuncia a habilidosa simulação de horror. 

" ClemeJJliac ciuilIialisque eius mulla et magna documenta sunl. A ciwlitas, a par da 

cJemeulú, vem associada, em Suetónio, à mode/r/tio, como demonstra GASCO[I, J 1984, 

722,723. 

"Nec /deo IIbe/las aul coulumacú li';/Udi cuiquam fizit. 

'" AI ÚI seJJJel augendo p;U'Cus alque ciwlis praenomen !JJJperalOns abstlíulli, JJJ/7ll0S 

honOles /y::cusawi; 

.. J!cruJJJ IIbe/<7lus melU ciwJem admodum úIler úJliia ac paulo múws qUr1111 pnúaluJ71 eglÍ. 

~x pluníl1is maxú7llsque hononbus praelerpaucos et modicos uou /ecepIi: 

" Sed et adueJ'Sus COJJuic'Úi ma!osque H/mOle'S ell;ul1osa de se ac SUJ5 C;U17lÚIa hi17luS ac 

paliellS subúJde iaclabal ÍÍJ ciwiale lIbera IÚIguam m eulemque IIbeJ<1s esse debele: 

n QwÍJ clúm speciem IIbe/lalJs qUr1JJdr1l1I JÍIduxit cOJJserualú seur1lui ac magúlrallbus cl 

maieslale pnstúIa el pOleslale. Também Tácito, AJJJJ. 1.77.3, rala de sÚJJulaCTa IIberlalis. 
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nada de grandioso, apesar de ter a idade em que o macedónio já dominava o 

mundo (fui 7.1); Augusto presta homenagem no Egipto ao corpo do herói 

(Aug. 18.1) e usa a sua imagem como sinete (Aug: 50). Se estes factos não 

envolvem censura da parte do biógrafo, a inclusão na indumentária da couraça 

de Alexandre (Cal.52)''' já é encarada como uma extravagância de Calíf:,'1.Ila. 

O mesmo se diga do penteado de Nero (Nero 51), considerado por alguns 

comentadores uma imitação do de Alexandre". O facto de Tito, à semelhança 

do que fez Alex<Uldre, venerar o boi Ápis em Mênfis e se cingir com o 

diadema agrava a suspeita de que quereria usurpar o poder ao próprio pai e 

tornar-se rei do Oriente, pelo que o príncipe se apressa a regressar a Roma 

para desmentir tais rumores (Tit. 5.3)". 

Realmente o país do Nilo continuava a revelar-se perigoso: um insurrecto 

poderia tomar este território como base de acção - tal foi, segundo Suetónio, 

o motivo pelo qual César não converteu o Egipto em província romana e o 

confiou ao governo de Cleópatra (fui 35.1)";. Vespasiano é aclamado pela 

primeira vez pelas legiões do Egipto e só depois pelas da Judeia (Ves. 6.4)". 

O grau de certeza do poder (fÍimitas únpeni) deste imperador é confirmado 

no templo de Serápis, onde lhe são miraculosamente oferecidos dons rituais 

que parecem assimilá-lo aos soberanos tradicionais do Egipto (Ves. 7.1) -

notícia baseada certamente na propaganda tlaviana". 

É ainda na boca de uns marinheiros de Alexandria que o biógrafo coloca 

o tributo universal à obra pacificadora de Augusto, sob a forma de uma cen-

'" Díon Cássio, 59. 17.3, diz que Calígula usou a couraça de Alexandre na travessia da 
ponte de Raias. 

" ... uf comam scmpcr in gradus !onJlafam p ercgniJationc Ach;uca ctiaJll ponc uClficcm 

summúcnl. Scmpcr é um claro exagero do biógrafo. É consonante com a ellgie da cunhagem 

de 64. Outra explicação é que se assemelha ao de um busto de auriga contemporâneo de Nero: 

daí que fosse tâo escandaloso para um romano. Vide BRADI.EY, K. R. 1978, 284-285. 

". O comportamento de Tito no Egipto insere-se na perspectiva da imitação, por parte 

elos Flávios, de Aleximdre Magno no Egipto (Cr. Plutarco, Alcx. 26-27). Também este visitou 

Mênfis, venerou o Boi sagrado (Arriano, 3. 1.4) e, segundo uma tradiçâo popular, terá sido 

investido como rei elo Egipto. Vide HENHICHS, A. 1968,60. 

,; Ao contrário ele outros autores (Tito Lívio, PC/: 11 2; Plutarco, 49.10; Díon Cássio, 

42.35 e 42.44; Apiano, 2.13.90) Suetónio, mais favorável ao ditador, não associa o facto à 

paixão de César por Cleópatra. Vide GASCOU,.J. 1984,38-42. 

"Cr. Tácito, Hisf. 2.79. A versão ele Josefa, Bj 4.601, segundo a qual Vespas ia no foi 

aclamado na Judeia, é unanimemente rejeitada pelos autores modernos como falsa e 
tendenciosa. Vide CL~A, M. 2000, 64. 

"Cr. Tácito, Húf. 4.82. Vide HENRICI-lS, A. 1968,6 1-65; CESA, M. 2000,68. 



mónia litúrgica, como se percebe pelo aparato e pelo ritmo da invocação 

{Aug. 98.2}~1: 

Forte Puteolal1um SllJum praeteruehenti uectores llautaeque de 

naui Alex;UldnllélJ quae tal1tum quod appulera0 candldati coronatique et 

fura IIballtes /àusta omlÍla et exúnias laudes congesserant: 'per lJlum se 

uiuereJ per Illum llauigareJ libertate atque fortunis per lJlum fi'ui~ 

QUéUldo aÚ'élvessavaJ um diaJ a baÍa de Putéolo.s~ os passageiros e os 

úipulalltes de um navio de Alexalldn;IJ que acabara justamente de 

aportaJ~ vesúdos de br;wco e coroados com gnll;údasJ niio só lhe 

oJ(:receram úlcensoJ como taJl1bém o cumulr?J'ilm de bons augúnós e de 

eXÚc70nJúh'Ínós louvOJes: 'Por ele vivi;un por ele navegavam; da 

liberdade e da félicidade por ele fi'uÍam'. 

o local onde se dá esta aclamação é centro de encontro entre o oriente e 

o ocidente, dada a forte int1uência helénica. É este o cenário escolhido por 

Calígula para a construção da ponte de barcas {entre Baias e Putéolos}, extra­

vagância que Suetónio coloca entre os espectáculos oferecidos por este impe­

rador"", mas que parece simbolizar o desejo de rivalizar com monarcas orien­

tais. Uma das explicações aduzidas pelo biógrafo patenteia o desejo de 

emulação da ponte que Xerxes lançou sobre o Helesponto {Cal. 19.3}"'. Tanto 

mais que, no desfile, o príncipe ostentava {Plc7e se férens} o pequeno Dario, 

um refém parto, filho de Artábano III {Cal. 19.2} :12. 

A tensão das relaçõe~ com os Partos (d. llb. 9.1) levava a demonstra­

ções de força e jogos de influência. Mas, de modo semelhante à história da 

.. Segundo ROCCA-SERRA, G. 1974,671-680, podemos perceber a expressão de um credo 

religioso e político que retoma um dos temas da propaganda de Augusto (a paz universal e a 

segurança dos mares) e que subentende a assimilação do príncipe a Júpiter, como causa última. 

O texto provirá de uma fonte em grego de origem egípcia, talvez Asclepíades de Mendes, citado 

em Aug: 94.4. Para BE~i\IU(), H. W. 1975, 84, é um exemplo da afeição e aprovação 

genera lizada do Império ii obra de Augusto e ii estabilidade do governo proposta em Aug: 28 .2. 

''' Cal. 19. 1: Nouul7l prae/erea a/que úJaudIÍul7l genus spec/acub' excogitauIÍ. 

" CC'. Heródoto, 4.83 ss. 

,,, Para LUGAND, R. 1930, 9-1 3, a presença do jovem parto é a chave para entender a 

mensagem deste cortejo apoteótico. Os Partos imolam cavalos ao Sol, cqja quadriga atravessa 

diariamente os céus. Sobre a ponte, Calígula identifica-se com o Sol. Es ta cavalgada é a 

antecipação da apoteose a que está destinado depois da morte, em que acompanhará a \'iagem 

do Sol imortal. 
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ponte de Baias, é como um espectáculo que Suetónio relata, na Vida de Nero, 

a recepção e coroação de Tiridates da Arménia (Nero 13.1-2), sem se deter na 

importância estratégica do controlo daquele estado-tampão ou no longo pro­

cesso diplomático e militar que antecedera a cerimónia. Desse sucesso, prota­

gonizado por Corbulão (personagem que Suetónio omite), resta apenas uma 

breve referência: o acto simbólico de fechar as portas do templo de ]ano, a 

concluir a performance do imperador-histrião: 

Non immerito lÍlter spectacula ab eo edita et lládaús ÚI urbem 

IÍ1troitum ret<t>ulerim. Quem Armeniae regem magnis polliátaúonibus 

solliátatum, cum desÚnato per edictum die ostensurus populo propter 

nubIlum disLulisse~ produxit quo oportunissúne potw'0 dispositis circa 

lori templa annatls cohorúbus, curuli resIdens apud rosúa tnúmphanús 

habitu inter signa 111Ilitw1a atque uexllla. Et pnlno per deuexum pulpú:um 

subeuntem admisit ad genua adleuatumque dexúa exosculatus est, deúI 

precwIú' tiald/m} deducta/m} dÚldema úlposui~ uerba supplIcls IÍ1telpre­

tata pIaeton'o UÚ'o mulútudúúpronunÚante; perductum úlde Úl theaúwn 

ac rursus sUpplIcwltem iuxta se latere dexúv conlocauit. Ob quae únpe­

Iator consalutatus~ laurea lÍl Capitolium lata, Ianum gemúJUm clallSl'0 

tamquam nullo residuo belle/a. 

Mio é sem lundrWlento que contw-ei enú'e os espectáculos a enúad,'l 

de lládates na Urbe. Depois de conVIdar este rei da ArménÚl com 

gTwldes promessas, viu-se obn'gado a adúr o dÚl que, aÚrwés um edicto, 

desúllara pWr1 o eXIbú' ao povo, visto o tempo estar nublado, mas 

apresentou-o no momento mws oportuno que pôde. Dispostas as 

coortes wmadas à volta dos templos do loro, sentou-se numa CéldeÚê? 

curu~ ./únto dos rostra, com vestes úiunlàJs enú'e 1ÍIsÍgnias I11I1IÚu-es e 

estandwtes. Pnllleú'o recebeu o reI; que subiu uma plata/onna inclúlada 

e se él/'oelhou, e, depois de o ajudw' a levwltar com a mão dú-eita, belj'ou­

-o. Em seg1llda, a pedIdo dele, úl'Ou-lhe a úiva e colocou-lhe o dÚldema, 

enquwlto as palavras do SUplIcwlte, traduzidas, er;ml pI'Oclwnadas à 

mulúdão por um WlÚgO pretor. Conduzirwn-no dali para o teatro e, 

I-enovadas as súplICas, colocou-o junto de SI; ao seu lado dú-eito. Saudado 

'" Esta recepção ocorreu no verão de 66. Há quem veja neste passo a ligação de Nero ao 

Mitraíslllo: a cerimonia simboliz.,u-ia a coroação de Mitra pelo so!. Vide BnADI.EY, K. R. 1978, 90. 



únperador por este fàcto, depois de levar uma coroa de louro ao 

Capitólio, fechou o templo de.lano bIlinnte, P;Uc! sig1l1!J"céu' que n;'lo havl~1 

nlaJS guelTas eln su.spenso. 

Aparentemente, o show ofTatingiu os oqjectivos, a julgar pelo apoio que 

um falso Nero granjeou ainda entre os Partos, decorridos vinte anos após a 

morte deste imperador (Nero 57 .2). 

A opção pela análise caracterológica leva o biógrafo a retomar estes dois 

episódios na parte negativa das referidas Vidas, para os considerar numa 

perspectiva diversa. A história da ponte de Baias vai ser invocada para 

demonstrar a saeuitia e prepotência de Calígula, que precipita no mar os que 

estavam na margem (Cal. 32.1), e a recepção a Tiridates ilustra a luxwia de 

Nero, ruinosa para o erário público (Nero 30.2). 

Envergar vestuário estrangeiro é indigno de um cidadão. O vestuário 

patrius e ciwlis é a toga, cujo uso Augusto procurara incentivar (Aug: 40.5). 

Tibério é censurado por, em Rodes, trocar o paúiús habIlus pelo pallium e 

pelas sándálias gregas (crepldae) ( 7lb. 13. 1). Calígula manifesta total 

desrespeito na forma de trajar (Cal. 52): 

Vesútu calciatuque et cetero habIlu neque patnó n eque (JwlI; ac ne 

wúli qwdem ac denique hWl1aJl0 semper usus est. 

Nas roupas e no calçado e 110 restaJlte úajar não usou o tradI'Clónal 

do seu péÚS, nem o habitual dos Cldadiios, nem sequer m asculino - e, em 

swna, 11ell1 hWJ1éWO. 

A descrição das suas roupas e adornos revela gostos orientalizantes, 

efeminados e monárquicos, de que é exemplo a degradante seda (senCatus) , 

proibida por Tibério"' . Fazendo jus à sua alcunha, Calígula parece interessar-se 

por calçado exótico. Usa peças orientais, que, em Roma, só têm lugar no 89 

palco: as sandálias e socos (crepldae, SOCcl); o coturno (usado pelos reis 

helenísticas) sinal de tirania. No cúmulo da grada.ção figura a já referida 

couraça de Alexandre Magno";. 

"Cr. Tácito, Aml. 2.33.1; Díon Cássio 57 .15. 1. 

" Sobre o vestuário deste imperador, vide WARDI.E, D. 1994, 336-341; HIIRU:V, D. W. 

1993, 186-189. 
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Ao ostentar atributos divinos, Calígula parece estar a imitar o seu bisavô 

Marco António, que, no Oriente, se apresentou como Dioniso:J(i, embora 

também conste que Augusto se disfarçou de Apolo num banquete secreto 

(A ug: 70 .1-2). Ao empunhar o raio, imitando Júpiter, Calígula parece seguir os 

passos de Alexandre"' e outros monarcas. O uso do tridente e do caduceu, 

numa imitação de Neptuno e Mercúrio, também tem antecedentes. O facto de 

Calígula se travestir de Vénus não se apresentará tão estranho se se tiver em 

conta que a identificação com divindades masculinas ou femininas era comum 

no culto helenístico do rei: os precedentes incluem Alexandre. Suetónio, no 

entanto, ao inserir estes factos na rubrica do vestuário, não lhes atribui outro 

significado que extravagâncias exibicionistas. Não se devem descartar as 

tendências teatrais dest.e imperador. 

Entre as seduções do oriente, contam-se, como é sabido, rainhas famo­

sas. O biógrafo relega-as para o âmbito da vida sexual dos biografados. Quanto 

à bem conhecida relação de César com Cleópatra, Suetónio, separa-a da ques­

tão política, para a integrar na esfera da vida privada (fuI. 52.1):", colocando a 

tónica no tipo de vida que passaram juntos, com contornos mais orientais que 

romanos: os banquetes até à alvorada, a viagem pelo Nilo, as dádivas, a 

instalação da rainha em Homa, o reconhecimento do suposto filho comum. 

O facto de António incluir no testamento os filhos que tivera da rainha 

Egípcia é usado por Augusto como prova de que o seu opositor se distanciara 

do mos áwHs (Aug: 17.1) . Por outro lado, o biógrafo alonga-se muito mais a 

descrever o suicídio de Cleópatra e os esforços vãos de Augusto para a 

conservar viva até ao triunfo (Aug. 37.4) do que a narrar a batalha de Áccio, 

referida apenas como vitória definitiva sobre António (Aug: 17.2). Também a 

relação com Berenice é integrada na análise da libido ~e Tito (Til. 7.1), pelo 

que o afastamento da amante, contra a vontade de ambos, é considerada uma 

louvável mudança no comportamento do príncipe, operada ao assumir o 

governo do império (llt: 7.2)"". 

''' CC Veleio Patérculo 2.82.4; Díon Cássio 48.39 .2; Plutarco, AII/: 24.3. 

'" Que ,L'isim foi representado por Apeles (Plutarco, De Iside 24) e em cunhagens na Babilónia . 

• Vide CAseOl I, ]. 1984, 38-42 ; 82 . 

.. CC Flávio j osefo, A.l18.5.4; 19.5.1 ; 20.7.3; Tácito, His/. 2.2 .1; Díon Cássio, 66. 15.3-4. 

Berenice regressará depois a Roma (cI'. Díon, 66.1 8.1). Esta ruptura dramática teria motivações 

políLicas. Acontece na altura da execução de Cecina e Marcelo, dois senadores que conspiraram 

contra Vespasiano, o que provocou atri tos na relação com o senado. Tito foi provavelmente 



A tirania sexual manifesta-se sobretudo no abuso de matronas romanas. 

Mas se é censurável a sedução de mulheres nobres casadas por parte de César 

e Augusto''', o tom de reprovação torna-se mais intenso na descrição do ultraje 

às matronas ilustres, por parte de Tibério", que provoca o suicídio de 

Malónia, por parte de Calí/:,'Ula, que as examinava m ercantium more", e por 

parte de Nero, que organizava orgias em que grandes damas imitavam as 

taberneiras (Nero 27.3). É ainda imputada a este último a violação da vestal 

Rúbria (Nero 28.1). 

A situação torna-se mais gravosa quando se trata de homens. O biógrafo 

não estabelece com rigor a distinção entre realidade e invectiva política. 

O rumor de que César, na juventude, se prostituiu a Nicomedes da Bitinia 

(fui.2) " há-de acompanhá-lo para toda a vida (fui. 49.1), como provam os 

versos dos soldados no triunfo (fui. 49.4). O próprio visado, em reposta 

humorada a uma insinuação, se compara a Semíramis, a famosa rainha assíria 

(fui. 22). A relação com um monarca oriental é, assim, o primeiro de uma 

série de comportamentos homossexuais dos Césares", de modo que soa a 

excepção dizer que Cláudio se abstinha de homens (Ci. 33.2) . Mas a prática 

sexual passiva (impudicitia) é sobretudo característica dos tiranos: enquanto 

absolve Augusto e Tito, Suetónio permite que esta acusação fique para sempre 

ligada a César", Calígula"" e Nero". 

pressionado por Vespasiano a afastar Berenice, para pacificar os senadores descontentes. Esta 

ambiciosa rainha do Oriente levantaria problemas e [,u'ia pensar em uma nova Cleópatra. Vide 

ROGEBS, P. 1980,94; MABTI N, R. 199 1, 150-1 5 1. 

lO .ful. 50.1: Pronum e l sumpluosum iiI hbidúles !úisse eonslaJJs opúúo csl, plunillélsque cl 

Iilus/res Ié1711ilélS eOJTupisse; Aug: 69.! : condiciones quaesilas per amicos qui ma/res !;u1lJlús el 

adullas aelale wigúJes denud;ucnl a/que pe/:5picelcn/, /;UJquam T OJ'allio mallgone uendeIJ/c. 

" 7lb. 45: FemÚI;U'lll71 quoque, e/ quidem Iiluslnúm, eapliIbus quaJJIO opelc solilus sil 

úJludere (. .. ). 

"Cal. 36.2. 

''' O rumor, imediatamente seguido da referência a fe itos notáveis que lhe valeram a coroa 

cívica na tomada de Mitilene, faz BAI.DWIN, B. 1983, 222, pensar no topos helénico do 

guerreiro valoroso e sodomita. 

".ful. 49; Aug: 68; 7lb. 44.2; Cal. 36.1; Nem 28.2-29; Gal. 22; OliJO 2.2; 7lb. 3.2; Vii. 12; 

7li. 7.1; D om . 1.1. Provavelmente resultado da influência da cultura helénica na alta sociedade 

romana. Vide ''''ALl ACE-HADRlI.L, A. 1984, 184. 

" .fuI. 2: n on sÚJe 1'lll710IC plos/a/ae Icgi pudieiliae; 49.1: Pudieilúe elús !iun;uJJ IlIhIi 

quidem prae/er Nicomedis eon/ubenúum laesit, cC 52.3: a únpudiCliúe úJ!;unú. 

'" Cal. 36. 1: PudiCliiae <neque suae> neque aJienae peperci/: 

" N ero 29: Suam qwdem pudiciti;uJJ usque adeo pros/Jiwi ... 
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o último dos Júlio-Cláudios representa o grau mais elevado da degrada­

ção moral de um tirano. Além do casamento f~lrsesco com o eunuco Esporo 

(Nero 28.1), com emprego do flammeum, Nero entrega-se a jogos indecen­

tes, em que ele próprio faz de mulher (Nero 29): 

Suam qUldem pud/citI~1Jn usque adeo prosdtUlt ut contanúnads 

paene oml1lbus membns nOUlssIlne quas/ genus lusus excogItare~ quo 

ferae pelle contectus enlltteretur e cauea uIl-orUlnque ac fem/narum ad 

sdp/tem delI'gatorum /nguina IllUaderet e~ cum allàtIin desaeUlsse~ 

conficeretur a Doryphoro liberto; cu/ etiam SIcUt /ps/ Sporus} Ita /pse 

denups/~ uoces quoque et he/ulatus Ulin padendum UlrpilUm Il11ltatus'". 

ProstItUlú a ta! ponto o seu pudor que} depoiS de contamúlar quase 

todos os membros} ÚlVentou como que um jogo completamente novo} 

segundo o qual, coberto com uma pele de a1l1ina! selvagem} se lançava de 

uma jaula e atacava os órgcios sexuaiS de homens e mulheres atados a um 

poste e} depoIS de se fàJtar de taiS sevÍCús} era possufdo pelo seu lIbelto 

DOIiforo} a quem serv/u de I1o/va} como E5poro a ele própIÍo} e cheg-ou 

mesmo a ú11ltar os gntos de sofhinento das VIrgenS ao serem forçadas. 

Estas noticias têm sido consideradas por alguns autores como possíveis 

interpretações falseadas, intencionalmente ou não, de cultos orientais levados 

a cabo por Nero"". 

A baía de Neápolis era o centro de helenização e de luxúria. Calígula e 

Nero faziam "cruzeiros" de luxo por estas paragens, o que implicava prostitui-

" Vide VI':RDIl~:IU:, R. 1975, 19-20; com. de BRADLEY, K. R. 1978, 164-165; CtZEK, E. 

1982,41-42; MARTIN, R. 1991, 160 e 169-171; FERNÁNDEZ UHlEL P. 1994,111-124. 

'" Díon Cássio 63 .1 3.1, lida da semelhança de Esporo com Popeia Sabina. O ritual do 

casamento tem sido visto como uma cerimónia de iniciação numa religião mistérica: Esporo 

teria sido castrado, porque era servidor de Cíbele. O IJammeum é também o véu do iniciado. 

Talvez se tratasse, de facto, de uma iniciação, em que Esporo, pela sua união matrimonial com 

Mitra, acedia ao titulo de l1ymplws. Quanto a Nero 29, crê-se que este Doríforo e o Pitágoras 

que figura no relato de Tácito, Anl1. 15.37.4, e Díon Cássio, 63 .1 3.2, sejam a mesma pessoa e 

que se trataria, como no caso de Esporo, de um casamento místico, em que Nero seria o 

iniciado. Doríforo não era o nome próprio, mas a lunção que desempenhava: ministro do culto 

de Cíbele ou da deusa Ma-Belom. Vide Vt':RDltRE, R. 1975, 19-22; com. de BRADLEY, K. R. 
1978,161-165; CtZEK, E. 1982,41-42; MARTIN, R. 1991, 171. 



ção de matronas romanas (Nero 27.2) e enorme dispêndio de dinheiro 

(Cd. 37.3). A arte erótica estava na moda nesta zona. A descrição do retiro de 

Tibério na ilha de Cápreas (T/b. 43) sugere uma deturpação moralizante dos 

gostos artisticos do imperador: 

Secessu uero Caprensi etiam sellaJia excog/tauit~ sedem arcanarum 

lIbidinum, in quam undique conquisiú puellarum et exoletorum greges 

monstrosique concubitus reperlores, quos .spintn"as appellabaL~ tnj)liá 

seJie conexi: in uicem incestarent coram ij.JSO, ut aspectu defjáentis 

lIbidines exátareL Cubicula plun!fll13.111 disposita tabellis ac sl[pllIs 

lasálllssimarum piclurarum et fjguranlll1 adowauit lIbúsque ElephantJdis 

Ú1SÚ-UXI~ ne cui Úl opera edenda exemplar impetratae schemae deesset. 

III Si/lllS quoque ac nemonbus passim Venenós locos commeJllus est 

prostéllltJsque per antra et cauas rupes ex utJ]úsque sexus pube 

Paniscorum et Nympharum habitu, quae paiam iam et uulgo nomine 

insulae abutentes CapJineum dictitabanL 

No seu retiro em Céípreas, inventou ainda um quarto com divéis, 

sede das suas lasCÍvias seG-etas, no qual, bandos de moças e rapazes 

pervertidos, i-ecolhldos de toda a parte, e os inventores de monstruosas 

uniões, aos quais cllamava spintrÚle, encadeados em grupos de três, se 

pudessem prostituir altenladamenle à sua li-ente, para que, ao olhéll~ ele 

exátasse os seus dest;;ós em declfJlJó. AdonlOu alcova.s~ dispostas em 

vánós .si tios, de quadros e estatuetas com pinturas e esculturas de 

exú-ema devassidão e guarneceu-os de !J'vros de Ele/linús, para que a 

ninguém làJtasse, ao executar o serviço, o modelo da atitude e/n[pda. 

Também, nas matas e nos bosques, teve a ldeú de distnbuú~ por aqui e 

por aii: SftlÓS para os prazeres de Vénus e, por antros e grutas, os que se 

prosú·tufam, de entJ-e a juventude de um e outJ-o sexo, em traje de 

pequenos Pãs e Millàs. Por esta razão, ;js claras e./ógando publicamente 

com o nome da Ilha, repetJdas vezes lhe chamavam 'caplineo: 

Na colecção privada do imperador contava-se, portanto, literatura 

erótica, como os livros de Elefântis (llb. 43.1), poetisa grega licenciosa"', e 

representações obscenas, como um quadro de Parrásio (llb. 44.2), pintor 

'" A ela alude também Marcial, 12.43.4. 
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efésio do V-IV século a.C. Por detrás da uituperatio adivinha-se a afeição por 

arte grega. A referência ao quadro, onde se representa comércio sexual entre 

Atlas e Meleagro'l, mostra-se coerente com a grande paixão de Tibério por 

temas mitológicos pouco comuns (71b. 70.3). Além disso, os antros dispersos 

pelos bosques, onde jovens Pâs e Ninfas se prostituíam entre si (71b. 43.2), 

.integram-se num gosto de influência helenística por grutas decoradas, de que é 

também exemplo a SpeluIlca da Campânia, onde Tibério sobreviveu a um 

desabamento (Tib. 39)". 

Suetónio escreve num tempo em que estava bastante adiantado o 

processo de helenização da sociedade romana". Os imperadores são 

instruídos nas letras gregas, sinónimo de erudição e cultura superior, e t3.zem­

-se rodear de eruditos helénicos. Júlio César, na juventude, dirige-se a Rodes 

para assitir às lições do orador Apolónio Mólon (fuI. 4. 1) . Ele próprio se 

preocupa com a educação do seu herdeiro, Octávio: envia-o a Apolónia para 

se dedicar por inteiro aos estudos (Aug: 8.2). Tibério, em Rodes, procurava 

lições de filósofos (71b. 11.3). 

Percebe-se, através da leitura das Vidas dos Césares, um progressivo 

cultivo da língua helénica, que vai do nível familiar ao da linguagem literária. 

Júlio César exprime-se em grégo, mas o uso que faz desta língua parece 

confinar-se ao âmbito t3.miliar, o da espontaneidade"l. Em relação a Augusto, 

" ... III qua il4eJeagro AlaJaJJla ore moIigeralur- «no qual Atlas e Meleagro se satisfaziam 

sexualmente com a boca um ao outro», se aceitarmos a tradução de IlloIiger;ui no seu sentido 

médio-passivo de 'estimulação mútua', como propõe Hi\uYI', J P. 1978, 196-200. Pode bem 

acontecer que o interesse de Tibério por arte erótica, aliada à especulação sobre as suas 

<lct ividades cm Cáprcas, gerasse a tradição hostil que o representa como um pervertido sexual. 

Vide LI NDSi\Y, H., 1995, 142. 

" Na gruta de Sperlong;\, descoberta em 1957, os quatro maiores grupos escultóricos 

encontrados têm como protagonista U lisses em situações que ilustram as diversas facetas do seu 

carácter: pielas para com Aquiles, doius para com Diomedes, uIItus na luta com Cila, caiiir/lIas 

ao cegar Polifemo. Se tivermos em conta o estilo e os temas e o gosto de Tibério (como se lê 

em nb. 70) , e a semelhança entre o carácter de Ulisses e Tibério, ambos propensos à 

dissimulação, STE'vVi\HT, A. F.1977, 76-90, sugere a possibilidade de as esculturas serem da 

iniciativa de Tibério , quando da sua retirada para a Campânia. 

"Vide Wi\LLACE-HADIULL, A. 1984, 181 -185 . 

," Um exemplo será a célebre exclamação, dirigida a Marco Bruto à hora da morte KCÚ 

ou cÉKVOV; ("Também tu , meu filho?!"). Só Suetónio.lui. 82.3 e Díon Cássio 44. 19.5, referem 

estas palavras . Dificilmente Bruto seria /ilho de César. Em 85 a.C, data provável do nascimento 

ele Bruto, César teria apenas 16 anos, e a relação com Servília situa-se muito mais tarde. Mas o 



para além do seu gosto pelas letras gregas (Aug: 89), chega-nos a notícia ' de 

alguns versos improvisados (Aug: 98.4) e da adaptação da cláusula de comédia 

com que o fundador do principado se despede da vicia (Aug: 99.1). Tibério , 

embora se exprima em grego com desenvoltura, procura, no entanto, evitar 

esta língua nas sessões do senado e nos documentos oficiais (7Th. 71). Tais 

escrúpulos são ultrapassados por Cláudio, que, além de ser um apaixonado 

pelas letras gregas (Cl. 42. 1), não hesita em responder em grego aos 

emb;üxadores e coloca este idioma no mesmo plano do latim (uterque senno 

llostel). Tito, que fora educado na corte de Cláudio juntamente com 

Britânico, revela grande facilidade em discursar e compor poemas nas duas 

línguas (Tit. 3.2). Além disso, nas Vidas dos Césares abundam citações em 

grego que denunciam a sólida cultura homérica dos Césares;;. 

Um exemplo interessante do processo de helenização é a introdução da 

música no curriculum de estudos. Se, no tempo em que Cornélio Nepos 

escrevia o seu Apaminondas, cantar e dançar eram actividades consideradas 

indignas que colidiam com a grauitas romana:";, com o hábito, acabaram por 

ser toleradas e até cultivadas pelas classes elevadas. Tito é elogiado por saber 

cantar e dançar (lTt. 3.2), Britânico tinha talento suJiciente para provocar a 

inveja de Nero (Nero 33.2), este último fora instruído na música entre outras 

disciplinas (Nero 20.1), Calígula mostra paixão pelo canto e pela dança 

(Cal. 54.1), e, de modo especial, pela pantomima (C;ú. 55.1): chega a convocar 

senadores a meio da noite para o verem dançar (Cal. 54.2) . O problema 

termo ,ÉKVOV, primariamente de uso trágico e épico, é empregado como arectuoso desde 

Homero (1J 9.437; Od 4.61l), o que nào acontece com Ii/ius latino. Muitos jovens latinos, 

educados por preceptores helénicos, aprendem o grego como primeira língua. Esta torna-se, 

assim, para os jovens romanos das classes superiores, a língua da espontaneidade. Outras rontes 

rclCrem palavras gregas pronunciadas no momento do assassínio (Plutarco, C7es. 66.8) . Por 

isso, DI 1lll IISSON, M. 1980,881-890, defende que estas palavras, inseridas num comportamento 

linguístico definido, devem ser au tênticas; e se não são mencionadas pela maior parte dos 

historiadores é porque não têm interesse para a história política. 

';Vide BEHTHET,], F. 1978, 314-334; GASCO\l,J, 1984,672, 

., Pl<lel: 1.1: N011 dubúo lore plemsque, A{(jce, qui lJOc ge11us scnjJ/w<7e leue e/ 11011 satis 

dignum summOI'Um WI'OlWll peJ:5011is iudice11/, cum rela/um lege11/, quis musicam docuent 

l-panJllJ011dam au/ ÚI eius wltutibus commemOI<7n; sal/asse eWll commode scle11/elque tibús 

C,VI/asse. Epam.1.1 -2: EpamúJ011das, Polymm]' lilius, ThcbiUlUS. De lJOc pnusquam scn'búllus, 

haec pl,7eclpie11da wde11/ur lec/on'bus, 11e alie110s mores ad suos relel,VI/; 11eue ea, quae ipsis 

leuioJa SU11/; pan° modo apud ce/elOS IÚIsse ,v'bÚrell/lll: SclnlUs emlll musice11 11os/n'.5 monbus 

abesse a pnlICliJIs p eJ:5011a, sal/are uem e/Iam ÚI llllIl'.5 pom:' qUi/e oJ7]llia apud Craecos et grata e/ 

laude digna docuiz/Úl: Vide T111'1.IN, C. 1979, 124-142; GHiA, M. A. 1990, 536-537. 
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coloca-se quando o imperador de amador se transforma em profissional, ao 

ponto de dar mais importância a estas modas que ao governo do império ou 

de manchar a dignidade imperial com estas actividades. 

A dedicação de Nero às artes cénicas e às corridas do circo é colocada na 

parte negativa da Vida, entre os probra. O imperador faz a sua estreia, como 

actor, em Neápolis, em ambiente grego (Nero 20.2), importa de Alexandria a 

ideia de uma claque de jovens, os Augustanos (Nero 20.3), e só depois, 

tingindo ceder aos rogos do povo, se apresenta em Roma (Nero 21.1), nos 

NeronJa, festival à moda grega por ele mesmo criado". 

Apesar da progressiva preparação das mentalidades e da adulação de que 

foi alvo, Nero confessa que solos scire audú-e Graecos solosque se et studiú' 

suú dignos «<só os Gregos sabem ouvir e só eles são dignos de si e da sua 

arte»)'"e empreende uma viagem à Acaia, para participar e vencer em todos os 

jogos gregos (Nero 22.3). Entre os exageros do imperador, conta-se o facto ele 

correr em O límpia com um carro puxado por dez cavalos (Nero 24.2), 

extravagância que ele próprio tinha, em um poema, censurado a Mitridrates. 

Pelo seu regTesso, celebra um triunfo, não o de um general vitorioso, mas o de 

um actor (Nero 25.1-2.): . 

Reuersus e GraecJa Neapolún quod in ea prúnum artem protuJerat, 

a/bis equú in/IoiJ't dúiecta pw1e mun~ ut mos hieronicarum est; súmH 

modo Alláum, i11de Albwwm, inde Romwn; sed et Romaln eo curru, 

quo Augustus olim tnúmphauerat, et i11 ueste pwpurea dúá11ctaque 

stelh's allrús chJamyde corollwl}que capite gerens OJympúlCélJ7J, deX/1;'? 

I1lWlU PythiaI1l, praeeunte pompa ceterarum cum átuJú, ubi et qllos quo 

" CC Nero 12.3. Já Augusto Linha instituído jogos gregos, mas em Neápolis. Como nota 

,V i\HMINCTON, B. I-I. 1999, 39, neste festival, instituído em 60, Nero não participou 

pessoalmente nas provas de retórica e poesia latina (Tácito, AnlJ. 14.21.4) nem de lira (Díon 

Cássio, 61.21.2), mas, apesar disso, os prémios foram-lhe atribuídos. Na repetição dos NerolJú, 

em 65, o senado oferece-lhe antecipadamente os prémios, para evitar o escândalo de um 

imperador vestido de histrião (Tácito, AnIl. 16.4), mas Nero insiste em participar em igualdade 

de circunstâncias. CC CU,!':K 1982, 126-127, GHIFFlN, M, T. 1984, 114, afirma que foi a 

impaciência de Nero que o impediu de vencer as resistências dos mais conservadores, A sua 

performance pessoal tornou mais difícil a conversão das classes elevadas. 

" Nero 22,3, A viagem à Acaia, que antes fora referida como uma empresa louvável, 

sobretudo devido às obras de abertura de um canal no istmo de Corinto (Nero 19.2), aparece 

agora como objecto de censura, devido aos motivos que a determimu'am, Vide GASCOU, J. 
1984, :369-370, 



canÚonul1l quoue hlbularum ;l1fjumento UlClsset; sequentJbus CUlTUlll 

ouanÚum ú/u plausonbus, 'AugusÚanos nl1Jitesque se triumphi áus' 

clamitantJbus. Dehúlc dú-uto circi m aximi ru-cu per Velabrum forumque 

Palaúum et Apoll/nem peút. Inceden/j passim uicúmae caeS,2e sparso per 

uias ldenúdem croco ingestaeque aues ac lemnisci et bdJJruú. Sacras 

caronas in cubiculú circum leclos posui/", item statuas suas cithru-oedico 

habitu, qua nota eÚ;Ul1nUll1ll1Ull1 percuss/l". 

Regressado da Grécú, fez uma en/rada, com cavalos brancos~ em 

Ne;ípolis - porque ali Únha pela pnlnára vez revelado a sua arte - , 

depoú de abatJda parte das muralhas, como é costume paJr1 os 

vencedores dos jogos sagrados. Entrou de modo semelhante em Âncio, 

depois no tenitónó de Alba, depois em Roma. Mas, em Roma, usou o 

mesmo CruTO de que Augusto ouú-ora se servú-;:l no seu /núnfo e uma 

veste de púrpura e uma clâJ111de adOll1ada com esú-elas de ouro e uma 

coroa olfmpica na cabeça e a pftJ~1 na m/io dú-eita. Precerk1-0 o cortt;jÓ 

solene das l-estantes coroas, com Úlscúções a lúdicar onde, a quenl e com 

que argumento de C<ll1to ou de peças teaÚê1JS vencera. Seguú o can -o a 

claque a gnáu~ segundo o ntual das ovações, que enUll os augustJ~1J10S e 

os soldados do seu tnúnfo: Em segUida, demolIdo que fora um ;l1t:O do 

Cú -c:o Mi'fll1Jo, dúigiu-se, aÚê1Vés do Velabro e do Foro, para o Palaúúo 

e pru-a o templo de Apolo. À sua passagem, úllolavanl-lhe vfúlllas por 

toda p,1J-te, espalhav;un contJÚU,1J11ente açafi-ão pelas ruas e ofereciam-lhe 

aves e Htas e guloseúnas. Dúpõs as coroas sag7-adas pelos qUéU-tOS, /i volta 

dos leitos, e ,1111da es/;ítuas suas em tJr?ie de cúaredo, únagem com a qual 

fez ;únda cunhru- moedas. 

Os mais tradicionalistas, entre os quais se contam sobretudo os membros 

do senado, suportam mal o lacto de serem governados por um histrião e por 

um auriga, desonra apresentada pelo biógrafo como uma das motivações dos 

revoltosos envolvidos nas conjuras de Pisão e de Vinício"' . 

. " Descriçào semelhante figura em Díon Cássio, 63.20.1ss. 

I. Cr. Nem 36.2: NOllllu//i efúun únjJl/f;/Jcllf; famquam 'afIleI" Ii/i 1l01l posseIlf Ilisi mo/te 

succunc /c rferfecol"afo /lagifli's omllibus~ Suetónio está a generalizar: aquelas palavras, segundo 

Tácito, Anil. 15.68.1 , foram pronunciadas somente por Sulpício Áspero. Díon Cássio, 62.24.2, 

diz que outro conjurado, Súbrio Flávio, acrescenta que nào podia ser escravo de um citaredo e 

de um amiga. 
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De qualquer modo, é preCIso distinguir o lado culturalmente bom da 

helenização do aspecto decadente. Neste particular, cabe aos Flávios alguma 

reacção ao helenismo no sentido da depuração"'. Aproveita-se o que tem de 

positivo - incentiva-se a literatura e as artes (Ves. 17-19); Domiciano cria 

mesmo um festival à moda Grega, musical equestre e gímnico (Dom. 4.4) -, 

mas rejeita-se o luxo e a libertinagem sexual (Ves. 11). Vespasiano granjeia 

fama de avarento pela sua parcimónia. Controlam-se os banquetes longos e 

dispendiosos (Tit.7.2; Dom. 21); os pantomimos, símbolos de licenciosidade, 

ficam confinados a palcos privados (Dom. 7.1), e um questor é expulso do 

senado por excessiva afeição aos pantomimos e à dança (Dom. 8.3); reprime­

se o adultério e a homossexualidade (Dom. 8.3-4) e entrava-se a criação de 

eunucos através da proibição da castração (Dom. 7.1). Do louvor destas 

medidas ressalta um saudosismo da austeridade romana'''. 

Por outro lado, é preciso separar a influência grega, pouco a pouco 

tolerada e cultivada pela elite romana, das influências orientais propriamente 

ditas. No que respeita à religião, tal distinção é clara para o biógrafo. O des­

prezo da religio e dos deuses tradicionais é comum aos tiranos';". Suetónio 

mostra-se, neste campo, favorável à restauração do mos maiorum e contrário à 

introdução de cultos estrangeiros, à excepção dos helénicos. 

O modelo de referência continua a ser Augusto. Este imperador e 

Cláudio são louvados pelo seu papel de restauradores de antigas práticas 

religiosas itálicas (Aug: 3l.4t e, no que concerne aos cultos estrangeiros, são 

aplaudidos pela preocupação de respeitarem só os antigos e consagrados pela 

,; , Vide WAI.I.ACE-HADHII.I., A. 1984, 186-189. 

,;, As medidas contra o excesso de luxo são louvadas em César (fui 43); Tibério (Tib. 

34.1); em Vespasiano (Ves. 11) e mesmo em Nero, na fase positiva do principado (Nem 16.2.). 
," César não mostrava temor religioso, não fazia fé nos presságios (fui. 59) e mostra-se 

arrogante para com os harúspices (fui 77) e, nos idos de Março, entra na cúria sprt~/a religione 

(fui. 81.4); Tibério apresenta-se Clira deos ae religiones neglegenlior (TIo. 69.1); Calígula 

despreza os deuses (Ou. 51.1); Nero é religionum con/emp/or (Nero 56), Vitélio, ao entrar 

em Roma e ao assumir o cargo de pontífice má.ximo, despreza todo o direito divino e humano 

(Vir. 11.1) e incendeia o templo de Júpiter no Capitólio; Domiciano venera Minelva 

supers/úiose (Dom. 15.3). 
,; , Nonnulla ctÚJll ex aJJliqws eaeni]}oIlJs paula/lÍ]} abolira res!Jrwr; Gl. 25.5: Gum reg70us 

loedus Úl 10m l!e!cú porca eaesa ae ue/ele kliaJiUJ11 praelfilione adiJJoúa. Domiciano, na parte 

favorável do principado, é louvado pelo facto de restabelecer o velho costume de reprimir os 

lÍlces/a das vestais (Dom. 8.3) e punir as ofensas aos deuses (Dom 8.5) . 



tradição e desprezarem os restantes, de acordo com a distinção estabelecida 

na Vida de A ugustd;: em relação aos ritos antigos e consagrados, o fundador 

do principado inicia-se nos mistérios de Elêusis (Aug: 93), culto que Cláudio 

pensou mesmo em transferir para Roma (Cl. 25.5ti
; no que diz respeito aos 

outros cultos, Augusto menosprezou o do boi Ápis no Egipto e a religião 

judaica (Aug: 93); Cláudio expulsa os judeus, chefiados pelo impulsor 

ChresLus (Cl. 25.4)"' . Suetónio coloca na parte positiva da Vida de Nero a 

perseguição aos cristãos, porque se tratava de genus hominum superstltlOlllS 

nouae ac malel/cae (Nero 16.2)68, e na parte aceitável da T,'fda de Tibério a 

perseguição aos cultos egípcios e judaicos e aos astrólogos (l1b. 36). Porque é 

tradicionalista"", Suetónio não aprecia aquelas novidades e considera-as 

superstições. Condena a Nero o culto da Deusa Síria (Atargátis) e de uma 

pequena imagem de uma donzela (;ÚÚl superstitio) (Nero 56); a Otão, o culto 

de Ísis, sintomático do carácter efeminado deste imperador (Otho 12.1). 

A rejeição de cultos estrangeiros em Roma não tinha a ver com 

descrença efectiva, mas com o intuito de preservação dos costumes romanos. 

Com efeito, Suetónio dá crédito a presságios orientais (entre outros) ligados ao 

advento de Vespasiano ao trono imperial: um profecia judaica de carácter 

messiânico divulgada em todo o oriente (Ves. 4.5)'''; o oráculo do deus do 

Carmelo71 e uma profecia de um cativo Judeu, de nome Josefo (Ves. 5.6)". 

,,, Peregnú;ul1f1l cael1l7lOJ1mrum sicul ueteres ac praeceplas reuereJ1lissil7le coluit, ita 

celeras cOJ1lemplui habuit. 

"' Esta medida aparece em oposição (indicada por cOlllra) aos outros cultos proibidos por 

Cláudio. 
'" Alguns autores identilicam este Chreslos com Cristo, admitindo uma anacronia (Cristo 

1'01 crucificado no tempo de Tibério), pois os primeiros cristãos não se distinguiam, em Roma, 

dos Judeus. O utTOS pensam que se trataria de um agitador judeu em Roma. Cr. GASCOU,]. 

1984,731 n. 11 4. 

'" Tácito, A llll. 15.44.2-5, embora hostil aos cristãos, considera-os bodes expiatórios 

apresentados por Nero, quando se levantaram rumores sobre a culpa do imperador no 

incêndio. O historiador acha exagerado o castigo e diz que os condenados susci tavam a 

piedade, por serem vítimas da crueldade de Nero. 
""Cr. Gi\SCO{I, j. 1984,732. 

'" Peuu:brueJ<ll On'eJ1le 1010 uelllS el COJlsl;UJS opúúo esse ÚJ lilClls ui eo lempore l udaea 

prolécli rerul7l pollÍcJ1lw: ld de únperalore Rom;uJO, qu;uJIUm poslea euelltu p;uwI, 

praediclum ludaei ad se trahenles rebell;u'l/J1I. Também Tácito interpreta esta profecia como 

concernente a Vespasiano e T ito (Hisl. 5. 13.2). 

" Cr. Tácito, Hisl. 2.78 .3, que alirma que o nome do sacerdote era Basílides. 

" Cr. DÍon Cássio, 66.1, e o próprio ca tivo, Flávio J osefo, Bj3.8 .2. 
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Adverso a toda a divinização do imperador em vida, Suetónio mostra-se 

céptico em relação à apoteose dos imperadores: dá uma explicação naturalista 

para a de César (fui. 88)'''; expressa subtil ironia ao referir-se à de Augusto 

(Aug: 100.4)"; dá crédito aos gracejos de Vespasiano sobre a sua própria 

apoteose (Ves. 23.4). 

Portanto, a parte oriental do império parece constituir um modelo para 

os tiranos, a sua base de apoio e a esperança de refúgio, no caso de perderem 

o poder em Roma. Com os Flávios é diferente: Vespasiano levanta-se do 

oriente, mas, ao assumir o poder, mantém-se fiel aos costumes romanos . 

Suetónio, na linha da t.radição romana, tende a ver com reserva a 

introdução de hábitos orientais por contrastarem com os costumes dos 

antepassados. A cedência de alguns césares a hábitos exóticos não é tomada 

em termos de confronto de civilizações, mas avaliada do ponto de vista da 

oposição virtudes/vícios. A imitação de tiranos helenísticos não é admitida 

porque se opõe à ciUlJitas e à libeltas, princípios segundo os quais o cidadão 

só se submete à lei. O princeps não deve elevar-se acima do lugar que lhe cabe 

como primeiro dos cidadãos. 

Nesta perspectiva moralizante, mesmo certos costumes gregos e mani­

festações de filelenismo, se são tolerados em cidadãos privados, tornam-se 

sintoma de degradação moral quando adoptados pelo príncipe na sua vida 

pública. Os bons imperadores são os que, na linha de Augusto, zelam pela 

pureza de costumes, reprimindo a introdução de hábitos espúrios, e que, pela 

sua justiça e moderação no trato com as nações estrangeiras, conquistam a 

amizade dos povos distantes, como os da Índia e da Cítia (Aug: 21.3). Em 

Suetónio, o fundador do principado aparece mais como pacificador e 

unificador do mundo do que como vitorioso sobre o oriente. 

,., (. . .) stellri cniúlri per septem cOlllJiJUos dies lillslÍ exon'ellS Cli'Cri ulldecim;u71 horrim, 

credJiumque est rillimriJ7J esse Criesmis li] crielum receptJ;' et lirlc de CriUSri slillUücro eius li] 

ueJlice ridditur slellri. 

" Nec delúit LIli· prrielonús, qui se elligiem cre17irlti eUlllem li] crielum LIldisse iurrin:/~ 
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VISÕES DA ESCRAVATURA NA LITERATURA LATINA 

Cláudia Amparo Teixeira 
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Paulo Sérgio Ferreira 
Universidade de Coimbra 

Abstract: Starting with the legal context or J'oman slavery, this study intends to 

analyse how the L,tin literature (technical, theatrical, gallant, salyrical, philosophical, 

moral, romanesque and epigraml11atic) reflects the realily as well as the new laws that were 

meanwhile created. The perspective how slavery is presented in L,tin literature shows a 

large diversity, depending on the angles that t:ransmit an idea about reality, and angles that, 

symbolically, repudiate and invert reality itself. 

Em 2004 celebrou-se o ano internacional da luta contra a escravatura. 

Um dos pontos altos desse púcurso da humanidade foi a Declaração 

Universal dos Direitos do Homem, proclamada pela Assembleia Geral da 

ONU a 10 de dezembro de 1948, e onde, no artigo 1º, se consagra: «Todos os 

seres humanos nascem livres e iguais em dignidade e em direitos. Dotados de 

razão e de consciência, devem agir uns para com os outros em espírito de 

fraternidade.» 

Apesar dos bons propósitos su~jacentes a esta proclamação, a realidade 

está bem longe dos objectivos por ela pretendidos. Além de, em muitos 103 

países, a abolição legal se ter dado muito tempo depois desta data, a verdade é 

que ainda hoje, numa Europa desenvolvida, ouvimos falar de trabalho infantil 

e exploração da imigração ilegal.' 

, v., a propósito, http://imigTrtntes.no.sapo.pt(pagdi.ErnigPortEsc.htllll, onde se pode ler o 

seguinle título: "EmigTantes porlugueses vítimas de racismo e escravatura em países da União 

Europeia." 
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Esta tensão entre as declarações de princípios e a realidade actual não se 

verificava na Antiguidade, porque as primeiras, enquanto proclamações gerais, 

abstractas e que se pretendem universais, são uma conquista moderna; e a 

segunda, isto é a situação concreta dos escravos, era perfeitamente traduzida e 

enquadrada pelo sistema jurídico romano. 

Não nos debruçaremos pormenorizadamente sobre este assunto, na 

medida em que tal já foi feito por António Santos Justo, em "A situação 

jurídica dos escravos em Roma", mas, para o nosso propósito, importa, desde 

já, reter as seguintes ideias: 

a) Do ponto de vista patrimonial o seruus era uma res, como uma casa, 

um campo, um animal, ou um objecto inanimado. Logo, o escravo 

não podia dispor de bens ou ter um património.' 

b) Desprovido de capacidade jurídica, o escravo não dispunha de 

liberdade, cidadania e /àmflia.' 
c) O seruus não tinha capacidade processual, ou seja, não podia «ser 

parte num processo nem como demandante nem como demandado».' 

No entanto, contrariamente ao que sucedia noutras sociedades, assistia 

ao escravo a possibilidade de através da mallumIssid passar da condição de 

'SANTOS.JlISTO (1983) 134. 
, SANTOS .JlISTO (1983) 136. 

, SANTOS .JlISTO (1983) 137. Na mesma página, o autor refere, porém, que (~á na época 

clássica, o escravo podia queixar-se contra homens livres em situações graves e excepcionais, 

servindo-se das accusariones; e havia, ainda, situações não definidas e ilimitadas em que, por 

motivos de ordem pública, o imperador autorizava ui seruos de domúús querentes p,aelectlls 

aud,;?f. Porém, as decisões tomadas nestas espécies de quereJae e exposiuJationes eram simples 

medidas de polícia, nunca sentenças no sentido próprio do termo. Não suscitaram, nos 

jurisconsultos, a necessidade de ser reconhecida capacidade processual.» 

., SANTOS .JlISTO (1983) 140, n.35, explica que «As formas de manumissio previstas iure 

ciw!e eram: a manumissio lIúldicta, a manumissio censu e a manllmissio testamento. Não 

previstas pelo ius ciw!e, mas sugeridas pela actividade do pretor, eram as miulllnússiones feitas 

últer amicos; per conuiuJi' adhibitionem ou per mensam; e per epistuJam. (. ... ) Uma forma 

especial de manumissão pertence à época cristã, tendo sido reconhecida por Constantino: é a 

milllUnússlo ÚI saaosanctis eccJesús. Em todas estas miulllmJssiones não previstas iure ciw!e, 

o pretor apenas impedia o manumissor de, como domúllIs ex iure Quin'tium, reivindicar o 

escravo. O seruus continuava juridicamente escravo, não podendo em consequência, testar e 

revertendo os bens, à sua morte, para o antigo donlJillls, como se fosse pecúlio.» Idem, n.33, 

observa que «Para um escravo se tornar livre e «c,úis lonlilllllS>' era necessário que o 

manumissor fosse domúllIs ex iure QwúÚum; por isso a n"?JllInú5Sio feita pelo proprietário ÚI 

bOJlls não atTibuÍa a libe rtas.» 



escravo à de liberto (situação que ocorria, muitas vezes, fruto da possibilidade 

de o escravo constituir um pecúlio, e, desta forma, reunir fundos para 

comprar a sua liberdade) e, assim, adquirir o status hbertaús, bem como o 

direito de participar na cidadania (status ciuitatis) e, no tocante à família, o 

status fàl1llJiae. Neste caso, estabelecia-se uma nova ordem jurídica que não 

desobrigava, no entanto, o antigo escravo de determinados deveres em relação 

ao seu antigo senhor (agora seu patrol1us), entre os quais o obsequiwn «que 

impedia o hbertus de instaurar uma acção criminal ou infamante contra o 

patrono e de o demandar com outra acáó sem permissão do magistrado; as 

operae (que se traduziam na prestação de alguns serviços, nomeadamente a 

administração de bens, o cuidar dos filhos do patrono, etc.) e os bona (dever 

de prestar alimentos em caso de necessidade). E, como se não bastasse, o 

patrono (ou os seus filhos mesmo impúberes, a quem a tutela legítima se 

transmitia à sua morte) era o tutor do liberto, circunstância que, só por si, lhe 

permitia um «contwlo" muito estreito, até mesmo sobre a vida íntima dos 

libertos. Manifesta-se, ainda esta dependência no facto de o liberto não ter 

nenhuma expectativa sucessória em relação ao paáD11us, que, todavia, é 

chamado a herdar os bens daquele na falta de H/ii i11 potestate.,,6 

As constantes tensões sociais em Roma e as progressivas transformações 

do império ainda conduziram à criação de leis que, sem terem posto em causa 

o estatuto jurídico dos escravos, visavam regrar e melhorar as difíceis relações 

entre servos e senhores e, deste modo, manter a ordem social vigente: «Assim, 

a/ex Petro11ia (talvez do ano 19 d.C.) proibiu ao domúlUs a condenação do 

escravo ad besúas depugnandas (D. 48.8.11.2); Cláudio determinou que o 

escravo enfermo, abandonado no templo de Esculápio, adquiria a liberdade 

(D. 40.8.2); Antonino Pio dispôs que o domúllIs que assassinasse, sem razão o 

seu escravo, responderia como se fosse alheio o escravo assassinado (D. 1.6.1.2); 

Domiciano feriu com penas pecuniárias a castração dos escravos; Adriano 

proibiu o assassínio de escravos sem a pronúncia do magistrado e impediu-os 

de serem objecto de comércio para fins imorais. Com o advento do 

Cristianismo são introduzidas novas mitigações à condição servil: atribui-se 

maior importância às uniões conjugais entre escravos (sem, todavia, serem 

equiparadas ao matrimónio); proibiu-se o constrangimel1to duma escrava a 

prostituir-se ou a participar em espectáculos teatrais.,,' É difícil ter uma ideia 

" SANTOSjliSTO (1983) 141-1 42. 
, SANTOS JUSTO (1983) 139, 11 .32. 
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precisa sobre a eficácia de tais decretos junto de uma população que, na sua 

grande maioria, tinha níveis de instrução baixíssimos ou praticamente nulos, 

mas a literatura grega sobre a sociedade romana e a literatura latina permitem­

nos fazer uma abordagem, ainda que limitada, deste problema. 

Entre as sociedades que não possibilitavam ao escravo a compra da alfor­

ria, contava-se a grega, mas, no que à situação dos servos dizia respeito, a Gré­

cia não serve a Roma de termo de comparação: se, dos números propostos 

por S. Laufler para a população ateniense de 430 a.c. (39.000 cidadãos, 

120.000 familiares, 50.000 metecos e 100.000 escravos), já Rocha-Pereira 

disse que «sofi-em de uma imprecisão de base, pois assentam num cálculo do 

número de escravos puramente conjectural e alteram-se completamente, se 

outros elementos nos demonstrarem que grande parte dos habitantes de Ate­

nas não possuía qualquer escravo, mas vivia apenas do seu trabalho;»' já, no 

que toca a Roma, sustenta Alfüldy que não há motivos para pôr em causa a 

teoria de P. A. Brunt, que, baseada em Políbio 2.24.355., calcula que, em 

225 a.C., por exemplo, a população da península itálica, excluindo o norte, 

rondaria os 3.000.000 de homens livres e os 2.000.000 de escravos." Para este 

número - e não nos podemos esquecer que a escravatura por dívidas tinha 

sido abolida pela Jex PoeLeh'a Papúú de 326 a.C., havia, portanto, mais de um 

século - terão contribuído não apenas os uel71a,'" filhos nascidos das uniões 

entre escravos, mas também as sucessivas conquistas expansionistas de Roma. 

A título de exemplo, valerá a pena recordar que, de acordo com Lívio 9.42.8, 

em 307 a.C., 7.000 aliados dos Samnitas tinham sido vendidos como escravos. 

Diodoro 23.9 e 18.15 informa-nos de que 25.000 habitantes de Agrigento 

, ROCHA-PEREIRA (2003) 183. A investigadora remeteu para M. AIISTIN - P. VIDA!. 

NAQlll·:r, Économies et soàé/és en Grece aJlàenne, (Paris, ' 1972) cap. l, e concluiu depois de 

ter invocado a autoridade de Heródoto 3.2.80-83, que alirmara que a maioria da popula\~io era 

const:ituída por pequenos comerciantes, marinheiros, lavradores, artesãos, bem como a de 

Xenofonte, Memoráveis 4.2.37, que considerara demos os pobres, dentTe os cidadãos: «Note­

se, de passagem, como são excluídos deste grupo da população, não só os escravos, como 

também os metecos, e como a designação de cidadão é independente da categoria censitária ... 

Em 184-5, Rocha-Pereira ainda alega que Alcidamante, um Solista grego, do séc. IV, foi o 

primeiro a proclamar a igualdade natural entre escravos e homens livres (cf. Aristóteles, Rh. 

1.1373b) e que Platão, em República, colocou mulheres e homens em pé de igualdade para o 

desempenho das mais altas tarefas da Polis. 

" Apud AuüI.DY (1989) 46. 

" VCJ1m significa, à letra, «escravos nascidos em casa ... 



chegaram ao mercado de escravos, o mesmo acontecendo com 13.000 prisio­

neiros de Panormo em 254 a.c. Na guerra contra Cartago, os Romanos fize­

ram, em 256 a.c. mais de 20.000 cativos e 55.000 foi o número resultante da 

destruição da cidade a/i'icana em 146.a.C." 

A julgar pelo enquadramento jurídico referido, é de crer que a 

generalidade dos escravos teria, em Roma, uma vida muito difícil. Esta ideia é, 

de resto, confirmada por Plutarco, que, de Catão, um ilustrativo exemplo do 

pater fàlJJJJias tradicional, nos diz o seguinte": (Cat. Ma. 21.1 e 4: «Catão 

possuía numerosos escravos. Comprava sobretudo prisioneiros de guerra 

ainda pequenos e que se podiam criar como jovens cães ou potros. (. .. ) 

Quando a sua situação se tornou importante e recebia amigos e colegas, punia 

com o chicote, imediatamente depois do repasto, os escravos culpados de 

qualquer negligência no serviço ou na preparação do banquete. Preparava-se 

sempre para armar discussão e desavença entre os seus escravos, pois 

desconfiava e receava a sua grande inteligência. Se um escravo era suspeito de 

ter cometido um crime merecedor de morte, julgava-o e, se fosse reconhecido 

culpado, executava-o diante de {mias os domésticos.» 

Esta prática, decorrente do direito absoluto de vida e de morte do senhor 

(ius utendi et abutendi) sobre os seus escravos, enquadra-se ainda numa eco­

nomia de cariz marcadamente rural, baseada numa estrutura social onde o 

pater fil1wJias exerce absoluto poder sobre os seus dependentes. O testemu­

nho de Plutarco acerca do comportamento de Catão para com seus escravos é 

confirmado pelas palavras do próprio, num tratado técnico intitulado De agá 

cultura: embora se sentasse à mesa com os servos,'" o próprio Catão recomen­

dava que se não desse de comer a um escravo doente (Agro 2.4: cum serui 

aegTota.nú~ cibalia tanta dali 110n oportuisse) , porque não trabalhava, e que 

este fosse vendido bem como o escravo velho, juntamente com os outros 

excedentes (Agi: 2.7). Nesta linha se justifica também o facto de, apesar da lei 

vedar aos escravos o direito de contraírem matrimónio" e, consequentemente, 

" BRADLEY (1994) 33. 

" Citamos a partir de PLliTARCO, liJes, Tome V, Aristide·Calon l'Ancien - Philopoemen. 

Flamininus. Texte établi el traduit par Robert Flace liere et Émile Chambry. Paris, Les Belles 

Lellres, 1969. 

'''V.n .l? 

" SANTOS JlISTO (1983) 138, observa, no enlanlo, que embora o direito tenha recusado à 

união entre os escravos «a dignidade matrimonial, persistindo em considerá·la um facto 

puramenle material - cOJ}{ubenúL/I]"/>' -, contudo «a defesa da própria comunidade impunha ao 

ius o reconhecimenlo de algumas consequências dessas re lações contubernais: os vínculos de 
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os direitos de sucessão de côqjuges e filhos, os senhores incentivarem as 

uniões entre servos, com os intuitos de, como sustentam Varrão, R. 1.17 .5 e 7, 

e Columela 1.8.4, fazerem dos parceiros e dos Ílema penhores da fidelidade 

dos escravos e, deste modo, aumentarem ainda o número de servos e, correla­

tivamente, o seu património." Se pensarmos que Catão viveu entre 234 e 

149 a.C.; que as Res rusóC·ae de Varrão foram publicadas na segunda metade 

do séc. I a.C.; e que o De re rusâca de Columela remonta à segunda 

metade do séc. I d.C, constatamos que o modelo social arcaico se prolongou 

pela época imperial, o que significa que os escravos do campo não terão 

notado significativas melhorias na sua situação ao longo de todo aquele 

período."; 

No entanto, é precisamente a estrutura familiar arcaica, nomeadamente a 

visão do tratamento que o pater fàJmJias deve dar aos seus dependentes, que 

vai ser adaptada por Cícero, no século I, em termos de teorização política, ao 

tipo de relação que o estado romano deve manter com os povos conquistados 

ou a conquistar. O Arpinate procura justificar a política expansionista romana 

à luz de uma soe/etas gen ens humal11; regida pelos princípios civilizacionais da 

Vrbs e em que ao não cumprimento desses princípios por parte dos submeti­

dos corresponderia, de forma semelhante ao que sucedia na relação entre 

pater fàJmJias e escravo, uma sanção. 

O testemunho de Plutarco ainda alude ao recurso do pater fàJmJias ao 

chicote e à morte como formas de castigo dos escravos. Este é um tópico 

recorrente na comédia, mas usado de um modo diverso, na medida em que, 

apesar de constantemente ameaçado com as chibatas, o moinho e as corren­

tes, o servo, fazendo jus ao seu qualificativo plautino de calhdus 'astuto', não 

só acaba por ficar isento dos castigos, como chega a triunfar sobre C/uem o 

sangue, nascidos dessas uniões - seruilis cogJJatio -, foram juridicamente reconhecidos para 

impedimentos matrimoniais de fi lhos dos escravos que entretanto tivessem adquirido liberdade; 

para regular a sucessào legítima dos escravos libertos; etc. .. 

" Teriam sido certamente as condições de domínio em que viviam que estiveram na 

origem das várias revoltas, levadas a cabo por escravos. As mais importantes ocorreram na 

Sicília em 135-1 32 a.C., sob a chefia de Euno (a Este) e Cléon (a Oeste) e em 104-100 a.c., sob 

a lide rança de Sálvio. Também a revolta de Espártaco (cujo exército chegou a contar com 

120.000 homens), de 73 a 71 a.c., na Península Itálica, imortalizada por Stanley Kubrick no 

filme homónimo, /"oi significativa da importància que estas revoltas tiveram na época 
Republicana. 

,,; V. FERREIRA (1998). 



deseja punir. De toda a literatura latina que nos chegou, é, com efeito, no 

universo da comédia que o escravo adquire maior protagonismo e desenvolve 

uma formulação que se revela mais humanizada, devedora e credora de sen­

timentos, angústias, alegrias e dotada de pensamento abstracto, capaz de con­

geminar, entretecer, ajudar. Em comédias como Baccllldes, Mijes, PoenuJus e 

PseudoJus, todas de Plauto, os respectivos escravos - Crísalo, Palestrião, 

Tóxilo, MílIio e Psêudolo - desempenham um papel nuclear na condução da 

intriga. O caso porventura mais paradigmático do que acabamos de afirmar 

será o de Epídico, na peça homónima: consegue, por duas vezes - numa delas, 

sob a ameaça de moinho por parte do seu jovem senhor, Estratípocles l7 - , 

ludibriar o pai do rapaz e extorquir-lhe dinheiro péu-a satisfazer os sucessivos 

caprichos amorosos do filho . Não quis a Fortuna que tanta audácia ficasse sem 

recompensa: descobertos os dolos do escravo e após longa caminhada pela 

cidade em busca de Epídico para o punir, Apécides e Perífanes, o pai do 

iuuenls enamorado, chegam ao palco e deparam com um Epídico que não 

tarda a estender-lhes as mãos, para que o segundo velho lhas amarre com as 

correias, e, mais ousado do que nunca, se diz merecedor da liberdade. Depois 

de se recrear com a ignorância dos velhos, o escravo diz ao pai de Estratípo­

c1es que vá dar uma espreitadela dentro de sua casa. Lá estava Teléstis, a 

escrava que, adquirida para Estratípocles, era afinal a irmã perdida do jovem e 

a filha de Perífanes e de Filipa. O velho acaba por prometer ao escravo uns 

borzeguins, uma túnica e uma capa, e o mais importante de tudo: a liberdade. 

" STR. [ ... 1 Sed operam Epidici nunc I1IC CI1lé'FC pre/io prcÚoso uelÚl1: / quel1l qwdcllJ cgo 

hOl1lúJellJ úúga/ul1l plagis pis/oJi dabo, / Nisi hodic pn'us comp;uassIÍ nn'hi quadmgúJ/a nJJiJas, / 

qU;Ul1 ;ugenúliJcroc!ocutus c/pos/remam syJJabam. (~-'pid. 120-3: "Estratípodes. - Mas para ter 

Epídico a trabalhar para mim ... agora até pagava ouro em pó. Que esse tipo, ao menos /errava 

com ele no moinho, bem ensopado de p,\ncada, se hqje mesmo me não arrebanhasse as 

quarenta minas - an tes mesmo de eu lhe ter acabado de pronunciar a última sílaba da palavra 

dinheiro .•• ) (Citamos a partir A. ERNO!l'l', Plaute, COl1lcdics, T. III, Paris, Les Belles LeUres, 

1965; a tradução é de W. S. MEDEIROS, Plauto, Epídico, Coimbra, INIC, 1988.) Em 605-6, é 

Perífanes, pai do jovem, que, ao corrente dos embustes do servo, formula o seguinte propósito: 

Ego rclictis rebus Epldicul1l oper;Ul1 quaerendo dabo. / Si úlLlcnio, Úc/úblJel1l ego ilJi /'70;1111 

hunc u/ E1/ diel1l. "Eu deixo todos os negócios e vou-me entregar ã caça de Epídico. Se o 

apanho .. . garanto que este dia há-de ver o fim da sua vida.» Em 684, Epídico desafia PerífiU1es a 

amarrar as suas mãos com as lOJa 'correias ' que seriam usadas para castigar os escravos. 

Consciente de que seu fi lho, sob orientação do escravo, dissipara os seus bens, Teoprópides 

ameaça Tr,U1ião com o fogo (Mos. 111 4) e com o madeiro (11 33). Exemplos de outras ameaças 

encontram-se em Mil. 156s., 215s., Ps. 1099s., e Am. 1029, onde o general ameaça Mercúrio, 

que se encontra disfarçado de Sósia, escravo de Anfitrião. 
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Assegurada a paparoca do futuro liberto, o escravo apenas deixa que o senhor 

o desamarre, mediante a súplica e um pedido de desculpas, de joelhos, deste. 

E' b IK 
< o que aca a por acontecer. 

Neste sentido, «se, por um lado, a comédia é fruto de insurreição social, 

o certo é que também não deixa de ser um momento privilegiado de 

reconciliação do indivíduo consigo próprio, com a sociedade e com a rotina 

do quotidiano. Nessa medida, funciona como uma espécie de catarse para as 

classes sociais oprimidas. Tal como sucedia nas Saturnais, cada peça descreve 

uma sociedade às avessas, onde as classes inferiores alimentam a imaginação 

com o retrato de um mundo por elas idealizado. Terminado este interlúdio, 

tolerado e até fomentado pelas instituições dominantes, estas voltam a assu­

mir, de forma opressiva, o comando dos destinos dessa sociedade.,,'" 

A experiência da liberdade saturnina dos escravos aparece, de resto , 

descrita por Horácio em S. 2.7: após um movimento de entronização, permi­

tido por seu senhor, Dava acusa Horácio de inconstância (no campo deseja a 

cidade e na cidade deseja o campo), de incoerência (apregoa a fi-ugalidade, 

mas nunca recusa convites para jantar em casa de Mecenas) e de devassidão 

(se ao escravo bastava uma cortesã, ao senhor ... não!). Apenas as ameaças de 

apedr~jamento, de trespasse com setas, de deportação para uma propriedade 

onde o trabalho é duro põem termo à invectiva do escravo e, deste modo, se 

configura o movimento de destronização típico das Saturnais. 

Mas o pragmatismo, a astúcia e o sentido de oportunidade deste tipo de 

escravo haveriam de ter grande fortuna na concepção de personagens servis da 

arte europeia ocidental: pensamos concretamente nos serviçais das obras de 

autores como qil Vicente, Francisco Manuel de Melo e Moliere; nos escravos 

da commedú deJjáJte; e das óperas cómicas de Mozart: As Bodas de Hgaro 

(libreto de Beaumarchais) e Cosi 1,711 tutte. 

Também em Ovídio, o escravo, embora desprovido da dimensão psico­

lógica que lhe confere Plauto, aparece numa vertente depurada e acomodada 

ao retrato da vida galéillte da alta sociedade e ao ambiente do constante entJ-e­

tecimento de teias amorosas lícitas e, sobretudo, ilícitas. Com efeito, o desem­

penho das funções de intermediário entre amante e amada fá-lo adquirir, fi-uto 

" A propósito da cena final do Epidicus, escreve Medeiros (1981) 394: «Na comédia que 

Plauto amava tanto como a si próprio, Epídico é um pouco a sua imagem - a imagem do 

plebeu que, lutando por alcançar a independência económica, alcançou, do mesmo passo, com 

sortilégios da arte e da inteligência, o aplauso e a glória do seu tempo. E de todos os tempos ... 

'" FEHIUJRA (1998) 61. A cena final é analisada por MEDEmos (1981). 



da cumplicidade e do sigilo de que se torna credor, um estatuto utilitário, mas 

de uma condição bem distante da do escravo rural. Entre as várias estratégias 

de conquista do ente feminino, sugere o poeta a saudação personalizada, 

dirigida a cada um dos servos e servas que a rodeiam, bem como a oferta de 

pequenos presentes, despesa insignificante (Ars 2.252ss.). Se os escravos da 

amada constituem, numa primeira fase, um meio de aproximação, já, em caso 

de separação, tornam-se peJ"SO/1ae 110/1 gratae, dispensáveis e a evitar (Rem. 

639-40). Mas o senhor também se pode servir do tratamento que dá a seus 

próprios servos para conquistar as boas graças da senhora: basta que, após 

decidir libertar um escravo ou perdoar-lhe uma ofensa, dê a entender à sua 

amada que o faz por intercessão desta (Al"S 2.291). 

Além de reflectir um paradigma social esclavagista ou de criar um mundo 

possível que inverte, ainda que apenas momentânea e inconsequentemente, 

essa realidade, a literatura não hesitou também em usar o vocabulário da 

escravatura em sentido metafórico e, deste modo, enriquecer o seu imaginário 

com a transposição daquele universo temático para oub'às campos, nomea­

damente, o amoroso, o literário e sobretudo o moral.'" 

Enb'e os autores que recorreram à comparação com a situação dos escra­

vos para descreverem um estado de espírito que se b'aduzia numa «subordi­

nação obsessiva de indivíduos a paixões avassaladoras»," conta-se Ovídio. 

Nem o próprio Sulmonense ficou, de resto, imune a esta patologia, como 

atestam Am. 3.11. 3-4 e 9-15: após admitir que já tinha quebrado as correntes 

e já se tinha libertado do fogo que o consumia (SClJ/cet adseru/ /am m e fug/que 

cale11as) , o poeta recorda quanto penara por aquele amor e a vez em que, 

seruus ut' como um escravo', dormira ao relento diante da casa da amada e, 

de manhã, vira sair o amante. Fedra, nos versos 611s. e 617 da peça 

homónima de Séneca, também diz ao alvo de sua paixão incestuosa, o 

enteado Hipólito, que a não b'ate por mãe, mas por irmã, ou, ainda melhor, 

lhe chame fiunuJa; e, depois de lhe oferecer o trono de Teseu, pede-lhe, em 

discurso relativamente ambíguo, que a tome por escrava. 

A enunciada servidão de Ovídio e de Fedra em relação respectivamente 

à amada e ao enteado será semelhante àquela que, mais tarde, enformará a 

'" Convém lembrar que tal já se verificava na literatura grega: em Eurípides, Hipp. 424-5, 

por exemplo, Fedra sustenta que a coragem individual não resgata da escravidão o homem que 

vive na consciência das coisas vergonhosas praticadas pelos pais. 

" FERREIRA (2000 75. 
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relação entre trovadores e suas amadas, bem como a de Camões com a cativa 

que o tinha cativo." 

Em outra acepção, emprega Horácio o vocabulário do domínio da escra­

vatura para se referir aos poetas que de seus modelos copiavam os pIOres 

aspectos (Ep. 1.19.l9), em clara alusão à falta de originalidade poética. 

Mais expressiva, cont-udo, porquanto efectivamente ajustável às inquieta­

ções e cogitações de teor existencial sobre a condição humana, é a adaptação 

das ideias deste domínio ao campo moral. Este processo já se verificava em 

Cícero e em Horácio,'" mas é em Séneca que se torna mais recorrente: consi­

dera, com efeito, o Coro de cativas troianas do Agamemnon que uma vida é 

uma escravidão (cr. D/ai. 9.10.3) e o suicídio, uma libertação (604ss.); Hipó­

lito, uma das personagens da Phaedra, afirma que aquele que vive no cume 

das montanhas não é escravo do poder, nem o persegue, ou às honras vãs, ou 

às efémeras riquezas (490-1); em Ben. 7.28.4 e Dúl. 12.10.5, critica Séneca os 

que são escravos do seu ventre; em Cl. 1.8.1-3, sustenta o filósofo que o rei se 

deve privar de determinadas coisas pelo seu povo, pois esta é a escravidão 

honrosa; em DúJ. 3.1.10.2, que vive em plena tirania quem se submete à ser­

vidão de alguma paixão; em DúJ. 4.2.21.3, que se deve conduzir o espírito 

entre a liberdade e a servidão, para que se não degrade ou se não torne inso­

lente; em Dúl. 4.2.21.4, recomenda o filósofo que o espírito não sofi-a humi­

lhação, ou sei-vidão alguma, e seja benevolente; em Dia!. 5.3.15.3, mantém o 

Cordovês que em qualquer escravidão, há sempre uma via para a liberdade, 

nem que essa via s~ja a derradeira possível: a morte (cf. r.,p. 26.10). Assim, o 

colo, a garganta e o coração podem ser os meios para a libertação individual 

(Dúi. 5.3.15.4). Em Dia!. 7.3.3, a felicidade passa por utilizar os bens da for­

tuna sem se deixar escravizar por eles; em Dl~U 7.4.4, a servidão corresponde 

" Nas "Endechas a Bitrbara escrava", escreve Camões: "Aquela cativa I que me tem ca ti vo, 

I porque nela vivo I já não quer que viva.» Em comentitrÍo ao poema, chama Hernãni CIDi\DE 

(Luís de Camões, Rimas, vaI. III, Círculo de Leitores, ''' 1984, 1·85 n.42) a alenç'ão para a 

distância que separa esta formosura oriental da de Laura, a amada de Petrarca. D . .João 

Mi\NlIEL, no CrUlcJoneú-o Gelai, de Garcia de RESENDE, também já cantara "uma escrava sua» . 

À saga nlmíLÍma e expansionista portuguesa, que permitiu ao homem do Renascimento o 

contacto com outras raças e culturas, se deve a adesâo a estes novos padrões de beleza. 

" De acordo com CíCERO, Rep. 3.39 fi·. 2 (consultitmos Esther BRü;m~r, Cicéroll. L, 
République. Paris, Les Belles Lettres, II, 1980, 72), do mesmo modo que o senhor domina os 

escravos, assim o espírito comanda o desejo: reprime-o e quebranta-o ler. FUmEIRA (1999) 98-

-991. Em S. 1.16, diz Horácio que o povo é escravo da fama; e, em Ep. 1.16.63, fala o poeta da 

submissão às paixões. Sobre o assunto, v. FEIUUJRi\ (2000) 115s. 



à submissão aos prazeres e às dores do corpo; em Dia!. 7.8.2, viver de acordo 

com a natureza corresponde, entre outras coisas, a não ser escravo do próprio 

corpo (cr. Ep. 14.1) ou dos bens alheios; segundo Dia!. 7.14.2, os prazeres 

conduzirão a grandes desgraças e, cativos, cativarão; e, em Ep.8.7, Epicuro 

recomenda, caiu a aprovação de Séneca, que quem quiser alcançar uma ver­

dadeira liberdade se torne escravo da filosofia. Para terminar, importa realçar 

que os passos referidos são apenas uma pequena amostra dos muitos em que 

Séneca recorre ao imaginário da escravatura para tratar problemas de ordem 

ética, e que as tragédias senequianas ilustram, em grande medida, os malefí­

cios da submissão do indivíduo aos aflectus. 

Suqjacente ao uso do léxico da escravatura na representação das paixões 

encontra-se, em Séneca, uma ética filosófica de carácter estóico. O filósofo 

considerava a condição de escravo um indiferente, isto é, algo que não 

depende directamente do indivíduo, mas que lhe é proporcionado pela sorte 

ou acaso e que, em si, não é moralmente bom nem mau. Assim devem ser 

entendidas as suas famosas palavras acerca do assunto, em Ep. 47.1: 'Serui 

sunt. ' IW1110 homines. 'Serui sunt. ' 11111110 conlubernales. Serui sun!; , 1/711110 

hlllwJes ;llniá 'Serui SUIlt. ' 11111110 cOJ]serlll~ si cogliauens tantundem in utros­

que hcere fàltunae. <<'São escravos.' Não, são homens. 'São escravos.' Não, 

são camaradas. 'São escravos.' Não, são amigos mais humildes. 'São escravos'. 

Não são companheiros de servidão, se pensares que todos estamos sujeitos 

aos mesmos golpes da fortuna.,," Está dado o mote para um rasgado elogio 

que Séneca tece a seu amigo Lucílio, destinatário da carta," por este lidar os 

seus escravos como se de familiares se tratasse. 

O comportamento de Lucílio para com os escravos ainda se torna mais 

louvável a partir cio momento em que Séneca o confi-onta com a crueldade 

com que muitos senhores da sua época tratavam os seus servos."; Assim, por 

pura vaidade, muitas pessoas das classes sociais superiores recusavam-se a 

comer com o seu pessoal doméstico: uma multidão de escravos, de pé, assistia 

" L. D. REYNOl.DS, L. Annaei Senecae ad LUClliul7I epistulae llloraJes, Oxford, University 

Press, 1965. Trad. de J A. SEGlIRADO E CAMPOS, Lúcio Aneu Séneca, Cartas a Lucílio, Lisboa, 

Fundação Calouste Gulbenkian, 1991. 

"' Há quem defenda que as Ad LUCIJiulll epistulae lllonJes não ~assam de ficções 

literárias. 

C'; Caso paradigmático é o de Védio Poliào, que, de acareio com CI. 1.18.2ss. e Dói. 

5.3.40.2-3, lançava os seus escravos às moreias por motivos tão banais quanto a quebra de um 

copo de cristal. 
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ao espectáculo degradante de ver o senhor empanturrar-se e, por vezes, vomi­

tar o que tinha comido (47.2). O chicote castigava o autor do mínimo ruído, 

mesmo quando esse ruído correspondia a um espirro ou um soluço. Os 

escravos passavam longas horas de pé, sem comer e sem falar (47.3); tinham 

de levar a cabo tarefas degradantes, como limpar os escarros; ou, de gatas, 

apanhar o vomiL:1.do dos convivas (47.5); ou ainda de servir, vestidos, pintados 

e depilados como mulheres, o vinho, e, depois, satisfazer a lascívia dos senho­

res (ministel; 47.7); ou ainda outros serviços que certamente não lhes dariam 

qualquer satisfação, como trinchar as aves (47.6), inspeccionar o grau de vora­

cidade ou a capacidade de adulação dos convivas (47.8), ou conhecer o pala­

dar do senhor e criar novos pratos que despertassem a sua gula (47.8). Razão 

tinha pois Séneca quando afirmava que os escravos eram tratados ne tamquam 

homilllbus qUldem sed tamquam iumenás. (47.5: « ••• como se eles não fossem 

homens, mas bestas de carga.»). 

Além de considerar a escravatura um indiferente, recorre Séneca aos 

conceitos de benefjcium e milllstenúm para diluir a distinção entre homens 

livres e escravos. Partindo do pressuposto de que o mil1lSlenúm implica a 

obrigatoriedade de fazer algo pelos outros (3.18.1) e o benefjcium, a realização 

altruísta e voluntariosa de acções em favor de outrem; de que a relação entre 

escravo e senhor é da mesma natureza da que existe entre súbdito e rej/' e 

soldado e general (Bell. 3.18.3); de exemplos de escravos cujo comporta­

mento para com seus senhores excedeu largamente o domínio do mÚllStenúm 

(Bell. 3.23.1-27.4); considera o filósofo, em Bell. 3.18-28, que um escravo, 

por poder realizar benefjcia para o seu senhor," adquire a liber9ade que está 

ao alcance de qualquer homem, independentemente da sua condição (Bell. 

3.21.2 e 3.22.3).'" 

" Por isso procura Séneca, em Cl. 1.18.2ss. e 1.26.1, mostrar a Nero que não deve tratar 

os seus súbditos com a elevada crueldade com que alguns senhores tratam seus escravos: tal 

atitude apenas lhe trará o ódio de seus súbditos e o desejo do assassinarem. O paralelo entTe o 

tratamento dos escravos e o modo como se deve conduzir um estado também ocorre em Dinl. 
5.3 .35.1. Os homens indomáveis, que não podem ser escravos e, portanto, governados, também 

não sabem, de aCOl'do com Di;ú. 4.2 .15.4, governar. 

" De acordo com Cícero, O/I: 3.89, esta questão já tinha sido equacionada por Hecatão. 

" Em LI). 31. 11 , sustenta Séneca que uma alma justa tanto se pode encontrar num 

cavaleiro romano, como num liberto, como num escravo. Ao referir, porém, a ignorância enU-e 

as causas da cólera, observa o filósofo, em DúJ 4.2.31.4, que o senhor deve esperar que o 

escravo u-abalhe mal, para não ser surpreendido e ficar irado. 



A preocupação de Séneca com os escravos, que os passos citados pare­

cem sugerir, foi encarada com desconfiança pelos contemporâneos do filó­

sofo, que o acusavam de incoerência, na medida em que continuava a ter ser­

vos: veja-se, por exemplo, a paródia que de Ap. 47.1 faz Petrónio, no seu 

Satyncoll, mais precisamente em 71.1, onde coloca na boca de um rico e 

inconstante liberto, Trimalquião, afirmações do mesmo teor'"'; bem como por 

autores modernos que nelas não encontraram quaisquer novidades em relação 

às práticas e sugestões de Catão, Varrão e Columela;'" mas viram, por um lado, 

uma_ preocupação egoísta do filósofo de não ceder ao a!f(:ctus da cólera no 

tratamento dos escravos, '" e, por outro, uma forma de descomprimir as 

tensões sociais do sistema, e assim contribuir p;u'a a sua manutenção."" Quanto 

às ideias de Séneca expostas em BelJ. 3.18-28, objecta Bradley que são de 

natureza diversa as relações entre servos e senhores, entre subordinados e reis 

e entre soldados e generais. Por outro lado, o filósofo exagera no poder do 

escravo de se recusar a obedecer a um senhor, bem como na sua relutância 

em prejudicar o estado ou em agir com mau propósito.'" 

Em DúJ. 7.17.1-2, Séneca parece revelar consciência das críticas de que 

era alvo: é, pelo menos, o que se depreende da incongruência entre algumas 

,. c/ scrui !Jomúlcs SUJJ/ e/ é/eque UJlum Jae/em biberuJl/, C/ÚJJJ s/ il/os maJus /;//us 

opprcssenl. «Também os escravos são seres humanos e beberam do mesmo leite, ainda que 

um destino funesto os traga oprimidos." Conjugado com os demais em que o senhor interage 

com os seus seIVOS, o passo citado acaba por ser sugestivo da limitada humallllé/s de 

Trimalquião, e constitui ainda um retrato ímpar do modo como muitos libertos tratavam os 

seus antigos companheiros de servidão. 

"Plutarco, Gé//. Mé/. 1.9,3.2, 20.5ss.; Varrão, R. 1.17 e 2.10 e Columela 1.7-8. Homero, 

em Od. 17.322-3, afirmou que a escravidão limita a ;u'e/e conferida por Zeus. 

'" Em Dia/. 4. 2.25.3, diz o filósofo que, quando os prazeres corrompem o espírito, nada se 

tolera, e o facto de um escravo deixar cair uma chave é pretexto para severo castigo . A 

propósito da cólera que deixa fúgir ou mata escravos, observa Séneca: QUé/lI/o p/us IlrlsceJldo 

quam Id eré// prop/er ql.lod ú"'7sceba/ur amúIl! (L. D. Reynolds, L. AlJ/Jaei Senecae dialogoHlIJI 

hbIi duodecún, Oxford , University Press, 1977.) (DÚJ. 5.3.5.4: «Quanto mais perdeu, ao 

encolerizar-se, do que aquele pelo qual se encolerizava!,,) 

" Bradley (1986) ]Mssim. A preocupação de Séneca com os escravos pode, nesta linha, ter 

motivações semelhantes às de Gaio Cássio Longino, pois, cm Ben. 3.1 3.1, já Séncca revelara 

consciência das tensões geradas por uma sociedade estratificada e da insegurança que os 

;uunt,illlentos de escravos provocavam nas classes dirigentes . Essa insegurança é bem visível no 

sentimento que esteve na base da rejeição da hipótese, considerada pelo senado, de obrigar os 

escravos a usarem roupa diferente (Glen;. 1.24.1), tal era a superioridade do seu número em 

relação ao das pessoas livres (Ep. 47.5). 

" Bradley (1986) 163. 
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das ideias do passo referido e as de outros:", bem como das semelhanças 

entre algumas destas informações e as que, sobre a fortuna de Trimalquião, 

Petrónio nos faculta no seu Satyricon.:«: Para o nosso propósito, importa, 

contudo, ter em conta as alusões senequianas aos servos do visado pelos 

adversários da filosofia: seus jovens escravos trajam roupas valiosas; o 

narrador, ou por descuido, ou pelo elevado número de seus serviçais, não os 

conhece. Às diversas críticas responde, por fim, o filósofo que não é sábio, 

nem o será. Por isso, devem exigir-lhe, não que seja igual aos melhores, mas 

melhor do que os piores. Basta-lhe melhorar um pouco todos os dias 

(Dia/. 7 .17.3)." 

Entre os modernos investigadores que tentaram reabili tar a imagem de 

Séneca, conta-se Sorensen, que sustenta a possibilidade da Ep. 47 ter sido 

uma resposta ao famoso discurso de Gaio Cássio Longino no Senado, que, a 

propósito do assassínio de Pedânio Segundo por um dos seus escravos, em 

61, e em estrita obediência à lei romana, defendera a necessidade de dominar 

os escravos pelo medo e de, consequentemente, executar os restantes servos 

do falecido, incluindo velhos, mulheres e crianças (Tácito, AIlJ1. 14.42-44).'" 

Além de não deixar de manifestar a sua estranheza relativamente ao silêncio 

." A pergunta que os críticos da filosofia dirigem ao narrador, no sentido de saberem 

porque é que este proporciona às orelhas de sua esposa as riquezas duma família abastada 

(Dini. 7. 17.2), talvez se justifique pela contradição com DiaJ. 2.14.1, onde Séneca critica a 

loucura dos que cuidam que podem ser ofendidos por uma mulher, se não seguirem o 

protocolo dos cumprimentos: é que a c<U'ga das orelhas do ente feminino, entre outras coisas, 

não tem qualquer importãncia. Quanto à pergunta sobre as posses no outro lado do mar (Dúú. 

7.17.2) , Séneca menciona, de passagem, em Ep. 77.3, as suas propriedades no Egipto (sobre o 

papiro de 62 d.e. que confirma esta informação, v. comentário a 7.17.2 de C. CODONER, Lucio 

Anneo Séneca, Diálogos, Madrid, Tecnos, '1999, 246 n. 39). 
:. Como os críticos da tilosofia perguntam ao narrador porque chora a morte da mulher e 

de um amigo (DúJ. 7. 17.1) , também Trimalquião desata a carpir enqu<Ulto indica o epitáfio que 

deseja ver no seu túmulo (Petr. 72.1); como o alvo dos críticos da filosofia tem um especialista 

para trinchar as peças, assim Trimalquião tem o seu Cvpus (Petr. 36.8); como o narrador não 

conhece os seus escravos, o mesmo sucede com Trimalquião (Perr. 37.9). 

'" Em DiaJ. 7.24.3, diz Séneca que ,concede benefjcia por igual a escravos e homens livres, 

por nascimento ou m<Ulumitidos . 

. " O Senado acabou por decret<u' a morte dos quatrocentos escravos de Pedãnio, mas o 

povo de Roma defendeu que as cri<Ulças deveriam ser poupadas ao castigo. Quando se 

preparava a execução, gT<Uldes multidões, armadas com pedras e tochas, impedü:<un a execução. 

Nero, porém, fez retirar a população por edicto e rodeou a zona da execução com tropas, 

fazendo deste modo cumprir a pena. O caso é sugestivo das tensões sociais da Roma da época 
de Séneca. 



de Tácito quanto a um possível reacção de Séneca ao sucedido, o investigador 

dinamarquês vê na referência de Ben. 3.23.3, à lei que previa a existência de 

um magistrado - talvez um praefectus UJü; a quem os escravos se poderiam 

queixar dos desmandos dos senhores e a quem caberia pôr termo à crueldade, 

à luxúria e à avareza dos senhores para com os seus servos -, um indício de 

que o filósofo terá sido o autor do referido decreto. 

Quanto aos argumentos apresentados por Bradley, convém dizer que, 

embora, no geral, pareçam pertinentes, existiriam situações em que o escravo 

poderia, de sua livre vontade, agir em favor do seu senhor. É certo que, 

embora defendesse que uma resposta mais arrojada de um escravo não deve­

ria ser motivo para açoites e cadeias (Dia/. 5.3.24.2), e que os açoites, a quebra 

das pernas do escravo (DÚlJ. 5.3.32.1-2) e a pena de morte deveriam ser apli­

cados apenas em último recurso, Séneca não era, por princípio, contra estes 

tipos de punições. Além disso, nenhum autor assocja Séneca à lei referida em 

De beneEcús. Não deixa, contudo, o filósofo de manifestar a sua admiração 

pela coragem com que alguns desses servos encaram a morte."" Exemplo 

supremo dessa situação ocgne nas Troades, onde o Mensageiro realça a 

admiração dos vencedores gregos perante o modo determinado como Astía­

nax, símbolo derradeiro da esperança troiana numa reconstrução da cidade, se 

lançara, a meio do ritual e sem esperar que o seu carrasco o empurrasse,da 

torre, para uma morte mais do que certa (1068 ss.). 

Exigir a Séneca, um homem de estado, que viveu numa época de pro­

funda instabilidade política e social, a apresentação de teorias abolicionistas da 

escravatura traduziria uma expectativa demasiado ambiciosa e que não teria 

em conta os condicionalismos históricos, políticos e económicos de uma 

sociedade de matriz e sclavagista. Não é possível, no entanto, deixar de assina­

lar o grande avanço em relação a autores que já defendiam um tratamento 

mais humano dos escravos, como, entre outros, Cícero e Horácio. Apesar das 

obras destes autores ecoarem os preconceitos relativos aos escravos,'O a ver-

'" "Homens cor;\josos" são, de acordo com BelJ. 2.34.3, os gladiadores ou os escravos, que 

uma acção irreflectida levou a desprezar a morte; em Ep. 24.14, Séneca alude ao destemor com 

. que um seu escravo e uma sua escrava enfi'entam a morte. 

" Cícero, na sua vivência pessoal, confirma a ideia generalizada que os romanos do seu 

tempo herdaram da mentalidade arcaiG\, segundo a qual os escravos tinham uma ilatural 

propensão para cometer más acções. Em Ali. 7..2.8 alude ao caso de Crisipo, preceptor de seu 

filho, que roubara c fugira, apesar do bom acolhimento que Cícero lhe dera. Também Horácio 

recorre ao preconceito de que o escravo tem uma natural inclinação para o vício, quando 
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dade é que o primeiro não deixa de demonstrar gratidão para com o seu pai, 

um antigo escravo (5. 1.6); e o segundo uma profunda admiração por seu 

escravo e confidente Tirão, a quem reconhecia grandes capacidades intelec­

tuais, e que, juntamente com Estácio, considerava exemplos de homens caídos 

na servidão por circunstâncias injustas (Fam. 13.21, 23, 26, 33, 38, 45, 46, 
69,70). 

Talvez valha a pena abrir aqui parênteses para uma breve referência à 

importância dos escravos gregos cultos na "helenização" de Roma: Lívio 

Andronico, um escravo grego, traduziu a Od)/ssea e tragédias e comédias 

gregas para Latim. Políbio, um dos reféns de Pidna de 168 a.C., era um notá­

vel historiador e tomou conta da educação de Cipião Emiliano. Epicteto, nas­

cido em Hierápolis, na Frígia, escravo de um secretário de Nero, tornou-se 

um dos pensadores mais importantes, a par de Séneca e Marco Aurélio, da 

filosofia estóica. 

Esta seria seguramente a situação de Sosítio, cuja morte, como o próprio 

Cícero confessa em Att. 12.4, o comovera mais do que devia. É ainda pelo 

testemunho de Cícero que encontramos um dos relatos mais comoventes e 

reveladores da dignidade dos escravos. Em Ciu. 62.175-63.177 e 65 .1 82-
66.187, Sássia manda torturar três escravos para lhes arrancar uma falsa con­

fissão. A resistência dos servos perante suplícios cada vez maiores leva a que 

os convidados se acabem por compadecer deles e solicitem a interrupção da 

sessão. Após o relato desta história, não se coíbe, porém, Cícero de narrar o 

sucedido a um desses escravos: posteriormente roubou e assassinou. Além 

disso, se Cícero, em Oifl3.41, recomenda que se trate o escravo de forma 

justa, isto é, que se lhe exüa trabalho, mas se lhe forneça o que é devido, 

Horácio, em 5. 1.3.80, observa que a simples crucifixão de um escravo por 

este ter 'devorado restos de peixe' ou 'bebido um molho já morno' suscitaria 

uma condenação por parte de pessoas sensatas; e o mesmo aconteceria em 

relação a quem apedrejasse em público escravos comprados a suas expensas 

(5.2.3.129). O perdão dos escravos, enquanto qualidade humana, ocorre em 

Ep.2.2.133. 

No entanto, como refere W. Den Boer," a human/tas de Cícero, e 

pensamos que também de Horácio, não assenta na natureza biológica ou. espi­

ritual, nem na igualdade de direitos entre todo o ser humano. O termo diz 

demonstra que um escravo não rouba por ter amor ã virtude, mas pelo receio de ser punido 
(Ep.l.16.46-56). 

" Boer (979) 89-92. 



antes respeito ao lugar que o indivíduo ocupa num modelo social ainda bas­

tante semelhante ao da estrutura familiar arcaica. 

Embora esta constatação possa aplicar-se, no que à sua dimensão da prá­

tica social diz respeito, a Séneca, a novidade do seu pensamento consiste em 

enquadrar o problema da escravatura no âmbito de uma reHexão filosófica 

mais alargada sobre a condição humana. É, pois, no quadro desta reHexão, 

que o escravo ganha uma humanidade comum àquela que está ao alcance dos 

restantes homens livres. Neste sentido, embora o escravo não atinja, no 

pensamento de Séneca, liberdade efectiva, vê-se dotado de uma capacidade de 

optar entre o bem e o mal que o torna parte integrante do género humano. 

O desfasamento entre os manifestos de intenções e a realidade é algo 

que não ocorre apenas num dado momento da história, e no confronto entre 

a vida e a obra de um determinado autor, mas, numa ampla variação 

diacrónica, ao longo do período temporal em análise. Apesar dos reiterados 

conselhos dos autores de tratados sobre agricultura, no sentido de os senhores 

darem um tratamento melhor aos seus servos rurais, encontramos, no séc. II 

d.e., um dos relatos mais horrendos das condições infra-humanas em que se 

encontravam aqueles indivíduos. É o romancista Apuleio quem, em Asinus 

aureus 9.12, escreve: 

ViI' bOI1J~ qua/es 111ic homuJlculi lIlbiCJbus húidis totam cutem 

depicú dorsumque plagosum scissl1i centunculo magis iJlumbraÚ quam 

obtecÚ (. .. .) k ontes litteraÚ et capl1lum semú<1si et pedes allulaá~ tum 

lurore deformes et fumosis /enebris uaporosae caJigúús pa/pebras adesi 

atque adeo ma/e llllmÍJaá~ et in modum pu/p1um qui puluisculo perspersi 

dimicant JaJ]lllllenta CÚlere sordlde CaJldldaÚ I" 

<<'Deuses de bondade, que caricaturas de homens ali estavam, com 

a pele toda zebrada de vergões lívidos e o lombo em chaga, antes som­

breados que cobertos por farrapos remendados! ( .... ) t.raziam as testas 

marcadas com letras e o cabelo rapado por metade ~ os pés metidos em 

argolas. Além disso, estavam desfigurados por uma lividez cadavérica e 

com as pálpebras roídas pelas trevas enfumaradas da caligem ardente e, 

por isso, quase cegos, e, de forma semelhante aos pugilistas que comba-

" Apulée, Les MélrullOlp!Joses, tome III, texte étabIi par D. S. Robertson et tradu it. par 

Paul Vallette, Piu'is, Les Belles Letl:res, 1985,73. 

119 



120 

tem cobertos de pó, eles estavam sordidamente esbranquiçados por uma 

cinza farinhenta.'" 

De todas as abordagens literárias da escravatura em autores latinos, é tal­

vez em Marcial que se encontra uma preocupação mais sincera com a situação 

real do escravo. Sem qualquer enquadramento de natureza filosófica e num 

género considerado menor, o epigrama, mas cuja espontaneidade é um bom 

indício da sinceridade do poeta, encontramos o amargurado e revoltado 

desabafo seguinte (10.31): 

Addixú seruumnumnús here mlJle ducenús, 

ut bene cenares, Calliodore, sem e! 

Nec bene cenasú:' mullus úbi quattuor emplus 

librarum cenae pompa caputque !iIit. 

1!-xclamare hbet: «Non est hic, inprobe, non est 

pISCIS: homo est; hominem, Calliodore, comeSH. 

«Vendeste ontem um escravo por mil e duzentos sestércios 

para jantares bem, Caliodoro, uma única vez. 

Mas bem não jantaste tu: o ruivo de quatro libras que 

compraras foi a pompa e o prato principal do teu jantar. 

Apetece gritar: <<Isto não é um peixe, não, 

meu desgraçado, é um homem: é um homem, Caliodoro, que tu 
I:~ 

COlues.»» 

Estas palavras indiciam claramente uma sensibilidade que traduz uma 

humanitas que anula a importância da condição social e valoriza apenas a 

condição humana do indivíduo." 

Embora o direito traduza, em suma, a dura realidade a que os escravos 

romanos eram submetidos, a verdade é que a literatura técnica, preocupada 

com a estabilidade e o bom rendimento da UIJla, e a literatura política e 

filosófica, interessada no melhor tipo de relação que Roma devia ter com os 

•. , Texto latino é de MrulúJis epigraJ)]mala edidit D. R. Shackleton Bailey. Stutgardiae in 

aedibus B. G. Teubneri, 1990; a t.radução, de Paulo Sérgio Ferreira in Cristina de Sousa 

Pimentel et aI., Maráal Epigramas, vol. IV, Lisboa, Edições 70, 2004, 36. 

" Este assunto é tratado mais de espaço CI11 Brandão (1998) 119-24. 



povos conquistados ou, noutra época, na estabilidade social, já propunham 

tratamentos mais humanos dos escravos. No extremo oposto - o do sonho, o 

da inversão temporária da ordem social, o dos doces prazeres da vida galante 

- o escravo passava, num ápice, de condenado a senhor e vice-versa. Em todo 

o caso, o tema foi tão importante na sociedade romana, que forneceu ampla 

imagética para a reflexão de natureza amorosa, literária e moral. Em nenhum 

dos quadros anteriores se encaixa o pensamento de Marcial, pois o mal-estar 

que neste poeta se pressente em relação ao modo como os escravos eram 

tratados no seu tempo está muito próximo do sentir actual em relação à 

escravatura. 

No entanto, e apesar de não ter su~jacente o peso político da denúncia, 

não é possível deixar de reconhecer - e este constitui certamente um dos 

maiores contributos da literatura latina para o tratamento do problema da 

escravatura - que a criação destas personagens e dos seus mundos acabou por, 

à semelhança do que sucedeu com a exposição dos dramas de Cosette, 

Valjean e Gabroche em Les MiséraHes (1862) de Victor Hugo, dar visibili­

dade a uma e~fera do tecido social que, pelas circunstâncias dominantes, se 

contiguraria como uma esfera sem expressão. 

E ainda no tocante à realidade, embora a escravatura tenha perdurado 

durante séculos como um dos indicadores de maior opressão social," não é 

possível deixar de evidenciar que, contrariamente à ideia de que a prática 

generalizada da escravatura assentou sempre na visão de que os povos con­

quistadores se contemplavam como civilizadores dos povos que escravizavam, 

em Roma, além de se terem criado condições peculiares que possibilitaram a 

manumissão, assiste-se (embora apenas no tocaúte a uma minoria - a dos 

escravos gregos cultos) a um movimento de adesão aos valores e à cultura do 

escravo, considerado enquanto elemento portador de uma civilização.'" Este 

" Molina, Luis de, Manc/pó, dispo 32, observa: «Estes homens, como se lê na !nsfúufa de 

iure personal1l111, parágrafo Senil; são chamados servos, cqja origem é seruaJJdo, visto que os 

imperadores conservavam os que capturavam na guerra e que licitamente poderiam matar, 

comutando a sua morte com a servidão perpétua. C .. . ) Disto resulta que esta servidão foi 

introduzida para bem dos próprios escravos, uma vez que a escravidão perpétua é, para eles, 

um mal menor em comparação com a privação da vida. C ... ) É bastante evidente que esta 

selvidão é lícita e justa C ... )." 
'" Vejam-se as considerações de Horácio, Ep. 2.1.156-7: Graeáa capfa lérum wáorem 

cepli ef a11es ÚJfulif agresfj Latia ... (<<A Grécia vencida conquistou o seu feroz vencedor e no 

Lácio agreste as artes introduziu ... " en-ad . de ROCHA-PEREmA (2000) 204); e VmCÍLIo, En. VI. 

847-850: Eycudellf alIi spiraJJfú mollius aeh7, ocdo eqwdem, uiuos ducellf de /JlanJlOlc . 
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reconhecimento deixa já evidenciar o elevado cosmopolitismo da Urbe. Na 

medida em que concebe dentro das suas fronteiras um movimento que, ao 

invés de aniquilar simplesmente, aceita o outro, reconhece o interesse e até a 

superioridade de alguns dos seus valores e acaba por integrá-los na sua própria 

cultura, assimilando-os por vezes, o referido cosmopolitismo assume-se como 

uma das principais conquistas reivindicadas pela moderna Europa. 
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ApPUNTI SULLE VARIABILI E COSTANTI DELL' INTERPRETA TIO 

RELIGIOSA NELL'OCCIDENTE ROMANO 

Giulia Baratta 

(Università di Macerata) 

Vista da fuori con gli occhi di chi non la conosce, I'Europa di oggi puà 

apparire come una entità relativamente uniforme; vissuta e conosciuta da den­

tro l'Europa si rivela invece per quella che e: un insieme di numerosissime 

realtà territorialmente anche molto limitate, diverse per storia, cultura, lingua, 

economia e dunque per volontà ed aspettative. Alia base deli 'Europa e certo 

una storia comune ma tanto ricca, complessa e sfaccettata da non poter gene­

rare altro che questo caleidoscopio di piccoli-grandi mondi. 

Queste divérse realtà> territoriali pur conservando le loro peculiarità non 

sono perà delle entità chiuse. Ricco e intenso e sempre stato lo scambio di 

uomini, idee e merci che ha favorito l'interscambio culturale. 

UI1 buon esempio di questo feno me no in epoca romana e I'ambito 

religioso. 

Lo studio della realtà cultuale antica delle province europee dell'impero 

romano nOI1 puà prescindere da una analisi della cosiddetta interpretado 

Romana. Questo termine corrisponde ad una categoria logica moderna che la 

storiografia ha applicato alio studio della religione di ambito provinciale, e che 

e desunto da un passo della Gelmania di Tacito in cui lo storico scrive (43,3): 

Apud Nahanarvalos andquae religionis lucus ostenditw: Praesldet 

saceldos muliebú 0111atu, sed deos lÍltelprelaáóne Romana Castorem 

Pollucemque memor:wt. Ea vis llUmÚ1J; llomell Aleis. N ulla slmulacra, 
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nullum peregnÍlae sllpersÚtionis vesójpúm; ut /Fatres tamen, ut iuvenes 

venerantur. 

Presso i Naharvali e indicato un bosco sacro per antica devozione. 

Vi celebra ii rito un sacerdote in abbigliamento muliebere, ma gli dei 

venerati si dice che siano, secondo I'interpretazione romana, Castore e 

PolIuce. Tale ii carattere delIa divinità, ma ii 101'0 nome Alci. Nessuna 

immagine, nessuna t:raccia di religiosità straniera; tuttavia sono venerati 

come fratelIi, e come giovani'. 

Questa IÍlteIpretatio e dunque un procedimento in base ai quale una 

determinata cosa o concetto non viene tanto traslitterato ma piuttostorinomi­

nato con un termine proprio di una lingua diversa da quelIa latina che ne 

riproduce perfettamente significato e contenuto; in sintesi si t:ratta di una tra­

duzione sulIa scorta di quanto scritto nelIa RedlOrica ad HerenJ1Júm (4,28,33): 

InteIpretaÚo est quae non iterans Idem redIÍltegrat verbum, sed it commlltat, 

quod positum esl; alio verbo, quod idem valeat 'L' interpretaóó e quelIa che 

pur ripetendola non ripete la stessa parola, ma cambia quelIa che c'e con una 

altra delIo stesso valore'; e da Girolamo nelIe sue Epistulae (57,5,2): in inter­

prúaóóne Graecorum ... non verbum e verbo, sed sensum expninere de sensu 

'NeIl' interpretaóó dei Geci ... non (si deve t:radurre) parola per parola ma 

esprimere ii senso dei contenuto'. Ogni traduzione, pera, per quanto voglia 

essere corretta e soprattutto oggettiva, non e esente dall'interpretazione di chi 

la fa come traspare anche da un passo delIe InsÚtuóónes di Quintiliano 

00,5,5}: neque ego paraphrasin esse últerpretaóónem tantum volo, sed cIÍTa 

eosdem sensus certamen atque aemulaóónem 'lo non voglio che I' lÍlterpre­

taóó sia solo uno parafrasi, ma una sfida e una gara circa gli stessi contenuti'. 

L' interpretaóó, dunque, riflette bene anche tutti gli altri valori insiti nelIa 

parola come quelIi di interpretazione, giudizio, congettura ecc. .. '. 

II summenzionato passo di Tacito (GermanÚi 43,3) non e, pera, di 

facile comprensione perche lascia adito ad una duplice lettura. Lo storico 

scrive infatti "deos IÍlterpretaóóne Romana Castorem Pollucemque memo­

ranf': dai passo infatti non risulta chiaro se si tratta di una sua "traduzione" dei 

nomi di divinità adorate dai Germani o se, ai contrario, sono i Germani stessi 

gli artefici delI' últerpretaóó poi riproposta dallo storico nel testo scritto. 

'Traduzione di Luea Canali U-atta da Taeito, La Geml;uJ/~7, Roma 1983, p.113. 

'Ch·. s.v. úlfelprelatlo, in ThLL VII,1, coi!. 2253-1?>257 . 



Appare comunque assai probabile la prima ipotesi, ovvero che Tacito, per 

facilitare la comprensione della narrazione allettore non informato sulla realtà 

deli a Germania applichi a questa categorie logiche proprie di Roma ai fine di 

poterla rendere piú intellegibile come, dei resto, fa anche Cesare nel De beJJo 

GalJico (6,17) : 

Deorum maxime Mercunúm coJunt. Huills SUllt p/unll1a sÚl1u/acra, 

!Junc omJ1lúm invenlorem ardum ferunt, !Junc viarum atque lÓúerum 

dllcem, !Junc ad quaestus p ecuniae mercaturasque !Jabere vún maxúnam 

arbi/T<7ntur. Post !Junc Apo//úlem et Martem et Jovem et MÚleIWll11. De 

!Jis eandem fere quam re/iqllae gentes !Jabent opúúonem: Apo//inem 

morbos depeJJere, Minervam operum alque aráfjciorum úlJÚa tradere, 

Jovem impenúm cae/esdum tenere, MaJ1em beJJa regere ... 

II piú venerato degli dei e Mercurio, di cui esistono molte 

immagini. Lo ritengono I'inventore di tutte le arti, ii protettore delle 

strade e dei viaggi, credono che piú di ogni altTo abbia ii potere di far 

guadagnare danaro e di favorire ii commercio. Venerano dopo di lui 

Apollo, Marte, Giove e Minerva, dei cui potere hanno idee simili a 

quelle degli altri popoli: Apollo guarisce dalle malattie, Minerva insegna i 

principi dei lavori manuali, Giove e ii signore dei cielo, Marte presiede 

alle guerre". 

II concetto moderno di últelpretado va ai di là di quanto fanno Tacito e 

Cesare perche con esso non si fa riferimento solo alla mera traduzione dei 

nome di divinità ma si vuole indicare tutto ii processo di formazione di un 

nuovo mondo cultuale nato dal contatto tra Roma e le popolazioni autoctone 

che, come scrive F. Marco riguardo all'Europa continentale', dobbiamo defi­

nire romano-celtico poiché ha caratteristiche differenti dagli orizzonti indigeni 

preesistenti all'arrivo dei Romani e da quelli propri della religione dell'Urbe. 

Si tratta comunque di un fenomeno ben noto alia cultura romana ii cui pan-

" Traduzione di Maria Pia Vigoriri lI'alta da Gaio Giulio Cesarc, L7 guena gaJlica. La 

guelTa civile, Roma, 1995, p.219. 

, F. MAHCO, "Inlegración, interpretario y resistencia religiosa en el occidenle 

dell'Imperio", in La romanización en ocC/dente (J.M. BI.ÁZQUEZ, ]. ALVAH edd.), Madrid 1966, 
p.218. 

125 



126 

theon e già tiglio di una inlclpretaúó con quello dei Greci, degli Etruschi e 

delle popolazioni italiche. 

Va detto che un'ÚJtelpretaúó, pur intesa come costituzione di una nu ova 

realtà religiosa, che parte, perà, dallo stesso punto di vista di Tacito e di 

Cesare, e che si configura dunque come Romana, costituisce un processo uni­

direzionale che va dai mondo romano a quello indigeno senza tenere conto 

degli apporti di quest'ultimo. Per ovviare ai problema la critica storica ha 

introdotto la categoria di intelpretaúó GalJica. JJ Hatt riassume brillante­

mente la complessa questione nella sua fondamentale opera dedicata agli 

aspetti religiosi della Gallia : "L'interprétation romaine consiste à traduire en 

mots ou en images gréco-romaines, à l'usage des fideles romains, ou romani­

sés, le's conceptions religieuses celtiques. L'interprétation cei tique consiste, au 

contraire, dans I'utilization par les Celtes, pour leur propre usage, d'images et 

même de concepts ou de termes gréco-romains pour exprimer leurs propres 

idées religieuses" '. 

Ripercorrere. ii processo deli' intelpretaúó non e compito facile poiché si 

tTatta di un ienomeno molto complesso come dimostrano i numerosi aspetti 

in cui esso si rivela che vanno ben ai di là della sola realtà cultuale. 

Tra i piu evidenti e certo I'adozione di specifiche forme monumentali nei 

territori entrati in contatto con Roma, quali sono gli altari, le stele ecc ... , 

mutuate dalla cultura romana, in cui continuano a permanere, perà, ele menti 

dei substrato indigeno che si rivelano in particolare nell'ornato e nello stile dei 

corredo iconografico come mostra, e lo cito a solo titolo di esempio tra 

migliaia, una stele di Manzaneda de Cabrera6
• 

'].-]. HATI', Jl!fylhes el dieux de lfl Caule, Paris 1989, p.9. Sul fenomeno dell'inlerprelatio 

vecli lra l'altro M. HENIC, "I/ii úl/ellexIl /lUm/l7e úlductus tuo: some personal Inlerpretations 01' 
DeiLy in roman Religion", in M. HENIG, A. KING PfI!,'rln Cods ,1JJd Shniles or lhe Roman 

Rmpúe, Oxford 1986, pp. 159-169;]. O'ENCARNAÇÃO, "O conceilo de divinidade indígena sob 

o domínio romano da Península Ibérica", in Aclas do II Congleso Nflcional de Alqueologia 

(Coimbra 1970), Coimbra 1971, II, p.347-349; P. U:Vl~:QlIE, "Essai de lypologie des 

syncrétismes", in Les syl1crétismes dans les leligions g/ecql.le et rom;uiJe. Colloque de 

Slrasbolllg 1.971, Paris 1973, p.179-185; ].M. BI.Aí':QlIEí':, "Los cultos sincré ticos y su 

propagación por las ciudades hispanorromanas", in Los orígenes de la ciudad en el noroeste 
hÚp;úllco. Aclas del Cong/eso In/emilcional Lugo 1.9.96; Lugo 1998, I, p.249-274 . 

, F. DIEGO SANTOS, l/lscn"pciones romaJJas de la provúlC/fI de León, León 1986, lavo 
CLXXVII. 



Piu significativo ancora e l'introduzione dell'alfabeto e della lingua latina 

per le iscrizioni votive. I testi rivelano la presenza di divinità con nomi classici 

ed indigeni o con una combinazione di en(Tambi e l'adozione di formulari 

propri dei mondo romano. L' onomastica delle divinità rivela i contatti (Ta i 

diversi gruppi di popolazioni indigene e i Romani e le componenti autoctone e 

romane nella formazione della divinità "interpretata". Ne costituisce un esem­

pio ii caso dei culto di Mercurio nella Penisola lberica (fig. 1 ). Qui infatti gli 

epiteti che designano ii dio nelle zone piu prossime ai Pirenei e, pertanto, alia 

Gallia, trovano riscontro anche in quest'ultima provincia, denotando un evi­

dente contatto (Ta questi territori oltre che una ben speciJica natura dei dio, 

venerato come protettore delle strade e degli incroci, che non sembra ricor­

rere in altre zone della penisola e si rivela, dunque, caratteristica per la parte 

orientale. II forte influsso degli elementi indigeni nel culto di Mercurio e 

invece piu evidente nel Nord e Nordovest dove ii nome dei dio e associato ad 

epiteti che riprendono chiaramente i nomi di divinità locali alie quali Mercurio 

e stato associato per somiglianza di caratteri e funzioni. Alio stesso modo ii 

maggioí-e grado di romanizzazione della parte mediterranea della penisola 

(:raspare nel culto di Mercurio che qui e venerato esclusivamente come divinità 

augusta'. 

Tuttavia non e facile andare oltre queste constatazioni e ricostruire con 

precisione la natura stessa degli dei sulla base dei dati a disposizione. Non 

sappiamo infatti quanto un nome romano possa corrispondere ad una divinità 

classica e quanto invece non nasconda la presenza di divinità locali e la com­

mistione con esse, COSI come non e chiaro se e quanto un nome indigeno 

indichi una divinità autoctona "originale" o quanto questa e ii suo culto non 

siano già permeati di elementi estranei. Nel caso delle divinità auguste, inoltTe, 

che non sono solo quelle per COSI dire urbane, ma nell'ambito delle quali si 

contano numerose divinità di origine indigena, c'e una traccia evidente di 

romanizzazione o, per meglio dire, una volontà di integrazione nel nuovo sis­

tema sociale e politico. Le divinità indigene, dunque, non sono emarginate e 

possono anche essere oggetto di un culto pubblico se voluto dai magistrati 

, G. BARKITA, II cullO di MercLIlio nella Penisola lben'ca, Barcelona 200 I, in particolare 

p.I07 ss. Per un quadro generale sulla Penisola lberica in relazione e nUl1lerose altre diviniLit "d . 

A.M. VAZQlIEZ Hoys, La religion romana en Hisp;U7ia. Fuenles epigrríJicas, ;u<jueológicas y 

nUl7Jism;í/icas, Tesis doctoral, Madrid 1982. 
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locali e dai decurioni' e, come dice F. Marco", considerate romane m senso 

istituzionale. 
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Fig. 1 - Distribuzione dei diversi epiteti di Mercurio nella Penisola lberica 

sulla base delle testimonianze epigrafiche 
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L' onomastica dei dedicanti che e indice deI loro magglOre o mmore 

grado di romanizzazione, oltre che della loro origine e condizione sociale, 

rivela la misura in cui iI pantheon romano-celtico e stato recepito dalle diverse 

componenti sociali e come I'appartenenza ad un determinato gruppo di ori-

128 gine puà inHuire sulla scelta delle divinità e dei culti ad essa connessi. Mette 

comunque in evidenza una generale accettazione deI nuovo pantheon da parte 

di tutta la società, vale a dire che soggetti di evidente origine indigena sono 

• Vedi ad esempio J Sc HI-:ID , "Les religions", in F. Jacques, .J. Scheid, Romc c{ 

J~iJ{égraúoJl dc J'cmplÍc, J. Lcs s{]'lJc{urcs dc J'EmplÍ'c rom;uiJ, P;u'is 1990, p.124-125. 

"MA RCO, "I ntegración .. . ", cit., p.219. 



legati a culti importati da Roma'" cOSI come i Romani, o personaggi di un 

ambito fortemente romanizzato, non disdegnano culti chiaramente legati aI 

mondo indigeno". 

II formulario epigrafico presente nel!e iscrizioni votive e anche esso 

fi'utto della romanizzazione. Quello che non possiamo giudicare per le scarse 

informazioni che abbiamo sulla realtà autoctona e se, ed eventualmente in 

quale misura, esso non nasconda analoghe concezioni e un modo di sentire ed 

esprimere la natura del!e divinità ed iI rapporto dei fedeli con esse già presenti 

nel mondo indigeno ed ora tradotte, "interpretate" per diria con Tacito, in 

latino. ln particolare si tratta del!'uso di deus e dea" che non di rado viene 

visto come paradigma dei livel!o di romanizzazione e deI grado piu o me no 

avanzato nel processo di jntelprelatio ovvero assimilazione e sovrapposizione 

tra le divinità romane e quelle indigene. R. Etienne':l spiega ii meccanismo con 

un procedimento forse troppo legato ad una logica cartesiana e sostiene, 

facendo I'esempio di Mar:; e Cosus, una evoluzione a tappe a partire da Cosus, 

" crr. a solo Ütolo di esemplO gli inLeressanÜ casi in M. SA.~EL Kos, The ROl1h1JI 

. lnscúptions ÚI tile Nationai A1useum or S/oVeJJJ~1: Lapldarii Na/Vdnega muz~ia S/oven!Íe, 

l,jub\jana 1997, nn. 95 (Savus Augustus) , 108 e 109 (Ads;ú/uta Augusta). 

" Ne e esempio lln ' iscrizione, recenLemenle rinvenula in Franche,Complé, relativa alia 

dedica di una statua a Oco/Jus, una divinità venerata nel territorio de i LÚlgones espesso 

associa ta a Marte, da parle di Cúus lu/ius TÚul/us Cai lu/Ii 71ii li/ius sacerdos A ugustoJ'Um , vd. 

G. BAJUlET, R. BIl.Ll·:HEY, "Une plaque de bronze avec dedicace décollverte en Franche, 

COl11té", in Cai/ia6l, 2004, p.181-l90. 

" Sull 'uso di deus e dea vedi M.-T. RAEPSAET-CHAHLn:H, DÚ5 dcabusque sacJ'Um. 

FOJ11Jll/alÍ'e: vOfll'et datation d,1JIS Jes trois Caules et /es deux CcnJJanies (Gallia Romana n, Paris ' 

1993; M.-T. RAEI'SMT-CHAIU.lEn, "A propos des premiers e l11plo is datés de Deo-deae dans les 

lrois Gaules el les Germnies", in ZPE 6 1, 1985, p.204-208 ; M.-T. RAEPSAET-CHAJU.lEH, "L, 
datation des inscripÜons laÜnes dans les provinces occidentales de l'El11pire ROl11ain d'aprés les 

lorl11ules "ln H(onorem) d(omus) d(ivlúae}, et "Deo, D eaD,", in ANRW p, 3, Berlin, New­

-York 1975, p.232-282; S. LAMBIUNO, "Les cultes ineligenes en Espagne", in Les empereuJ'S 

lvnHuiJs d 'Lspagne, Paris 1965, p.223-242; M.M. LElINISSEN, "Romische GotLernal11en unel 

einheil11ische Religion der Provinz Cenn;UJia Supeno/', in FundBelBW 10, 1985, p.172; R. 

ETIENNE, "Les syncreLisl11es re ligieux dans la Peninsule Iberique à l'époque il11periale", in Les 

sÚICTetismes dans Jes rcJiglo11s grecques et /Vl1h1JiJes, Paris 1973, p.153-163; H. ETJENNE, G. 

FAIIHE, P. LI': ROI IX, A. THANOY, "Les elil11ensions sociales de la rol11anisaLion dans la Peninsule 

Iberique des origines à la lin ele I'Empire", in D.M. PII'PIDJ (ed.), Assúw!atlon et resistance ;l /a 

cu/ture gréco-IVlJJaJiJe daJJs Je lJJonde aJJcien. 71avaux du VI COJJgrés InlenJatJOna! d 'Etudes 

CJassiques, Paris 1974, p . l O 1-106. 

,., ETJENNE, "Les syncretismes ... ", cil., p.155. 

129 



130 

per glUngere a Cosus Mars, per passare pOI a deus M;lfS ed infine ai solo 

Mars. 

Troppe sono pero le zone di ombra delle nostTe conoscenze sul mondo 

cultuale indigeno per la scarsità di testimonianze di cui disponiamo" e t:roppo 

alto ii numero di divinità dei pantheon romano-celtico per poter applicare una 

Formula costante erigida in tutti i casi. L'assimilazione o associazione tra le 

divinità indigene e quelle romane, infatti, puo andare ben ai di là dei solo 

accostamento tra due dei che hanno caratteri e funzioni simili se non addirit­

tura uguali: essa puo rivelarsi anche in una molteplicità di accostamenti tra un 

dio romano e piú divinità indigene come, ad esempio, nel caso di una dedica 

ex voto a Mars Latobius MaJmogius Toutatis Sinaâs Mogeâus da parte di 

Cruús Valerius VaJenilUs'\ di Schloss Seggau dove I' lÍlterpretaúó appare quasi 

esasperata. W. Spickerman ha ragione quando scrive "die Neubenennung der 

einheimischen Gottheiten darf nicht überwertet werden und beweist noch 

nicht eine gewollte und gelenkte Beeinflussung der einheimischen Religion 

durch die Eroberer"";. lnoltre va detto che a Roma stessa e attestato l'uso di 

deus e dea; ri mane pertanto incerto ii motivo per cui solo l'opzione di sce­

gliere ii prefisso sia considerato indice di romanizzazione e non anche ii con­

trario visto che in ambiente romano sono presenti entrambe le possibilità che 

costituiscono, dunque, almeno teoricamente, tutte e due modelli da seguire. 

Inoltre, se ii deus associato a divinità romane e inteso come un indicativo dei 

numen della divinità soprattutto per chi appartiene ai substrato indigeno, e una 

volta acquisita la totale coscienza della natura degli dei viene tralasciato, come 

giustificare la sua presenza associata a nomi di divinità di chiara origine indi­

gena per le quali non vi e un diretto parallelo romano, come ad esempio 

Sucellus17? 

" Per queslo aspctlo vedi M. RADNOTI Al.FULDI, "Zur Frage der lúlelfJrelalio rOI7l;ud', in 

Feslsclmli fur Gúnler Sl7lolla (Materialien zur Vor- und Frugcschichte von Hessen 8), 

Wiesbaden 1999, p.596. 

,.; E. WEBER, Die rOl7lerzeilJichen hlsclmlien der SIeierl7l;u'k, Graz 1969, p.222-223, 

n.166. 

'" W . SP1ECKERMANN, "Aspekle einer neuen regionaJen Religion uncl der Proze[\ der 

IÍllelprelalio im romischen Germanien, Riitien und Noricum", in ROl7llsche Reichsrelig/on und 

Pmvinzialreligion, Tübingen 1977, p.152. 

" ln generaJe su questa divinilà vecli KE\lNE, s.v. Sucellus, in RE, VII; 2, Sluttgarl 193 1, 

coi!. 515-540; M. CHASSAING, Une passion: l'archéologie. Le dieu ,1U l7laillet, Orbec 1986; 

G . BARA'ITA, Ulh1 divlÍlI/à gallo-IVl7lana: Sucellus. Un 'ipolesi IÍllelprelaliva, in A rcheologia 

Classica, XLV, 1, 1993, p .233-247; G. BARArrA, "Sucellus', in 1-"'nciclopedia dell'A.J1e Anlica 



La ditlicoltà nell'affrontare la questione nasce anche dai fatto che igno­

riamo nel dettaglio come awenisse la commessa di un altare o di una stele 

votiva e non sappiamo sulla base di quali elementi in concreto awenissero 

le scelte. E' ditlicilmente immaginabile che tutto I'impianto della stele e 

dell'altare sia ti-utto della volontà dei committente che avrà scelto invece tra 

una serie di modelli disponibili nell'oflicina lapidaria. Anche tra i testi vi 

saranno state diverse opzioni e non e escluso che la scelta tinale fosse dovuta 

anche ad altri fattori legati ad esempio all'iconogralia o, piu ancora, di natura 

econorrtica. E' plausibile supporre che ii gestore dell'otlicina, proponendo 

cliché epigrafici e cartoni iconograiici, condizionasse di fatto la selezione !inale 

dei cliente e giocasse dunque un ruolo da non sottovalutare nella t:rasmissione 

di elementi della romanizzazione. 

L'inteqxetatlo, che in genere si ricerca nell'ambito della parola scritta 

attraverso i dati epigralici, si rivela anche nell'iconogralia delle divinità dei 

pantheon romano-celtico dove si assiste ad accostamenti e sovrappOsizioni tTa 

ele menti indigeni e romani. ln questo caso devono aver giocato di certo un 

ruolo importante mode e botteghe e soprattutto i cartoni che erano in cü-cola­

zione. Non sempre e facile ricostruire quale sia I'apporto dei Romani e quali 

invece gli elementi indigeni per la scarsa conoscenza che abbiamo in questo 

settore per i periodi preromani. Nell'immagine generale delle divinità possono 

rawisarsi evidenti elementi di classicismo, dovuti ad esempio 3l1'adozione di 

determinati modelli, COSI come fOrme di espressione iconografica improntate 

ad un'arte provinciale: indipendentemente da cià gli attributi ed alcuni atteg­

giamenti che fanno parte dei carattere peculariare delle singole divinità riman­

gono costanti quali elementi identificativi dei dio stesso. La distribuzione delle 

divinità sul territorio e ii fatto che uno stesso dio assuma caratteri diversi in 

luoghi diversi evidenzia come la maggiore o minore commistione tra le divinità 

romane ed indigene o la preponderanza delle une rispetto alie alt:re sia legata a 

speeifici fattori storici, politiei ed economici che condizionano i culti e si 

riflettono in essi. Cià e evidente ad esempio nel caso dei culto di Sucellus t:ra i 

cui att:ributi, nelle regioni vinicole della Gallia, compare una botte. II dio, che 

nella sua essenza e nell'iconogralia richiama ii romano SlJvanus, assume qui 

cJ<lssica e oúen/ale, Supplemenlo 1991-1994, V, Roma 1997, p.482; A.M. NAGY, S.V. Sllcelllls, 

in LIMe VII, 1, p.820-823; S. NEMETI, "Cullul lui Sucellus - Dis Paler ~i ai Nanlosuellei -

Pl'Oserpina ln Dacia romanã", in Ephemens Napocensis VIII, 1988, p.94-121. 
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un valore aggiuntivo che ne fa una divinità legata prevalentemente alIa viticol­

tura, una importante risorsa economica di queste zone lH
• 

La formazione di un nuovo pantheon nato dalla commistione di quello 

romano e di quello indigeno comporta anche una intelpretaáó nell'archi­

tettura sacra. Soprattutto in Gallia e Germania ne rimangono evidenti tracce 

nel perdurare di un modello templare, iI fànum, realizzato in epoca romana 

sulla base di una tipologia precedente ma con tecniche e materiali costruttivi 

nuovi rispetto a quelli tradizionali e arricchito di elementi decorativi desunti 

dal mondo classico. Un sintomatico esempio di convivenza, commistione e 

sovrapposizione di architetture religiose di estrazione indigena e di tradizione 

classica e offerto dall'area sacra di Altbach a Treviri"'. Strettamente legati aI 

mondo indigeno, ma permeati della nuova cultura di cui rimangono le tracce 

nell'uso di iscrizioni votive e rilievi rupestri, sono i santuari boschivi, come ad 

esempio quelli di Aráóna a Ernzen~' e di Suce//us e della sua paredra 

NaIltosue/ta a St. Ingbert-Sengscheid", entrambi nel Saarland, e in tutti quelli 

di sorgente come nel caso deli a Fonte do Idolo di Braga". 

L' IÍlterpretaáó intesa come genesi di un nuovo pantheon nato dalla 

commistione di ele menti romani ed indigeni, definita da Spickerman'" 

"bodenstaniger Kult", e probabilmente da considerarsi un fenomeno soprat­

tutto iniziale legato in particolare alia conquista e alia prima fase di organizza­

zione deI territorio. E' difticilmente pensabile che a moIta distanza dalla con­

quista dei territori si facessero ancora nette distinzioni tra dei romani, indigeni 

ed "interpretati" e che questo nu ovo pantheon non fosse, invece, già piena­

mente interiorizzato e vissuto come tale dalle diverse componenti sociali. 

"BARArrA, "Una divinilà ... ", cit., p.238. 

'" E. GOSE, Der g;úlo-romische Tempelbezúk mi Ai/bach/;úil zu 7lier (Trierer 

Grabungen und Forschungen 8), Mainz am Rhein 1972. 

'" C/i-o AA.VV., Religio Rom;Ula. Wege zu den CoI/em im antlk.en 7/iel; Trier 1996, 

p.181.-185 e la bibliograglia citata. 

" dr. AA.VV. Die RomeF an Moselund Saiu: Zeugnisse der RomeJZeit Úi Lo/lmilgen, Úi 
Luxemburg, Ú]) Raum 7lier und Ú]) SaaJJand, Manz am Rhein s.d., p.164-165, n.!05b e la 

bibliografia citata. ln generale su Nantosuelta vedi F. HEICHELHEIM, S.V. Nantosuek?, in RE 
XVI, SllJttgart 1935, coll. 1683-1684; G BARA'ITA, Nan/osuel/a, in Enciclopedia dell'AJ1e aJitlca 

c1assica e oúen/;Je, Supplemento 1970-1990, III, Roma 1996, p. 857-858; S. NEM1':TI, "Eine 

donaulàndische Vari,mte der G6ttin Nantosuelta", in Latoflws 60, 2001, p.160-166. 

n .J,M. GARCIA, Relig7óes aJitigas de POltugal. Aditamentos e ObSell'llCÕeS às "Religioes da 

Lusitanà" deJ. Leile de Vasconcelos, Lisboa 1991, p.340-341, 11.174. 

,., SrIECKERMANN, "Aspekte ... ", cit., p.152. 



Conclusioni 

AlIo stato attuale delle conoscenze sfuggono molti elementi, soprattutto 

quelli legati alia cultura indigena, per poter giudicare e comprendere bene iI 

fenomeno deli' intelpretatio. Quanto fatto da Cesare e Tacito, cioe la tradu­

zione in termini latini di una realtà a loro estranea, per renderia comprensibile 

aI lettore, e un processo unidirezionale che va dai mondo romano a quello 

conquistato e che non prevede alcun tipo di commistione e sovrapposizione. 

Si tratta in eftetti di una semplice traduzione in termini di categorie logiche 

note di una realtà a loro estranea perché potesse essere recepita dai lettore. 

Diverso e invece iI valore che la storiografia attribuisce aI termine intelpretatio, 

pur mutuandolo da questi due passi, poiché gli att:ribuisce un senso piu pro­

fondo di "revisione", "reinterpretazione", sottindendendo fenomeni di sincre­

tismo, sovrapposizione, scambio o commistione di caratteri formali e di con­

tenuto tra le divinità. 

Noi conosciamo i risultati di un processo di cui e ditlicile identificare i 

meccanismi e i fattori che ne sono alia base. Non si tratta, i nfatti , di un feno­

meno semplice ed unitario da ricondurre a formulazioni schematiche che non 

sarebbero applicabili alIe tante e diverse realtà che compongono i territori 

delle province dell'impero corrispondenti all'odierna Europa. Diverso e non 

omogeneo e iI substrato indigeno con iI quale viene in contatto Roma, questo 

varia a seconda dei luoghi geografici e della loro storia, deI carattere maggior­

mente urbano o piuttosto rurale, della situazione economia, della viabilità e di 

numerosi altri fattori ancora. L'influsso di Roma sulla cultura religiosa indi­

gena avviene inoltre in diverse forme e con varie modalità. Come scrive ]. 

Beaujeu" esso pua essere diretto, ad esempio attraverso manifestazioni reli­

giose ufliciali, tramite iI culto imperiale o per mezzo di culti importati dai 

coloni, dai civili e dai veterani, oppure indiretto, cioe mutuato dai mercanti, 

venuto con viaggiatori, funzionari, introdotto da schiavi di varia origine ecc .... 

Di questi numerosi fattori che condizionano lo sviluppo e la formazione 

dei culti, dunque iI manifestarsi deli' lÍlterpretatio, e emblematico, ad esempio, 

ii caso della Penisola Iberica dove, come aveva già messo in evidenza a suo 

tempo da]. Toutain"' e come riconfermano anche lavori piu recenti, risulta 

"J. BEAIIJElI, "Cultes locaux el cultes d'empire dans les provinces d'Occident aux trois 

premiers siecles de notre ere", in PIPPIDI (ed.), AsslnlJJalion et resislaJ7ce ... , cit., p.434-435. 

"J. TOl ITAIN, Les cuiles paiens daJ7s l'el7lpiIe /"Omaúl, III, Paris 1920, p.183 
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chiara la discrepanza nell'ambito cultuale tTa ii settore nord-occidentale e la 

fascia mediterranea. 

Se si considera che ii mondo religioso non costituisce una sfera a se 

stante ma e ii riflesso della realtà sociale, politica e culturale di un determinato 

momento e luogo, l' lÍltelpretaóó in senso lato costituisce un fenomeno che va 

al di là dei solo ambito cultuale e investe molti alt:ri aspetti della vita civile, 

spazi privati e pubblici, istituzioni, cultura materiale e patrimonio spirituale. 

L' lntelpretaóó si configura come un elemento importante nello sviluppo della 

cultura delle province romane d'occidente e riunisce in se i fenomeni cosi 

detti di romanizzazione e resistenza ai contatto con ii mondo romano";. 

•. Vd. a quesLo proposito gli atti deI convegno P IPPIDI (ed.l, AsslJwJatioJl e{ resis­
{;ulce ... , cil. 



IDENTIDADE E ALTERIDADE JUDAICA EM ROMA 

Nuno Simões Rodrigues 

(Universidade de Lisboa) 

Abstract: Based on a COlpUS 01" archaeological and epigraphic documents and on 

an amount 01' literary information, that covers the period fi'om the I" century b.C. lo the 

III"' century A. D., we have concludeel that the Roman Diaspora was one of the biggest 

Jewish centres outside Isráel, in Antiquily. Although Jews voluntarily maintaineel their 

marks or ethnic and religious exclusiveness, the available data show us that, to a certain 

point, they were well inserteel in Roman society and world . The use or Greek as daily 

language anel the I"requent use 01" L'ltin names can prove it. But, the same Jews desire to 

keep up Jewish appearances, by maintaining their practices, tlle same tl1at marks tlle 

diflerence belween tl1em anel the Romanitas. Among tl1ese, we can find monotlleism, 

aniconism, circumcision, proselytising and the Sabbatl1 issue. By pointing them and 

criticising them, tlle Greek and Roman autl10rs are marking and showing tl1e Otherness 

01' tlle Jews . ln tllese sources, we can understand the leveIs 01' J ewish identity and 

otllerness, and how tlle Jews have inserted tllemselves, or not, in the Roman sociel)' and 

world. So, by studying this problem we are looking at the first centuries 01' Jewish 

installation in what becanle Europe and tlle way Lhey were seen. 

Com base num COlpUS documental constituído pelo espólio arqueo-

lógico-epigráfico (sobretudo epitáfios) de seis catacumbas judaicas, localizadas (35 

em Roma, e por um manancial de informação literária, que se encontra em 

vários autores, desde Cícero a Santo Agostinho, passando por Horácio, Vergí-

lio, Ovídio, Séneca, Petrónio, Fílon e Josefo, concluímos que a diáspora 

romana da Antiguidade era um dos maiores centros de judaísmo fora de 

Israel. De acordo com os dados disponíveis , é possível afirmar que, entre os 

séculos I a.c. e III d.C., existia, em Roma, um número considerável de habi-

t:antes de origem e confissão judaica, talvez o suficiente para perfazer cerca de 
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5% da população do caput orbis. Essa comunidade poderá ter chegado a 

Roma em dois momentos, um deles relacionado com a história dos Judeus (a 

conquista de Israel pelos neo-Babilónios, que teve como consequência a 

deportação das elites e de massas e terá implicado movimentos migratórios 

significativos) e o outro relacionado com a história de Roma, mais concreta­

mente com as Guerras Púnicas (com a destruição de uma sociedade de ori­

gem semítica e na qual se encontrariam muitos judeus). Não será improvável 

que, entre os prisioneiros púnicas trazidos para Roma e entre os imigrantes 

voluntários provenientes nessa ocasião do Norte de ÁJrica para a Península 

Itálica, tivessem vindo muitos judeus. Consideramos mesmo esta a hipótese 

mais verosímil para explicar a chegada dos judeus pioneiros a Roma. Os des­

cendentes de Abraão teriam, porém, continuado a afluir à Urbe e, no espólio 

arqueológico judaico da Cidade, encontramos referências a indivíduos prove­

nientes de várias regiões do Império, designadamente da Judeia, da Ásia 

Menor, do Norte de África em geral, de Alexandria, e da Grécia'. 

O estado actual dos nossos conhecimentos permite-nos afirmar que não 

existia, na Antiguidade, um ghetto em Roma, como terá havido, ainda que 

momentaneamente, em Alexandria. Nem sequer haveria mesmo um bairro 

exclusivamente judaico, como existia nessa cidade do Egipto helenístico. Em 

Roma, os Judeus habitavam diversas áreas da cidade, ainda que com uma 

especial concentração no Transtiberino, visto que é a região a que pertence e 

diz respeito a maioria dos vestígios arqueológicos, epigráficos e literários judai­

cos. Mas havia também judeus na Subura, no Campo de Marte ou em outras 

áreas marginais. As elites judaicas terão chegado mesmo ao Palatino'. 

Exceptuando Jerusalém, nenhuma outra cidade da d iáspora terá pos­

suído tantas sinagogas como Roma, não sendo de excluir a hipótese de que 

talvez até existissem mais, cujo registo se terá perdido. Mas é no fenómeno da 

catacumba que melhor apreendemos o carácter do Judeu de Roma. O uso de 

catacumbas como necrópoles corresponde à concepção de grupo étnico­

-religioso. Trata-se da mesma ideia que preside à formação dos collegia, 

fazendo assim da catacumba um collegium post mortem. Esse é um espaço e 

uma via para que a comunidade mantenha a sua identidade. As catacumbas 

judaicas da Cidade baseiam-se em modelos Funerários pré-existentes. Como 

referimos, conhecemos seis delas, descobertas entre os séculos XVI e XX. 

, Sobre o desenvolvimento destas problemáticas, ver RonHICIIl'~~ (2004) 37-96. 
' Id., ibid . 



Apenas três, porém, continuarn acessíveis. Nesses espaços, abunda a decora­

ção constituída por simbólica judaica, como a arca da aliança, a meJJora.h, o 

'eá"Og, o JuJav, a romã, a mandrágora, o sho/;u' e o punhal ritual da circuncisão. 

As epígrafes e grafjiti que nelas se encontraram dão existência material aos 

mortos que lá foram sepultados". 

A organização de tipo colegial que se associa à catacumba reproduz a 

realidade dos vivos. Outras comunidades de estrangeiros deixaram poucos 

vestígios da sua organização e, nesse sentido, os judeus são quase caso único. 

Aliás, nestes reconhecem-se mesmo formas de estruturação praticamente sem 

paralelo entre outros grupos estrangeiros, talvez porque nunca nesses houve 

uma superestrutura ideológica tão forte como entre os judeus, a mesma que 

levou à criação das instituições. Efectivamente, a comunidade judaica de 

Roma estava bem organizada e estruturada de forma hierárquica. A hierarquia 

sinagogal sugere uma organização consciente, devendo corresponder a uma 

mlcro-

-sociedade também ela de parâmetros bem definidos e organizados, que iam 

da figura cimeira que assumia a responsabilidade ao sacerdote e ao pedagogo, 

responsável pela educação da comunidade·'. Esta hierarquia é compatível, 

todavia, com o que conhecemos de outros collegia de Roma, como os Fratres 

Arumes. 

Estando inseridos em Roma, estes judeus distribuíam-se de acordo com 

os mesmos requisitos do resto da população da Urbe, isto é, inseriam-se nos 
. '" 

quatTo grandes grupos em que a população se dividia: serui (sem persona-

lidade jurídica, mas com obrigações legais, estando sujeitos à jurisdição crimi­

nal, podendo ser punidos pelo senhor ou pelo Estado), peregrini (livres, fora 

da esfera do ills ciwJe, porém sujeitos à coercitio dos magistrados e à jurisdi­

ção do praetor peregrlnus, após a Constituáo Antoniana, em 212 d.e., este 

estatuto · desapareceu), Jiberti/libertini (indivíduos emancipados, através da 

'Id., ibid. 

, P. PANA VI, Immigration, EtillJicity and Racism ÚJ BnfaúJ, i 8i 5-1.945, Manchester, 1981, 

5, citado por Noy (2000) 158, alirma que a forma como os Judeus se organizam e comportam 

enquadra-se na definição moderna de «etnia» ou «aliliação étnica»: «Lhe way in which members 

of a naLional, racial or religious grouping mainLain <ln identity with people or the sam e 

background in a variely of oJlicial and unof1icial ways». Noy continua: «The ways may include 

resielence, marriage, anel re ligious or social activity. ln some cases, the sense of ethnicily can be 

encouraged fi·om above, when leaeling members of <ln immigranl communily, or even natives of 

lhe hOSI community, develop institutions for religion, eelucation or philanLhropy targeted 

specifically aI lhe immigranl group.» Ver ainda RODIUGlIES (2004). 
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ma/1UlnISSIO, e granjeando assim a condição de cidadãos, ou não) e oves 

roma/li {usufi-uindo de todos os privilégios e obrigações que a lei romana esti­

pulava para os cidadãos de Roma, que podiam residir na Urbe, votar e ser 

expulsos da Cidade apenas depois de uma condenação num julgamento, 

podendo ainda apelar para uma autoridade superior, segundo o que estabele­

cia a provocador Fílon de Alexandria afirma, contudo, que os judeus roma­

nos do tempo de Augusto eram, na sua maioria, libertos, emancipados por 

manumissão, por terem sido anteriormente prisioneiros de guerra';. Para a 

Antiguidade Tardia, com o advento do cristianismo, há legislação mais especí­

fica em relação à condição jui-ídica dos judeus'. A relativa abundância de 

nomes gentilícios romanos entre os judeus sugere a existência de importantes 

redes clientelares verticais entre aqueles e as mais importantes famílias da 

Urbe. Outros, como os pertencentes às mesmas sinagogas, sugerem redes de 

solidariedade horizontais. Também a sua condição sócio-económica seria 

variada, encontrando-se judeus exercendo profissões como pintor, comer­

ciante, artesão, actor, cantor, professor, jurista, ou até mesmo desempenhando 

importantes cargos políticos, como no caso de Tibério Júlio Alexandre, pro­

vando a integração judaica na sociedade dominante, ainda que, por vezes, 

como no exemplo citado, com o sacrifício da manutenção da prática religiosa 

dos seus antepassados". Estes dados salientam o carácter urbano da comuni­

dade e se o cristianismo virá a ser uma religião essencialmente urbana, talvez 

deva muito disso ao judaísmo romano. 

O carácter religioso destes judeus é avaliado por adjectivos e qualificati­

vos que surgem na documentação e que descrevem a sua crença e posição 

perante ela. Confirmando a sua inserção no mundo helenístico, os judeus de 

Roma falam essencialmente grego, sendo essa a língua a que a maioria 

recorreu para exprimir as suas mensagens para e da eternidade. Esta opção 

está de acordo, também, com o seu carácter oriental ou com o movimento 

que levou à tradução dos Septuaginta. Nesse sentido, o grego funciona mesmo 

como uma língua de resistência cultural. Alguns recorrem ao latim, talvez 

sintoma de um grupo mais romanizado ou mais próximo do poder ou de uma 

elite político-social. O hebraico/aramaico limita-se a expressões formulares, 

\ Seguimos a sistematização de RABELLO (1980) 662-762; GAllDEMI'T (1988) 339-359; e 

RllTGERS (1998) 175. 

' PH. , Legrl(~ 155-156. 

'Ver exemplos em RUTGERS (1998) 92,11.121. 

. l, A!20.l 00-1 O 1. Sobre o cÓl1texto desta questão, ver RODRlGW:S (2004.) 559-636, 683-731. 



relacionadas com mensagens de carácter apot:ropaico. Talvez isso não 

signifique o desconhecimento da língua; mas significa por certo o seu desuso 

generalizado, que conduziu ao seu desconhecimento. 

Em contraste com o uso do grego, abundam os nomes de origem latina 

entre os judeus de Roma. Isso leva a éÍ-er que são as necessidades práticas que 

impõem o uso da língua oriental, que predominaria nas áreas de residência da 

maioria dos judeus romanos, de origem imigrante. Essa realidade atesta-se 

pela relação nome/catacumba. O apelo da cultura dominante, contudo, levaria 

à imitatio e adopção da onomástica que se identilicava com a supremacia 

política. Em segundo lugar vêm os nomes gregos e só em terceiro os de 

origem semítica. Esta situação parece traduzir um progressivo abandono de 

uma determinada matriz que coincide, porém, com a manutenção das suas 

simbólicas iconográficas, como se se reconhecesse apenas nelas o elo com a 

origem, a religião e a comunidade. As marcas iconográJicas parecem delimitar 

espaços, reclamando assim um pedaço de Israel dentro de Roma. 

Os materiais dos sarcófagos judaicos de Roma fornecem informação sig­

nificativa quanto ao tipo de crença destes judeus. Neles, encontramos uma 

gramática iconográJica declaradamente judaica, mas também outra não 

judaica, que nos permite uma leitura mais abrangente do carácter religioso 

desta população. A existência de figuras humanas e animais, em plena contra­

dição com o que se pode ler na Torá, as representações de Erotes, das Musas, 

da Medusa, de personificações das estações do ano ou de divindades como 

Dioniso, Vénus e a Vitória levantam diversos problemas: o da eventual reutili­

zação destes materiais e dos espaços a eles dedicados (que poderia explicar a 

presença dos elemento'S estranhos ao judaísmo), mas também o da evi,dente 

aceitação dessa iconografia, ainda que provenha de materiais reutilizados (o 

que neutraliza por completo o argumento anterior). Logo, pensamos estar em 

condições de concluir que existia, pelo menos na época destas catacumbas e 

neste círculo, uma maior abertura ao código cultural não judaico, que coincide 

com a adopção de onomástica greco-latina teofórica e, inclusivamente, com 

determinadas actuações políticas, demonstrando uma vez mais ampla inserção 

na sociedade de acolhimento. Os frescos que decoram alguns destes espaços 

obedecem à mesma regra, sendo inclusivamente possíveis leituras neo-plató­

nicas nas suas gramáticas, o que significa que, além do grego, se adoptava tam­

bém a sabedoria grega. Podemos assim afirmar que os judeus romanos, talvez 

como muitos dos seus concrentes, não só adoptaram modelos políticos e lin­

guísticos do mundo greco-romano que os envolvia, como também matrizes 
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religioso-antropológicas. As semelhanças com o dionisismo e o orfismo, que 

alguma da literatura não-judaica outrossim reconhecerá, são evidentes . 

Se houve uma facção judaica mais ortodoxa, outra houve mais permeá­

vel. Se uma se opôs à secessão cristã e outra a ela deu origem, alguma se abriu 

à cultura que a rodeava, albergando elementos não judaicos. Talvez esta tenha 

sido a facção do judaismo que Roma deixou sobreviver no seu seio ou, 

melhor, a que conseguiu sobreviver, após 70 e 135 d.e. O mesmo tipo de 

diferença parece ter existido em Alexandria. Aliás, a percepção de pelo menos 

dois tipos de judeus, de algum modo, espelha-se nas palavras de Tácito", de 

onde se depreende que se consideraria a existência de duas capitais judaicas: 

Cesareia, que evoca Augusto e é capital da Judeia, província romana; e Jeru­

salém, capital do judaismo e dos Judeus, povo a neutralizar e, portanto, cidade 

a destruir. 

Estes dados contradizem A. Momigliano, que, de acordo com a corrente 

historiográfica dominante nos séculos XIX e XX, tinha a comunidade judaica 

de Roma como uma realidade à parte'o. Consideramos, portanto, que a ideia 

de isolamento deve ser revista e r~jeitada. Há que perceber que se encontram 

elementos não judaicos inseridos em contexto judaico, porque estes judeus 

vivem num mundo não judaico, comportando-se por isso, em parte, como 

não judeus. Participaram desse modo no mundo estranho ao judaismo que os 

rodeava. A interacção revela-se assim natural e necessária neste contexto, mas 

tem um limite e uma forma que corresponde a um determinado tipo de acul­

turação". A questão essencial, portanto, não é tanto averiguar graus de resis­

tência, mas sim a forma como estes judeus integraram a cultura greco-romana 

no seu quotidiano: adoptaram nomes, iconografias, profissões, língua, tudo ao 

jeito gI'eco-romano, porque estão nesse mundo". Prova-se assim que podiam 

relacionar-se sem ser em termos religiosos. Aliás, a realidade é mais complexa 

do que isso: vivência religiosa, integração social e subsistência económica são 

os factores que condicionam e determinam a interacção. As línguas que falam, 

os poemas que usam nos epitáfios, muitos dos nomes, fazem com que se 

" TAc., Hist. 2.78. 

"Como nota RI ITGERS (1998) 74,75. 

" Cr. RlITGERS (1998) 35, para quem a aculturação não envolve necessariamente assimila, 

ção substancial; assimilação, porém, envolve sempre um grau considerável de aculturação. 

Assim, os judeus usam o grego, mas expressam , as suas ideias judaicas; ou usam palavras já 

existentes, atribuindo,lhes um novo sentido. Do mesmo modo, usam sepulturas do mundo 

greco-romano, mas atribuem-lhes marcas especificamente judaicas. 

" Assumimos aqui o Império Romano como uma realidade de essência gJ-eco-latina. 



diluam na população de Roma, acabando quase por ser simplesmente 

Romanos, com a particularidade de adoptarem e seguirem determinadas 

crenças específicas, como aliás acontecia com outros romanos. Mantêm, por 

isso, a sua identidade. Se não, teriam deixado de ser judeus e não deixaram de 

o ser. Resistem à diluição total por usarem marcas que os distinguem e 

identificam como grupo ou comunidade. Por sua vez, esta persiste numa 

ordem e hierarquia próprias, tentando sobreviver à macro-estrutura da 

sociedade romana que os envolve. Daí a organização sinagogal, os títulos, 

cargos e funções, os símbolos que trouxeram da sua cultura, que permite 

defini-los como «etnia judaica». Traduz-se assim, também, a sua tentativa de 

responder à neutralização do post mortem. Para o Romano, são apenas mar­

cas que persistem em mostrar a diferença, o que para ele é, aliás, incompreen­

sível. Porque se há-de distinguir da romanidade? 

Desse mesmo Romano persistem, assim, atitudes que intendem salientar 

a alteridade, marcando precisamente o desejo do Outro à diferença. Alguns 

autores têm visto no êxito do judaísmo entre os não~judeus, em particular 

entre os Romanos, as causas de algum anti-judaísmo que muitos textos 

greco-latinos denunciam. É inegável que Séneca, Marcial e Juvenal, entre 

outros, exprimem opiniões muito pouco favoráveis em relação aos Judeus. 

Mas há que ter em conta que essas afirmações são o produto de uma conjun­

tura política de que fizeram também parte medidas repressivas em relação às 

comunidades judaicas de Roma que, de tempos a tempos, eclodiram na cidade. 

De qualquer modo, podemos analisar aquilo que, aparentemente, os Romanos 

sabiam acerca dos Judeus e o modo como se manifesta a alteridade e processa 

a elaboração da imagem representativa do Outro e, consequentemente, como, 

por oposição, se ganha consciência do Eu-romano, logo Europeu. 

Quando analisamos os textos greco-latinos, produzidos por não-judeus, 

que abordam o judaísmo, percebemos que existe uma série de temáticas 

comuns a muitos deles. Grosso modo, essas fontes podem dividir-se entre as 

que tratam essencialmente de dados da conjuntura histórica judaica, quer per 

se, quer na relação com a evolução histórica de outras civilizações, designada­

mente a romana; e as que formulam juízos, tecem considerações e opiniões 

sobre os Judeus, as suas origens e carácter enquanto povo e religião. É nesta 

perspectiva que nos interessa a construção da imagem do «Outro~judeu»'''. 

'" A questão da alteridade é das mais pertinentes para perceber o etnocenu'ismo greco­

-romano e a consU'ução da própria identidade, cl". SILVA (1999) 23-48. 
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Uma das conclusões mais significativas a que Leon chegou no seu estudo 

sobre os judeus de Roma sintetiza-se nas seguintes palavras: «We have no 

reason to suppose, fi'om the available information, that the religious ideas and 

practices of the Roman Jews di/Tered in any material degree from those 01' 
other communities in the Diaspora.,," Nós acrescentaríamos: e ao nível do 

material iconográfico respeitante à prática religiosa é mesmo difícil perceber as 

diferenças que de facto marcam o contraste entre os judeus de Roma e os 

outros Romanos. Mas essa conclusão dificilmente Leon teria verbalizado. É 
claro que existem elementos característicos dos Judeus: a menorah é uma 

marca exclusiva sua, e depois há o sho/àr, o 'elTog, o lulav. Mas estes elemen­

tos articulam-se com outros que estão longe de poderem ser considerados 

exclusivamente judaicos. Parece-nos antes que existe uma comunhão de sim­

bólicas que é independente da definição de uma identidade étnica ou 

religiosa. 

Por outro lado, apesar da integração, há marcas comportamentais que se 

podem também definir como exclusivas dos Judeus, não só em Roma, como 

por toda a diáspora. Referimo-nos às marcas universais do judaísmo que 

permitem identificar o <~Judeu» em qualquer sítio em que esteja instalado. Na 

verdade, além destas, não existem quaisquer outras perceptíveis que possam 

definir o grupo como os <~ucleus de Roma»: a língua que usam é o grego, 

falado por todo o MediterrâJieo oriental antigo; os seus nomes variam entre a 

origem semítica, a grega e a latina; a iconogTafia a que recorrem não é exclusi­

vamente judaica. É verdade que a organização da comunidade faz-se centrada 

na sinagoga e os cargos e funções são, aparentemente, comuns aos das outras 

comunidades da diáspora. A associação em si, todavia, encontra semelhanças 

em outras associações religiosas em Roma. Assim, que outros elementos 

podem marcar a diferença? Independentemente da imagem negativa ou posi­

tiva que se possa formular em cada autor que se refere aos Judeus, há um 

grupo de tópicos recorrentes que servem para a composição da sua imagem. 

Trata-se dos temas do monoteísmo anicónico, da dieta e tabus alimentares, do 

tespeito pelo Sábado, do proselitismo e da circuncisão. Isto é: as marcas com­

portamentais, não sendo esta última exclusiva dos Judeus, mas que, em con­

junto com as outras, contribuía para a sua definição enquanto grupo". 

" LEON (1995) 244. 

" No espaço não judaico, algo semelhante pode ser percebido na noção de cluis: é um 

ciuis aquele que tem algo em comum com outros em relação a uma clUlÍilS, como estruturas 



No seu tratado em defesa do judaísmo, Josefa testemunha que estas prá­

ticas eram escrupulosamente obsei-vadas onde quer que existissem judeus lf
; . 

Estes temas correspondem, fundamentalmente, à marcação da diferença. O 

separatismo e auto-diferenciação judaica opõem-se ao espírito helenístico de 

enkykllós paideia, que influenciava a mentalidade política romana. Basta isso 

para predispor ao conflito. Assim, apesar de existirem tendências monoteístas 

e até anicónicas no mundo gI"eco-romano, essa não é a vocação geral da sua 

religiosidade". Um culto sem imagens favorecia a ideia de ateísmo entre algu­

mas posições anti-judaicas mais radicais, chegando-se a sugerir adjectivos para 

a caracterização do Deus judaico como ignotus e agnostos. Talvez radique 

nesta questão, aliás, o célebre discurso de Paulo de Tarso em Atenas, dedi­

cado «a um deus desconhecido,,'". Também por razão do seu aniconismo, são 

os Judeus em grande parte segregacionistas, visto que a maioria das manifesta­

ções religiosas do seu tempo era icónica. Derivada dessa característica, asso­

ciada ao facto de o judaísmo do tempo de Jesus utilizar o termo em substitui­

ção do nome de Deus e desta própria designação, deverá ser a noção de que 

os Judeus adoravam o céu'''. Outros simplesmente associam Javé às divindades 

do seu sistema, numa atitude de ÚJtelpretaóó perfeitamente compreensível 

dentro da concepção gI"ecO-rOmaI1a~', ou reagem com uma leitura teocrética". 

Estas são atitudes próprias dos intelectuais greco-romanos, entre os quais 

incluímos Josefa e PlutaI"CO, que têm consciência desse tipo de con­

ceptualização" 

Alguns textos, porém, reproduzem uma tradição que se instalara entre 

Egípcios helenizados, Gregos e ROmaI10S, que afirmava que os Judeus adora­

vam um burro"'. Algumas vaI"iaI1tes referem que era a estáma de um burro que 

urbanas, direitos, instituições e relações sócio-económicas. Mas o judeu podia também estar 

inserido neste grupo, que é mais abrangente. Cr. WAI.BANK (1972) 145-168. 

"T Ap. 2.282. 

"O monoleísmo é razào para comentário da parle de TAC., J-/ist. 5.5.4, por exemplo. 

'" Act. 17,23: Agnosto Theo; em lalim, Ignoto Deo. 

'o, H ECAT. AlID., Aegyptúca, apud D.S. 40.3; PI·TH., li·ag. 37; MACH. 2.4; STH. 16.2; 

.JIIV. 14.96-106; a ausência de imagens no culto é também referida por TEHT., ApoJog; 24.5 . 

Sobre esta questào, ver ROOlHGI i l'~'i (2004a) 85, 93 n. 35. 

'" VAH., apud AIIGI IST., De cOJJS. EU;JJJg. 1.23.31. 

" Fusào das várias divindades numa só, cf. VAH., apud AIICI IST., C.D. 4,11. 

" RODIUCUES (2005) 435-438. 
~:J 

O Aulor mais antigo conhecido a ter divulgado essa crença terá sido Mnáseas de 

Pálaros, no séc. III a.c.;j., Ap. 2. 11 2-114. 
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se encontrava dentro do Templo, em Jerusalém, ou a da cabeça de um burro, 

ou a de um burro com um homem barbado sentado sobre ele, possivelmente 

Moisés. Este aspecto da onolatria aparece em diversos documentos e ultrapas­

sou as ti-onteiras do judaísmo, visto que ressurge associado ao cristianismo". 

Numa provável alusão a esta religião, conhecemos, inclusivamente, a imagem 

d~ um homem com cabeça de burro, crucificado, sendo adorado por uma 

segunda figura, lendo-se a inscrição «Alexãmenes adora o seu deus»". Mas, 

por que razão se associam os Judeus à onolatria? Josefo cita uma história con­

tada por Ápion, onde o tema aparece";. Posidónio e Apolónio Mólon recupe­

ram-no. Alguns historiadores sugeriram que se tratava de uma característica 

dos povos da Síria, em geral, depois restringida aos Judeus em particular. Mas 

S. Reinach, na sequência de outros filólogos, recorda que, na história de 

Siquem e Dina, o jovem é filho de Hamor, nome que, em hebraico (h1l1ÍJ 

significa «burro»". Iss'o poderia traduzir a ideia popular difundida em Israel, 

segundo a qual, entre os Siquemitas, incluídos no grupo dos Samaritanos, se 

praticava a onolatria. Talvez se tratasse de um vestígio ainda totémico. 

Segundo Reinach, é possível que tenham sido os Gregos da Ásia Menor a 

relacionarem o culto do burro com os Hebreus, e posteriormente os Judeus, 

em geral. Ainda para mais, corriam entre esses Gregos algumas histórias em 

que o burro tinha protagonismo, nomeadamente as de Ocno, Midas e Priapo. 

" D.S. 34-35.1.3;]., Ap. 2.79-88, 112-120, citando Ápion; TERT., Ad J)(/(. 1.14; Apolog: 

16.1-3 (onde o Autor aponta as contradições de Tácito e se lê NaJ1J, u( qLlldaJ1J, SOJ1JlllaStlS 

capu( aSÚlJillJlJJ esse deuJJJ llOS(JW1l. I-Jallc COlllehús Tauius suspicionem lllliuSJJJodi úlserUli); 

MIN. F(:L1x, OeMl/io 9.3. 

"' Trata-se de um célebre gl<?Jhio encontrado no Palatino, em Roma. Ver bibliografia 

citada em SCHÀFER (1997) 233, n.142. A ideia de que o gl,vli(o se refere ao cristianismo não é 

aceite por todos os investigadores, como lembra REINACH (1996) 650, salientando a seita 

gnóstica que adorava Tífon-Set. Ainda assim, há que recordar que a associação dos Judeus com 

essas figuras era também feita por autores greco-Iatinos, cL PUI., Is. Os. 31, e TAC., }fis(. 5.2 .2. 

Em Plutarco, o burro aparece como 'liudante do gigante Tífon, que veio a tornar-se 

precisamente o pai de Hierosólimo e de .Judeu, epónimos do povo judaico . A ,yuda dada pelo 

burro a Tífon justificaria a veneração dos .Judeus por esse animal. Daí alguns ROnl<UlOS 

chamarem aos judeus e aos cristãos aSliJani' e representarem Jesus com orelhas de burro, com 

um dos pés em forma de casco, vestindo uma longa túnica e tendo nas mãos um livro. 
C<' CL]., Ap 2.112-114. 

" REINACI-I (1996) 647-650; cf. Gn34. Este Autor apresenta ainda um raciocínio de base 

fi lológica para a forma lao, que encontramos em D.S. 1.94.2 e em MACR. 1.18 (associado ii 

palavra que em egípcio significaria «burro»), e para a palavra grega que designa burro, onos. 

SCHÀFER (1997) 60, recupera esta ideia da origem egípcia da tradição. Sobre a forma lao, ver 

ainda KRAABEL (1979) 41-58. 



Os mistérios eleusinos parecem também ter-lhe dado alguma importância'" e o 

carácter associativo do judaísmo poderá ter sugerido a afinidade temática. 

Também o dionisismo estava fortemente conotado com o burro: este animal 

representava os trabalhos, a humilhação e o soti'imento por que um ser 

humano tem de passar antes da salvação". Nesta perspectiva, as associações de 

Javé a Dioniso fazem sentido"lI. Mas na própria cultura hebraica o burro tinha 

algum protagonismo: recordamos os episódios de Balaão, em que uma 

jumenta fala; de Saul, que sai de casa do pai em busca de jumentos perdidos e 

encontra um reino, Israel; Salomão monta a mula de David para ser ungido 

rei; a profecia de Zacarias, em que o Messias entra na Cidade Santa montado 

num jumento, posteriormente relacionada com a figura de Jesus, como 

demonstram as tradições que colocam o burro no momento do nascimento 

do Nazareno e associam a figura de Maria ao mesmo animal, no momento em 

que foge para o Egipto"]. Talvez algum ou o conjunto destes temas motivasse a 

formulação da ideia da onolatria judaica, designadamente a ideia de Moisés 

sentado sobre o animal com um livro nas mãos. Ocorre-nos ainda a relacio­

nação da imagem do burro de ouro mencionada em alguns textos com a do 

bezerro de ouro, citado no Êxodo ou a da serpente de bronze"'. Apesar da 

diferença de animais, trata-se de formas de zoolatria relacionadas com Israel, 

pelo que a questão da onolatria não será um dado completamente estranho a 

essa cultura. Talvez as razões da ideia da adoração do burro, presente entre 

alguns não-judeus, se encontrem nas hipóteses acima sugeridas. Ou talvez 

lendas derivadas dos messianismos popularizados tivessem sido transmitidas 

deformadamente. A explicação avançada por Tácito, e lembrada por Plutarco, 

por exemplo, de carácter anedótico, funciona, todavia, como etiologia de 

algum modo convincente: teria sido montado em cima de burros que Moisés, 

enquanto chefe do povo no deserto, teria encontrado a água que tanta falta 

lhes fazia"". Também a história contada por esse autor latino radica num tema 

'" AR., Ra. 160, 186; cf. 293; PUI., De TiaJJq. aJJjm. 473c. 

" Alguns textos onde estas ideias estão patentes: AR., Ra. 159; .II1V. 6.334; AEL., NA 

10.28; PUI ., AJJr. 10.28; AplIl.., Me/; 7.2 1; 10.22-23; KUl[s (1997) 41-70; F rCK-MrCHEL (1991) 

333-338. A iconograIia encontTada em Pompeios é importante para o estudo desta relação. 
'" Cf. e.g. R(}DRlC;lIL~ (2005) 435-438. 

" !Vm 22,1-35; 15m 9,3; IRs 1,33; Zc9,9; Mr21, 1-6; Me 11,5-10; P5eudo-M/. 14. 

" EI' 32,1-29; Nm 21,8-9; em 2Rs 18,4., há evidência do culto desse o~iecto até ao tempo 
de Ezequias. 

'" TAC., FIis/. 5.3.2; PU I., Quaes/. COllll. 4.4..5; sobre a lalta de água no deserto, ver EI' 

17,1-7; Nw 20,2-1 3. Esta etiologia é considerada ullla I0iegslis/gescllldJ/e. 
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da literatura judaica: a falta de água no deserto. Gostaríamos ainda de recordar 

a obra de Apuleio. É que no Asinus aureus reencontramos muitos dos temas 

das religiosidades orientais, designadamente ecos do cristianismo e em parte 

até do judaísmo, num contexto isíaco, e onde o protagonista é precisamente 

um burro"'. Na Antiguidade, o burro tinha um simbolismo duplo: tanto era 

tido como animal demoníaco, expressão do mal e lascivo, como é o animal 

escolhido para carregar os fardos sagrados . Entre os Judeus parece ter assu­

mido esta faceta. Entre Gregos e Romanos, sobretudo aquela. 

Ainda relacionada com a imagem da divindade está a alegação de que 

esta exigiria sacrifícios humanos. A ideia aparece em Josefa, que a atribui a 

comentadores da sua religião, como Posidónio e Ápion';. Com ela, pretende­

se acentuar a concepção de misoxenia e de misantropia atribuída aos Judeus. 

Mas a história que Josefa conta, a de um estrangeiro encerrado no Templo, a 

ser alimentado, à espera de ser sacrificado ao Deus dos Judeus, protagonizada 

por Antíoco Epifania da Síria, é bastante semelhante à que corria no mundo 

grego acerca de Busíris'"', personagem sediada no Egipto que nos leva a relacio­

nar de novo as coisas judaicas com o país do Nilo. Estas atribuições formulam 

uma imagem dos Judeus como uma associação secreta que conspira contra 

estrangeiros e cujos rituais de adoração reforçam a ideia da conspiração. Essa 

parece-nos ser uma das ideias-chaves que circulavam entre Gregos e Romanos 

acerca dos Judeus. Não seria, porém, a única:!'. 

Em relação à dieta., há que referir as restrições alimentares, regulamenta­

das em vários passos bíblicos'''. O consumo da carne de porco, todavia, é o 

aspecto mais marcante, não havendo praticamente referências a outras 'inte rdi­

ções, entre os autores greco-latinos, quando o Levfáco não é parco nelas. 

Porquê o porco? Provavelmente porque se tratava de um dos animais mais 

consumidos na bacia mediterrânea, sendo por isso uma das bases alimentares 

para muitos. Mas este animal está bastante presente no imaginário greco­

-latino, considerado purificador por uns e fazendo mesmo parte do trio que 

'" API IL., jldcl~, passún. O tema será igualmente tratado por Luciano de Samósatos. 

"l., Ap2.89-96, 121-12/1. 

", Em ambos os temas se salienta um «misohelenismo". HnT. 2A3-45; D.S. 1.17, 45; 

4.18, 27; ApOI.I.OD., Hibholheca 2.5.11; Eurípides havia escrito um drama satírico sobre o 

tema, hqje perdido; mas a tragédia do mesmo Autor, Iligénia enlre os TaUlvs, abordava uma 

situação semelh,mte de sacrilkio de estrangeiros e a mesma ideia aparece em Hei. 430-43 1. 
" WAHDY (979) 594-644 . 

.• Lv 11,2-3; DI 14,8; cl'. Is 65,4. 



formava os suouetaunha (um dos principais sacrifícios ammaJ.s entre os 

Homanos), constituindo este grupo de animais a base do fornecimento de 

carne desta população"". A estraJ.1heza da abstenção do consumo da carne 

suína levou, por ISSO, às mais diversas formulações pela parte não~judaica: os 

Judeus não COlmam o porco porque ou o adoravam ou o abominavam, 

chegando a mencionar-se o seu sacrifício aos deuses ou a sua relação com a 

lepra, por causa da qual teriam sido expulsos do Egipto, consoante a posição 

do autor '''. Mas, ele algum moelo, essa característica insere também os Judeus 

nos povos bárbaros ou grupos filosófico-religiosos sectários, como os Neo­

-Pitagóricos, que se reti-eavam de determinados géneros alimentares. Em 

relação a este assunto, parecem-nos paradigmáticas as frases de Juvenal, que se 

refere a Agripa e Berenice como originários do país onde «uma clemência 

tradicional deixa os porcos morrerem de velhice" (uetus IÍldu/get sembus 

dementú poreis)", e de Macróbio, autor do século V, que atribui a Augusto: 

«Melhor é ser o porco de Herodes que o seu filho» (me/ius est Herodis 

" Efectivamente, entre Gregos e Romanos, o porco era bastante apreciado para consumo, 

sendo inclusivamente usado para saeriflcios religiosos; ver APICIl IS, De rc coqllliJaJia, passIi7J, 

onde 70% das receitas de carne incluem porco; VAR., R. 2.4.3; GAl.., Llbl: Propl: 6.620 ('este 

Autor recorda que a carne de porco é bastanle semelhante ii humana, sendo talvez essa uma das 

razões do tabu) ; note-se, contudo, que ATH. 9,18, refere que os Cretenses se abstinham 

igualmente de consumir porco, em memória de uma porca que havia <\judado Zeus. SOI.ER 

(I973) 943-955 sugere que as proibições do Levitico eram apropriadas ii cultura e ao clima do 

Próximo Oriente; no caso do porco, M. HARRIS (1987) 59-60 cOlISidera que a sua abominação 

advém do lacto daquele ser considerado um animal da cultura sedentária e os Hebreus serem 

originalmente nómadas. No século I d.C., Erociano, num tex to em que glosa Hipócrates acerca 

da epi lepsia, alirma que os Judeus se devem de lacto abster da carne de porco, pois se a 

epi lepsia é um mal divino, se estes comerem o que o scu Deus lhes proibiu poderão ser 

atormentados com tal mal. De igual modo, os Egípcios elevem abster-se de carne de ovelha ou 

de cabra, EROT., Vocum JfIjJjJoGaticarw7J Collectio Clll7l Nrigl7lCIl/Ú 1'33. Sobre as funções, 

religiosas, alimentares e económicas do porco na Antil:,''lüdade, ver LO. CASTRO, "Para uma 

simbólica do consumo do porco e do javali na Antiguidade Tardia», 33-46. Sobre a abstençào 

de carnes por razões religiosas, ver APlII.., Met. 9.21, 23, 28, 30. Citações na poesia, TODO 

(952) 93-91/·. Sobre o porco como ,Lll imal purilicador, como aparece na Orcs/el;/, M. 

DEI.COlIHT, Ores/e et AkméoIl, Paris, 1959,97-98. 

w D.S. 34-35.3-4; ÁPIO N, apud J" Ap 2.1 37; EPICT., apud ARI{ ., Lp/C!. 1.11, 12-/3; S.E., 

p. 3.223 (onde se aJirma que um sacerdote judaico ou egípcio preferiria morrer a comer porco; 

que os Egípcios comungavam da ideia de que o porco era impuro, pode ser lido em H D'/'. 

2.47); PH., Lega/. 361; PE'/'R., Ii·ag. 37;.T., Ap. 2.137,141; PLlI., Is'. 05.8; Quaes/. COIlll.4.5.3; 

TAC., Hú/. 5.4.1-4; ANAX., apud A'/'H. 7, 2991~300a; AEI.., NA 10.16; OH!CEN., CcJs. 5.31, 41. 

As associações ao Egipto sào li'equentes, como que um eco dessa relação hislórica. 

" .11 1\1.6.153- 160. 
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porcum esse quam fiJium) '" pois enquanto os porcos de Herodes morriam de 

velhice, alguns dos seus filhos não. Ainda relacionado com a dieta alimentar, o 

jejum foi outra das marcas reconhecidas aos judeus pelos não-judeus. Não 

tendo os dias de jejum escapado aos olhares dos Romanos, há alguns mal­

entendidos entre os autores, concretamente em Suetónio, que afirma que 

Augusto terá pensado que também o Sábado era um dia de abstenção, 

confundindo o jejum com o Sétimo Dia'''. Com a evolução dos acontecimen­

tos, também a acusação de canibalismo, a forma mais eficaz de anate matizar o 

«Outro» e de exaltar o «Eu» como superior, cairá sobre osJudeus" 

Também o repouso semanal era algo estranho aos olhos greco-romanos, 

visto que não temos conhecimento de que tal medida fosse adoptada por 

alguma outra cultura deste contexto, além de que corria o risco de ser visto 

como uma forma de otium sine dignitate':'. O Sétimo Dia não deixa de ser 

uma marca omnipresente na caracterização dos Judeus, ainda que, como 

vimos, por vezes com ideias erradas associadas, como o jejum";. Outras parti-

"MACH. 2.4, 11 . Diz-se que Augusto o alirmou quando soube da matança dos inocentes e 

que entre esses estaria o próprio filho de Herodes-a-Grande. Esta tradiçào tem óbvia influência 

do passo do EViUJgelho de iVli/teus referente ao massacre, que por sua vez poderá radicar nos 

processos políticos que levaram ii condenaçào dos filhos do rei, por ordem do próprio pai. 

''' SI 11':1'. , Aug; 76; LEON (1 995) 245 estranha que um homem com «personaJ acquaintance 

with certain prominent,Jews» cometesse tal erro. Parece-nos que a observação de Leon é parcial 

e que o facto de Augusto, ou Suetónio, ter feito tal conlusào só pode significar pouca 

I;tmiliaridade e pouca importãncia prestada a tais personalidades ou que estas não seriam muito 

rigorosas nas práticas judaicas. De /'acto, há que distinguir as relações institucionais e políticas, 

que se,~iam amistosas, do nível de envolvimento pessoal do imperador com as comunidades 

judaicas de Roma. Ver ainda STH., Hist., i/pud.J" A.114.66; THOC., Hist. 36, apud JUST. 

EpIlome 2. 14; MAHT. 4.4,7 (onde se alude aos «hálitos de jejum dos sabatistas», SAllllAOINI 
(1949) 5-8). 

" O passo de D.e. 68.32, 1-2, relativo ao tempo de Trajano e Adriano e a uma sediçào 

ocorrida em Cirene, é paradigmático: «Entretanto, os Judeus da regiào de Cirene puseram na 

sua lide rança um tal André e começaram a eliminar tanto os Romimos como os Gregos. Terào 

comido a carne das suas vítimas, leito cintos para si com as entranhas delas, ungiram-se com o 

seu sangue e usaram as suas peles como roupa; a muitos, eles serraram em dois, da cabeça 

abaixo; a outros, lançaram aos animais selvagens, e a outros ainda obrigaram-nos a lutar como 

gladiadores. No total, terão perecido 220 mil pessoas .», e o Autor continua, aJirmando que o 

mesmo tipo de situações ocorreu no Egipto. 

"Ideia que aparece, por exemplo, em SEN., De Sup., apud AIIGIIST., CD. 6, 11. 

"ACATHAHCH., apudJ, Ap 1.209-211 ; A.f12.5; T m. 1.3, 15-1 8; HOH., S. 1.9.63-72; Ov., 

AH 1.76, 415; Rem. 217-220; ÁPION, Aegyptúci/, apud J" Ap 2.21; PUN., Ni/t. 31.24; TAC., 

Hist. 5.4; Juv. 14.105-106, PLII., De Supers. 3; GOLDENIIUlC (1979) 4 14-41,7; MICHAEL (1 923-



cularidades do Sábado encontram eco na literatura clássica, como a atracção 

que exercia sobre os não~judeus, por se tratar, precisamente, de um dia de 

descanso semanal, regular, desconhecido entre os outros". Fílon conta que os 

judeus de Roma não aceitariam doações de dinheiro ou cereal (refere-se 

provavelmente aos congian'a) se a distribuição se fizesse ao Sábado", pelo que 

as autoridades reservavam o quinhão dos judeus para o dia seguinte 

(informação que, por um lado, nos deixa crer que a condição económica de 

alguns judeus não era muito favorável e, por outro, que as autoridades roma­

nas respeitavam, nessa época, as diferenças judaicas). Esta nota de Fílon, 

porém, sugere um paralelismo intencional com o passo do Êxodo em que se 

conta que os judeus colhiam, à Sexta-Feira, maná suficiente para consumirem 

ao Sábado 1'1. Desse modo, a situação em Roma é equiparada à que se vivera 

pelos hebreus no deserto. Já Pérsio fala desdenhosamente da observação do 

Sábado"'. Neste autor, há pormenores que nos elucidam quanto às práticas 

concretas do dia do descanso e é significativa a semelhança com a importância 

dada a motivos que virão a ser identificados com o cristianismo: o banquete, o 

peixe, o vinho. É também ao Sábado, mais concretamente ao «acender das 

lucernas» nesse dia, que se refere Séneca5 1
• Em J uvenal, o assunto é tratado na 

sátira VI, onde, sarcasticamente, a propósito dos caprichos das mulheres, se 

diz: 

Mense qUldem brumae, cum iam mercator Iason 

clausus et armaÚs opstat casa candida nauÚs, 

grandú tolluntur ClystallIúa, maxima rUTSllS 

myrrhina, deinde adamans noússimus et Beronices 

in digito fàctus preúosiOJ:' llUnc dedit olim 

barbarus incestae, dedit hunc Agrippa soron; 

obseruant ubi festa mero pede sabbata reges 

et uetus ládlllget senibus clementú porcIS. 

1924) 117-124; STR., Hisl., apud]., AJ 14.66; STR. 16.2,40; PETR., frag. 37; MART. IV, 4; 

SUE'!'., Aug. 76 .2. 

"]., Ap. 2.282; PH. , Mos. 2.21, refere o orgulho que os Judeus sentiam por respeit;u'em 

esse dia. 
"PH., Legât. 158. 

'" Ex 16,22-27. 
;o PEnSo 5.179-184. 

"SEN., Ep. 95.47; PU Jo Quaesl. CO/Ju.4.6.2. 
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«Mas, no mês do Inverno, quando o mercador Jasão está fechado, e a tenda branca 

bloqueia os marinheiros armados, [ela[ toma um grande [vaso[ de cristal, e [um[ ainda maior de 

mirra, e em seguida o famoso diamante valorizado pelo dedo de Berenice. Aquele que, um dia, 

o bárbaro deu à incestuosa, aquele que Agripa deu à irmã, no sítio em que os reis respeitam o 

Sábado de pés nus e onde uma clemência tradicional deixa os porcos morrerem de velhice.';" 

Seria interessante relacionar a alusão ao anel de Berenice nas mãos de 

outra mulher com uma eventual evidência de que os Judeus vendem tudo, 

pois de outro modo, como teria o anel da princesa judia ido para as mãos de 

outrem? Mas falta-nos informação para concretizar essa ideia, que poderá não 

passar de um estereótipo. 

Noutro passo, ressurgem os temas do Sábado e da dieta alimentar, e apa­

recem outros como o das imagens, o da circuncisão, o da avaliação do Direito 

judaico e o da existência de um «livro misterioso» que controla a sua vida: 

QUldam sorÚÚ metuentem sabbata patrem 

I1JJ praeter nubes et caeJi numen adorant, 

nec diStare putant humana cmlle slllJlmn 

qua pater absúnuit, mox et praepuÚa ponunt; 

Romanas autem soliú contemnere leges 

Iudm'cul11 ediScunt et seruant ac metuunt ius, 

tradIdit arcano quodcumque uolumi11e Moyses: 

non m011sádre Ula.S eadem I1Jsi sacra colená~ 

quaesitum ad fontem solos deducere ueqJOs. 

Sed pater in causa, cui sepÚma quaeque fuit lux 

ig71aua et paliem uitae n011 atÚg/t ull;ml. 

«Alguns, tendo recebido em sorte um pai que teme o Sábado, nada adoram senão o 

poder das nuvens e do céu, e a carne humana não é para eles mais sagrada que a do porco, da 

qual o seu pai se absteve. Muito cedo, aliás, eles cortam o prepúcio e, acostumados a desdenhar 

das leis de Roma, não estudam, não observam e não temem senão todo esse Direito judaico 

transmitido por Moisés num livro misterioso, refi'eiam-se de mostrar o caminho àqueles que 

150 têm um outro culto, apenas guiando na procura de uma fonte os que são circuncisos. Mas o 
responsável é o pai que deu à indolência e deixou inteiramente fora da vida um dia em cada 
sete»,·i:l 

Tendo como tema fundamental os maus exemplos e as consequências 

neles originárias, que os pais dão aos filhos, a sátira 14 de Juvenal, na qual se 

" luv.6.153-1 60. 
;'.Tuv. 14.96-106. 



percebe uma síntese do que o «rOlnano» sabe acerca do <~judeu», pega nesta 

figura como um mau pai, quase por definição. No passo, suqjaz a ideia de 

desrespeito pela lei romana, como uma conclusão retirada do facto de mante­

rem as normas judaicas, expressas, por exemplo, na necessidade da circunci­

são. Esta é uma perspectiva que coincide com a que encontramos em Tácito". 

O proselitismo acabou por ser uma consequência da atracção exercida 

por esta postura filosófico-religiosa sobre os não~judeus, e particularmente 

atraente qmmdo incidiu sobre romanos. Díon Cássio testemunha que o nome 

<~Judeu» era igualmente aplicado a todo aquele que adoptasse os costumes dos 

judeus, salientando que essas pessoas existiam inclusive entre os Romanos". 

As inscrições judaicas de Roma confirmam a existência de prosélitos e de 

eEoaE~E1s/melUeJ1tes, que atestam a divulgação do judaísmo em Roma, mas 

que também definem os judeus da diáspora como um gTUpO não estanque e 

até como pólo de atracção cultural. Os celebrizados exemplos de Vetúria 

Paula (uma romana assumidamente prosélita) e da imperatriz Popeia Sabina 

são nisso paradigmáticos'';. A literatura greco-Iatina não se refi'eia de os men­

cionar também, por vezes de uma forma neutra, outras de forma positiva·l7 e 

outras ainda de uma forma satírica ou até mesmo de crítica mais profunda, 

dependendo da época a que a produção desses textos diz respeito. Horácio e 

Séneca são dos casos mais evidentes". A legislação que Antonino Pio promul­

gará, na sequência do seu antecessor Adriano, já em meados do século II d.C., 

contra o proselitismo, deverá exprimir o êxito que a expansão do judaísmo 

alcançou na sociedade romana, designadamente entre as elites;". Segundo 

" TAC., Risl. 5.2-7. 

" D.e.37.17.1. 

'" RODRIGUES (2004) 136-145,573-590. 

" Estas aparccem maioritariamente em Josefa, que não perde a oportunidade de elogiar 

os Romanos que não se limitam a tolerar, mas a cultuar o seu Deus, como Sóssio, AJ 14.488; cC". 

1\120.195. 
"Hon., S. 1.4.139-1 43; SEN., apud AUG!lST. CD. 6,2; Ep. 95 .47. CC". TAC., Ann. 2.85 e 

o longo passo joséfico dedicado às conversõcs de Helena de Adiabenc e scu filho, l , 1\/ 20. 17-

-96. O relato é uma longa digressão com que Josefa faz a apologia do judaísmo, reconhccido 

numa outra família real, sendo uma história com grandes semelhanças com a de José e seus 

irmãos. O problema da circuncisão é particularmente tratado U., 1\/ 20.38-1.8) e a história 

salienta que o judaísmo traz a prosperidade ao reino de Adiabene. A visita de Helena de 

Adiabene a J erusalém (que se teria realizado em 46-47 d.C), e as riquezas que traz consigo, 

lembra a da rainha do Sabá ao reino de Salomão. 

" e r. SMAI.I.WOOD (1 959) 334-347. Na verdade, Adriano proibiu de uma lo rma 

generalizada a circuncisão 110 Império, medida que alectou todos os quc mantinham tal prática, 
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Leon, a atitude destes dois imperadores em relação a esse ritual compreende­

se como uma tentativa de impedir a angariação de prosélitos, dado que isso 

implicava a circuncisão entre os indivíduos do sexo masculino, e não tanto a 

exterminação do judaísmo de Romam
• Mas sugere igualmente que o número 

de prosélitos deveria ser significativo, pois de outro modo não faria sentido tal 

proibição. É dessa mesma expansão que encontramos noticias em vários 

escritores gregos e romanos';'. Há, porém, que ter a noção de que nem sempre 

esse fenómeno teve o mesmo impacte na comunidade não-judaica';' e, mais 

que o proselitismo em si, os Romanos pareciam preocupados com os 

prosélitos, precisamente aqueles que aderiam de facto ao judaísmo e que, 

portanto, entravam em ruptura com o equilíbrio da sociedade romana';". 

Posteriormente, Septimio Severo voltaria a legislar sobre circuncisos'd. 

Apesar de não ser uma exclusividade dos Judeus, ainda que ausente 

entre Gregos e Romanos, pois era conhecida fundamentalmente entre povos 

semíticos e camíticos, o costume da circuncisão era uma das suas principais 

marcas étnicas . O primeiro rq,risto literário encontra-se no GénesiS';, onde é 

tida como o sinal externo da aliança com Deus. Mas é provável que o costume 

remonte às origens comuns dos povos semíticos. Heródoto faz notar que os 

Egípcios e os Etiopes, representantes dos Camitas, também a praticavam@. Os 

Judeus são, todavia, por excelência os circuncisos da literatura greco-latina';'. Se 

independentemente de serem ou lião Judeus. As razões para essa atitude não são bem 

conhecidas. 

"' Dig. 48.8.11; LEON (1995) 252 . 

,;, V. MAX. 1.3.3; HOR., S. 1.4.138-143; SEN., De SlIp., apud AUGI 1ST., CD. 6,11; TAc., 

Ann. 2.85.4; SlilT., Tib. 36; D .e. 67.14.1-2. 

" Ver M. GOODMAN (994) 59 e RUTGERS (1998) 208-209, onde se salienta que o 

fenómeno é mais incidente a partir do século I d.C. 

" Sobre esta questão, ver WlI.L, ORRlEliX (1992) 106. FU.DMAN (1993) defende a ideia 

de que, no mundo greco-romano, as massas detestavam o judaísmo enquanto as elites não, e 

que seria entre os membros deste grupo que se teria dado o maior número de conversões, 

nomeadamente no século I d.C., o que teria contribuído para o aumento da população judaica. 

Isso poderia explicar os medos da sociedade romana em relàção ao judaísmo. A posição de 

Feldman, todavia, talvez seja também ela elitista, ao associar os intelectuais ao filo~judaísmo. Na 

verdade, como veremos úJiia, não faltam exemplos de intelectuais greco-latinos que se 

manifestaram anti-judaicos. 

"SPARTIANliS, Sellerus 17.1, apud SHA; Dig: 27.1.15 .6; 50.2.3 .3. 

'" Gn I7,9-1 4. 

,. HDT. 2. 104.2-3; Heródoto menciona igualmente os Colquídios. 

" D.S. 1.28, 2-3; STR. 16.4..9 (onde se referem mulheres que são cktctmemcnai ã maneira 

judaica); 17.2.5; ÁPION, apud]. CA 2.137; TIMAG. 13.319; HOR., S. 1.9.63-72; PETR. 68.8; 



em alguns textos se trata tão-somente de assinalar uma marca física distintiva, 

noutros predispõe-se à formulação da sátira, como atestam Petrónio e 

Marcia!';'. Seria essa a razão pela qual os Judeus seriam, popularmente, tidos 

como senhores de órgãos genitais desmesuradamente grandesm
• A outra marca 

física identificada nos Judeus pelos autores greco-Iatinos diz respeito à forma 

como alguns deles penteavam o cabelo"'. Além destas, não há forma de 

perceber se os Judeus de Roma se distinguiriam dos Romanos em geral por 

outros aspectos fisicamente reconhecíveis. 

A estes pontos juntam-se outros, menos universais, mas igualmente mar­

cantes na caracterização do <Judeu» entre os Romanos. O tema da origem 

judaica, a que muitos dos autores greco-Iatinos recorrem para tentarem expli­

car as diferenças em relação ao seu referencial, é disso exemplo. É curioso 

que os textos clássicos pareçam nunca ignorar o Êxodo, tema-chave no trata­

mento dos Judeus". Mas, enquanto a tradição judaica pretende que os 

Hebreus quiseram sair da opressão do Egipto, as fontes greco-Iatinas, do 

século III a.c. ao século II d.e., sugerem que foram os Egípcios a des~jar a 

saída dos Hebreus. Assim, a ideia da expulsão, que nega a do des~j o voluntá­

rio de sair, contradiz a imagem transmitida pelos textos judaicos. O motivo 

apontado como causa principal para essa saída é quase sempre a existência de 

uma epidemia de lepra, de que os Judeus eram portadores e propagadores". 

102.13-1 1; PEHS. 5 .1 86; MAHT. 7.30, 35, 82; 9.94. É possível que as comédias perdidas de 

LiVIO ANDHON ICO, Velpus, c de NI::VIO, Apella, abordassem o tema da circuncisão, talvez até 

dos judeus. A tem;ític<t aparece igualmente em v;írios autores posteriores ao século II d.e. Cr. 

ZMIGHYDI:H-KoNOPKA (1930-1931) 334-340. 

,. PI·TH. 69.1-5. Também Marcial recorre a esse tópico, RODIUGlIES (2004) 734-739. 

"" Cr. GIOHDANO, KAHN (1979) 62-63, onde uma est;ítua com essas características é 

interpretada como representando um judeu . Parece-nos, porém, que o pénis não se encontra 

representado como circuncidado, pelo que não dever;í ser um judeu. Cf. o capítulo "A symbol 

01' otherness: circumcision and salvation in the first centul)'» de COLLI NS (1997) 211-235 . 

" Um fi'agmento do romance de Pet:rónio alude aos nós atados na cabeça (caput 

llodatlll71) , talvez os cabelos não cortados, por certo apanhados em nós, que depois deixavam 

cair, e que os judeus mantinham em observação do preceito bíblico: "Não arredondareis as 

extremidades do cabelo». Cf. PF:m., fág. 37; Lv 19,27; 21,5. 

" Ver AzIZA (1980) 41-65. 

" HECAT. AIlD., Aegyptiaca, apud D.S. 34-35.1.1; 40 .3.1-3 (onde Moisés aparece como 

herói rundador ao lado de Dánao e Cadmo); MAN. HIST.; apud./., Ap 1.73-91; ApO\{)NIO 

M()LON, apud ]., Ap 2.148; STH. 16.2.35-36; THoe., Hist. 36, apud jllST. , Lpitol71e 2.1-3; 

LISIMAC., apud./., Ap 1.304-3 11 ; APION, apud J" Ap 2. 10; CHAEHEM. HIST. , apud]., Ap 1.289-

292;TAC., His/. 5.3-4. Cl". &4,6. 

153 



154 

Entre alguns intelectuais greco-latinos instalou-se também a ideia de que os 

Judeus eram originários do Egipto, o que é talvez consequência de uma má 

lei tura ou transmissão dos textos bíblicos, especificamente dos episódios nar­

rados no GénesIS e no Êrodo'''. 

Além destes temas, que podemos considerar praticamente omnipresen­

tes, surgem interpretações etiológicas e leituras várias que contribuem para a 

formulação da imagem do (~Judeu», desde a acentuação da coragem de Moisés 

como cabeça do povo expulso, à identificação deste com uma mulher", ao 

ateísmo, à ITIlSOXel1la e à misantropia como características principais dos 

Judeus. Se por um lado o separatismo judaico contribuía para a criação de 

uma ideia de misoxenia e misantropia entre Gregos e Romanos, a falta de 

conhecimento correcto do que era o judaísmo e as suas práticas, como se 

parece deduzir de alguns dos textos citados, motivava igualmente o medo e a 

criação de efabulações em torno do povo e da sua religião, a qual poderia de 

algum modo subverter os m ores rOl11aJú Entre essas ideias, podemos ainda 

citar as que fazem dos Judeus feiticeiros e magos, que recorrem a diversas 

poções em que usam ingredientes como a urina'\; ou que os caracterizam 

como mendigos'''; anómicos ou injustos"; misantropos", associando-os a 

prostitutas e cultos estrangeiros"', cujo deus é denominado 1'10'" e cuja re ligio­

sidade é primária e ingénua"'; que se reúnem nas sinagogas e no Templo para 

conspirarem e para práticas desenfreadas e lascivas"'. Tópicos que contri-

" Gil 39-50; E" 1-15; D.S . 1.55.5; STR. 16.2.34-46; APION, apud]., Ap. 2. 1-11. 

" Au x. POI .YH., apud 5udri s.u. Alex,/lldros o Milesios. Sugere-se, aliás, que tal mulher 

tcnha vivido em Roma. 

,. POSIDON., apud STR. 16.2.4.3;]., AJ 20.142 (onde se alude a Simão-a-Mago); PU N., 

Nrlf: 30.1 1 (Moisés como mágico); LIICIANIIS, Trrig. 173 (onde satiricamente se lida de alguém 

que, sofi'endo dc gota, e tendo tcntado todos os remédios, recorrc aos encantamentos de um 
judeu). 

" MART. 12.57.13; .luv. 6.542-547; sch . .luv. 4. 117 (onde se refere um homem qui rid 

por/;wl A n CÚ7flI}7 siue rid c1iuum melldlá uct IÍJter Iudrieos, qui rid Anó';u]J /rrinsierrint ex urbe 

missi; de onde alguns concluem que os judeus de Roma expulsos por Cláudio teriam ido assim 

para Arícia, uma localidade perto de Roma). 

" D.S. 40.2, onde se alude à ridikemri dos.ludeus. 

" TAC., Hist. 5; cf. T AC., Anil. 15.44, onde os cristãos recebem o mesmo tipo de 
tratamento. 

,., TAC., A nil. 2.85. 

" D.S. 1.94.2 . 

.. Assim se entende do modo como Horácio se relere ao judeu Apela, HOR., S. 1.5. I 00. 

"' PH., Lqp/. 3 11-312;J.. Ap. 1.149; cf. 2.91 -93. 



buíram para a formulação da imagem do judeu, tal como a vamos encontrar 

na Europa sob a liderança espiritual da Roma cristã. As palavras do senador 

Marcelo, nos Acta Pet]]; em relação a Simão-o-Mago, um judeu, são disso já 

indicador: trata-se do pior e mais pestilento dos homens, corruptor da alma e 

da casa, que afasta de J esus todo o Jiel"'. Apesar de cristã, é em território 

romano que a ideia germina. 

Essa reacção compreende-se no quadro das expulsões e interdições de 

várias religiões orientais em diversos períodos da História de Roma. 

Recordemos que os Judeus são muitas vezes associados ao Egipto, inclusiva­

mente em momentos de perseguição política. Talvez o coqjunto destas razões 

explique também o motivo por que Josefo decide escrever as suas Alltiqu/tates 

JudaJcae. 

A construção da ideia de <Judeu» entre os greco-romanos parece assim 

depender dos dados que dispõem sobre a História do povo, mas também 

sobre as tradições e cultura judaicas, os quais provêm de muitas fontes, que 

condicionam essa imagem. As referências aos Judeus dependem de motiva­

ções das corljunturas culturais e políticas, anti e filo~judaicas, o que se traduz 

nas várias posições que encontramos. A época e os condicionalismos em que 

foram escritas determinaram a sua natureza e esta premissa é fundamental 

para se perceber que lidamos com representações pré-determinadas. O nosso 

conhecimento deste facto histórico depende sempre de uma análise das moti­

vações das fontes que a ele dizem respeito. Fílon é claro quando afirma que as 

autoridades do seu e de tempos anteriores sabiam alguma coisa sobre os 

judeus de Roma"', pelo que as deformações ou o tipo de tónica colocada nas 

informações têm ul1{'contexto, uma causa e um objectivo. Há que percebê-los. 

Mas desde já se adiante que a hostilidade depende de uma questão de ordem 

social e só recorre a argumentos como «etnia», «estatuto social» ou «estra­

nheza» quando deles precisa para manter esse «cosmos,,"'. 

Estas condições trazem ao de cima a problemática da identidade e da 

alteridade judaicas. Assim, parece predominar o esforço auto-separatista e 

exclusivista que encontra eco, fundamentalmente, no não-judeu, o que não 

significa, contudo, que o judeu não desejasse manter uma identidade própria, 

ainda que integrada. Derivam daí as críticas ao monoteísmo anicónico, as 

., Acli! Petli 14. 

" }lH., Legâ/. 155-1 57. 

" SI':Vt:NSTt:R (1975). 
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lucubrações em torno da onolatria, da misantropia, do canibalismo, da dieta e 

do j~jum judaicos (em particular as reflexões sobre a abstenção da carne de 

porco, que se opõe à sua omnipresença na dieta greco-romana), do respeito 

pelo Sábado, do carácter prosélito do judaismo, da circuncisão, da associação 

dos judeus a determinadas doenças (como a lepra), da acusação de ateísmo, 

de misoxenia e de feitiçaria. Tudo o que, virtualmente, tem a capacidade de 

subverter os mores romani e caracterizar a religião judaica como supersúÚo. 

Em causa está não tanto a estranheza relativamente a uma religião oriental ou 

sequer algum tipo de xenofobia, étnica, como o facto de a cultura judaica 

assentar num conjunto de preceitos religiosos que se confundem com lei, de 

carácter exclusivista, esse sim, por vezes xenófobo em relação ao que vem de 

fora, por vezes até misantrópico, que anula todos os tipos de religiosidade que 

não sejam o seu. Os Romanos fizeram coincidir Júpiter, Zeus, Sabázio e Baal 

com J avé. Mas, na perspectiva judaica, toda e qualquer divindade é incompatí­

vel com Javé. Os princípios da exclusão, da rejeição e da incompatibilidade 

começam, pois, dentro da própria cultura judaica. 

No contexto global do Império, a cidade de Roma parece ter um carácter 

específico, no que diz respeito à sua comunidade judaica. Na verdade, 

também essa realidade parece variar de região para região e não só de época 

para época. Em Roma, parece ter sido particularmente importante a ausência 

de uma ta.cção grega politicamente hegemónica, como aconteceu noutros 

espaços e que levou a conflitos sérios com os judeus e a uma maior separa­

tismo e isolamento destes. Alexandria parece ser o caso que mostra bem a 

diferença. Por outro lado, confirma-se também que, nesta comunidade da 

diáspora, se podia ser judeu por sangue e por religião, superando-se factores 

como a paúia, a gens, a nado e a jingua, sendo essa uma realidade endógena e 

exogenamente reconhecida. É sobretudo o factor da comunidade de religião 

que irripera. Mas, ainda que o judeu abandone a ortodoxia religiosa do seu 

povo, parece não deixar de ser considerado judeu. De qualquer modo, na 

maioria dos casos, a religião coincide com a origem étnica stricto sensu, e os 

dois factores formam as condições essenciais para que o Romano distinga o 

judeu como Outro e, pela diferença, ganhe consciência de si. 
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DACIA RIPENSIS, MOESIA SECUNDA ET SCYTHIA MINOR 

ENTRE LES CULTES PAJENS ET LE CHRISTIANISME 

Alaxandru Barnea 

(U niversité de BUGtresL) 

En suivant les sources littéraires, épigraphiques et archéologiques, iI est 

tout à fait évident que, dans les IVe-VIe S., Ia religion chrétienne devenait 

dominante dans ces provinces limitrophes de I'Empire aussi. Cette évolution a 

été tres rapide, de la sorte que, au VIe S., les seuIs éditices de culte en fonction 

dans le milieu provincial étaient Ies basiliques paléochrétiénnes, dont Ia pré­

sence a été remarquée dans presque tous les établissements fortifiées de 

I'époque et même en dehors de leures enceintes. En même temps, la générali­

sation des éléments de rite et de rituel spécifiques chrétiens ne laisse aucune 

place aux exceptions, dans la seconde moitié du IVe s. au plus tardo Voilà 

donc deux reperes extremement importants et tout à fait concordants qui 

permettent de conclure que le christianisme s'était déjà imposé dans la région 

et, plus encore, ayant ti-anchi les barrieres socio-économiques, ethniques et 

politiques, dans une zone encore plus vaste que les limites géographiques 

conventionnelles (du limes y compris) des provinces danubiennes. 

Sans plus insister, on va rappeler que, dans leur nouvelle forme, les pro­

vinces situées au Bas-Danube étaient le résultat des réformes administratives 

de la Tétrarchie instaurée par Dioclétien (284-305), proces commencé apres 

I'ainsi dite retraite aurélienne des trois Dacies nord-danubiennes. C'est ainsi 

que vers la En du IVe S. ap. J C., sous les ordres du préfet de I' Ilyúicum se 

trouvait le diocese de la Dacie dont les provinces situées sur le Danube étaient 

Moesia Pnlna et Dada Ripensls et, sous les ordres du préfet de l'Orient, le 
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diocese de Thracia, dont les provinces danubiennes étaient Moesia Secunda et 

Scytllia, résultat de la division de I'ancienne province Moesia Infúlór (ND, 

Or., III, 4 sq. ; XXVI, 9 sq.). L'évolution de la politique religieuse impériale 

d'une part, et, de I'autre, la tradition générale et locale, ont contribué au main­

tien, pendant plus d'un demi-siede encore, des croyances palennes dans ces 

provinces. Les formes de la présence de celles-ci sont souvent assez suggestives 

pour pouvoir les meltre en évidence par des moyens couramment emlpoyés 

dans I'étude de I'antiquité, tels que textes littéraires et épigraphiques, 

témoignages artistiques, artisanaux etc. 

Un premier exemple en est donné par une série de plus de 100 inscrip­

tions grecques et latines (les dernieres en majorité) identiliées des provinces 

Dacú. Ripel;sú et Moes/a Secunda, dont seulement une dizaine (six et respec­

tivement quatre apres SSIB et quelques publications ultérieures) contient des 

formules spécifiques paJennes ou les textes q'elles contiennent sont suscepti­

bles d'être considérés plutôt paJens. Elles sont, toutes, limitées au IVe s. le 

plus tard et, pour ce qui est de leur destination, funéraires. Chacun de ces 

documents fut plusieures fois commenté, y compris du point de vue religieux, 

parce que, d'une maniere ou de I'autre, ils oflrent I'image d'un milieu qui 

hésite encore entre la tradition paJenne et la tendance générale vers la nouvelle 

foi. Par exemple, le texte latin d'une inscription funéraire trouvée à Clava et 

datée au commencement du IVe s. (SSIB, 46; dép. de Vratza, Bulgarie; 

Dada R/pens/s), exprime assez bien le commencement de ce processus : Tu 

uÚltor quj" á!ansú, rest(a), leg/e) átulum ojb/ter; le(ge) et rep(one). S(it) d(Ís) 

m(ambus) t(Uls)jt(erra) J(eUls). Val(enús) Tzita qu/ et VIj5/tahs uet(eranus) et 

Florenti/us fjiJ'us mJ!(es) et VI'tiJlú/JjJ(Íús) lmJ(es). Tz/ta patel!posUlf Laurent­

zló/(f]Jlió suo canssim(o/. Déjà C.M.Kaufmann remarquait et commentait 

l'utilisation de la formule paJenne D(Í's) M(alllbus) dans premieres inscriptions 

funéraires chrétiennes' . Dans le cas de C lava, la position de cette formule 

(toujours tres bien connue par t:radition et vue sa forme abréviée) à peine dans 

la troisieme ligne de I'inscription au lieu de la premiere, est un signe encore 

plus dair du changement de croyance dans la famille du défunt. En tout cas, 

le pere de celui-ci, VaJenús Tz/ta, d'apres son nom peut-êt:re un Thrace 

romanisé et déjà chrétien, et, à ce qu'il parait, d'accord avec lui, les aut:res trois 

personnages considéraient les Dieux Mânes comme ceux de Laurentz/us 

, C.M. Kaufimum, Hrilldbudl der Altdll1stJ/clJen Ep/gJ;1pll1k, Frciburg im Bresgau, 1917, 
p.37 et 55. 



(' áJis). Par la suite, est-ce que le tils décédé aurait-il été un des derniers paiens 

de la famille ? Fort possible, bien que son nom, comme d'ailleurs celui de 

F/orentius aussi, soit typique pour les chrétiens de l'époque'. 

Plus proche de la tradition paienne est I'inscription de F/auius Victonlllls, 

vétéran de la uexIl/atio II Scutanorum, mort à Odessos (SSIB, 130; 
aujourd'hui Varna, Bulgarie ; Moesia II) : F!(alllús Viclonlllls ue/tranus ulxit 

anIlUS L, j]]jli(tauit)jan(Ilis) XXV ú] ulxil/al1one secon/5 Ido Iscutanorom un 

R/ebicid1l70eIl coniugen sua AntioCllan, qui Jjcit memlllú tiáJ/um ú] eo./Vonas 

uias uiaáJr geras. Ce Flalllús Victonlllls avait fait peut-être son service militaire 

à SaCldaua (Dunareni, dép. de Constantza, Roumanie), ou même plus loin 

d' Odesso.~\ . Ce qu'on devrait y ajouter est le fait que le milieu militaire ou 

notre vétéran avait vécu 25 années était plutôt paien, vue par exemple la dédi­

cace qu'un de ses anciens collegues, lui aussi un vétéran, mettait à Capidaua 

(dép. de Constantza, Roumanie, provo Scythia), pour Deus SancáJs AeteJ71us, 

ii est vrai, d'une maniere plutôt otEcielle (lGLR, 221). En revenant à 

l'inscription mi'Se par Rebicithno (une sorte de Rebecca) d' Antioche, aucun 

indice ne parait permettre de lui attribuer un caractere chrétien ou crypto­

chrétien: on se trouve devant un des derniers documents latins privés - tres 

important du point de vue de la langue aussi" - encore rattachés aux habitudes 

palennes. 

En échange, l'inscription n° 52 de SSIB (Hãrsovo, dép. de Razgrad, Bul­

garie; Moesia II), datée toujours au IVe S., est moins claire pour ce qui est de 

la religion de la famille qu'elle représente: F/(auius) Tethi;ullls qandam/ 

circetor de nomero cata/li<1ctanorllln ano/rum XLYVJII, decessit dei .5 
/umana uita et de/mil/si coiuge. Non/nosa//Vapir et F/a/uio et Va//feno (Iilios 

superstites ( ?)J. On ne connait pas si la partie supérieure du document con1-

prenait ou non pas la formule D.M; c'était fort possible. En tout cas, en 

reprenant I'étude de cette inscription apres celle de V. Besevliev de 1964, 

V. Velkov la mettait dans la série des inscriptions paiennes'. Seule 

I'onomastique pourrait fournir quelque indice sur une tendance chrétienne 

, I. Barnea, dans Stlldú' Tea/agice, 2, 1954, 1-2, n° 29. 

, Dans une unilé détachée de Legia II HerclI/ú; A. Aricesu, Al171iltil in Dobroge,7 

ROmi/lJa, Bucaresl, 1977, p.114-115; eles elétachements ele SClIlilÚi se trouvaient en même 

temps aussi, toujours sul le limes du Bas-Danube, à SeClII1SCil, à 1r71TlIS et à APPÚÚil, en 
Moesia 11 

I H. Mihãescu, Lil rom;uúlé di/lJS /e S-E de /'ElIrope, Bucaresl-P;u'is, 1993, passim . 
. \ V. Velkov, elans BYZ;/lJllÍlOslavica, 26, 1965, pAOO. 
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probable de la famille du défunt dont I'origine était plutôt de l'Asie Mineure 

(MPR, p.43-44). 

Toujours de la Mésie Seconde, de Dineú (Vojvoda, Bulgarie), est 

connue une inscription funéraire remarquable pour ce qui est de son texte 

plutôt littéraire et en vers (SSIB, 74, IVe s.). Dépourvu de son commence­

ment et de sa -fin, le texte du document évoquant un naufi"age ne laisse 

s'entTevoir qu'un seul élément religieux, dans la quatTieme ligne du text gardé : 

/. .... .fiagl/lem {Po/stquam rate/m///ue/nerat ad portum uúata pene'ula 

cred/ensj//a/missam classem saepe Ú1 staúone defl/ebat,///in/cusansque deos 

talia est fortasse /loeutus :/. .. (les vers continuent jusqu'à la 12' ligne qui, à 

I'origine, n'était pas la derniere. Au premier regard, cette inscription est 

d'ailleurs moins importante pour I'évolution spirituelle de la population de la 

province, au moins parce que, à ce qu'il parait, ii s'agirait d'un personnage, 

Eusebius, apparenté à la famille impériale de la cour de Constance II. Or, si 

ce Eusebe était un proche parent de l'impératTice Eusébie';, "en laquelle Julien 

avait toujours eu un défenseur persuasif", alors, en remarquant aussi la forme 

plutôt traditionnelle et culte de I'épitaphe, le sens spirituel du document ne 

pourrait être autre que paien. 

Sur plus de 300 inscriptions de la même époque identifiées dans la pro­

vince de Scythie Mineure, à peine une vingtaine contient des formules ou 

dédicaces spécifiquement paiennes'. Parmi ces inscriptions, qu'elles soient 

votives ou funéraires, la plupart ne dépasse pas les premieres décades du IVe 

s. On présente, dans les lignes suivantes, l'exemple d'une dédicace otlicielle 

trouvée à Tomis (auj. Constantza, Roumanie) et datant des années 285-292, 

adressée au Dieu Soleil dont le culte était d~jà bien connu dans la région : 

De/o/ Soli pro /sal(ute)///ún/p(eratorum) C(aesarum duorum) C(c71) Val(erú) 

Diocle/tia111j//et M(c71L1) Aur{elú) Maximial1lj//inujieti Aug(ustJ) tJlb(unieú) 

pot{estale) p(ú) /(elices);5//iujsso hae despositJ!onej//D(OImJ1Ol1Jm) N(os/Torum)j 

Aug(ustol1Jill) portais siue m ciUl///tajá praeslda/li siue áaej//cur(c711te)j 

C(aio) Aur{elio) F/Iámúlanoj u(úo) p(edeetissúno)/ /deuojtJssimo n/umúJi 

Aug{ustorum);1 O//CJ/ultas /Tomitanorum fec(it)j. (IGLR, 3) . Nous n'allons 

plus insister maintenant sur les autres problemes que cette inscription ouvre 

par la confirmation de la séparation du pouvoir militaire de celui administratif 

';j. Stroux, dans H ermes, 79,1944, p.205-206. 

, E. Stein, HistoIÍ-e du Bns-EI7lpIÍ-e, I, Bruges, 1959, p.155 . 
• SSIB, IGLR, MPR, passim. 



(dux et porta de la ciuitas praesldalis, donc de la ville fortitiée - siege du 

praeses) et par le déterminatif de la cité, praesldalis, qui suppose aussi 

I'existence d'une autre (ville ou plutôt partie de la ville, de même pour la 

porte). On connait d'ailleurs sur place, par voie archéologique, au moins deux 

portes de la viII e de Tomis à I'époque du Bas-Empire. Pour en conclure, ce 

document confirme la présence de deux unités urbaines conforme à ladite 

séparation, en expliquant en même temps la présence dans les sources d'un 

nouveau nom de la ville (ou plutôt d'une partie de la ville) mel1émt plus tard à 

celui hérité, à travers le Moyen Age, par le nom de Constanza d'aujourd'hui". 

En revenant à la premiere Iigne ele I'inscription, rappelons que son contenu 

religieux est le résultat eles circonstances bien connues pour tout le monde 

romain quanel, vers la fin elu Haut-Empire, le Dieu Soleil elevait son ascension 

à la pénétration massive eles cultes orientaux, en occupant tres vite, avec des 

aspects syncrétiques aussi, une place ele choix dans le panthéon officiel de 

l'Empire. C'était presque la même elivinité qui, dans une dédicace que lui 

adressait un vétéran .de Capidaur1 (dép. ele Constantza, Roumanie ; provo de 

Scythú), toujours au commencement du Bas-Empire, était appelée Deus 

Sa11ctus AeterIlus, elieu dont I'origine était syrienne et pouvait être ielentitié 

aussi avec So~lupiteret Apo//o (IGLR, 221). 

Un autre elocument épigraphique, sur une plaque en marbre ayant de 

I'autre côté une inscription timéraire plus ancienne en latin, est le dernier de 

ce geme jusqu'à présent dans la région, elate eles années 322-323 et comprend 

I'invocation elu "Saint Dieu Soleil": Dei Sancá So/is 1 simu/acrum 
cOI1secr(atum) 1 die XIV kal(e11dis) Decemb(nbus) 1 debet Si11gU/is r1IlI1isI5 

/iusso sacro D(ominorum) N(ostrorum) 1 Lici11i Aug(ustJ) et Licúú Caes(ans) 1 
ture cereis et profúlsiol1ibus eodem die 1 a praep(ositis) et uexIllat(ioI1ibus)/ 1 O 
li11 Cast(íis) Salsouie11sIb(us) 1 age11tJb(us) exoraú 1 Val(enús) Romu/us u(íi) 

p(edecti,súnus) dux 1 secutus iussionem 1 descnbsit. IGLR, 271 b, SalsOUJ~1, 

aujo Mahmudia, dép. de Tulcea, Roumanie). Selon ce document, le Dieu 

Soleil devait (n.s .) être imploré chaque 18 novembre, par le commandant 

militaire de la ville et par I'unité y campant, "avec de I'encens, des chandelles 

et des Iibations". On y voit, sans doute, quelques rituels repris un peu plus tard 

par les chrétiens dans leur pratique religieuse. Notre inscription était placée 

par le commandant ele la province, Va/erius Romu/us, peut-être à la base 

" Discussion plus ancicnne el reprise ave c la bibliographie antérieure par Al. Suceveanu, 

Al. Barnca, L7 Dobroucii7 Romi/ine, Bucarest, 1991, p.195·197 . 
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d'une image du dieu, "par l'ordre sacré de Licine Auguste et Licine César" et 

exprimait en fait la volonté de ceux-ci, envers leur propres tToupes, dans un 

endroit important du lúnes de la province et de l'Empire. La forme du texte 

de cette inscription, plus que la premiere plus haut citée de Tomis (lGLR, 3) 

semble suggérer aussi, au-delà du dessein otliciel, I'existence d 'un milieu peut­

être hostile et qui devait (n.s.) se soumettre à l'ordre impérial , l'un des derniers 

émis par Licine. D 'ailleurs, un autTe document des mêmes années (peu avant 

le contli t entre les deux Augustes) a toujours un caractere otliciel. II s'agit d'un 

autel consacré à !llp/ter Optúnlls Maxúnlls et à Mars COlJSerllator, mis en 

l'honneur des empereurs Constantin et Licine (lGLR, 109, His/lia, dép . de 

Constantza, Roumanie; provo de Scythia). L'autel fait partie toujours des 

dédicaces oflicielles et provient probablement du même milieu militaire (v. 

plus haut) , ou I'habitude de I'adoration des divinités protectrices de l'armée 

s'opposait encore aux tendances chrétiennes de plus en plus fortes du même 

milieu. C'est dans ces conditions de l'évolution spirituelle que la plaque 

tombale d'un sous-otficier de l'armée de Licine, le b/archlls Valenús 

V/ctonl111s, mort dans la célebre bataille de Chacédoine (a. 324), portait 

toujours, dans la plus naturelle tTadition classique, la dédicace, en train d'être 

abandonnée à l'époque, aux Dieux Mânes (IGLR, 206, Ulmetum, aujo 

Pantelimonul de Sus, dép. de Constantza ; proVo de Scythia). Ajoutons que le 

relief de cette plaque, situé, selon toute une typologie de ces steles, entre le 

fronton et I'inscription, comprenait, peut-être pour une des dernieres fois dans 

la région, la scene de la hérolsation du détimt sous la forme du Cavalier ainsi 

dit Thrace'''. C'est du même milieu militaire que provient un autel tTouvé dans 

le territoire de Capldalla, dédié au même "Saint Dieu Herron", parce que 

l'auteur de I'inscription, cette fois-ci votive, était le commandant d'une unité de 

cavaliers (IGLR, 220). 

Enfin, on rencontre dans les mêmes contrées, toujours au commence­

ment du IVe S., des dédicaces à Hera BaslJissa (autel avec I'inscription en 

grec), à !-lercllles RipelJús, ,à !llp/ter Olb/opol/talJlls et à Poseldon KyalJod1aJ~ 

164 tes (IGLR, 171, 172, 169; la derniere encore inédite et de nouveau en grec; 

toutes les quatre de Tropaellm TraJa11l; auj o Adamclisi, dép. de Constantza, 

Roumanie; proVo de Scythia). C'est de la même période que date une dédi­

cace à Mater Dellm Magna (IGLR, 2, Tomis). On y voit de nouveau apparai­

tre (est-ce qu'il serait pour la derniere fois ?) cette divinité de souche orientale 

" V. notre derniêre interprétation publiée sur ce slljet dalls ASnJosia, 5, Londres 2002, 
p.256-262. 



si répandue dorénavant, Cybele, dont la dédicace avait comme auteur un des 

premiers commandants de la province de Scythie dite aussi Mineure: Maú-i 

deum / Magnae / pro salute adq(ue) / incolul11Itate/ 5 / D(ol11inorul11) 

N(osú-oi-uJn duorum) et Caes(élfUl11 dUOI-um) / Aur(elIús) Finnúúanus / u(Íi) 

p(edécássil11us) dux / limiás prou(inciae) Scyt(hiae) / bonis auspiciis/ 10 

/consecrauit. 

En suivant les documents épigraphiques et les résultats des recherches 

archéologiques, on peut constater que les pratiques paiennes ne semblent pas 

avoir t:rop dépassé la limite chronologique indiquée par les inscriptions 

surement datées dont on a parlé plus haut. Ce qui est même remarquable est 

le fait que, jusqu'à présent, de telles inscriptions n'apparaissent plus, au moins 

au titre ofliciel, apres la date de la défaite de Licine par Constantino De cette 

perspective à peine énoncée, vu le caractere plutôt oHiciel de ces documents, 

on peut y voir aussi des effets de la situation connue dans l'Empire en général. 

En tout cas, des oflices de la sorte de ceux célébrés, sous la Tétrarchie, par des 

prêtres comme Maximus et Caius Cáspus de la ville de Callaás, ne pouvaient 

pas cesse r tout de suite (par exemple, apres la mort de Licine). A Dinogeáa 

(Garvãn, dép. de Tu\cea, Roumanie; proVo de Scythia) , fortification 

stratégique dans le systeme du limes danubien, la maison typique romaine du 

commandant (toujours I'armée !) ayant, au IVe s., à I'ext:rémité de N-E de 

I' flúlúm, un larélfiul11, tout comme le fragment d'assiette en terre cuite y 

trouvée portant I'image imprimée d'Hercule et de Dionysos, refl etent encore 

une fois une continuité des cultes paiens traditionnels au moins jusqu'à la 

moitié du IVe s." Et si une inscription funéraire d' UJmetul11 (lGLR, 208) 

demandant: coeletes (sic !) Manes tures (sic!) avait été mise par un paganus, 

dont le lapicide changeait, au IVe s., le t de ualeates, mot avec leque I 

I'inscription commençait, dans le signe d'une croix simple, on pourrait songer 

à une persistance des traditions paiennes dans le milieu rural, en même temps' 

avec la pénétration du message chrétien dans le même milieu. On y peut 

donc parler d'une résistance au christianisme qui a d'ailleurs conduit à la 

signification latine tal-dive du mot paganus, passé de là dans les autres langues 

ayant la même origine latine que le roumain, ou ii se retrouve avec le même 

sens que le fi-ançais "paien" (en roumain "pãgân")". Enfin, en pal-tant de la 

" I. Barnea, çlans SCIV, 20,1969,2, p.245-266; v. aussi p.257, n.13. 
" I-r: Mihãescu, op.cit~, § 26, 37, 145, 212 et passim. L'inlerprélation du pag;ulllS 

d' Ulme/um en tant que gladiateur (lGLR, p.220) ne résiste pas, à cause de la date tardive de 
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même inscription, il convient de rappeler que les monuments funéraires 

restent les plus éloquents pour ce qui est de la persistance des coutumes 

paiennes, puisque plusieurs inscriptions - sept connues en Scythie (IGLR 5, 

17, 114, 168,206,208,236) - étaient encore dédiées aux Dieux Mânes au 

début de I'époque du Bas-Empire. II est vrai, sauf la stele n° 17, toutes les 

autres appartenaient aux personnages ofliciels, d'habitude de l'armée. 

Un autre épitaphe, trouvé remployé parmi les marches menant de 

I' atnúm vers le nartllex des ruines de la grande basilique épiscopale de la ville 

d' Hisúia (VIe s.), est daté par l'auteur de la découverte au IVe s. et considéré 

comme cryptochrétienl:l. A la premiere vue, la lecture de l'inscription la place 

dans la série traditionnelle des steles paiennes : D(is) M(allibus) / Aur{elius) 

exuperat(us) / decuiio ciuú{aâs) / Hist{Íúe) uix{Í't) alln{Ís) L /5/ relicú:5 fijús. / 

A ure(lú) [ouúla / coniux benemerejnJ/ti memoáam p/osuit/ 1 O / V-'Úe uútor, 

Mais, comme notait son premier éditeur, dans le champ tres usé de 

I'inscription, on distingue à peine un chnsmon incisé à l'envers apres la 

formule paienne Dil.f, et, sous la derniere ligne, au milieu, I'image probable du 

poisson. Ajoutons d'ailleurs que la mi se en oeuvre au VIe s. de cette plaque 

tombale dans la basilique avec I'inscription en haut (pas à I'envers comme 

d'habitude dans des situations archéologiques analogues, ou pas mar~elée, 

comme dans le cas plus bas évoqué de SaCldaua) pourrait se constituer dans 

un argument nouveau pour le caractere plus haut énoncé de ce document. 

Ce qui se passait à I'époque sous les steles ajoute des informations tres 

importantes à la documentation épigraphique, dans les cas encore assez rares 

ou les fouilles systématiques ont abouti aux résultats plus conduants. 

Premierement et sans pouvoir encore généraliser, 011 peut remarquer dans le 

milieu provincial qui fait l'objet de cette étude de tres importants changements 

dans la topographie funéraire. A la suite des recherches archéologiques des 

nécropoles de quelques villes et fortifications, on a constaté un déplacement 

de l'aire des tombeaux au Bas-Empire, en même temps avec I'abandon et la 

spoliation de la nécropole, sans doute paienne, de I'époque du Haut-Empire. 

C'est le cas plus dair du centre tardif de la nécropole de la ville de CallatiS" 

(auj. Mangalia, dép. Constantza, Roumanie; provo Scythú) et de celle de 

T01711S, de Dinogeâa et, à ce qu'il parait, de 7l-opaeum 1/-aJani et de 

J'inscripLion el aussi du Jieu ou eIle rlil trouvée. Ni Ie tel1lps ni J'endroit n'étaienl pJus propices à 

de teIles activités , 

L.' Al. Suceveanu, dans Ponúcfl, 31, 1998, p.114-11 7. 

"C, Preda, C;J/flÚS, Necropoü rom;]JJO-bizf/lJ/JiJã, Bucarest, 1980, 



Capldaua, exemples auxquels ii faut a.jouter celui si éloquent de Sacidaua (auj. 

Muzait, pres de Dunãreni, dép. de Constantza; provo Scythú) , dont la 

muraille d'enceinte était refaite à la même époque avec tant . de plaques 

flJ.néraires apportées de la nécropole romaine palenne"'. Ce n'était plus 

seulement I'abandon, mais, plus que ça, la destruction presque systématique 

de l'ancienne nécropole aussi, accompagnée par le martelage des textes des 

steles montées vers I'extérieur dans le parement de la muraille de I'enceinte. 

D'un autre côté, pour ce qui est de la structure des nécropoles en 

commençant avec la deuxieme moitié du III e s., on constate que le milieu 

urbain renonçait de bonne heure aux rites et aux rituels paJens d'enterrement. 

Par exemple, sur 367 tombeaux de la nécropole de basse époque romaine de 

la ville de Callatis, deux seulement, d'ailleurs les plus anciens (III e s.) 

n'avaient pas encore un caractere chrétien";. La situation en est à peu pres 

pareille dans les autres nécropoles mieux connues, comme par exemple à 

Beroe (auj. Piatra Frecãtei, comm. d'Ostrov, dép. de Tulcea, Roumanie; 

provo Scydlla), ou I'on a aussi constaté, fait particulierement important, que le 

rite de I'inhumation était d~jà généralisé à la fin du IIIe S. ap. J,c. 17 

Parmi tous ces changements que les recherches archéologiques des 

nécropoles relevent, celui concernant la topographie et plus haut évoqué vient 

d'être souligné aussi par une autre inscription tomitaine, d~jà quelques fois 

commentée (lSM II, 372)." Ce que Louis Robert notait à propos de cette 

stele flméraire, " .. .l'épitaphe n'a rien de chrétien"''', était sans doute vrai. 

Toutefois, les dernieres trois lignes dudit document, MaTpcOvaç yajleTllç 

Oóçav, <Xjljlel\jfajlÉvllç, cOlncidel'tt par I'idée exprimée avec les changemerits 

de I'endroit de I'enterrement constatés à la même époque, et c'est de ce point 

de vue qu'on peut de nouveau comprendre ce changement d"'avis". Par la 

suite, la mere de cette famille ne s'enterrait plus dans le même endroit que les 

autres, parce qu'elle avait changé de croyance - oóçuv - et pas un simple avis, 

fait noté d'une maniere assez précise par le lapicide. 

" C. Scorpan, Limes Scylhúe, BAR International Series, 88, Oxford, 1980, passim. Pour 

ce site et pour les autres plus haut évoqués, V. aussi Al. Suceveanu, Al. Barnea, op.cJ/:, passil1l. 
'I; C. Preda, op.cJ/., p.23-24. 

" A. Petre, La TOmanJ/é en ScytJúe MJÍJeure, Bucarest, 1987, p.89 (dans Bulletin de 

l'AIESEE, XVII-XVIII, 1987). 

" Question reprise dernierel1lent avant notre article de 1995 par I. Barnea, dans Pontlca, 
24; 1991 (parue en 1993), p.269-270. 

'" L. Robert, REG, 72, 1959, p.211, n031. 
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On ne va plus insister dans ces lignes sur l'évolution plus ou moms 

connue du christianisme dans la région : persécutions, martyrs, les premieres 

basiliques ou l'organisation de la nouvelle église etc."" Dans les réalités 

historiques plus haut énoncées on retrouve le ref1et de ladite évolution dans la 

socié té des provinces situées au Bas-Danube, qui pourrait êlTe mieux éclaircie, 

au dei à des aspects particuliers et des conclusions générales : comment les 

paJens et les chrétiens vivaient et mourraient ensemble, avant que les premiers 

soient convaincus et vaincus par les derniers. C'est, par la suite, une direction 

de recherche dont l'esquisse l'auteur de ces lignes vient de présenter, dans 

l'espoir d'une meilleure documentation, plus riche et plus complexe, pour 

chaque province du Bas-Empire. 
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As VIAS DE COMUNICAÇÃO NA EUROPA ROMANA 

Vasco Mantas 

Universidade de Coimbra 

o mundo contemporâneo é, em grande parte, resultado dos progressos 

verificados nos meios de comunicação, os quais, eliminando progressivan1ente 
<:> 

as barreiras do espaço e do tempo tornaram possível o complexo fenómeno 

que desig11amos como globalização'. É indiscutível que, em nenhuma outra 

época da civilização, a não ser nos tempos da Roma imperial, as vias de 

comunicação tiveram igual importância e tão alargado uso como na actuali­

dade. Com efeito, a extraordinária rede de comunicações terrestres, fluviais e 

marítimas que contribuíram de forma essencial para a constituição e unidade 

do Império, permaneceu sem paralelo até à Revolução Industrial, exercendo 

um impacte particularmente marcante no espírito dos homens que desde 

então ocuparam o mesmo cenário da História ou que com ele se identifica­

ram, fossem letrados ou analfabetos. A mobilidade, hoje apresentada quase 

como uma novidade, foi, seguramente, uma das características fundamentais 

da civilização romana, quer do ponto de vista social, quer no tocante à deslo­

cação de pessoas, bens e ideias. Não faltam testemunhos literários e arqueoló­

gicos desta mobilidade, ditada por razões tão diversificadas como as de hoje e 

em relação à qual soam estranhas as apreciações retóricas de alguns contem­

porâneos'. As vias de comunicação construídas ou organizadas pelos Romanos 

I Sobre o seu discutido significado: M. Waters, Globalização, Lisboa, 1999. As 

ilustrações desta comunicação foram preparadas pelo Dr. Luís Madeira, a quem agradecemos 

cordialmente. 
, Horácio, Epis/:, I, 11,28. 
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constitUíram, para além de uma afirmação consciente de poder e de um 

reflexo evidente da capaéidade de projecção de força do Estado romano, um 

elemento integrador de primeira importância", transmitindo uma mensagem 

pragmática de ordem global, simultaneamente fautor e símbolo da maiestas 

rOl71aJ1a. 

O Império Romano foi um dos quatro impérios universais da Antigui­

dade, tão grande em extensão territorial como o nosso mundo ', o que permite 

compreender melhor o esforço realizado com o oQjectivo de criar vias de 

comunicação, primeiro na Itália e depois nas províncias, vias absolutamente 

necessárias ao bom funcionamento da administração e da economia, sem 

esquecer, naturalmente, os aspectos relacionados com a estratégia e a logística 

militares, razão primeira da sua concretização. A duração das viagens terres­

tres e marítimas que nos é dada a conhecer pelas fontes antigas é esclarece­

dora quanto às reais dimensões do mundo romano, verdadeiramente enorme. 

A este propósito recordamos apenas duas referências, aliás consideradas 

excepcionais pela rapidez registada, a deslocações entre a Itália e a Península 

Ibérica. Assim, César conduziu por terra um exército numeroso até ao Sul da 

Hispânia em vinte e sete dias, ultrapassando largamente o magJ1um iter indi­

cado por Vegéci05
; Plínio-o-Velho aponta como muito rápida uma viagem 

marítima de sete dias entre Óstia e Cádis, pelo Estreito de Bonifácio/;. Pode­

mos comparar este último valor com a duração de uma viagem sem escala 

entre Lisboa e Luanda, nos anos sessenta, que era de dez dias. 

Só tendo em conta comparações deste tipo podemos apreender a com­

plexidade e o ritmo das comunicações num mundo pré-industrial onde o 

mensageiro de Maratona já não tinha grande significado, mundo que se esten­

dia entre a Escócia e o Iraque, distância semelhante à que separava a fronteira 

oriental do Império do extremo ocidental da Muralha da CJl1Í1a. Esta consta­

tação parece-nos suficientemente elucidativa da ingente tarefa executada por 

Roma, sobretudo na época imperial, construindo estradas e portos e organi­

zando uma estrutura administrativa que garantiu a eficaz operacionalidade do 

sistema e a sua vasta utilização por agentes oficiais e particulares. Parte impor-

, R. Laurence, AJienvOId. 7}'avel alld Empúe, "Travei and Geography in t11e Roman 
Empire", Londres, 2001, p.1 67-176. 

, M. Rouche, Les empúes universels, Paris, 1968, p.307; M. Grant, The Anclent 

Mediten-anean, Nova Iorque, 1988, p.282-302. 
, Apiano, Bel. Civ., XI, 15, 103; Vegécio, EpIl:, I, 9. 
" Plínio, N. H, XIX, 3, 4. 



tante desta rede de comunicações situava-se em território europeu, onde 

Roma encontrou condições muito favoráveis à sua criação e ao estabeleci­

mento de itinerários terrestres, f1uviais e marítimos integrados. Todavia, não 

esqueçamos que o Império Romano não era constituído apenas por territórios 

exclusivamente europeus, factor que se ref1ecte claramente na atenção atri­

buída a outras regiões, em especial às de maior interesse estratégico ou eco­

nómico fora da Europa, pelo que podemos considerar a rede de comunica­

ções estabelecida, pelos Romanos, a partir da Itália e do Mediterrâneo, como 

intercontinental. 

É quase dispensável apelar a exemplos do valor atribuído às grandes 

linhas de comunicação, instrumentos privilegiados da coesão imperial a todos 

os níveis, nas fontes escritas do mundo romano. Ainda assim, porque enten­

demos que o discurso do passado é fundamental para a sua correcta com­

preensão, sobretudo quando é possível combinar, como neste caso, os teste­

munhos literários com os testemunhos arqueológicos, tão abundantes e 

significativos, apresentamos aqui alguns. Escolhemo-los por transmitirem de 

forma muito clara como a existência de uma densa rede de estradas e de rotas 

marítimas de longo curso, organizada e policiada, permitiu desenvolver a 

ideia, essencial na política imperial, da pax romana, entendida como o maior 

contributo romano à diversificada comunidade de povos e culturas sob a sua 

hegemonia'. 

Vejamos então um pequeno passo do que escreveu, por meados do 

século II, o filósofo Élio Aristides, um provincial da Ásia: Homero disse "terra 

comum péll-a todos'~ e vós (romanos) tendes féito com que isso seja verdade. 

Perconc:stes e lc:gistastes a terra de todo o mundo ciVJJizado,' estendestes sobre 

os rios todas as espécies de pontes e cortastes estradas atJ-avés das montanhas, 

ench estes as estéreis áreas com postos de conc:io, habituastes todas as lc:giões 

a um detenmÍlado e ordeú-o modo de VJda'. Não menos clara é a seguinte 

passagem do estóico Epicteto, também oriundo da Ásia Menor e escravo em 

Roma na época de Nero: Céséll- conquistou péll-a nós uma paz profunda. Não 

há guen-as, nem batalhas, nem ladrões, nem piratas, e podemos viajar a todas 

as horas e navegar de On'en{e a OCidente'. 

, M. Grant, O mundo de Roma, Lisboa, 1967, p.35-87 (- Grant, Roma); ]. C. Barrel, 

RomalJization: a cniical coml1len/, "Dialogues in Roman Imperialism" , PorlsmouLh, (RI), 1997, 

p.5 1-64. 
'Élio Aristides, 01: Rom., XXXVI, 91. 

"Arriano, Diss. Epict. , III, 12,9. 
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Embora muito citados, estes dois testemunhos revelam-se particular­

mente elucidativos acerca das condições de mobilidade criadas pela adminis­

tl-ação imperial, tanto mais que reflectem a opinião de duas figuras não roma­

nas, com visões de ordem social muito distintas, como é evidente, uma vez 

que Aristides representa a classe dos notáveis gregos orientais, defensores da 

hegemonia romana, enquanto Epicteto tl-ansmite um testemunho muito mais 

desinteressado, inserido num contexto em que, a par dos progressos da ordem 

e da civilização, se lembram os limites naturalmente impostos à condição 

humana'o. Viagens terrestl-es e viagens marítimas, sem limites e sem outros 

perigos que não fossem os decorrentes do acto de viajar, são considerados 

elementos fundamentais da convivência civilizada, válidos para o conjunto da 

população do Império, como se deduz do que aqui apresentámos dos textos 

de Aristides e de Epicteto, exemplo de um sentimento generalizado entl-e os 

contemporâneos. 

Os autores antigos não se limitam, porém, a referir as vantagens ofereci­

das a nível das comunicações pelo domínio romano. De quando em quando, 

por vezes involuntariamente, aludem à forma como se viajava recorrendo a 

percursos de diferentes tipos para cumprir determinado itinerário, destacando 

assim um aspecto característico das grandes viagens no mundo romano. Tácito 

oferece-nos vários passos onde a estrutura da rede de comunicações do Impé­

rio, entendida como um conjunto de vias terrestl-es e aquáticas inseridas num 

todo coerente e de fácil utilização, ressalta claramente. Eis dois exemplos rele­

vantes: Pisão, depois de ter atravessado o mar da Dalmácia e deixado os seus 

navios em Ancona, ganha pelo Piceno a VIa FlamÍnia, onde se junta a uma 

. legião que /àziam vú- da Panónia a Roma para em seguida ser dúigida para 

uma guanJlção em Aiáca". N outl-o passo, o historiador romano põe em relevo 

a filosofia subjacente à concepção geoestl-atégica do Império, largamente 

dependente de um sistema de comunicações integrado, escrevendo: As !i-on­

teú-as do Impéno eram no Oceano ou em nos distantes. Exércitos, provÍncia5~ 

esquadras, todo o sistema estava interligado". 

Os rios, mesmo quando fronteiras, caso do Reno e do Danúbio, foram 

intensamente navegados, completando ou facultando uma eficiente alternativa 

aos tl-ajectos terrestl-es. Eram muito vulgares os percursos mistos, por razões 

" Grant, Roma, p.238-241 

" Tácito, Anil., III, g. 
"Tácito, Anil., I, 9. 



práticas, aproveitando as facilidades que as vias Huviais ofereciam à deslocação 

de passageiros e de mercadorias. Recorremos uma vez mais ao testemunho de 

um autor da época romana, neste caso Horácio, para ilustrar esta forma de 

viqjar. Trata-se de um excerto da Viagem a Bnizdes, que levou o poeta de 

Roma à cidade adriática em 40 a.c., aquando das negociações entre os repre­

sentantes de Octávio e os de António: Já o dia despontava quando sentimos 

que a barca não avançava uma linha. Um de nós, cabeça quente, salta em teITa 

e castiga com um ramo árado de um salgueiro a cabeça e os nÍls da mula e do 

barqueiro. À quarta h ora, não antes, desembarcaram-nos finalmente e laVe7mOS 

a cara e as mãos na tua onda, ó Feronia! Em segUida, tendo almoçado, aJT.-1S­

támo-nos pelo espaço de três milhas e chegámos junto a Anxur (Tenacina), 

assente em rochas brancas que bnlhaJn ao longe"'. 

Este texto de Horácio, para além do seu reconhecido valor literário, 

transmite uma ideia muito viva de como se viqjava, sem ocultar o ambiente 

truculento que ti'equentemente rodeava as viagens, realçando a função de 

interface desempenhada pelas estações viárias situadas sobre cursos de água 

navegáveis. Este aspecto revelou-se especialmente importante no território 

europeu do Império, uma vez que são muito numerosos os rios navegáveis, 

podendo as pequenas embarcações atingir pontos muito a montante, como 

Estrabão refere a propósito dos rios da faixa ocidental da Península Ibérica". 

Os exemplos literários que apresentámos esclarecem da melhor forma a com­

plexidade do sistema de comunicações romano, independentemente das dis­

tâncias a percorrer, provando que todos os transportes, terrestres, Huviais e 

marítimos, eram i"mportantes e utilizados de forma pragmática, sendo copio­

samente referidos pelas fontes escritas romanas". 

Como a nossa comunicação trata basicamente das vias de comunicação 

na Europa romana (Fig. 1), consideraremos apenas esta área geográfica, sem 

esquecer que o território que lhe correspondia se aproximava bastante, com 

algumas excepções nórdicas, daquilo que Franz Altheim considerava em 1953 

a Europa reduzida do pós-guerra, situando a Alemanha na sua fronteira 

Leste";. Por outro lado, não é possível ignorar as grandes linhas intercontinen-

" Horácio, S;/I:, V. 

" Estrabão, III, 3, 1-4. 

" R. Chevallier, Les voies rom;uiJes, Paris, 1972, p.228-232 (- Chevallier, VOles); 

Voyages et déplacemenls druls J'EmplÍ -e romalÍl, Pilris, 1988, p.7-15, 441-4.46 (- Cheval lier, 

Voyages). 

u; F. A1theim, A Ásia,? caJ7JlÍlhoda l-l/J"Opa, Lisboa, s/d, p.14.17. 
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tais de comunicação por via marítima, de particular importância económica e 

militar. Assim, estaremos a analisar somente uma parte do Império, o que 

pode obscurecer alguns aspectos relevantes da rede de comunicações impe­

rial, pois não podemos ignorar que as diferentes regiões que o constituíam 

foram organizadas em função da Itália, antes de mais, e não da Europa pro­

priamente dita. 

bCEANO ATLÁNTlCO 

Fig. 1 - As principais vias de comunicação na Europa romana. 

Esta questão dos limites da Europa é primordial, constituindo, hoje, um 

debate da maior actualidade e difícil apaziguamento. Na época romana a 

Europa era considerada uma das três partes que representavam o orbe habi­

tado, embora a sua descrição geográfica nem sempre coincida nos autores 

antigos, sobretudo quando se trata de definir os seus confins para além do 

Limes". Não nos devemos admirar da visão eurocêntrica que predomina nas 

fontes romanas, uma vez que ai se situava o centro do Império. A natural pri­

mazia da Europa é afirmada de forma lapidar por Plínio-o-Velho: r.in pn~ 

meiro lugar a Europa, nU/DZ do povo que conquistou todas as nações e, de 

" Dúvidas que se rellectem, por exemplo, nos mapas de Agripa e de Ptolomeu: O. A. 

Dilke, 'Greek ilJJd Roman Maps, Baltimore, 1998, pAI-53, 75-86. 



longe, ;1 mais bela das telTas, COlTectamente c0l1Slderada pela maioáa dos 

autores nào como um terço da tena mas metade, dJ'vidindo-a em duas partes, 

desde o Tánais (Don) até ao Esá'eito de Gades'H. 

O problema que se nos apresenta reside na definição da Europa como 

um espaço geográfico, de limites um tanto vagos na Antiguidade, sobretudo a 

norte e a leste, ou como um espaço cultural. A primeira destas opções preva­

leceu na época romana, enquanto que presentemente parece desenhar-se a 

mesma tendência, declinando o conceito cultural, único garante da identidade 

europeia e do seu futuro como comuJ1ldade de desáÍ1o, corroído pelos dita­

mes de uma geometria variável, difícil de definir nos seus desígnios. Quer tudo 

isto dizer que, na Europa romana, as vias de comunicação são romanas, não 

europeias, organizadas num mundo centrado nas margens do rio Tibre, pelo 

menos até princípios do século IV. O mundo romano desenvolveu-se a partir 

do eixo mediterrâneo, integrando progressivamente regiões litorais, o que, até 

à conquista da Gália porjúlio César, que lhe conferiu a ocidente um factor de 

continentalidade, atribuiu ao território sob controlo romano uma acentuada 

feição arquipelágica'''. Posteriormente, a conclusão da conquista da região 

setentrional da Península Ibérica, por Augusto, e da Mauritânia e da Britânia 

sob o principado de Cláudio, criaram uma extensa fachada atlântica, facto que 

virá a revelar-se fundamental~l. Não queremos defender uma atlantização do 

Império, o que seria exagerado, mas é evidente que a formação de uma 

extensa área atlântica sob domínio romano, com características profunda­

mente diferentes das que constituíam o ambiente típico do mundo mediterrâ­

nico, deu lugar a uma-dinâmica nova, igualmente sensível no capítulo das 

comunicações. 

Por meados do século I, o Império Romano abre-se sobre dois mares, o 

Mediterrâneo e o Atlântico, sem esquecer o controlo que exercia rigorosa­

mente sobre o Mar Vermelho, privilegiada via de acesso ao Índico". Perante 

tal circunstância, pouco vulgar, não nos devemos admirar do facto de algumas 

das principais estradas romanas terem como ponto de destino ou de partida 

" Plínio, NH, III, 5. 

'" No início do séclilo I a.C., ainda muitos dos mais importantes territórios da República 

só podiam ser alcançados por via marítima: K. Greene, The ArcheoJogy of" lhe Rom;U1 

Econom)~ Londres, 1986, p.12. 

'" V. Mantas, O Atlfinú"co e o Jmpéno RomalJo, "Revista Portuguesa de História", 
XXXVI, 2, 2002,2003, p.449,45 1. 

"Chevallier, Voyages, p.353-357. 

175 



176 

centros portuários. A taxa de maritimidade do Império era, realmente, 

enorme, circunstância que condicionou desde muito cedo a sua estrutura de 

comunicações, atribuindo aos transportes por via marítima uma importância 

idêntica à dos transportes terrestres, suplantando-a mesmo, nalguns casos. 

Desta forma, não é possível continuar a considerar o Império Romano como 

um estado continenta.l, porque o não era, mesmo se apenas tivermos em conta 

as áreas de maior profundidade territorial . Basta atentar na forma inteligente 

como foram utilizados os grandes rios gauleses para unir o Mediterrãneo e o 

Atlântico para o reconhecermos. 

Roma tem sido vítima de preconceitos no que se refere à sua relação 

com o mar, vista por muitos como perfeitamente secundária. Esta ideia, ainda 

respeitada por conceituados historiadores, está muito longe de corresponder à 

realidade, não resistindo a uma análise geoestratégica, mesmo sumária, nem 

sequer a uma reflexão histórica que tenha em consideração os sucessos marí­

timos que pautaram o caminho para o império universal e sua manutenção". 

A importância do mar como espaço de manobra e de poder fez-se sentir 

muito cedo em Roma, por influência directa dos seus vizinhos Etruscos e 

Gregos. Se as moedas da República arcaica ostentam uma figura bovina, de 

onde resultou o' termo pecunia, muito rapidamente passaram a figurar uma 

proa de navio, enquanto se acomodavam ao padrão das moedas sicilianas e 

gTegas. O século IV a.C. corresponde a um tempo decisivo da consolidação 

do poderio romano na Itália central, acompanhado do estabelecimento de 

uma rede de vias de comunicação terrestres e marítimas a partir dai em per­

manente expansão (Fig.2). A fundação do castrum de Óstia, a criação de dois 

grupos navais compostos de ' uma vintena de navios de guerra e a construção 

do primeiro troço da V'ia Appia mostram inequivocamente quais eram as 

intenções de Roma'''. 

Na Europa romana a construção de estradas e o estabelecimento de por­

tos correspondeu inicialmente a razões de ordem militar e administrativa, mas 

o desenvolvimento de uma política de integração e de participação das provín-

" R. Buono-Core, La oce:UJOpolitica y la geopohiica. Claves p:Ue? una comprension de! 

exp:UJSJonúmo IV/muJO entre los siglos VI e III a.C?, "Semanas de Estudios Romanos", VII­
VIII, Santiago do Chile, 1996, p.57-69; C. G. Starr, The Inlluence oFSea Power on Al1c1ent 

HisIO/y, Nova Iorque, 1989, p.67-81. 

"' R. Meiggs, Rom:UJ OS{Ú, Oxford, 1960, p.16-27;]. Heurgon, Rome et la MedúeITanée 

oCClden{ale jusqu' aux GueITes Puniques, Paris, 1980, p.289, 336-337; Chevallier, VOIl"s, 

p.150-15!. 



cia na vida do Império, que substituiu a feroz exploração da época republicana 

com excelentes resultados, transformou as funções das grandes vias de comu­

nicação, conFerindo-lhes novas atribuições, em especial no ãmbito da econo­

mia. Tal como no conjunto do Império, a economia das províncias europeias 

organizava-se segundo três níveis, local , regional e imperial, o que ditava os 

meIOs de transporte e as vias a uti lizar. Situaremos no primeiro destes 

Fig. 2 - A VIii Appú nos arredores de Roma nos finais do século XIX. 

níveis as relações de vizinhança e as trocas comerciais de interesse local, numa 

área relativamente restrita, sem que possamos esquecer que certos produtos 

pouco interessantes por falta de transportes acessíveis, podem ser rentáveis 

num local cuja proximidade da estrada, do rio ou de um porto permita o seu 

làcil escoamento. No segundo nível tratamos já de um movimento de maior 

amplitude no espaço e no volume, considerando as longas deslocações de 177 

pessoas e de produtos no interior de uma província ou entre províncias. 

R ecordamos, como exemplo, o transporte de produtos lusitanos para portos 

de reunião de cargas na Bética". Finalmente, o terceiro nível, o da economia à 

escala imperial, compreende o transporte de enormes quantidades de 

" V. Mantas, Nrlve/pç/io, economia e relações IÍJ/elprovllJCÚIlS. LusJi;IJ1JiI c B éúcrI, 

"Hul1lanitas", 50,1998, p .2 10-214. 
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produtos essenClatS, de interesse estratégico, como o azeite da Bética e os 

cereais afi-icanos para Itália, assim como os fornecimentos aos exércitos, por 

vezes estacionados em áreas de custoso acesso_ Neste caso, como é óbvio, não 

se colocava o problema dos custos a suportar pelo Estado, uma vez que se 

trata de movimentos logísticos indispensáveis". Tatnbém devemos situar neste 

nível o comércio dos produtos de luxo através do Império e para além das 

fi-onteiras, muito intenso e pat-a o qual não faltam os testemunhos at-queológi-

cos \W 

Como é evidente, as funções administrativas e militat-es continuaratn a 

pesar na estrutura da rede de comunicações, progressivatnente mais densa e 

elaborada. A mobilidade de funcionários civis e de elementos militares conta 

com numerosíssima documentação. Em relação aos primeiros, recordatnos 

apenas G. Julius Celsus, cujo cursus hOllorum patente na inscrição conservada 

no Museu de S. Miguel de Odrinhas (Sintra) permite imaginar as longas 

deambulações deste importante funcionário imperial, que no século II ocupou 

Cat-gos na Itália, na Narbonense, na Aquitânia, no Egipto, onde foi curador do 

Mausoléu de Alexandria, na Lusitânia e na Dácia". Quat1to aos aspectos 

militares"', além dos reabastecimentos normais, remontas ou rotação de 

pessoal e dos grandes movimentos de tropas por razões operacionais, que 

exigiam, naturalmente, transportes maciços de todos os tipos e recorrendo a 

uma diversidade de meios, bem documentados nas fontes escritas e iconográ­

ficas (Fig.3) , é necessário considerar, prioritariatnente, a utilização estratégica 

dos meios de comunicação. Com efeito, com excepção da Britânia e das 

zonas fronteiriças, a presença militar era fi-aca ou inexistente na maior parte do 

território europeu, sendo esta debilidade do dispositivo compensada pela facili­

dade de deslocação das tropas de primeira intervenção. A Gália, por exemplo, 

contava somente com uma coorte aquattelada em LugduIlum (Lião), facil­

mente movimentada por via fluvial ou terrestre quando necessário"'. 

" ]. Roth, The Logistics o/rile Rom;UJ An7Jyal W,1J" (264 BC-AD 235), Leida, 1999. 

" M. Wheeler, Rome beyond lhe ImpenaJ Frontiers, Harmondsworth, 1955; F. Millar, 
Emperors, !i-onliers alld IOJ"eigll J"elatiolls, 3i BC-AD 378, "Britannia", 13, 1982, p.1-23; Lin 

Ying, Ruler oFthe Treaswy Coun!Jy. The Image olthe Roman Empú-e Úl Chinese Society liom 

the Firsl to lhe Fourlh Cenlwy'AD, "L,tomus", 63, 2, 2004, p.328-330. 

" S. Lambrino, Les úIscúplions de S. Miguel de Odnilhas, "Bulletin des É;,t1Jdes 
Portugaises", XVI, 1952, p.142-1 50. 

" R. Oavies, The supply ol ami7Ials lo lhe RomalJ (Umy (uld the remount syslem, 
"Latomus", 28, 1969, p.429-459. 

" Tácito, AlJJJ., III, 40-42. 



Fig. 3 - Um comboio militar figurado na coluna de Marco Aurélio, Roma. 

o estabelecimento pelos Romanos de uma rede de estradas na Europa, 

eficazmente secundadas pelo transporte fluvial e marítimo, teve antecedentes 

nem sempre devidamente considerados. Na Itália, a civilização etrusca conhe­

ceu a construção de estradas, que incluíam já obras-de-arte significativas, facu l­

tando o que:: parece ter sido a tecnologia básica utilizada nas vias romanas. 

Nalguns locais, identificaram-se restos de estradas etruscas, como em Narce, 

onde se escavou um troço de via romana construído directamente sobre o 

caminho etrusco"", facto que chama a atenção para a necessidade de identificar 

os traçados viários anteriores, que com frequência serviram de condutores às 

estradas romanas e que explicam certas peculiaridades dos seus traçados. Na 

verdade, em muitas regiões da Europa ocidental, as estradas romanas sucede­

ram a caminhos indígenas, fi'ustes, é certo, mas que existiam. Frequentemente, 

o que a administração romana fez foi renovar esses caminhos e integrá-los em 

itinerários extensos e coerentes, ao serviço dos interesses romanos, militares, 

administrativos e económicos. Assim, a estrada entre O/isipo (Lisboa) e 

Bracara (Braga), foi estabelecida em grande parte sobre caminhos indígenas, 

como os tesouros monetários do período republicano demonstram, o mesmo 

acontecendo com a estrada que, tocando o litoral, unia o Tejo e o Mondego"'. 179 

Na Gália, o caminho que se desenvolvia do Mediterrâneo até ao Atlântico, de 

Narbo Martius (Narbonne) a Burdigala (Bordéus), por T%sa (Toulouse), 

,. T. Potter, The Ch,UJging LUJdscape O/SOUtJl Etrun;1, Lonch:es, 1979, p.1 07-1 08. 

'" .J. Ruivo, O conflito sertoniUJo no Ocidente hispfuúco: o testemunho dos tesouros 
monet;ú1ó.S; "Archivo Espatiol de Arqueología", 70,1997, p.91-100. 
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seguindo o Garona, corresponde a um grande caminho comercial indígena, 

percorrido de ocidente para oriente pelo estanho britânico:". 

Não é necessário multiplicar exemplos de uma situação normal, pois os 

Romanos não podiam ignorar a existência desses caminhos, muitas vezes 

relacionados com eixos comerciais importantes, progressivamente integrados 

na esfera da economia romana, tanto mais que alguns deles, como a VI;1 

Heraclea, na Península Ibérica, gozavam de mítico renome"". A transformação 

destes caminhos, de que a toponímia conservou, algumas vezes, a memória, 

numa autêntica rede de comunicações, só foi possível, como se compreende, 

depois do estabelecimento da unidade política, sem a qual não teria havido 

condições nem meios financeiros para concretizar uma obra de tal 

envergadura. Na verdade, foi assim que se criou, a partir da diversidade, a 

primeira unidade da Europa. 

Neste cenário, as ligações com o mundo nórdico, para além dos Alpes e 

com a área atlântica revelaram-se da maior importância desde muito cedo, 

pela facilidade de colocar produtos mediterrânicos, como o vinho, e aí obter, 

directa ou indirectamente, os metais de que as civilizações urbanas do Sul não 

dispunham, nomeadamente o estanho, cujo valor se mantém na Idade do 

Ferro"'. Os Alpes constituíram sempre uma dura barreira e simultaneamente 

uma área de passagem, atravessada por vales controlados pelos indígenas, 

comunicando o interior do continente com o Mediterrâneo"'. A importância 

económica e estratégica destas passagens era, e é, enorme. A invasão da Itália 

por Aníbal, na Segunda Guerra Púnica, ilustra perfeitamente o valor dos pas­

sos alpinos, que serão um dos primeiros objectivos de Augusto na redução das 

áreas não controladas no interior do Império"". 

O avanço do domínio romano incorporou na rede de comunicações 

republicana e imperial rotas marítimas com um longo historial, servindo inte­

resses específicos deste ou daquele povo, muitas vezes razão para antagonis­

mos violentos, como o que opôs com tanta frequência Fenícios e Gregos. 

'" Chevallier, Voú,:s, p.4-5. 

" R. Dion, La voie heracléenne el 1 'itlilér;UÍ"e Il'r'UJSalplÍl d ' H;umibal, "Hommage A. 

Grenier", I, Bruxelas, 1962, p.537-543; Chevall ier, Voyages, p.19-20. 

" A uLilizaçào do bronze no Império Romano nào foi, quantitativamente, inferior à que se 

verificou em épocas anteriores, pelo que o fornecimento regular e abundante de estanho 

permaneceu uma necessidade: Greene, p.143-144 . 
. U Chevallier, Voies, p.188-194 . 

. V; P. Petit, La paá rom;llÍle, Paris, 1967, p.l08-1 09,392. 



A expansão romana na Itália levou, sobretudo depois da conquista das 

colónias gregas, a que este tipo de conflitos ganhasse particular relevo na 

política romana, como não podia deixar de suceder, dele resultando a 

Primeira Guerra púnica. Desta forma, as rotas comerciais da Antiguidade 

foram transferidas para a gestão roméU1a e integradas num sistema homogéneo 

que, permitindo alguma autonomia e vantagens seguras aos seus anteriores 

utilizadores, respondia em primeiro lugar àS 'necessidades do mundo romano. 

Assim sucedeu na Península Ibérica em relação ao comércio marítimo 

atlãntico controlado por Gades, cujo !àedus assinado com Roma em 206 a.C. 

permitiu a esta assumir a sua direcção e aos gaditanos preservar os seus 

interesses económicos"'. Mais a norte, o comércio entre a Gália e a Britânia 

estimulou muito rapidamente a atenção romana pelo que era um espaço 

económico coerente, levando à ocupação da ilha, precedida por uma forte 

presença de comerciantes romanos, e consequentemente à manutenção das 

ligações tradicionais existentes e sua participação numa rota de longo curso 

circum-navegando a Gália e a Hispãnia, herdeira da que a Ora Manúma 
obscuramente descreveu"". Mais uma vez o domínio romano promoveu o 

desenvolvimento de alguma coisa antes considerada excepcional e aventurosa, 

como era a navegação entre o Mediterrãneo e o Canal da Mancha, numa 

actividade regular, reconhecida como normal pelos autores da época. 

As fontes disponíveis para o estudo das comunicações no mundo 

romano dividem-se em dois grandes grupos, quantitativamente desiguais. Na 

verdade, enquanto as fontes arqueológicas são copiosas e muito variadas, as 

fontes puramente literárias são escassas, mesmo em relação à rede viária, cir­

cunstância que pode parecer inesperada quando é conhecida a importância 

que os Romanos atribuíam aos transportes e comunicações. Para as vias terres­

tres, a falta de textos literários é compensada pela ubiquidade dos seus vestígios 

materiais (FigA), mesmo na Europa, onde os Humanistas desde muito cedo 

os tomaram como referência obrigatória de um discurso em que o passado 

romano é apresentado aos contemporâneos como sugestão de eficiência e 

símbolo de um ideal de unidade. Recordemos o que Francisco de Holanda 

" J Rodríguez Neila, B IJlwúcipio rolJlano de Cades, Cádiz, 1980, p.25-34; G. Chie, 
ROlJla y ei lJlal:' dei Mediten,?neo ai Alünlico, "Guerras, Exploraeiones y Navegaeión dei 

Mundo Anül:,'uo a la Edad Moderna", Corunha, 1995, p.60-62. 
"B. Cunlifle, FacIÍJg lhe Ocean. 77Je AI};Wlic and its Pcopies, Oxford, 2001, p.384-407; 

Avieno, Oda MalitllJla (Introdução, tradução e notas de J R Ferreira), Coimbra, 1992', 

p.19-37. 
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escreveu a propósito da estrada que de Lisboa ia a Roma: E não pudera eu 

crer esta coisa se quando parÚ de Lisboa úldo a Roma, logo em Sacavém não 

achara a via romana e a ponte quebrada no Rio, e nas charnecas de MontaI/pJ, 

ali onde chamam as Meslas, as Céúçadas de sCIlice, e em Castela nos b;u'cos 

d Alconete e na antigualha de Capara, e depois em Aragéio, Lénda e Catalu-

Fig. 4. - Um "ninho de mili<irios" na Estrada da Geira (portela do Homem). 

nha; e depois em França na cidade de Njme5~ onde está o JàmosÍssúno anfi­

teatro e memón'as dos anÚgos; e depois em o foro de.1úlio em Provença e em 

Anúbo e nos Alpes e porto de Ligúna e Toscana, sempre achando fi mesma 

calçada que ad1ei saindo de Lisboa até entIaI em Roma :1". 

182 Estajustificada admiração pela grandiosidade da obra romana, sustentada 

ora em ruínas imponentes, ora em obscuros remanescentes, teve como conse­

quência a multiplicação, um pouco por toda a Europa, de calçadas e pontes 

consideradas romanas e, pela mesma razão, levou ao aparecimento de nume­

rosas imitações a partir da Idade Moderna, circunstãncia que dificulta o estudo 

" Francisco de Holanda, Da Ir7bnea que /,'úece ri CIdade de Lisboa (Introdução, notas e 

coment<irios de]. F. Alves), Lisboa, 1984, p.27-28. 



sistemático deste tipo de testemunhos arqueológicos. Muito menos numero­

sos, os restos visíveis de instalações portuárias, marítimas ou fluviais, apenas 

estimularam modestamente a imaginação, tanto mais que só no século pas­

sado se tornou possível estudar cientificamente a maior parte deles, nomea­

damente os que se encontram submersos"". Este desfasamento quantitativo 

entre vestígios viários e portuários, muito acentuado, também contribuiu para 

que se espalhasse a falsa ideia da pouca importãncia das comunicações não 

terrestres, ainda vulgar apesar dos notáveis avanços no conhecimento das acti­

vidades marítimas e fluviais na Europa romana verificados nas últimas 

décadas. 

Não nos devemos admirar, todavia, da falta de escritos técnicos sobre a 

construção de estradas, que parece corresponder a uma característica própria 

da mentalidade romana, mais interessada noutro tipo de questões, como 

prova a relativa abundância de referências jurídicas à construção de vias, sua 

hierarquia e utilização, pública ou privada'l. A diversidade na construção de 

caminhos foi já amplamente demonstrada pelos arqueólogos; outra coisa não 

seria de esperar, pelo que a teimosia em respeitar um modelo de via romana 

baseado na errada interpretação de Nicolas Bergier não tem qualquer razão, 

limitando-se a um infeliz e incómodo lugar comum, que os dados arqueológi­

cos obrigam a eliminar, tão grande é a variedade de estruturas registada I'. Esta 

diferença resulta quer da categoria e funções da estrada, quer da forma como 

a sua construção era dirigida e executada. Sem ignorar a importância da parti­

cipação dos militares na abertura de estradas, também é certo que muitos 

trabalhos foram adjudicados a empreiteiros civis, ti-equentemente contratados 

pelas autoridades locais, o que não deixou de provocar problemas, quer de 

peculato, quer de má construção, idênticos aos que Cícero refere no Pro Fon­

teio a propósito da renovação da Via Domitú na ProvençaJ:l. 

'" V. Mantas, POl1os l7lrvitil7l0s rol7l;UJOS, "Memórias da Academia de Marinha", (VIII), 

2000, p.14-24. 

" Podemos considerar viae publicae, viae vicúmles e viae pn'valae. Quanto à construção, 

os textos jurídicos referem viae lapidae st)'r1/ae, viae giareae stralae e viae teITenae: Siclllus 

Flacclls, De condJ'tiombus agWnIl7l, (Ed. C. Thlllin), I, Lípsía, 1913, p.11 O, I; Ulpiano, Dig., . 

XLIII, II. É particularmente imporl:.c1.nte a legislação viária produzida na época imperial: C. 
Pharr, Tile Theodosian Code aIld Novels .rvId tile SúmoIldiaIl COIls!Jfu!iOIl, Princeton, 1952. 

" N. Bergier, Hisloú-e des grrvIds Chel7lÚIS de J'El7lpú-e ROI1lrviI, I, Bruxelas, 1728', 

p.151; Chevallier, Voú:,s, p.93-95. 
,., Cícero, Pro Font., VIII, 17. 
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Outro aspecto que deve ser considerado quando se estuda a rede de 

comunicações do Império Romano no território europeu é o do elevadíssimo 

custo de construção de uma estrada ou de um porto artificial, a que era pre­

ciso adicionar despesas regulares de manutenção, nem sempre observada de 

forma conveniente. No caso das grandes vias públicas ou militares, que deve­

riam permitir a circulação em qualquer estação do ano, desde logo ao cursus 

publicus, a sua construção em determinadas regiões teve em consideração a 

necessidade de atravessar zonas alagadiças ou sujeitas a nevões intensos, enca­

recendo ainda mais obras já de si dispendiosas. Não faltam informações sobre 

esta delicada questão do custo das vias de comunicação, sobretudo na epigra­

fia e na literatura histórica. Assim, sabemos que, na Itália, o imperador 

Adriano e personagens privadas se associaram para executar beneficiações 

num troço de cerca de 16 quilómetros da Via Appú (CIL IX 6075), podendo 

o custo de construção de uma nova estrada alcançar um valor igual ao do edi­

fício mais caro de que temos conhecimento no mesmo período, as Termas de 

Neptuno, edificadas por Antonino Pio em Óstia'". É evidente que os custos de 

construção nas províncias nem sempre eram tão elevados, o que não significa 

que fossem desprezíveis. Na Hispãnia, uma epígrafe de Oreto recorda que o 

evergeta local P. Baebius Venesá/s gastou com a construção de uma ponte 

80000 sestércios (CIL II 32~j 1 ~63a9~ IL1!-Il 2067), enquanto que na cidade de 

Ercavica um tal C Iulius Celsus dispendeu 100000 sestércios na construção de 

8 milhas de via';, importância que mal daria para uma única milha da Via 
Appú. Os vultuosos investimentos que a administração romana devia atribuir 

à construção e manutenção da enorme rede viária do Império levaram a que 

se procurasse sistematicamente o apoio dos particulares e das cidades nesse 

esforço financeiro, o que nem sempre sucedia. Suetónio conta-nos um episó­

dio esclarecedor acontecido no tempo de Tibério: Outra vez pediu que os 

habitantes de Trébú fossem autonzados a consagrar à aberàJra de uma 

esú-ada a import/inc:J3 que lhe tlÍlham leg-ado para, consúmÍ' um novo teaú'o, 

mas n,70 o conseguiu e a vontade do testador fái raúHcada If;. 

" Th. Pek,llY, UIJlersucllUlJgelJ zu deIJ RomischelJ ReicllsslrasselJ, Bona, 1968, p.93-95; 

R. Duncan~Jones, The 1-c:oIJomy O/lhe RomaJl Empúe. QUilIlIIlative Slue/ies, Cambridge, 1974, 
p.124. 125,157-160. 

" G. Alfoldy, Romisches SladlweselJ au/der NeukasúJisché'Il Hochebé'lJe, Heidelberga, 
1987, p,70-74. 

'" Suetónio, Tib., XXXI, 2, 



Parece poder deduzir-se que, embora a intervenção de mecenas locais 

tenha contribuído para atenuar as dificuldades da administração, sobretudo na 

época imperial, qUal1do a rede viária se tornou enorme ao mesmo tempo que 

muitos dos itinerários perdiam importância estratégica, a verdade é que não 

resolvia o problema, obrigando muitas vezes à intervenção imperial ou, não 

havendo alternativa, dital1do a má qualidade de muitas estradas, mesmo 

importantes e não apenas nas províncias. Por isso mesmo não nos devemos 

admiral" da insistência imperial em conferir aos notáveis e às cidades, evidente 

na legislação do Baixo Império, a obrigação de construir e manter a rede viá­

ria, o que explica a transferência das doações cívicas urbanas, como uma nova 

forma de celebração política, para a execução de trabalhos viários". É possível 

que algumas das crises que atingiram certas regiões de recente urbanização do 

Império, se possam relacional" com a realização de obras em larga escala na 

rede de estradas, por iniciativa de centros urbanos então envolvidos num pro­

cesso de afirmação jurídica, a qual não terá conduzido somente à construção 

de conjuntos monumentais, tanto mais que no Alto Império não era fácil 

obter autorização pal"a aumentar os impostos locais. Finalmente, recordamos 

que, para além de todas as dificuldades e em parte por isso mesmo, foi sem­

pre um acto político prestigioso construir ou repal"al" estradas e, por isso, os 

magistrados que desempenhal"illll funções relacionadas com a rede viária, 

eram pal"ticularmente honrados (Fig.5). 

O mesmo podemos dizer da construção ou renovação de grandes portos, 

em especial dos portos artificiais construídos na época imperial. Pal"te impor­

tante dessas instalações portuárias respondia a necessidades muito concretas 

do abastecimento da cidade de Roma e da Itália, assim como dos efectivos 

estacionados nas zonas fronteiriças, pelo que estes portos se tornaram elemen­

tos fundamentais da política imperial. Assim como a Ápia constituía o símbolo 

máximo da rede viária, o complexo portuário de Óstia, sucessivamente alar­

gado e melhorado, representava o enorme esforço desenvolvido para dotar 

Roma de um porto eficiente, directa e rapidamente ligado à capital pelo Tibre 

e por estrada (Fig.6), tanto como uma afirmação de triunfo sobre a natureza e 

da maJes/as imperial. As moedas de Nero e de Trajano, comemorando o fim 

dos dilkeis trabalhos de construção do Porlus Augusti empreendidos por 

" O encargo com a reparação de estradas tornou"se uma obrigação insLitucionalizada, a 

suportar pelas cidades, o que explica os numerosos miliários em daLivo do Baixo Império: Cad. 

Theod., XV, 3 (De ifliJere flJUJúendo). 
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Fig. 5 - Oenário de Augusto com a legenda quod vúe l1lull(itae) SUl1t, comemorativo da 

reconstrução da VIa FlamúlJa. 

Falol 

MAR TIRRENO 
o 300m 

Fig. 6 - O complexo portuário de Óstia depois dos trabalhos de ampliação 

efectuados por Tr<\iano 



Cláudio e a abertura de uma imponente doca escavada, ainda existente", 

contirmam estas intenções. 

Obras de tal envergadura eram caras e, ainda que necessárias, não deixa­

ram de suscitar críticas por parte dos defensores de uma austeridade romana 

já pouco concordante com a realidade dos tempos. Referindo-se a Cláudio, 

Suetónio escreveu o seguinte: Jjliciou grandes trabalhos, embora se preo­

cupasse mais com o número deles do que com a sua uólIdade: os principais 

são: o aqueduto começado por Caio, um canal de esgotamento para o lago 

FucúJO e o porto de Ósda"'. Fora da Itália, o traço deste tipo de construções 

portuárias é, naturalmente, bastante raro. Todavia, mesmo em áreas longín­

quas, subsistem vestígios de portos activos e de cuidada construção, bem adap­

tados às condições locais, caso, por exemplo, do porto flúvio-marítimo de 

Londirúum (Londres), bem conhecido desde há alguns anos"'. Os relevantes 

progressos veriticados no estudo dos portos romanos no Mediterrâneo e no 

Atlântico contribuíram para confirmar a capacidade técnica revelada pelos 
t> 

Romanos na difícil área da construção portuária, apenas sugerida por Vitrú-

via''', ao mesmo tempo que levaram alguns arqueólogos a interrogar-se sobre o 

verdadeiro valor desses portos em termos económicos, considerando-os prin­

cipalmente como grandes obras políticas", o que nos parece algo exagerado, 

ainda que reconheçamos a importância simbólica dos monumentos na civili­

zação romana. 

É interessante constatar que as dúvidas expressas em relação aos portos 

pelos arqueólogos, no fundo inspiradas nalguns casos específicos e perfeita­

mente compreensíveis, não se estendem à rede viária, considerada global­

mente como necessária e funcional, o que é verdade, mas nem por isso menos 

apta para assegurar determinados transportes pesados e em larga escala. Como 

seria possível enviar para Roma, por via terrestre, o azeite da Bética ou os 

mármores da Ática? Esta razão leva-nos a considerar um erro metodológico 

continuar o estudo das comunicações no Império Romano a partir de análises 

" Juvenal, SchoJ., XII, 75-76; T. Donaldson, ArcJlJlectura NlIfll1smatica, Chicago, 1968" 

p.322-340; O. Teslaguzza, The porl olRome, "ArchaeoIOb'Y", 1 7, 1964, p.l 73-179. 

'" Suelónio, Clalld., XX, 3. 

;o G. Milne, 771e PoJt olRomaJl London, Londres, 1985. 

" Vitrúvio, De Arch., V, 13. 

" Ph. Leveau, Richesses, invesIJssemen/s, dépellses: ii la recherche des revenlles des 
iIl1s/ocraáes mllniápa/es de I 'AJltiqllité, "L' Origine des Richesses Dépensées d,ms la Ville 

AnLique ", Aix-en-Provence, 1985, p.21-22. 
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isoladas das suas diferentes componentes, terrestres, fluviais e marítimas. A 

unidade do Império e a integração progressiva das suas províncias europeias 

só foi concretizada através de um sistema de interfaces baseado numa diversi­

dade de itinerários e meios de transporte. Uma simples observação do traçado 

de algumas das grandes estradas romanas esclarece de imediato esta circuns­

tância, permitindo identificar um porto na eXb-emidade ou no ponto inicial de 

uma via importante, como Cádis, Aquileia, Colónia ou Lião. 

As condições climáticas pesaram fortemente na tipologia construtiva das 

estradas, como já referimos, fazendo com que nas províncias do Sul europeu 

as eSb-adas de estrutura espessa fossem bastante invulgares, substituídas com 

fi-equência por simples pistas, melhoradas pontualmente por um troço conso­

lidado, sobretudo nas proximidades de povoações importantes, e pelo lança­

mento de pontes, que podiam ser, no todo ou em parte, de madeira. Simplifi­

cando desta forma parte da rede viária de primeira categoria, podemos ideali­

zar melhor o que seria o conjunto do sistema viário e compreender a 

dificuldade sentida pelos arqueólogos ao tentar identific,u- restos materiais de 

estradas indicadas no lúneránó de A ntonino, completamente obliteradas na 

paisagem, mas que, a seu tempo, existirillll como muitas oub-as de que nada 

sabemos. 

Durante muito tempo a reconstituição das comunicações na Europa 

romill1a dependeu em lill-ga medida dos documentos escritos que nos fi caram 

da Antiguidade, raros no que se refere a roteiros ou mapas, mas contando 

com abundantes testemunhos literários sobre viagens em terra e no mar"'. No 

grupo dos primeiros situam-se o ltineránó de AntOl1JÍlO e a Cosmogr;úJa, vul­

garmente conhecida por Anónimo de Ravena. O lúiJeránó é uma recolha 

monumental de 372 itinerários , ou seja, a indicação do percurso a seguir para 

viqjill- enb-e mansiones escolhidas pela sua importância, utilizando com fre­

quência troços de diversas estradas. Este roteiro viário terá sido composto , 

talvez a partir de um mapa mural, nos finais do século III, ainda que não fal­

tem investigadores que o ab-ibuem à época de Cill-acala. Divulgado a partir do 

século XV, é a edição de P. Wesseling, aparecida em 1735 em Amsterdão 

(Fig.7), que serve de base aos estudiosos modernos". A bibliografi a sobre o 

,;" Chevallicr, Voyagcs, p.7-15, 425-434; Dilke, p.112-1 29; B. Solway, Travei, ÍllÍJeD?l1'a an d 

labell;uJ'a, "Travei and Geography in lhe Rom<ln Empire", Londres, 2001, p.22-60. 

" P. Wesse ling, Velenl Rom;u70rum !lúJeraúa, Afllslerdiio, J 73.5; .f R okl;uJ H elwís, 

!flÍJeraJia Hisp;Ula. Fuenles allt1gvas pala el estudÍo de las vÍas rom;Ulas en la PenÍnsula !bénca, 



Itinenínó é enorme, pelo que não nos ocuparemos das diferentes hipóteses 

interpretativas que ela ref1ecte. Diremos apenas que, apesar de se tratar de um 

documento medíocre, o ItJúelc7.nÓ de AlllollillO permite uma visão de COI1-

junto dos principais eixos de comunicação terrestres, sobre os quais, nalguns 

casos, não temos mais informação. 

VETERA ROMANORUM 

ITINERARIA, 
S I Y E 

ANTONINI AUGUSTI 
I T I N E R A R I' U M, 

c U M 

INTEGRlS JOS. SIMLERI, HIERON. SURITAE, 
ET ANO. SCHOTTI NOTIS. 

lTINER.dRlU ./ltI HIEROSOLTMIT.dNUM; 
E T 

HIEROCLIS GRAMMATICI SYNECDÊMUS. 

Curante 

PETRO 

.A M S T B L .& B D .A M I, 
Apud J. W II T S T P; N I UM&: G. S M :r T H. 

MDC C XXXV. 

Fig. 7 - Frontispício da obra de 1'. Wesseling. 

Madrid, 1975, p.J 9-37; P. Arnaut, L 'IllÍléIaIÍ-e d 'Anlonúl: Ull IÉm oúl de la hilÉralw-e JÚllÉraJi-e 

du Bas E l1lpú-e, "Geographia Antiqua", 2, 1993, p.33-47. 
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Quanto ao Anónimo de Ravena, é uma lista de topónimos e hidrónimos, 

sem indicação de distâncias intermédias, composta no século VII sobre 

documentação anterior, provavelmente um mapa viário, conhecido a partir da 

edição parisiense de 1688, de P. Porcheron. Na Cosmografia a confusão é 

absoluta, com a agravante de o autor ter procurado esconder a pobreza das 

fontes utilizadas inventando estranhas referências. Apenas um exemplo: as 

míticas amazonas PendleslJeia e Mmplúsa surgem radicalmente transformadas 

em sexo e aptidões como Penthesileus e jl,fmpes/us, autores de uma descrição 

da Cólquida. Apesar'de se tratar de um mau documento, a imagem defor­

mada da rede viária que nos transmite não deixa de ser útil, usada cautelosa­

mente, razão para que os investigadores se ocupem da Cosmogra.El', expres­

são nostálgica de um tempo em que todos os caminhos iam dar a Homa, não a 

Havena. 

Existiram outros roteiros viários, cobrindo o conjunto do Império, infe­

lizmente perdidos, assim como descrições específicas de determinados cami­

nhos, como o Itinel"C'Ulúm H ierosolymJtmlUm, redigido em 333, descrevendo 

o percurso entre Bordéus e Jerusalém, pela Itália e Balcãs, com uma meticu­

losa indicação da categoria das estações: civúas, l11mlsio; l11utatic/'. Não esta­

mos em melhores condições no que toca a mapas romanos, com a notável 

excepção da Tábua de PeutJilgel~ assim designada por ter sido oferecida ao 

humanista germãnico Konrad Peutinger, no século XVI. É uma cópia medie­

val de um mapa viário elaborado sobre uma fonte, ou fontes, do século I, 

talvez no século III, com contributos que se podem atribuir ao tempo de 

Teodósio II". Este exemplar de itinermia pieta encontra-se na Biblioteca 

Nacional de Viena, contando com 11 das 12 folhas originais, perdida a pri­

meira, que figurava a maior parte da Hispânia e da Britânia, assim como a 

Mauritânia Tingitana. Apesar dos graves problemas de leitura que suscita, 

provocados pela forma estirada da representação e pelas dúvidas quanto ao 

objectivo que pretendia servir, parece seguro que se procurou evidenciar os 

pontos de cruzamento e entroncamento de vias, não faltando também a indi­

cação destacada de faróis e de alguns grandes centTos portuários e hOlrea'" . 

. <; Roldan Hervás, p.III-115; L. Dilleman, La COSJJJogIC7plúe du RaveJlJlale, "Collecüon 

Lalomus", 235, Bruxelas, 1997. 

"'Wesseling, p.549-617; Dilke, p.128-129. 

" Roldan Hervás, p.1 06-11 O; Dilke, p.113-II 7. 

"Solway, p,43-47. 



É possível que as cartas e os roteiros viários que sobreviveram tenham 

sido copiados de documentos oficiais, embora seja difícil considerar que se 

tenha verificado uma cópia directa e integral, atendendo às características 

patenteadas, decorrentes do recurso a diversas fontes, oficiais e privadas. Os 

documentos resultantes deste processo complexo reflectem o estado da rede 

viária numa determinada época ou região, assim como os interesses dos even­

tuais utilizadores e até a forma como se efectuavam as deslocações, podendo 

certas omissões corresponder a trajectos fluviais ou marítimos. 

Para esboçarmos as principais rotas marítimas na Europa romana, algu­

mas já de venerável antiguidade no advento do Império, podemos recorrer 

aos raros périplos existentes, os quais, sendo obras de marcada intenção geo­

gráfica, não deixam de contribuir para o conhecimento das costas e dos pon­

tos considerados relevantes para a navegação, nomeadamente cidades portuá­

rias . Recordamos aqui a obra de Marciano de Heracleia, redigida sobre uma 

grande variedade de fontes, referentes quer ao Mediterrâneo, quer ao Atlân­

tico"'. Muito mais importante, contando com a descrição de um total de 19 

rotas, das quais 3 correspondem a trajectos no Atlântico, é o chamado Iânera­

rl1ll11 Man"til1111l11, também incluído na recolha de Wesseling. Com as distân­

cias indicadas em estádios, com excepção do longo percurso de cabotagem 

entre Óstia e Arles, para o qual a contagem é feita em milhas, este roteiro 

marítimo concede particular atenção às comuniroções regionais, sobretudo a 

partir de portos italianos, iniciando-se na Hispânia, em direcção a África, qua­

tro das travessias transmitidas pelo documento. Além de noticiar os pontos de 

passagem desta ou daquela rota, atribuindo uma atenção especial às ilhas, o 

IóiJerari1ll11 Maritil1111l11 precisa a qualidade deles, o que representa um impor­

tante contributo. para o conhecimento da navegação romana'''. 

Outro documento escrito que contribui para que possamos traçar as 

grandes rotas marítimas pelos finais do século III é o chamado Édito do 

Máxúno, famoso documento exemplar da política de economia dirigida ins­

taurada por Diocleciano. Com efeito, a propósito do preço dos fretes de 

transporte marítimo, o Édito faz referência, ainda que de forma abreviada, a 

determinadas rotas de longo curso, como, por exemplo, entre o Oriente e a 

" M. P. Munõz, La Península lbénea en Marciano de Heraclea, "Hispania Antiqua", 

VIII, 1978, p.89-110; Dilke, p.131-142. 
" Wesseling, p.487-529; Roldan Hervás, p.102-105. O documento distingue p0I1us, 

slalio, positio e plagia. Sobre estas categorias portuárias: M. Besnier, POItuS, "Dictionnaire des 

Antiquités Grecques et Romaines", IV, Paris, s/d, p.595-596. 
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Lusitânia ou entre a Hispânia e a África6
' . Finalmente, assim como os marcos 

miliários e as pontes qjudam a confirmar ou a identificar traçados viários, os 

achados subaquáticos representam, pelo avultado número de naufrágios regis­

tados a partir de meados do século passado, um importantissimo meio ele 

reconhecimento das rotas marítimas cio mundo romano e do seu comércio 

(Fig.8), quer se trate de navegação de cabotagem, quer de longo curso';'. Uma 

cuidadosa prospecção ao longo dos grandes rios não deixará de contribuir 

também para um melhor entendimento da forma como os transportes fluviais 

se integraram como parte fundamental do esquema de comunicações na 

Europa romana"', existindo já abundantes e promissores testemunhos acerca 

destas actividades específicas. 

Fig. 8 - Naufi-agado rolllano perto de Tarento, com carga de lIlateriais de construção cer;illlicos 

(Gentileza de Rita Auriemma). 

Procurámos dar uma visão concentrada de alguns aspectos do que foram 

as comunicações na parte europeia do Império Romano, sem esquecer que 

muitos dos destinos em causa se encontravam, na área mediterrânica, fora da 

192 Europa. Considerando a densidade de caminhos terrestres e aquáticos envol­

vidos, não é possível sequer esboçar-lhes um esquema muito geral, que não 

I" M. Giacchero, Edicl1l17l Dioc!etúlli et CollegaT1I17l de prelis r eru17l flellali1l17l Úl úllegrll17l 

res!JfullllJl e lalIÍlis g7aecisqlle liag71leJllis, Génova, 1974, p.220, 224. 
" A. ]. Parker, AJlcienl SluiJII'lecks o/Ihc M cdIlclTr1Jlcall flJld Ihc ROI1lr111 PIVVÚICCS, 

Oxford, 1992. Este inves tigador recenseou 1259 naufi-:tgios antigos, a esmagadora maioria dos 
quais no Mediterrâneo. 

"'Chcvallicr, VO/es, p.228-232; VOJwges, p.122-132. 



corresponderia senão vagamente à realidade de uma determinada época. 

Assim, apenas referiremos que os grandes eIXOS viários romanos irradiam 

normalmente de um centro administrativo importante, interligando-os, ou 

dirigindo-se para áreas de especial interesse económico, como os distritos 

mineiros, ou para as guarnições fronteiriças. No território italiano, Roma cen­

t:ralizou o sistema viário, logicamente, cabendo ao porto de Aqui leia uma hlll­
ção semelhante em relação aos grandes eixos orientados para o limes danu­

bi,U1o. Ao longo do Danúbio corria uma importante estrada estratégica, o 

mesmo acontecendo a ocidente, pela margem esquerda do Reno. Aqui e ali 

havia pontos de travessia destes rios, que facilit.1.vam quer eventuais operações 

militares, quer o comércio com o mundo bárbaro, como Mogunt1acum 

(Mogúncia), no Reno, e CaJ'JlLllltum (Petronell), no Danúbio. A partir da Gália 

Cisai pina, através dos Alpes, foram lançadas as grandes vias que comunicavam 

a Itália com as províncias ocidentais. Na Gália, o principal nó viário era a 

cidade de Lugdunum (Lião), centro de ruptura do tráfico Huvial no Ródano 

(Fig.9); na Hispânia, Dnenta Augusta (Mérida), capital da Lusitânia, Caesa­

raugusta (Saragoça) e Tale/III]] (Toledo) foram importantes centros viários; na 

Britânia, Londinium (Londres) conheceu a mesma função num território 

onde os aspectos estratégicos permaneceram pertinentes. 

Fig. 9 - Maqueta de LugdllllllJ1J no século II, ilustrando ii zona portuária e a conlluência do 

Ródano e do Sana. . 
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Para lá do Adriático, na Dalmácia e províncias limítrofes, os principais 

eixos viários desenvolviam-se paralelos à costa e ao longo dos rios, sobretudo 

do Save e do Drave; mais a sul, o porto de Apolónia era o ponto inicial da VJ~? 

Ég71atia, que levava a Salónica através da Macedónia, continuando depois para 

a Mésia. Outra via, por Filipos, conduzia pela Trácia a Bizâncio. As 

comunicações terrestres eram particularmente difíceis na Grécia, onde Atenas 

estava em ligação com Apolónia e com Salónica; Corinto, pela sua posição, 

tinha também uma função importante nas comunicações terrestres e maríti­

mas. A falta de rios navegáveis e as dificuldades da orogTafia eram de alguma 

forma compensadas pelas facilidades oferecidas à navegação durante a boa 

estação. Por fim, recordamos que nas ilhas mediterrânicas, com excepção da 

Sicília e da Sardenha, a rede viária era pouco desenvolvida, refl ectindo aspec­

tos da economia local que se contentava com caminhos sumários"'. 

Outra era a importância das ilhas no que se refere às rotas de longo curso 

ou de cabotagem, circunstância que está bem presente, por exemplo, no IÚne­

ranúm ManDi71l1m. As rotas de cabotagem, ao longo das costas ou com 

pequenos percursos em mar alto, eram muito numerosas, podendo interessar 

apenas às relações de vizinhança próxima ou reflectindo, como no Itineranúm 

ManDil1l1m a rota entre Óstia e Arles";, viagens bastante extensas. A prática 

normal da navegação nocturna na época imperial romana levou a viagens de 

longo curso ou de rota batida, sem escalas ou quase sem escalas, de vários dias 

de duração. No Mediterrâneo, a navegação era intensa a partir dos portos 

italianos para as costas da Dalmácia e para a Grécia, enquanto que as grandes 

rotas relacionadas com a anona uniam a Itália aos grandes portos norte-afi-ica­

nos de Alexandria e de Cartago, para o abastecimento de cereais através de 

uma imponente h'ota de navios de grandes dimensões, como o célebre Ísis 

descrito por Luciano";. As ligações com a Hispânia, em direcção ao Estreito de 

Gibraltar, faziam-se através de uma rota pela costa da Gália Narbonense ou 

ab:avés de uma rota directa pelo Estreito de Bonifácio e Arquipélago das 

Baleares, uma e oub-a bem documentadas pelos naufi-ágios com carregamen­

tos de origem hispânica, com destaque para o azeite, os preparados piscícolas 

e os minérios, mais facilmente detectáveis. 

'" Chcval lier, Voú.'s, p.l;(D-159; 176-186. 
,.; Wcsseling, p.497-508. 

'" Luciano, Nav., 4-1 ;(·. 



A navegação não se limitava ao Mediterrâneo, uma vez que as referências 

literárias de época romana sobre a navegação atlântica começam a ser corro­

boradas por numerosos achados arqueológicos, em terra e no mar. A partir cio 

Estreito de Gibraltar a costa atlântica foi percorrida pela navegação romana, 

apoiada em portos como Géldes (Cádis), activo até ao século III, OlisljJO (Lis­

boa), BúgantIum (Corunha), Burdig-;úa (Bordéus), Portus NaJnlletum (Nan, 

tes), Gesoúacum (Boulogne-sur-Mer) ou LOlldúúum (Londres), bem como 

por muitos outros. A navegação atlântica oferecia perigos maiores a quem a 

utilizava, mas as margens de lucro eram muito grandes, uma vez que o trans­

porte de produtos essenciais às tropas destacadas em grande número na Bri­

tânia e na Germânia se podia fazer recorrendo ao percurso pelo Atlântico, 

não sendo de descurar a navegação directa entre a Hispânia e a Britânia. 

Desta forma, a rota atlântica surge como uma alternativa viável ao transporte 

pelo Mediterrâneo até à costa da Narbonense e subsequente transporte pelos 

rios, com transbordo para ganhar por terra a rede fluvial fluindo para norte, 

muito mais car06
'. A zona onde os problemas náuticos são mais complexos é a 

do Mar Cantábrico, entre Bn'gallúúm e a Aquitânia, mas achados como os do 

porto de GÜón e do Cabo Higuer são suficientes para garantir uma navegação 

regular neste sector específico(~ . Ainda que os naufi-agados romanos segura­

mente identificados no Atlântico s~jam por enquanto poucos, achados como o 

dos Cortiçais, em Peniche6
", onde se identificaram e esludam presentemente 

restos de um navio com um carregamento homogéneo de ~U1roras Haltern 70, 

mostram que a rota atlântica foi praticada normalmente, pelo menos por 

razões estratégicas, incontornáveis, confirmando o que Plínio afirmou: A 

Gadlbus ... Hispanlae et Galliarum circuúu tolus hodie navigatur oCCldells '''. 

Não queremos terminar esta brevíssima referência às comunicações 

marítimas sem lembrar dois outros aspectos, o primeiro a propósito da função 

como úc71ectus, exercida ou não juntamente com outras por determinados 

portos, servindo de cabeça de linha de travessias rápidas entre costas próxi­

mas, caso de Baelo, junto a Tarifa, de Geson'acum ou de 13nÍ1des, de onde se 

" Greene, p.40-41 ; Cunlille, p.382-383. 
,;, C. Fernández Ochoa (Ed.), EI pueJto romfUJO de Gijóll. Naveg~lciól1 y comercio en el 

OUl{;íbúco dUlc1J]{e la Al1tigüedad, Gijón, 2003; Parker, p.218-219. 

""Este naufrágio de época augustana está a ser investigado por uma equipa do Centro 

Nacional de Arqueologia Náutica e Subaquática (CNANS), com colaboração do Grupo de 

Estudos e Pesquisas Subaquáticas (GEPS), de Peniche, e da Universidade de Coimbra. 

" Plínio, NH., II , 167. 
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ganhava a Mauritânia, a Britânia e a Macedónia. Outro aspecto que nem sem­

pre tem sido devidamente considerado é o dos fretes de retorno, que expli­

cam certas cargas que parecem economicamente pouco rentáveis, como os 

materiais cerâmicos de construção italianos em Áti-ica71
, cargas transportadas 

numa viagem de retorno de um porto para o qual foi conduzido o fi-ete prin­

cipal, justificativo da viagem. 

Quanto às comunicações por via fluvial, devemos considerar a navegação 

regional, a navegação de transbordo de mercadorias desenvolvida sobre redes 

hidrográficas diferentes, em relação directa com a rede viária, e a navegação ao 

longo de rios de curso muito extenso. Daremos como exemplo da primeira a 

navegação no Guadalquivir, drenando a produção de azeite para os portos de 

embarque, como Sevilha"; em relação à segunda, a navegação no Ródano, 

sobretudo a partir do porto que existia na foz, ou de Arles, até Lião, onde as 

mercadorias eram desembarcadas para ganharem por terra outros rios, o 

Loire ou o Sena, que as faziam chegar ao seu destino ou a um novo trqjecto 

marítimo"'; em último lugar os grandes percursos fluviais, como os que se 

desenvolviam ao longo de rios como o Reno e o Danúbio, onde não faltou a 

presença de tlotilhas militares, constituindo um elemento fundamental das 

comunicações, civis e militares, desta longa fi-onteira. Por isso, não faltam 

nestes cursos de água e seus principais afluentes testemunhos arqueológicos da 

navegação no período romano", como a famosa inscrição de Trajano, regu­

lamentando a navegação no rio, gravada na rocha no troço do Danúbio alte­

rado pela construção da barragem de Djerdat, nas Portas de Ferro", lem­

brança do pragmatismo da ordem imperial e do que ela representou na 

Europa de então. 

" G. Ch.- Picard, La civIlisatio/J de 1 'Afiique romaúle, Paris, 1959, p.87-88, 378. 

" G. Chie, La navegación por eJ Guadalquivú' enlre CÓldoba y Sevilla en época lVJ7Janrl, 

Ec(ja, 1990; S. OrdOliez, El puer/o roJ1JalJO de Fhsp;úis, "Puertos Fluvialcs Antlguos: Ciudadcs, 

Desarrollo e Infi'aestructuras" , Valência, 2003, p.59-79. 

'" J. L. Christol / J. L. Fiches, Le Rhône: balellene et COl1JJ7Jerce dans 1 'Antiquité, 

"Gallia", 56, 1999, p.141-155; L. Long / C. Sintes, Commelce, m;uúime el fluvia} aux 

cl1Jboudwres du Rhône : lc rôle d 'AJies dans 1 'AJlliqwté, "Pucrtos Fluviales AnLÍguos. 
Ciudadcs, Dcsarrollo c Inlj-aeslruluras", Valência, 2003, p.183-201. 

" M. Zallariade / O. BounC/,'Tu, Roman ships on lhe Lor·ver Danube: Iypes and liJJ1ctions, 

"Crossroads in Ancienl Shipbuilding", Oxford, 1994, p.35-41; V. O . Hockman, Das Lager 

AJlenburg; dle Germamsche Flol/e und dle romische RheúlschIlliúlll, "Ki:ilner Jahrbuch", 31, 
1998, p.317-350. 

75 Chevallier, Vaies, p.199. 



o transporte fluvial foi largamente garantido por corporações de nautae, 

muito numerosas e poderosas, de que existe uma abundante documentação. 

A sua importância na rede de comunicações era muito grande, tal como suce­

dia com as corporações ligadas ao transporte marítimo, e reconhecida pelas 

autoridades. Contavam entre os seus membros com uma parte significativa 

dos notáveis regionais, muito activos nas actividades sócio-políticas, partici­

pando estas associações com frequência em actos de evergetismo significativos, 

incluindo construção de monumentos públicos, como sucedeu, por exemplo, 

com os Nautae PansÚlCJ; que terão construído as Termas de Cluny, em Paris"'. 

Além das facilidades que o transporte fluvial concedia à movimentação de 

pessoas e de mercadorias, por razões técnicas bem conhecidas, o custo do 

transporte pelos rios era muito mais baixo que o transporte terrestre. Na ver­

dade, a economia oferecida pelo transporte fluvial era extremamente impor­

tante. Bas~ _referir que, no Édito do MéLr:imo, o transporte por carro carre­

gado com 1200 libras, custava 20 denários por milha, enquanto que o trans­

porte fluvial, a favor da corrente, custava um denário por módio (32 libras) 

para um percurso de 20 milhas, o que significa que o transporte terrestre cus­

tava cerca de onze vezes mais que o transporte fluvial". A importância do 

transporte pelas vias aquáticas interiores permitia não só movimentar merca­

dorias de forma pouco dispendiosa como constituía uma forma acessível de 

comunicar os centros do litoral com o interior, em especial quando o curso 

dos rios se adequava, como na Hispânia e na Gália. A vasta utilização dos l'ios 

e dos canais conjugada com as linhas férreas, durante o século XIX no Heino 

Unido", permite imaginar a forma como os Homanos se serviram dos rios e 

das vias como parte de um todo, seguindo, de alguma forma, a filosofia orgâ­

nica de Menénio Agripa. 

A rede de comunicações funcionou também como símbolo tangível da 

ordem e da grandeza participada que Homa instituiu na Europa. Elementos 

fortes da paisagem, as estruturas necessárias ao estabelecimento das comuni­

cações acabaram por constituir um factor permanente do processo de romani­

zação. Vias e pontes foram utilizadas para projectar a mensagem de força e de 

unidade que esteve na base da ideologia imperial, com particular destaque 

". A. Crenier, lVf..1JWeJ d-;uchéoJogie GalJo-Rom;uiJe, II, 2, 1934, p.535-560; H.-P. 

Eydoux, Monuments et trésors de /;J G;IlIJe, Paris, 1962, p.78-84. 

" M. H. Crawford / ]. M. Reynolds, The Aez;uJi Copy oF the Pnces EdICt, "Zeilschrifl 
lur Papyrologie und Epigraphik", 34, 1979, p.163-210 (XXXV, 38,105-106). 

" Creene, p.34-35 ; M. E. Ware, C;UJals ;uld Wr7teIways, Princes Risborough, 2003. 
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para as pontes''', por vezes ornadas com arcos honoríficos, como sucedia na 

Hispânia com o desaparecido Janus AugI/Só; na h'onteira da Bética, ou na 

formidável ponte de Alcântara (Fig. lO), na Lusitânia"'. A este propósito basta 

recordar quanto é significativo o que Plínio-o-Moço escreveu, congratulando­

se por Canínio pretender compor um poema sobre a conquista da Dácia, ao 

dirigir-se-lhe nos seguintes termos: Tu celebrél1cis novas pontes lançadas sobre 

os nós!". 

Também os portos foram tomados como símbolos da grandeza romana, 

recebendo uma decoração arquitectónica muito variada, que a iconografia 

antiga não deixou de transmitir repetidamente. Lembramos, entre muitos e 

muitos exemplos disponíveis, apenas dois: as colunas que no porto de Brindes 

marcavam o fim da Via Appú, prolongada até este porto por Trajano 

(Fig. 11), e o arco, ainda do mesmo imperador, construído na extremidade do 

grande molhe do porto de Ancona, numa excelente posição cenográfica. Num 

âmbito diferente, no importante porto de Puteoli (Pozzuoli), na Campânia, os 

viajantes podiam conservar a memória do seu extraordinário molhe, prodiga­

mente ornamentado, adquirindo frascos de vidro onde se representavam os 

principais monumentos da cidade, um dos quais se achou em Portugal, em 

Odemira". Esta prática confirma quer a antiguidade do hábito do souvenir no 

quotidiano , quer o valor da iconografia na difusão procurada dos fastos do 

Império. 

As vias de comunicação contribuíram de forma decisiva para a integração 

plena das províncias no corpo imperial, mas, da mesma forma e com a mesma 

eficiência, permitiram e estimularam o desenvolvimento de unidades regio­

nais, sobretudo a partir do século III, algumas delas preludiando uma história 

europeia ainda por escrever no tempo. Uma canção de gesta medieval fi-an­

cesa atribuía a um rei de Conúnbre um túmulo antigo situado perto de Paris, 

na estrada para Orleães"'. Tratar-se-ia de um natural de ConilllbIiga que um 

198 " F. S. Kleine, Thc II'ophy on lhe bndge ;Uid lile Roman tn'umph oveI' nalure, 

"L' AnLiquité Classique", 60, 1991, p.182-192 . 

., P. Si llicres, Les voics de coflllllunicalion de 1 'Hispanie méndiona.le, Paris, 1990, p.687, 

795-798; A. Blanco Freijeiro, El pucntc de AJc;ínlara en su conlexlo lúslónco, Madrid, 1977. 

" Plínio-a-Moço, ~pisl. , VIII, 4. 

" S. Ost:row, 77lc lopography olPuleoli ;Uid E;u;/ II] lhe light olgiass Ilasks, "Puteo!i", 3, 

1979, p.77-tl.O;j. M. Bairrào Oleiro, O vaso de vidIV de Odenllia, "Arquivo de Beja", XX-XXI, 

1963-19(H, p.l0l-ll0. 

,. M. Bloch, Mélanges his'toúques, II, Paris, 1963, p. 745. 



dia viajou até Luletia:) Nunca o saberemos, mas a simples possibilidade de que 

assim possa ter sido é suficiente para recriar a verdadeira imagem do que o 

desenvolvimento de comunicações regulares a longa distância, através de um 

espaço política e culturalmente unificado, permitiu. 

Para logotipo deste congresso foi escolhido o tema mitológico do rapto 

de Europa, tâo discutido nas suas possíveis interpretações". Levada de forma 

Fig. 10 - A ponte de A1cfll1Lara, construída sobre o T~jo por várias cidades lusitanas. 

" R. Martin (Dir.) , Diciomíno cuJlwrÚ da lJlJiOJOgl;1 gr ecO-WlJlrIJh1, Lisboa, 1995, p.1 09 . 
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Fig. 11 - Gravura do século XIX figurando o porto de Brindisi com as colunas comemorativas 

da Ví~1 Appia. 

dolosa para um mundo novo, Europa não deixa de ser também uma noiva, na 

linha do rapto-casamento vulgar em tantas sociedades arcaicas. Devemos 

interrogar-nos, agora, quanto ao sentido dos novos caminhos sobre os quais a 

Europa segue ou é levada, louca ou mitómana, como poeticamente David 

Mourão Ferreira hesitava em interpretá-laR;, caminhos cuja obscuridade emba-

"D. Mourào Ferreira, Retrato de rapaúga, "A Arte de Amar", Lisboa, 1992, p.123. 



cia a génese de uma nova Europa, tal como é obscura a relação entre o con­

ceito geográfico e a heroína do mito. Voltemos, para terminar, ao realismo 

romano, recordando o que Plínio-o-Velho escreveu acerca do tema que aqui 

tratámos: O poder de Roma confénú uJ1Jdade ao mundo. Todos devem reco­

nhecer os serviços que ela prestou aos homens, fàCJJitando as suas relações e 

permiÚndo-lhes usufruú- em comum os benef!áos da paz 86. 

"" Plínio, N.H., XIV, 2. 
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CONSTANTINO EL GRANDE: DESCONTRUCCIÓN 

Y CONSTRUCCIÓN DE UN IMPÉRIO 

Marc Mayer 

(U niversitat de Barcelona 

Università di Macerata) 

Constantino: una voluntad de reinar 

No cabe duda de que una de las personalidades más fascinantes y 

discutidas de la historia romana es el emperador Constantino el Grande, 

héroe para unos, santo para otros, oportunista político para otros cuantos y así 

un largo étcetera de pareceres y de opiniones varias y contradictorias que 

jalonan la historia, quizás excepcional, dei que fue seguramente un hombre de 

su tiempo y como tal acertó y erró. Su reinado sin embargo se ha considerado, 

y sin duda con razón, un momento de cambio y casi un momento de ruptura 

con una tradición anterior para iniciar una nueva singladura dei Imperio 

romano: el Imperio cristiano. También en este punto hemos de convenir que 

el papel de Constantino fue muy importante, aunque no han de confundirse 

las consecuencias de unos hechos y actuaciones con lo que sucedió realmente. 

Los historiadores ante este personaje tienden a perder en muchas ocasiones la 

voluntad de oqjetividad, o al menos se les hace difícil mantener la distancia 

necesaria entre los hechos históricos y las propias convicciones o sentimientos. 

Este hecho se produce además en estudiosos que mantienen entre sí puntos 

de vista diametralmente opuestos, es decir se dan todo tipo de casos entre par­

tidarios acérrimos, o incluso apologetas, de Constantino, como entre aquellos, 

que en ocasiones bajo capa de buscar una verdad histórica, que consideran 
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escondida por la tradición, no pueden di simular su repulsión por el personaje. 

Lo más singular es que ambas posiciones, con todo tipo de matices, se den 

entre historiadores de puntos de vista históricos, metodológicos, políticos y 

religiosos dei mismo signo. Quizás una de las grandezas de Constantino, evi­

dentemente inconsciente y no buscada por su parte, es no dejar a nadie indi­

ferente. 

Creo que este breve trabajo no dejará tampoco indiferentes, primero a 

los oyentes, casi obligados, y más tarde a los lectores, si los merece. Como 

todos antes de mi han hecho, o ai menos deberían haberlo intentado, me 

parece que he tomado las precauciones de distartcia necesarias para no anali­

zar más que hechos históricos, pero no me engano ai respecto: las fuentes en 

el caso de Constantino, al menos las fundamentales, son verdaderamente opi­

niones; están ya mediatizadas y el análisis historiográfico lo revela práctica­

mente en todos los casos. No creo con esto revelar nada nuevo a nadie, pero 

prefiero jugar con las cartas descubiertas. Para todos resulta dificil mantener la 

distartcia histórica y juzgar con oQjetividad las opiniones ajenas, ya que a veces 

corremos el riesgo de aceptar como más convincentes las que en realidad, y lo 

hacemos con honesta inconsciencia, son las que más se avienen con 11Uestras 

propias vivencias y creencias. No creo que estas páginas, pese a todas estas 

cautelas, estén libres de haber sucumbido a estos peligros a pesar de que la 

intención era la única posible: mantener una razonable oQjetividad, conscien­

tes de lo dificil que es alcanzarla, especialmente en un tema como éste. Por 

ello querríamos evitar juzgar y limitarnos, en la medida de lo posible, a descri­

bir, aunque la descripción ya sea por sí misma, inevitablemente, una selección 

y por tartto un juicio. 

EI enfoque que hemos elegido quizás pueda sorprender a algunos ya que 

en lugar de haber elegido un tema tan llamativo como el cambio que repre­

senta Constantino, y la inflexión que su reinado deja como herencia al Impe­

rio, o incluso aspectos, mucho más opinables, como la personalidad de Cons­

tantino o su sinceridad o fingimiento ante el cristianismo, nos adentramos en 

un tema mucho más político: su concepción del poder imperial y el reflejo de 

la misma en la entidad territorial dei Imperio. Un tema que puede hoy, 

cu ando la Unión Europea sufi-e la crisis anterior a transformarse en un "Impe­

rio mediterraneo" articulado en torno al mare Ilosá-um, o si se quiere intel'­

num, romano, resultar de alguna enjundia y sin duda de una cierta actualidad 

en sus problemas y quizás de una cierta prospectiva en sus soluciones. La 
~ 

valoración de Eutropio como medius pnilceps a partir de la mitad de su 



reinado se opone a opÚmus prlnceps como lei fue al inicio. Sobre esta base de 

medius prlnceps, poco favorable, viene a la mente lo que podría ser, en 

cambio, una buena definición de Constantino como hombre de su tiempo: la 

busqueda dei compromiso de una via media, la mediocrltas, en sentido 

horaciano, como camino hacia el equilibrio. Es muy posible que Constantino 

pueda ser explicado ai menos politicamente sobre esta base. 

Los hitos de un largo reinado. 

Un breve resumen historico puede trazarse a partir de las celebraciones 

de su reinado: decennalú, vicennaJú y tricennaJú. 

Antes de ello es necesario detenerse en lo que cuenta el panegirista deI 

310 que nos habla de una vinculación de Constancio Cloro y Constantino con 

Claudio el Gótico, en una clara desvinculacion de la ideologia tetrárquica; 

igualmente el sueiío que liga a Constantino con Apolo, divinidad protectora 

deI emperador Claudio el Gótico, y a través de él con el Sol Invictus, tiene su 

importancia para los acontecimientos posteriores. 

Los decennaJú han sido precedidos por la victoria sobre Majencio junto 

ai puente Milvio y el nuevo sueiío que lo vincula ai cristianismo y al signo de la 

cruz. La entrada en Roma y el controvertido episodio de la visita o no aI 

templo de Júpiter abre naturalmente la posibilidad de su conversio en aquel 

momento. Hay que destacar en la disposición conocida como edicto de Milán 

que consagra la tolerancia religiosa y la recuperacion de los bienes de la iglesia 

y de los cristianos. Se inicia además un gran interés dei emperador por mediar 

e intervenir en los problemas internos dei cristianismo. El arco de Constantino 

en Roma es un homenaje a este momento e indica en su inscripcion una 

actuación dei emperador provocada por un ambiguo "instinclu divúzitaúj'. La 

construcción de basílicas cristianas por donación dei emperador darán una 

nueva /àcies a Roma. 

Los vicennaJú van precedidos por la presenCIa de Constantino en el 

Concilio de Nicea. EI llamado símbolo de Nicea irá marcado por la voluntad 

mediadora deI emperador en los problemas causados por el arrianismo. La 

derrota de Licinio, casado con su hermana Constanza, y la posterior ejecución 

de éste y de su hijo Liciniano, de 11 ai'tos y César con dos de los hijos de 

Constantino, parecen iniciar una serie de crueles ajustes dinásticos que se 

contil1úan con la ejecucíon de Crispo hijo deI proprio emperador y con la 
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muerte en un baüo sobrecalentado de Fausta, la emperatriz. Las explicaciones 

son muy vagas y sobre la relación entre los dos ejecutados corren todo tipo de 

habladurias. En este momento se ha querido situar de nuevo la cOJJvers/o de 

Constantino producida por el arrepentimiento. Constantino es ya único 

emperador. En O riente las iniciativas dei emperador y de su madre y única 

emperatriz Helena marcan una nueva monumentalización y unos itinerarios 

de piedad en Tierra Santa que substituyen a los santuarios paganos de Asia 

Menor. 

Los trecellIlaJú están marcados por la construcción de la Nova Roma, 

COllstallÚllopolú' Los copiosos gastos que esto provoca son segur;unente 

sufi-agados en parte con la confiscación de bienes y tesoros de los templos 

paganos, que tiene efectos secundarios importantes en la decadencia econó­

mica de ciertas ciudades. Hay que seüalar la construcción en COllstallúllopohs 

de la Basílica de los 12 apóstoles, con doce cenotafios presididos por la tumba 

dei pr;prio emperador. Su bautismo se producirá en Nicomedia en el 

momento mismo de su muerte. 

Si nos fijamos en la huna póstuma de Constantino resulta claro que toda 

una serie de leyendas como la dei emperador leproso, muy antiguas lo 

vinculan con una cOllvers/o y un sometimiento a la iglesia representada por el 

papa Silvestre I, que dará después origen ai llamado Constitutum COllS­

tallÚnúU1um y que pretenderá justificar el dominio de la Iglesia de Roma 

sobre la ciudad y el territorio de Italia. Una pretendida disposición que será 

objeto históricamente de muchas controversias y desmentidos entre el aüo mil 

y el hum;mismo. 

Constantino por otra parte será para algunos modelo o esp~jo de 

príncipes y para oo-os como ciertos movimientos pietistas europeos de la 

Iluso-ación un simple oportunista desvinculado de todo tipo de escrúpulo 

religioso. Las teorías de J Burckhardt tendrían como ha demostrado S. 

Mazzarino este origen. 

En el medioevo Constantino entra en el mundo de las leyendas y de la 

materia de Bretaüa como un caballero de novela y es representado en relieves 

escultóricos. Hay que destacar aclemás que las formas artísticas surgidas en su 

reinaclo se consolidan y crean un arte olicial que, incluso en ámbito religioso, 
. . 

se canOl1lza y perVIVe. 

La 19lesia ortodoxa oriental lo considerará santo, como un isoapóstol, y 

lo situará junto a san Pablo. En suma toda una serie de factores positivos y 

negativos pero que en ningún caso dejan, como ya hemos dicho, a nadie 



indiferente. Se trata de un hombre de su tiempo que vive en un momento de 

t.ransición, que utiliza los medios y métodos políticos de su momento y que 

tiene la clarividencia de ver la importancia dei Cristianismo, aunque busca ai 

mismo tiempo un equilibrio tolerante que le permita gobernar el Imperio que 

de nuevo ha reunificado y realizar los proyectos que tiene en mente y que ve 

como un imponente monumento a su memoria, consciente de que su actitud 

ante los cristianos favorece de forma decisiva este intento. 

Acabado este rápido resumen conviene sin embargo, aún repitiéndonos, 

detenernos a hacer un cierto memorandum biográfico más detallado de 

Constantino para adentramos a continuación en las posibles intenciones y 

condicionamientos de la Tetrarquía, rota intencionadamente, por Constantino 

y no sólo por él, para acabar viendo el proceso de reunificación de un Imperio 

llevado a cabo con pragmatismo y tesón con una planificación, o mejor 

voluntad política, muy clara, que se adapta a las circunstancias de cada 

momento sin abandonar su objetivo final. Adelanto ya desde ahora mi 

conclusión: Constantino quiso siempre reuniticar el Imperio dividido, con una 

aparente paradoja para mantenerlo unido, por el sistema tetrárquico, o al 

menos lo decidió muy tempranamente. Sus pasos van siempre dirigidos hacia 

este objetivo y pueden ser leídas desde este prisma todas sus acluaciones 

simbólicas y sus celebraciones. Un ritmo constante pero lento, en la esperanza 

de un largo reinado, que el tiempo no desmintió. 

EI camino que lleva ai imperio. 

Nacido en Naissus (Nis, Serbia) el 27 de febrero de un aúo entre 271 y 

288, y muy posiblemente entre 272-273, es hijo de Constancio Cloro, que 

primero fue prefecto dei pretorio y después desde 293 césar en las provincias 

occidentales siendo Galerio el otro césar. Su madre Helena había convivido 

con Constancio Cloro por muchos aúos cuando este era sólo un brillante 

oficial. La tradición la describe como una tabemera o mejor una sirviente de 

posada, stabulaáa, natural de Bitinia. Será Ambrosio de Milán quien dirá que 

pasó de los stabula a la púrpura. Constancio Cloro se vió obligado por su 

an1bición a renunciar a ella y a casarse con la hija de Eutropia, la mujer de 

Maximiano, de nombre Teodora, quizás cristiana como se sospecha también 

de su madre. Constancio luvo con ella seis hüos que tueron por tanto 

hermanastros de Constantino, el cual no tomó jamás medidas contra ellos una 
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vez asumido el poder, circunscribiendo a Teodora en la ciudad de la Galia y 

sirviéndose de e!los y en especial de su hermanastra Constanza para su política 

dinástica. Helena cobra progresiva fuerza en e! reinado de su hijo hasta Ilegar a 

convertirse, ya muy avanzado el reinado, en única Augusta. Ignoramos, pero 

intuímos que debió de ser una mujer hábil y enérgica con ideas religiosas 

claras, aunque no debemos, a falta de documentos probatorios, dejamos Ilevar 

por al tentación de consideraria uno de los motores de la acción de su hijo en 

especial en materia f~uniliar y de religión. 

En 305 se produce la abdicación de Diocleciano y también la de su 

colega y amigo Maximiano. Diocleciano quiere poner a prueba el sistema 

tetrárquico por él inst1tuído y no duda para ello en sacriJicar su poder. Los 

nuevos Augustos son Galerio y Constancio Cloro y los nuevos Césares son 

Maximino Daza y Severo. Constantino, que había vivido junto a Diocleciarlo 

en Nicomedia y había part1cipado en campaii.as ai flanco de Galerio y de 

Diocleciano desde 293, queda ai margen. Su no consideración como nuevo 

César era muy coherente con e! pensamiento político de Diocleciano de no 

seguir vínculos de sangre sino los estrictamente polít1cos, por mucho que la 

vinculación entre los tetrarcas era de parentesco por alianza de una forma 

buscada. Constantino que había permanecido en Nicomedia hasta aquel 

momento vuelve hacia Occidente junto a su padre. Tal como no se ha 

descartado que Constantino pudiera ser casi un rehén en la corte de 

Diocleciano, su no inclusión en la sucesión tetrárquica ha sido interpretada 

como una postergación, y su marcha a Occidente casi como una huída en 

busca de una seguridad que en Nicomedia parecía no tener en las nuevas 

circunstancias. 

La permanencia de Constantino junto a Constancio dura poco. Es una 

verdadera usurpación la que se inicia al ser proclamado por las fuerzas de su 

padre como Augusto en Bntaflnla, en Ebo[,1CUm, el dia 25 de julio dei aii.o 

306, en el momento de la muerte de éste. Galerio, con un realismo que, sin 

embargo, lo aparta de los principios tetrárquicos, le reconoce sólo como César 

elevando al grado de Augusto a uno de los césares "legítimos"; Severo. 

Constantino no es el único motivo de preocupación para el sistema 

tetrárquico. Majencio hijo de Maximiano, despechado en sus ambiciones, era 

reconocido, e! 26 de octubre dei 306, como emperador en la parte occidental 

de! Imperio con capital en la misma Roma. Su padre secunda en un principio 

la operación aunque más tarde, queriendode nuevo el protagonismo se 

opondrá a su proprio hijo. En 307 Maximiano y Majencio se enfrentan y 



vencen ai Augusto "Iégitimo", Severo. Eri 308 se produce la proclamación de 

Licinio como Augusto, como consecuencia de la denominada conferencia 

entre los emperadores en Ca17lUntum el 11 de noviembre. 

Maximiano, por su parte, se apresura a reconocer a Constantino, esta vez 

como Augusto, en una reunión en Tréveris y le promete en matrimonio a su 

hÜa Fausta, habida con su mujer Eutropia, una nina en aquel momento. 

Constantino ya como Augusto se denominará con eI epíteto Hercuhús. EI 

matrimonio con Fausta tendrá como consecuencia, como sucedió con su 

padre y Helena, la postergación de quien convivía con él y de quien luvo a su 

hijo Crispo: Minervina. Dei matrimonio con Fausta, consumado algunos anos 

después, luvo tres hijos: Constantino II, Constancio II y Constante; y dos h~jas: 

Constantina, casada entre el 351 y el 354 con el césar Gallus, y Helena que 

casó con Juliano, llamado por la tradición cristiana el Apóstata, emperador 

entre 361 y 363. 

La amonedación de Const,U1tino insistirá en aquellos momentos en la 

figura de Sol invictus, que no se ha dudado en identificar como una 

trasposición dei Apolo visto en una imagen onírica dei primer sueno de 

Constantino dei que se hace eco el panegirísta dei 310 y que antecedió a la 

victoria sobre Maximiano, como veremos acto seguido. 

Buscará además, y éste es un factor que conviene no olvidar, una 

legitimidad distinta de la complicación tetrárquica y aprovechará el parentesco 

de su padre con Claudio II el Gótico, bajo quien también había servido. No 

podemos de nuevo pensar en eI paralelo de Augusto que buscará también una 

filiación no natural, aunque en su caso divina. Supone este hecho casi una 

refi.mdación familiar por quien pretende ser el constructor de una nueva 

dinastia. En un trabqjo en muy otro sentido, Baldini destaca la vinculación a 

través de Constancio Cloro con Claudio el Gótico, pero buscando en el rondo 

la devotio por parte de los soldados. EI panegirista dei 307 se detendrá en las 

virtudes excelsas de Constantino y en la inteligencia de Maximiano de 

reconocer!o como yerno y sucesor, en la misma línea, ya oficial, de buscar 

cuantas más "legitimidades" pudieran sumarse. 

En el ano 310 se produce eI fin de la usurpación de Maximiano; 

Constantino lo vence primero, y lo fuerza seguramente a suicidarse después 

de la batalla de Massalú. EI panegirista dei 310 nos narrará estos hechos, 

como simbólicos e insistirá en un sueno o visión de Constantino, aI que se le 

aparece Apolo, anunciador también de la grandeza de Octavio Augusto, y le 

profetiza un futuro brillante en un reinado de treinta allos. Las bases de la 
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teoría dei poder de Constantino están ya en aquel momento bien asentadas, a 

reserva dei ritmo y de lo que vayan deparando las circunstancias . Apolo en 

aquel momento se sobrepone facilmente ai Helio, Sol invictus, lo que 

constituye, y las monedas como hemos dicho lo ren~jan, una momentánea 

teología de! poder. 

Galerio muere en 312 y Constantino emprende en aque! momento una 

campana inevitable para sus objetivos: marcha contra Majencio, su cunado, 

emperador irregular desde siempre, aliado suyo por un tiempo y ahora de 

acuerdo con la conveniencia política usurpador: tyralll1Us. 

La batalla dei puente Milvio, el 28 de ociubre de! 308, se lia el destino de 

Constantino. No vamos a entrar ahora sobre los condicionantes de la batalla, 

que por un error táctico condujo a la muerte a Majencio ai no poderse retirar 

sus fuerzas bacia Roma, después de una maniobra seguramente exploratoria, 

ai quedar atrapadas entre el Tíber y sus enemigos. La muerte de Majencio en 

el Tíber produ ce una rápida victoria para Constantino, no obligado a poner 

sitio a Roma, en aquel momento casi inexpugnable. La victoria será atribuída a 

la intervención divina anunciada a Constantino en un nuevo sueno en el curso 

dei cual recibe la inspiración de marcar sus tuerzas con una aspa en e! escudo 

cuyo vertice derecbo estaba curvado, evidentemente y buscadamente enten­

dido después como un crismón. La descripción de Lactancio (De mort. 44, 3-5) 

en este punto parece la más tiable y e! símbolo, ya preexistente, debió ser 

sentido como un elemento de buen augurio y de protección por parte de los 

soldados, evidentemente no cristianos, y en modo alguno como una marca 

desconocida; la contrasena por otra parte identificaba claramente una de las 

dos facciones enti-entadas. 

Evidentemente no tenemos noticia alguna en Lactancio sobre la 

presencia de un lábaro. Puede ser útil aquí recordar la hipótesis de P. Bruun 

para quien crismón y lábaro no son vistos por los soldados como símbolo 

religioso sino propiciatorio y como recuerdo después de la victoria pasó a 

popularizarse entre los cristianos. 

La tradición en este punto se complica ya que se ha querido contraponer 

ai sueno de Constantino la consulta por parte de Majencio de los libros 

sibilinos. La superstición dei tirano frente a la inspiración divina de un 

emperador que se convierte ai cristianismo. La traducción posterior en el arco 

de Constantino de este hecho como úlsáctu divúlitaÚs da la justa medida de la 

ambigüedad ideológica que acompaiía a la intervención divina. Hay que sumar 

a ello, como se acostumbra a acotar en este punto, que Constantino continuó 



ostentando y manteniendo hasta el final de su reinado la condición de 

ponúft:x maxúnus. 

Licinio derrotará en el alio siguiente, el 313, a Maximino Daza y en este 

mismo ano muere también Diocleciano. Como consecuencia quedarán 

Constantino y Licinio como únicos emperadores. La crisis dei sistema 

tetrárquico es, más aliá de proclamas y enmascaramientos, un hecho. Los dos 

emperadores se reunen en Milán ese mismo ano, al final del 312, para pactar 

las actuaciones futuras y confirman el decreto de tolerancia religiosa de 

Galerio, dei 30 de abril dei 311, en una línea política conocida y practicada 

entre otros por Majencio en el último ailo y medio de su reinado. Esta 

disposición, que Eusebio de Cesarea magnifica y considera una norma 

absoluta lIevada a la perfección, "nómos teleótatos", por obra de Constantino, 

es lo que la historiografia tradicional conoce con el nombre de "edicto de 

Milán", interpretado como un reconocimiento definitivo dei cristianismo. EI 

encuentro de Milán con Licinio traerá consigo, en la más pura tradición 

tetrárquica, la boda de éste con Constanza hermanastra de Constantino. EI 

lIamado "edicto de Milán dei 313", cuya aún discutida realidad ya hemos 

comentado, será el punto de partida de un ensalzamiento cristiano 

irrefrenable de Constantino. Al mismo tiempo se perpetuará una leyenda 

sobre un Majencio br~jo, adultero y un verdadero Heliogabalo, consideración 

esta última que curiosamente compartirá con Constantino, oQjeto también de 

la furia de detractores. Majencio, en realidad un gran restaurador de la ciudad 

de Roma, aparecerá como un tirano y su obra vendrá atribuída al nuevo 

emperador. 

De aquí nacerá un estilo biográfico, cercano a la hagiografla, para contar 

los hechos de Constantino. Eusebio lo considerará, más que como un Ciro o 

un Al~jandro, aunque no faltan tampoco imágenes panegíricas de este tipo, 

como un nuevo Moisés. Los silencios, la omisión de nombres, el encomio 

acenluarán el tono hagiográfico de la biografia eusebiana. 

Si el panegirista dei 313 constituye una excelente fuente para 

comprender el contexto ideológico de los quinquennalia de Constantino, 

resulta también indispensable para comprender la secuenia de hechos que 

siguieron a la batalla dei puente Milvio. 

EI tema se centra en la entrada, que no triunfo, de Constantino en la 

ciudad de Roma después de la batalla. EI rápido paso de Constantino hasta 

\legar al Palatino sustrayéndose a los ojos, deseosos de c~:mtemplarle, de los 

ciudadanos ha sido la clave para que se entendiera desde el cardenal Baronio 
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y Lenain de Tillemont hasta la historiografia decimonónica y la actual que no 

se produjo un ascenso aI Capitolio para honrar a Júpiter óptimo máximo por 

la victoria. Las interpretaciones han sido muchas y desde]. Burckhardt que 

consideraba simplemente un oportunismo de Constantino este hecho, si en 

verdad no se produjo, a quienes como S. Mazzarino o A. Altüldi creen que el 

cristianismo incipiente deI emperador le condujo a no hacerlo. Otros, como 

en época muy reciente A. Fraschetti, creen en una verdadera conversión o 

como T. Barnes en una verdadera inclinación cristiana desde aquel momento. 

No vamos a entrar en esta espinosa cuestión, pero conviene notar que no hay 

en e! panegirista noticia de un explícito rechazo por parte deI emperador a 

subir aI Capitolio como se producirá efectivamente más tarde y que la omisión 

deI hecho, si tuvo lugar podría responder a la buscada ambigüedad oficial deI 

momento. EI rápido paso por la ciudad y el rápido reFugio en e! Palatino es 

perfectamete comprensible por la integridad todavía de una gran parte de las 

fuerzas fie!es a Majencio y la inseguridad sobre la reacción de los habitantes de 

Roma ante Constantino. La disolución de las fuerzas, como los equites 

singulares, más fie!es a Majencio y la reutilización de los espaClOS de sus 

cuarteles, parece inscribirse coherentemente en este cuadro. 

La publica laetJà~1 que aI decir dei panegirista acompéu1ó, si no a un 

verdadero triunfo, si a un acceso casi triunfal se limitó a una adlocuâo desde 

los rostra. La historiografia cristiana va más aliá Eusebio, como ya hemos 

dicho, lo compara con Moisés guiando ai pueblo hebreo y atravesando el 

mar Rojo, paralelo poco afortunado e inexacto, pero muy significativo para 

ilustrar la victoria sobre un Majencio que cruza el Tíber por un puente de 

barcas y muere ahogado en él. EI proprio Constantino se presenta como 

lIberator et resâtuto/; h'ente a un Majencio que se presentaba como 

conservator urbis suae y efectivamente hizo grandes obras, entre el 306 y el 

312, entre las cuales la restauración de! templo de Venus y Roma y dei circo 

Máximo. Sin duda alguna una razón más para el sobrepujamiento y el 

ensalzamiento oficial áu lico y especialmente cristiano. 

Se inicia ya en e! 312 una nueva etapa de reutilización de los elementos 

antiguos en las obras constantinianas, la compleja cuestión de los spolia debe 

quedar por ahora ai margen, en un intento de rivalizar con las de Majencio de 

las que se apropia, como es el caso de la estatua colos ai en el ábside de la 

basílica que lIeva hoy todavía el nombre de este último. Hay que valorar 

convenientemente la insistencia deI emperador, en mostrar su voluntad, casi 

como un privado, de proteger el nuevo culto cristiano en la Urbe frente a la 



aristocracia tradicional. Nace así la basílica primera de San Juan de Letrán, 

junto a la llamada pretendidamente domus Faustae, que últimamento ha sido 

oqjeto de precisiones importantísimas por parte de P. Liverani respecto a las 

anteriores interpretaciones. Será ésta la primera donación de propiedades, que 

en este caso afectó los cuarteles de los equites singulares que había disuelto 

por su fidelidad a Majencio. Se ha querido ver este edificio como si en 

realidad se tratara casi de un ex-voto por la victoria" instlnctu divinjtatli', y por 

ello concebido como un aula de aparato o de recepción dedicada al proprio 

Cristo Rey, y de aquí vendría su forma basilical, que tendrá una gran 

continuidad. Probablemente en este tipo de editicios haya tenido su origen 

la episcopalis audientia que según P. Brown constituye la primera corte 

episcopal y es la clave dei futuro. 

En este sentido hay que recordar que más ad~lante el Senado lo honrará 

con un arco el 315, para el que usará spoh"a de los optinúprlncipes anteriores, 

quizás reutilizando un arco preexistente y realizando incluso actualizaciones de 

retratos. La ambigúedad de! Senado es evidente y su paganismo en aque! 

momento un hecho probado. Las nuevas construcciones constantinianas entre 

320 y 326, y especialmente la basílica de San Pedro, iluminan lo que pretende 

ser una lección y la constatación de una elección que no intenta buscar 

rivalidad alguna con la aristocracia senatorial. Incluso la continua congregatio 

ji,1gmentorum doctorllm, que da allctOrltas y que es un hecho buscado y típico 

desde el siglo I d.e., se desarrollará, a partir de este momento, en un grado 

nunca visto y con una carga ideológica propia de la época. 

Constantino empieza a intervenir inmediatamente en cuestiones cristia­

nas especialmente en Africa. EI donatismo, al igual que en el 350 hará 

Novaciano, niega que e! arrepentimiento para los lapsl; es decir aquellos que 

habían cedido durante las persecuciones, sea suficiente, en contra de lo que 

afirma por ejemplo Cipriano. EI obispo Ceciliano y e! propio emperador eran 

en este caso antidonatistas. EI enfrentamiento de la iglesia de los martires 

contra los que considera traditores, a raíz dei edicto de persecución dei 303, es 

en aquel momento muy fuerte y por este motivo se provocan tumultos en las 

ciudades de Africa. Para evitarlos resulta claro que Constantino prefiere la 

posición tolerante dei obispo Ceciliano y es un hecho notable que el 

emperador ordene que se imponga lo mantenido por este último a un 

gobernador, Anulino, que resulta ser el mismo que había sido el encargado de 

llevar a cabo la última persecución y ai que no ha cambiado. Esto no resulta 

sorprendente, si tenemos en cuenta e! panorama general, como no ha dejado 
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de senalarse aunque Constantino juegue la carta deI cristianismo, no hay 

rotura con el pasado. La importancia de las donaciones imperiales que se 

traducen en las grandes basílicas romanas constantinianas y en nuevos 

itinerarios de piedad no puede pasar por alto. Incluso en Tierra Santa estos 

nuevos itinerarios substituyen a las grandes peregrinaciones paganas orientales 

como las que se hacían aI Asclepieion de Pérgamo. La represión de la 

haruspicina privada que se produce desde Constantino podría ser sintomática, 

aunque no podemos olvidar que incluso en este caso tenemos antecedentes 

anteriores muy antiguos. 

Constantino propició seguramente un estado de cosas, en el que a pesar 

de su protección indudable a los cristianos, pudo dar orígen mucho más tarde 

a críticas de caracter ético y político como la contenida en los Césares, una 

sátira compuesta por Juliano, en la que intenta evidenciar la ficción de la 

conversión deI emperador. 

El lenguaje imperial y oficial, también como lo recoge Eusebio, está 

cargado de imprecisión buscada, se hablará de un Summus deus, de un Deus 

011111ipotens, y los discursos-plegarias de Constantino estarán siempre vin­

culados a su propio poder, disfrazado de servicio. Eusebio pone en sus labios 

la palabra fé, y pone en evidencia la perseverante obediencia dei empera­

dor a la Jex Augusássima y destaca su predestinación divina para unir el 

unpeno. 

En este clima de paz y tolerancia se llevarán a cabo los Concilios de 

Roma el313 y de Arles e1314. 

La legislación imperial continuará siendo dura, y naturalmente no muy 

cristiana, en temas como la esclavitud, los ninos y el adulterio. En este punto 

hay que destacar un factor muy importante de la actuación de Constantino, 

que probablemente incide también con su continua intervención en las 

cuestiones cristianas: su disponibilidad en los casos de apelación al 

emperador contra jueces y gobernantes. El emperador pretende presentarse 

como la verdadera garantia de la felicidad deI estado. 

La relación de Constantino con Roma resulta. muy extraiia, la visitará 

en contadas ocasiones y preferirá sedes diversa y alejadas como Tréveris y 

Serdica, al~jadas de la antigua capital dei Imperio pero mucho más cercanas a 

sus intereses estratégicos y geo-políticos. 

Las influencias que se pudieron ejercer sobre este emperador quedan en 

la sombra: se ha insistido mucho sobre el papel e influencia de Osio de 

Córdoba sobre Constantino, atribuída ya al 312 por algunos, pero segura, 



como veremos, desde el "phasma" de 326. Las mujeres de la casa imperial 

han sido objeto también de todo tipo de especualciones en especial Helena, y 

se ha supuesto o sospechado un acuerdo con Osio. 

En este ambiente se llega a los decennaJia deI 315, momento en el que se 

hace aI emperador la dedicación deI arco que leva su nombre con motivo de 

su segunda visita a Roma con este motivo celebrativo. 

En este caso es seguro que no subió al Capitolio, aunque en un principio 

la lTadición y el protocolo lo hubieran previsto. Se trata de un claro rechazo aI 

producirse un nuevo prodigio, un "phasma", atribuído por la tradición 

contraria aI emperador a las malas artes de Osio. En realidad todo parece 

haber sido consentido a excepción de este acto, pero, como ha dicho con 

agudeza un especialista italiano: "senza fuoco e senza fumo", en otras palabras 

se pudieron realizar los actos tradicionales sin realizaéión de sacrificios. De 

nuevo un punto de desencuentro entre el creciente cristianismo y la cultura 

pagana. La conversión de Constantino en este preciso momento no ha d~jado 

de ser propuesta, pero sin duda, aunque con mejores elementos, carece de 

nuevo de argumentos probatorios definitivos, e incluso su movimiento de 

rechazo reviste un carácter casi supersticioso, como tampoco ha dejado de 

notarse. 

El enfrentamiento inevitable con Licinio se produce en diversas etapas, 

en las que Constantino sea por medios militares que políticos y diplomáticos 

consigue limitar la inf1uencia y territorio de su colega, y también cuüado. 

A continuación de la derrota de Licinio en el 317, dos de los h~jos de 

Constantino, y Liciniano, hijo de Licinio, serán Césares en el colegio imperial, 

de corte todavía tetrárquico, emanado deI nuevo pacto, y serán proclamados 

tales eI 1 de marzo en Serdica. 

La compleja personalidad de Licinio jugará en favor de Constantino y el 

aumento de las tensiones y provocaciones por ambas partes llevarán de nuevo 

a la guerra abierta, que culminará para Licinio el 3 de julio de 324 con la 

derrota de Hadrianopolis, y la de Chrysopolis el 8 de septiembre, en ambos 

casos Crispo será eI brazo armado de su padre Constantino y sus victorias 

producirán la unificación deI imperio en una sola mano, con lo que se llega a 

la culminación dei proceso de deconstrucción dei imperio tetrárquico 

perseguida por Constantino durante largos mos. 

En la propaganda cristiana será visto este enfrentamiento como una 

verdadera guerra de religión, como sucede en la biografia la de Eusebio. Es 

también el momento en que Helena será proclamada Augusta y parece que 
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intervendrá a continuación decisivamente en algunos asuntos no siempre de 

carácter privado. 

Hacia la construcción de un nuevo imperio 

Nace seguramente en este momento el gran proyecto de una Constan­

tinopolis, acorde con sus concepciones geo-políticas entre Oriente y Ocidente. 

En 324 se preocupa de nuevo de la tolerancia, pero esta vez con los paganos 

que sufi'en el crecimiento deI cristianismo en Oriente. 

Se muestra también a partir de este momento como el medius pIillceps 

en el concepto de EutJ-opio, frente al opâmus pnilceps de la primera parte dei 

reinado, diferencia que ha sido considerada como crucial clave de interpre­

tación por estudiosos como V. Neri. 

Los vicennalia dei reinado se van a celebrar el 325 y 326. Antes habrá 

tenido lugar un acontecimiento de gran significación, y no só lo para la 

historiografía cristiana: la participación activa deI emperador en el concilio de 

Nicea en mayo y junio deI 325. Su papel es crucial incluso en el ámbito 

dogmático, su busca deI entendimiento continua y su papel mediador evitará 

problemas con el donatismo y el arrianismo, en un aplazamiento que tendrá 

sin embargo un amargo desenlace. EI adventus aI concilio deI emperaclor, 

cubierto de oro y pedrerías, resulta, en palabras de Eusebio, casi sobrenatural; 

se sienta en un tJ-ono de oro, más pequeii.o que los sitiales de los obispos . 

Oye, opina y es escuchado. Nace aquí el tan tJ-aído y llevado concepto dei 

Constantino obispo, y hay que matizar al respecto lo que él mismo parece 

haber precisado, en una línea muy suya de mediación: "epíscopos ton ektón". 

Los acontecimientos se van a precipitar acto seguido y van a compro­

meter en gran manera la imagen deI emperador. En 325 había ordenado la 

t<jecución de Licinio, con el pretexto, o razón, de que conspiraba para 

recuperar el imperio. La decisión de celebrar en el aii.o 326 de nuevo el 

aniversario de su reinado, los vlcennalia, en Roma es firme, pero antes de esta 

celebración se producirá la t<jecución, en Pola, de su hijo Crispo y a 

continuación la muerte en un baiio sobrecalentado de su mujer Fausta. Los 

motivos no son claros y van desde el adulterio entre hijastro y madrastJ-a, el 

tema de Fedra e Hipólito, a ajustes de cuentas familiares por otros motivos, 

sin que pueda precisarse el papel de Helena, que algunos ven enti-entada a 

Fausta. La transformación deI aula imperial de Tréveris en templo, quizás 



expiatorio, que causa la destrucción de los retratos entre los que incluso se ha 

querido ver a Lactancio, preceptor de Crispo, ha sido puesta en relación con 

estos hechos. Sean cuales sean los motivos, la humanidad deI emperador 

queda en entredicho, por no hablar ya de sus posibles sentimientos cristianos: 

ha sido la reacción cruel y despiadada de un monarca de su tiempo. La 

damnaáo memorúe de los dos ejecutados nunca será revocada. La muerte de 

su sobrino, e hüo de Licinio, Licinio Liciniano de sólo 11 al'"1os, en el 326, 

tendrá por objeto también evitar nuevas conspiraciones. 

Su aparente tolerancia continuará en cambio en otI-os ámbitos y así, por 

ejemplo, el mismo calendario de Filocalo nos mostrará la pervivencia de los 

ludI: O bien se tolerará un cierto culto sin sacriticios a la dinastia en 

Hispellum, como forma de protección ciudadana. 

La celebración de los v/cennajifL tiene lugar en esta última, por)o que 

parece, visita ~ Roma, siguiendo la pauta establecida ya en los decennaJifL. EI 

cuidado y la preparación de la visita a Roma han sido grandes y las 

acuIi.aciones de oro con la leyenda y la alegoría de la Glona aeLema deI senado 

y el pueblo romano lo documentan. Su actividad organizadora se despliega y 

multiplica, pero los recursos en el tuturo se van a dedicar a su proyecto 

predilecto: la Nueva Roma, la ciudad que !levará su nombre. Helena es en el 

ai'lo 336 la única emperatI-iz y su estatua sedente con diadema hoy en el 

Vaticano ha sido relacionada con este momento. 

Sólo en el 326 se decidirá a nombrar Constantino un alto cargo cristiano 

y este será el praeléctus Urb/s Romae Acilio Severo. La actividad dei 

Constantino "obispo" continúa y el Viernes Santo deI 328 pronuncia su 

discurso a la asamblea de los santos en el concilio de Nicomedia. Cada vez, 

sin embargo, resulta más clara su conciencia de la diversidad de Oriente y 

Occidente y de la necesidad de actuar por zonas. EI cierre y expolio de 

templos paganos por parte de Constantino supone la pérdida de la autonomía 

cultural ciudadana y !lena las arcas imperiales durante un largo período. La 

contiscación paulatina de bienes de los templos para la res privata, es ol:ro de 

los elementos usados por el emperador para sus tines como ha puesto de 

relieve G. Bonamente. 

La tundación de la Nova Roma tendrá lugar el 11 de mayo dei 330. La 

voluntad no sólo de emulación o de duplicación de la antigua Roma por parte 

de Constantinopolis se evidencia en el translado ordenado por el emperador 

dei Paladio, la reliquia timdacional romana, a su nueva capital. No vamos a 

entI-ar aquí en descripciones ni a discutir la dimensión de la misma, queremos 
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sólamente poner de relieve que la nueva dinastia tiene allí el despliegue de un 

nuevo aparato acorde a la renovación lIevada a cabo por su fundador. 

La renovación, institucional y social, es profunda y el cristianismo juega 

en ello un papel de primer orden y se va estructurando y organizando dentro 

dei marco dei nuevo imperio. No faltan ejemplos de este tipo de 

substituciones, así la iglesia dei Santo Sepulcro nace sobre eI templo de Venus 

de Hadriano. Siguen los edificios de culto de Belén y deI Monte de los Olivos. 

No hay duda que Helena está vinculada aI nuevo itinerario de piedad que 

substituye el de los santuarios griegos paganos en Asia, así como la obra de 

Constantino en Roma constituye los nuevos mirabIlia Urbis en este caso 

dllisú~l11a. En un claro antecedente de la obra deI papa Dámaso en Roma 

(366-384) . Helena sólo será vinculada con la invenúó CruCIS mucho más tarde, 

en 395, por Ambrosio de Milán, que no parece experimentar excesiva 

simpatia por la emperatriz, aunque hay que seii.alar también que ya se habían 

producido prodigios de aparición de cruces durante el reinado de Constancio II. 

La situación política y económica se complica más y más y maniobras 

como la de 335 en que Hannibaliano es considerado en Armenia, rey de 

reyes, usando la ficción de los titulos persas, pone de relieve la dificultad de 

gobernar un imperio extenso con la ayuda sólo de pocos elementos familiares 

y en un clima de continua desconfianza. EI gobierno de Constantino y sus 

empresas han d~jado un imperio cambiado, en algunos aspectos renovado 

pero exhausto. 

Los úicennaJia de su reinado en 335 no se celebrarán ya en Roma, y en 

el curso de la celebración Eusebio de Cesarea pronunciará una orado cargada 

de reminiscencias bíblicas elogiosas en la que intenta justificar la difusa política 

dinástica deI emperador, que ha sumado ai número de césares a su hüo 

menor Constante y a su sobrino Dalmacio, de esta cuádriga de príncipes se 

espera el cumplimiento de los designios dei emperador y una armonía, que 

evidentemente ya se ve difícil, aunque se pretenda que Constantino reina en 

este momento tomando como modelo el gobierno celeste. En eI mismo aii.o 

inicia su campaii.a sarmática que intenta pacificar y ordenar de nuevo la zona 

danubiana, algo que conseguirá y celebrará, ai menos oficialmente, en eI aii.o 

siguiente. Quedaba pues por resolver, entre enormes dificultades económicas, 

el problema persa, disponiéndose a hacerlo se aproximó el término definitivo 

de su largo reinado. 

La muerte de Constantino se produce el 22 de mayo del 337 en 

Nicomedia (Izmit), y previamente había sido bautizado por Eusebio de 



Nicomedia, un obispo arnano. Es enterrado cristianamente en Constan­

tinopla, en la iglesia de los 12 apóstoles. Su tumba, cambiada de lugar después 

por Constancio II, preside los cenotafios de los doce apóstoles. La cuestión, 

como no ha dejado de proponer últimamente A. Marcone, radica en que 

o bien es e! decimotercero de los apóstoles, "isapóstolos", o bien pretende 

o se pretende que presida los cenotatafios como lo haría Cristo con sus 

discípulos. 

Paralelamente, y en esto podemos ver de nuevo la corriente de 

continuidad tolerada y quizás también buscada y prevista por Constantino, se 

le hace una consecratio como divus en Roma. 

En el mismo campo podemos inscribir la protección política dei 

arrianismo a pesar de la condena de Nicea, un hecho evidente que continuará 

hasta e! 376 con Teodosio. Los encomios cristianos presentarán, sin embargo, 

diciendo que reina a la derecha dei h~jo de Dios, al que en vida había 

rechazado el til"ldo,de beatus. 

La polémica sobre su bautismo tardío resulta poco productiva. Es un 

hecho sabido el bautismo al final de su vida y ya en peligro de muerte de los 

notables durante todo e! período. Los hijos de Constantino mismo, educados 

cristianamente, son bautizados también tardíamente. Para explicar este hecho 

en el caso de los emperadores no basta pensar en e! efecto purificador dei 

bautismo, que limpia los actos de una vida, sino también el hecho de que el 

no bautizado no queda sujeto a la autoridad de un obispo, lo cual resulta de 

primordial interés en las relaciones con la Iglesia. 

Los notables tienen dos vías de elección, su integración incorporándose a 

la jerarquía eclesiástica o bien el aplazamiento hasta el final, recordemos los 

cánones de! concilio de Elbira dei 373, sobre el ejercicio de sacerdocios 

paganos, para comprender cuálera la actitud, pero sin duda no es este el caso 

de los emperadores. 

EI ejemplo de Teodosio, bautizado antes de ser emperador por un 

peligro vital, es evidente y su problemática re!ación con Ambrosio de Milán 

una prueba muy clara. 

En el verano siguiente a la muerte de Constantino se produ ce el 

asesinato político de Dalmacio y de Hannibaliano, de los descendientes no 

herederos de Constantino sólo sobrevivirá el futuro emperador Juliano. Las 

sospechas sobre Constancio II como instigador han sido a menudo expresadas 

y convierten esta cuestión casi en un hecho cercano a lo que iba a ocurrir 

posteriormente con los príncipes no herederos en el Imperio otomano. 
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Precisar la verdadera conversión de Constantino es un hecho que, hoy 

por hoy, nos parece inalcanzable, en un ambiente complejo que mezcla 

paganismo, neoplatonismo y que conducirá a Mario Victorino ai final dei IV y 

también a Agustin de Hipona. Fírmico Materno llegará a decir en 340 que los 

cultos mistéricos son una parodia diabólica dei cristianismo, mientras que el 

Sol como única divinidad es un avance indudable hacia el monoteísmo. 

Todavía en 342 Constancio II legislará contra la superstición y la adivinación, 

pero todo subsiste en el 359, cuando el prefecto de Roma todavía ordena 

sacrificar a Castor y Polux en un intento de paliar la llegada de grandes 

inundaciones. Nada podrá evitar además los contrastes y los cristianos 

continuarán apareciendo como bárbaros a los qjos de un Zósimo. En un 

ambiente de este tipo se mueve con una buscada, y quizás, indispensable 

ambigüedad un hombre como Constantino cuyas preferencias no obstante 

resultaron a todos evidentes. 

De qué situación partió Constantino y a cuál finamente llegó: la 
opinio recepta dei Imperio cristiano 

Ya en el siglo XIX, A. Coen, un sagaz filólogo e historiador caSl 

olvidado, definía con una cierta precisión no exenta de un exceSlVO 

positivismo lo que se creía que eran las intenciones de la tetrarquía: 

1. Proveer a una defensa atenta, constante y eficaz dei Imperio en 

relación a las agresiones externas. 

2. Dar un nuevo cariz a la administración dei Estado constituyendo sin 

ficciones ni más ambages una verdadera y propia monarquía. 

3. Establecer una regia definitiva de sucesión en el trono. 

Evidentemente contra esto se alza Constantino y pero no sólo para 

conculcarlo y cambiarlo sino para darle una nueva dimensión a la medida de 

sus propias ambiciones, y, lo que es más importante, para hacerlo con mayor 

adecuación a la realidad social de su momento. La dificultad de la aplicación 

de la idea de Diocleciano rue evidente; funcionó una sola vez por renuncia en 

vida de Diocleciano y Maximiano, y acto seguido fracasó cuando por una 

muerte se tuvo que producir una segunda sucesión. EI autocratismo de la 

reforma dioclecianea pervive en la reforma de Constantino y la administración 



cobra definitivamente un nuevo sentido después de un cambio de estructura 

profundo en e! cu ai desaparece por ejemplo e! ordo equester y la estructura 

impositiva anterior. La vida de las ciudades se moverá también en otros 

parámetros y éste será un cambio visto por muchos como una crisis definitiva 

dei modelo anterior y por consiguiente casi como la reducción o la 

desaparición de las comunidades cívicas. Todo esto es parcialmente cierto y 

responde a hechos indubitables, pero las ciudades no desaparecen, se 

reestructuran y tienen distinta organización y una vida por consiguiente 

también diferente. Las finalidades no son las mismas, la estructura política 

tampoco y la vida ciudadana tiene otros horizontes. EI escenario antiguo no 

sirve ya, habia vivido precariamente casi un siglo y la ciudad se adapta a su 

nueva función. Se ha afirmado que el cristianismo tiene en este hecho un 

papel predominante, pero no es así en principio: e! cristianismo se estruclura 

jerarquiza y ordena precisamente en aquel momento y de acuerdo con el 

nuevo marco ciudadano y social, siendo como es un movimiento esencial­

mente urbano, es por tanto lógico que encuentre su lugar adecuado en este 

nuevo marco de comportamiento urbano, que después evidentemente 

contribuirá a propiciar como habitat natural para su expansión. La uni­

formidad dei Imperio no existió nunca y la idea de Oriente y Occidente no es 

ninguna ficción ni un sim pie problema de expresión Iingüística, hecho por 

otra parte nada indiferente a la diferencia. La articulación dei sistema 

tetrárquico a pesar de su autoritarismo y su centralismo se muestra poco 

apropiada como solución política. Constantino sólo precipita los hechos. 

La situación que deja Constantino a sus tres hijos no tiene, en principio, 

complicación dinástica y distingue perfectamente las zonas dei Imperio. La 

tolerancia religiosa es un hecho y los cristianos estan integrandose con 

decisión en el nuevo panorama en la proporción de su realidad social por 

zonas. No se trata de un imperio cristiano, se trata de un imperio cuyos 

principios políticos, a pesar de algunas concesiones formales, se funda sobre 

un poder autocrático, evolucionado progresivamente desde los problemas dei 

siglo III, a los que la tetrarquía había querido poner fin con su estructura. La 

disposición de Constantino quiere responder a estas mismas cuestiones, 

dejando fuera e! menor número de ciudadanos o habitantes de! Imperio. Los 

cristianos son ya de una entidad no ignorable y el realismo político supone 

integrarlos sin traumas, a sabiendas de que traen consigo un nuevo orden 

social que se superpondrá y en gran parte se adaptará ai precedente. Esta es 

verdaderamente la herencia de Consta.ntino, y no, como se ha querido ver, un 
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imperio cristiano al que permitirá continuar por un tiempo, con su impulso 

renovado, el cristianismo emergente. La idea de poder, de estado, de imperio 

es la heredada de la tetrarquía; los cristianos no son ya un conflicto social, 

pero el cristianismo no por ello es una religión de estado. EI estado se 

reconoce y se apoya en las estructuras cristianas que ha contribuido a 

consolidar y a organizar, pero aunque los emperadores sean ya cristianos, sus 

actuaciones responden más a la condición de emperador que a la de cristiano. 

Oriente se ha cristianizado rapidamente y Occidente se precipita a hacerlo a 

pesar de notorias resistencias y reacciones. EI cristianismo, como captó ya muy 

bien el proprio Constantino, se muestra como una buena herramienta de 

cohesión, pero no está exento de problemas internos de una virulencia a veces 

poco esperable. De aquí la voluntad de situar ai estado personificado por el 

emperador como árbitro y garante de una paz necesaria para la pervivencia dei 

modelo de sociedad. En cierta manera Constantino y sus sucesores se sitúan 

como emperadores por encima de la estructura religiosa a la cual pertenecen y 

sobre la cual irán contando más y más. La legislación lo d~ja claro y las 

actuaciones imperiales más todavía. Los centros de poder se han desplazado: 

el control dei Imperio se debe hacer a las puertas de Oriente. Roma es ya más 

una idea que una ciudad y esto entraüa problemas que no consigue resolver a 

gusto de todos la Iglesia. La distribución de Constantino es una solución 

dinástica más que una partición dei Imperio, como los acontecimientos 

inmediatamente posteriores se encargaráll de no desmentir. No es una 

solución ni perfecta ni definitiva, pero resuelve los problemas de la irrealizable 

solución tetrárquica y tiene la pretensión de integrar ai mayor número posible 

de habitantes dei Imperio en unos parámetros comunes de conducta factibles 

para todos. Una solución en el fondo pragmática adecuada a un momento 

histórico y a unas circunstançias personales y familiares. Se ha impuesto una 

vez más la solución posible sin que podamos pretender, hoy por hoy, saber 

cual hubiera sido la mejor. 

La fama póstuma 

S. Calderone ha mantenido que Constantino es un hombre de su tiempo 

y no un libre pensador ni un astuto convertido por interés al cristianismo. Se 

convierte, en su opinión, como hombre simple y como estadista consciente. 

Se trata evidentemente como expresa en tan benévola, como justificada 

definición, de un hombre de su tiempo y como hombre de su tiempo le 



juzgaron los historiadores antiguos. Algunos como Eutropio ven en él y en sus 

ejecuciones y crímenes casi un Nerón y en la segunda parte de su reinado un 

emperador mediocre. Otros como Eusebio de Cesarea componen obras cuyo 

título no deja lugar a enganos, "eis ton bíon tou makariou Konstantínou 

Basiléos". Eusebio, que conoce a Constantino pues asiste a Nicea, pretende en 

su biografia, al parecer no revisada y dejada inacabada a su muerte en 339, 

hacer lo que, según T. Barnes, puede ser definido como un experimento de 

hagiografla, hipótesis que ha aceptado P. Brown. Zósimo en cambio, que 

deriva de Eunapio, deja traslucir un odio feroz hacia la figura dei emperador y 

manifiesta que Constantino a partir dei 326 no pone fi'eno a su mala índole, 

que aumenta por la impulsividad de su carácter y la influencia nefasta de su 

entorno en especial de Sópatro. Más moderado parece en este caso Eutropio 

que se limita a destacar como causa de su actuación la ambición desmedida 

que lo domina. En último término Lactancio en su De morúbus 

persecutorum, obra sin duda tendenciosa, aparecerá como e! más aséptico y 

objetivo a causa de su moderación. Los historiadores posteriores como 

Sócrates o Sozomeno tendrán también un "parti pris". Nadie, pues, queda 

indiferente y una vez más la historia o en este caso, para nosotros, las fuentes 

historiográficas se convierten en una opinión. La idea de un "Constantinus 

orthodoxus", después de la condena de que es objeto por parte de san 

Jerónimo, es producto de la rehabilitación llevada a cabo por san Ambrosio y 

por Rufino; incluso, como puede comprobarse, entre los autores cristianos la 

diversidad de opiniones fue notable. 

Recientemente se ha estudiado de nuevo la iconografia de sus 

acunaciones en las que la crueldad, compaii.era de! poder, que tiene por arma 

e! terror, en aquel momento está presente con temas como la muerte de 

enemigos suplicantes; es evidente en ella lo que P. Zanker ha definido como 

"imágenes de violencia" y que es típica, por lo demás, de las demostraciones 

de fuerza que entra en parámetros políticos de su tiempo. 

La teorización presente en los discursos de Constantino, recogidos por 

Eusebio, en una fiabilidad de la que hoy nadie parece dudar, es definida por 

A. AlfOldi como una cierta "conciencia misionera", que sin duda para ser 

objetivos hay que matizar que está cargada de intereses politicos. Intereses que 

forzarán más tarde nuevas interpretaciones para justificar e! nacimiento de una 

teología cristiana dei poder ya en aquel momento. 

La conversión de Constantino ha fOIjado, ya desde la propia antigüedad, 

todo tipo de interpretaciones, algunas de ellas tan hostiles ai cristianismo como 
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las que afirman que el perdón cristiano es el único posible para los crímenes 

de Constantino. Las leyendas vinculadas aI papa Silvestre sobre la lepra dei 

emperador y su curación se mueven en este medio. No es este el momento de 

adentramos en ellas, pero hay que decir que contienen una carga de 

elementos conocidos también en otras fuentes y en relación a otros 

personajes, los AcLus beaú' Sl!vesúl; tienen fuentes hoy bien conocidas. EI 

famoso cOIlsúlutum COIlstanúiú o "donación constantiniana", sería la 

consecuencia deI agraclecimiento deI emperador y justificaría los derechos de 

la Iglesia sobre la península itálica y sobre la propia ciudad de Roma. Es 

curioso observar como la cuestión pervive hasta los Pactos Lateranenses. 

Nace de aquí una cuestión, derivada evidentemente de un falso histórico, 

cuyos textos t'udamentales datan deI siglo IV o V, contrastado, pero de una 

enjundia política que la lleva a sobrevivir a través de los siglos. 

Ya el emperador Ütón y su preceptor Gerberto de Aurillac, papa con el 

nombre simbólico de Silvestre II, en los albores deI aüo mil insistieron, con 

escaso resultado político, en la no legitimidad de la leyenda y de los 

documentos que la sustentan. 

La leyenda con aspectos negativos contenida en el De ortu COIlstanúiú 

eiusque maúc: HeJena hbeJJus, quizás deI siglo XI en su versión latina, es 

como ha demostrado J-P. Callu propiamente una novela y encrucijada de 

numerosas tradiciones anteriores sobre el tema que se entremezclan en ella. 

Otras vidas de Constantino nos son conocidas durante el medioevo, algunas 

de e!las mucho más antiguas como el !lamado Anony1l1us Valesianus, de 

inapreciable valor. La tradición gálica representada por las Chroniques des 

com/es d'Alyou, de los siglos X-XII, es una buena muestra de esta 

continuidad. 

La Leyenda áurea de Jacobo de Vorágine contribuye en el siglo XIII a 

consolidar la parte positiva para la Iglesia. En el "Trecento" se opone a esta 

leyenda Marsilio de Padua. La donación estará presente también, con tono 

crítico, en la DivIÍJa Comedia de Dante. 

EI peso de esta tradición es tan importante que incluso un Eneas Silvio 

Piccolomini, papa con el nombre de Pío II, en su disputa con el emperador 

Federico II, !lega a proponer ai sultán Mohamed II, la conversión aI 

cristianismo para rehacer de nuevo el imperio constantiniano. 

En el período humanístico, con los avatares políticos y las ambiciones 

extral1jeras sobre ltalia, cobran nueva actualidad, Maquiavelo y Lorenzo Valia 

se esfuerzan en demostrar su falsedad. Alejandro VI con su proverbial 



pragmatismo, no para mientes en la cuestión que utiliza a su conVel1lenCIa, 

consciente de su precariedad. 

Mientras la Iglesia oriental considera a Constantino santo, un verdadero 

"isapóstolo" que sitúajunto a san Pablo. Se trata de un Constantino "soter" en 

e! sentido pleno de la palabra. 

Si Constantino entra en la cultura de caballerías medieval, como la 

materia de BretaI'ia, y se representa como caballero en la decoración 

escultórica de muchas iglesias fi-ancesas: los "constantins". En el renacimiento 

su visión positiva lo transformará casi en un "espejo de príncipes cristianos", 

en quien primero captó y supo hacer trascender la importancia de "los dos 

poderes dei mundo". 

S. Mazzarino con gran sagacidad ha podido identificar los inicios y las 

raíces dei movimiento histórico anticonstantiniano que encabeza la obra de 

J Burckhardt en el pietismo centroeuropeo de los siglos XVII y XVIII, que 

no admite la diferencia que se constata entre la fé cristiana atribuida a 

Constantino y sus actos. 

Entre encomio, apología o amarga crítica se desenvuelve la biografIa y 

la memoria de aque! a quien el proprio S. Mazzarino no duda en calificar 

como: "ii gTande rivoluzionario della storia romana" o "l'uomo politico piú 

rivoluzionario della storia d'Europa", una figura histórica ante la cu ai , como 

hemos dicho ya ai inicio de nuestro trabajo, no puede quedar nadie 

indiferente. Un hito que no se puede obviar en un tema como la construcción 

de la idea de Europa, de un diálogo entre las diversas riberas de! Medi­

terráneo, en suma en el momento de estudiar lo que constituyó en gran parte 

e! territorio de un Imperio, de cuyos puntos débiles y de cuyas zonas de 

fi-icción la historia nos demuestra que rue un profundo conocedor. 
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LEGISLAZIONE E GIURISDIZIONE NEL DIRITTO GRECO E ROMANO 

Alberto MatE 

(Università di Milano-Bicocca) 

1. Erano molti i temi relativi all 'organizzaziolle politica e giuridica antica 

che si prestavano ad essere trattati alla luce delle norme della Costituzione 

europea, che, come e noto, ha subito una battuta d'arresto (speriamo soltanto 

temporanea). Ad es. le tematiche contenute nel capo IV: spazio di libertà, 

sicurezza e giustizia (artt. 257 ss .) , soprattutto con riferimento alla sezione II: 

"politiche relative ai contTolli alla frontiera, all'asilo e all'immigrazione" (artt. 

265-268); oppure le norme relative alla cooperazione giudiziaria in materia 

civile e penale. II progetto di Costituzione europea, tuttavia, non si poneva ill 

modo esplicito l'obiettivo di creare un diritto comune europeo; si limitava a 

prevedere la possibilità di approvare "misure di armonizzazione" tá le norme 

dei diversi paesi (ad es. nell'art. 271 n. 2). Ma ii problema della creazione di 

un diritto comune europeo deve essere posto prima di tutto come un 

problema storico: non si puà pensare a un diritto europeo che non rispecchi 

la lunga storia dei diritto dei vari paesi europei, le cui radici atlondano nei 

diritti dell'antichità, prima di tutto romano, 111a anche, soprattutto per quanto 

attiene alIe strutture costituzionali, greco. Qui vorrei esaminare molto 

sommariamente le radici antiche di un principio che rappresenta un pilastro 

degli ordinamenti giuridici europei, cio e che i giudici sono tenuti a 

pronunciare le loro sentenze in conformità alIe leggi. 
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2. Gli ordimunenti giuridici moderni attribuiscono ai giudici ii compito di 

risolvere le controversie sulla base delle leggi (e compito specitico della Corte 

di Cassazione, isti tu ita dall'art. 19 dei Capitolo V della Costituzione tá ncese 

dei 179 1, verificare che i giudici dei tribunali emettano le loro sentenze in 

conformità alie leggi vigenti). Nei codici di procedura civile (Disposizioni di 

attuazione art. 11 8) e penale (artt. 426 e 546), vigenti attualmente in Italia, si 

stabilisce che la sentenza deve contenere l'indicazione delle norme di legge 

applicate. 

L'obbligo per i giudici di conformare la loro sentenza alie leggi lo 

troviamo già chiaramente formulato nel mondo greco, e in particolare nel 

giuramento richiesto ai giudici dei t:ribunale popolare ateniese nel IV sec. a.C. 

(Dem. c. Tim oC1: 149-5 1; c. Lcpt. 11 8, c. AIÚ{OC1: 96, c. B oco{. 11, 40, 4 1). 

Si puà pensare che questo vincolo a giudicare in base alia legge fosse una 

caratteristica peculiare alia democrazia ateniese, anche se si tratta di un 

principio che troviamo sporadicamente affermato anche in altre poleis greche. 

Ma occorre tenere conto che questo principio viene atte rmato in un contesto 

molto diverso da quello dello Stato moderno. Sappiamo inla.tti che nelmondo 

greco, ma anche nel mondo romano, i giudici non hanno una specifica 

preparazione giuridica, non sono dei tecnici dei diritto, come sono invece nel 

sistema giudiziario dello Stato moderno. Non solo, ma nel caso deli a 

democrazia ateniese ii tribunale popolare, sia per ii numero dei giudici 

componenti la giuria (un minimo di 201) sia per le modalità di nomina 

(sorteggio fra lutti i cittadini) , vuole incarnare ii principio che le cont:roversie 

tá i citta.dini devono essere risolte dalla comuni tà intera. Anche nella 

ritlessione dei principali tilosofi , Platone ed Aristotele, I'attenzione verso la 

funzione giudiziaria si concentra su due elementi: la provenienza dei giudici e 

le modalità di scelta. Aristotele (Poh"t. 1300a) traccia una linea di demar­

cazione fra tribunale democratico (nominato mediante sorteggio fra tutti i 

cittadini) e tribunale oligarchico (eletto all 'interno di un ceto ristretto di 

cittadini: e ii requisito che troviamo espresso dali e parole an stlndcn ku" 

plolltinden in una famosa iscrizione della Locride Ipocnamidia intorno 

all 'anno 500 a.c.: IG IX f2 717). 

Dunque sia nelle città democratiche sia in quelle oligarchiche la funzione 

giudiziaria e attribuita a organi appositi , i dik1steIia composti dai dikast;lI; 

distinti sia dalla magistratura (che conserva limi tati poteri giudiziari nell'ambito 



deli a sua lunzione di mantenimento dell'ordine pubblico) sia dall'assemblea 

dei cittadini (éU1che se ad Atene e forse anche in altre città, I'assemblea 

conserva una competenza giudiziaria straordinaria in casi di reati che mettano 

ll1 pericolo la slCurezza della polis)'. Ceito le nostTe conoscenze 

deli' organizzazione giudiziaria nelle poleis diverse da Atene restano molto 

li-cuTImentarie e lacunose. Anche a Cortina, la città cretese di cui conosciamo 

abbaSk'lnZa bene I'ordinamento giuridico privato grazie aI c.d. Codice di C. e 

agli altri testi epigrafici fá VI e V secolo a.c., sappiamo che esistevano dei 

singoli dlkast;ll; la cui competenza era distinta per materia - un tratto 

singolarmente moderno. Questi giudici erano tenuti a pronunziare le loro 

sentenze seguendo una duplice modalità di giudizio: lo sappicuTIo da una 

norma deI Codice che impone ai giudici di pronunciare una sentenza 

conforme aI mezzo di prova previsto dalla legge nel caso specitico (testi­

monianza o giuramento della parte): dlkazen; in tutti gli alt:J-i casi, cioe quando 

la legge non richiede alie parti di presentcu-e una prova vincolcu1te per iI 

giudice, iI giudice deciderà Iibercunente, dopo ave r prestato giuramento: 

Ol11nunta Ju-inen (dove non e chiaro se iI giudice giuri di giudicare in base alia 

legge o in base alia propria coscienza)'. 

3. ln ogni caso I'idea che iI giudice debba bascu-e la sua sentenza sulle 

leggi, cioe debba applicare al caso concreto la previsione di legge, e, 

reciproccunente, che iI legislatore debba formulcu-e iI testo di legge in funzione 

della sua applicazione da parte dei giudici, sembra radicata nella mentalità 

greca: di ciõ possiamo t:J-ovare conferma nella riflessione filosolica. 

Come e noto Platone pone al cent:J-o della sua riflessione sulla legge iI 

problema della riduzione a una previsione generale e ast:J-atta di tutta la inlinita 

molteplicità elel reale (con le eliverse soluzioni aelottate nella RepubbJica, nel 

Politico e nelle Leggl) . E' un problema che ha le sue ricadute pratiche non 

solo daI punto di vista della regolamentazione deI comportamento dei 

cittadini , ma anche e proprio in sede di risoluzione elelle controversie. QUCU1tO 

ael Aristotele, e nota la distinzione fra lacune involontcu-ie e lacune volontarie 

riscontrabili nella legislazione (Rhet. Cap. 13). Le lacune volontcu-ie sono date 

proprio dall'impossibilità per iI legislatore di prevedere ogni possibile 

, Pcr le rccenti discussioni sulle caratlcristiche slatuali della polis v. M. Faraguna, 

IndivJduo, S/a/o c cOJ1Jllni/;i. S /udi recenli sulla polú, Dike 3, 2000, p .217-226. 

, IC IV 72, coI. XI 26-29. 
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comportamento. Si apre dunque lo spazio all'interpretazione della legge, che 

in Grecia appare rimessa essenzialmente ai giudici, in assenza di una 

riflessione giurisprudenziale. 

4. ln questa dialettica tra legislatore, che formula le leggi, e giudice, che e 

tenuto ad applicarle, sembra esaurirsi I'intero universo giuridico greco. 

Tuttavia c'e spazio per un'alt:ra dimensione della risoluzione dei contlitti che 

consiste nell'arbitrato. La figura dei diaitetes non riceve una particolare 

attenzione a livello di rif1essione etico-politica, e tuttavia ha un ruolo 

giuridicamente riconosciuto nell'ambito delle controversie di carattere privato 

fin da epoca antica (tanto e vera che, sia per la Grecia sia per Roma, si discute 

se la giurisdizione statale sia derivata dall'arbit:rato). Cosi importante e ii ruolo 

deli a giustizia arbitrale che ii processo privato puo essere in qualunque 

momento interrotto, prima che si arrivi ai dibattimento, da un accordo delle 

parti per investire della questione un arbitro (anche questo e un principio che 

riecheggia nella Costituzione francese dei 1791: cap. V artt. 5 e 6) . E' in 

Aristotele, Rbet. 1374a-b, che troviamo una prima e fondamentale t:rattazione 

dell 'equità (epieike/a): un testo molto denso", da cui, secondo me, si ricava 

che, per Aristotele, epiekeia e sia un criterio di interpretazione della legge 

scritta sia un criterio di integrazione e superamento della legge stessa. 

5. Fra i molti altri aspetti, che sono implicati dal rapporto legis lazione/ 

giurisdizione, accenno qui sol tanto ai problema della messa in moto dei 

procedimento giudiziario. Una invenzione che sembra proprio di dover 

attribuire ai Greci e costituita dall'accusa pubblica svolta da un privato 

cittadino. E intatti a Solone che si deve, secondo le fonti, la creazione della 

azione pubblica, detta grapbe, intentabile da qualunque cittadino volontario 

(bo bou!omenos) , a tutela sia di interessi pubblici sia di interessi privati non 

adeguatamente tu te lati dall'iniziativa privata. Questa istituzione si ditfonde nel 

corso dei tempo in tutto ii mondo greco'. 

., V. da ultimo l-Mo Bertrand, RllélOJiqlle jlldiCl;71i-e et rétroactivité de la loi en Gd:ce 

,7JJtlqlle in P. Sineux (ed.), Le Législatellr et la loi daJJS J'Anljqwié, Caen 2005, p.84 55. 

, Si veda l'articolo di L. Rubin5tein, Volllnleer Proseclllor lÍl lile Gl-eek World, Dike 6, 

2003, p.87-114. 
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6. Se consideriamo ora ii rapporto fra norma e applicazione giudiziaria di 

essa a Homa, dobbiamo tener conto prima di tutto che non esiste un 

momento storico che possa essere assunto come paradigma, ii che accade 

sostanzialmente in Grecia con l'Atene de! IV sec. (basta pensare al 

fondamentale libro di Hansen sulla democrazia ateniese de! IV sec.'). Tuttavia 

ci sono forse alcune linee di tendenza che possono essere enucleate per 

caratterizzare questa problematica. 

Prima di tutto va ricordato che ii diritto romano non e un diritto basato 

in maniera precipua sulla legge, scritta o non scritta che sia. Se si ta eccezione 

per le XII Tab., che non sembrano aver mutato le strutture normative 

tradizionali, nei primi seco li della Hepubblica iI diritto privato romano 

continua ad avere ii suo nucleo fondamentale nel diritto consuetudinario, i 

mores maiorum, da cui scaturisce lo ius eivI/e, ma anche I' ossatura dei diritto 

costituzionale. A questo nucleo fondamentale, la cui applicazione richiede 

quasi di necessità la mediazione dei giuristi, si sovrappone, come e noto, una 

pluralità di fonti normative, di cui la piu importante e ovviamente l'Editto 

dei Pretore. Lo strumento legislativo resta invece in secondo piano, almeno 

ne! settore de! diritto privato; mentre, per quanto riguarda ii diritto pubblico, 

la legge appare soprattutto come uno strumento di lotta politica contingente. 

7. Per quanto riguarda ii rapporto fra legislazione e giurisdizione, occorre 

ri levare che fin da epoca antica la linea di demarcazione fra processo privato 

(civile) e processo pubblico (criminale) appare tracciata in modo piuttosto 

netto. II processo privato piu antico (c.d. processo per legis actiones) appare -

fortemente impregnato di elementi saCI·ali {in particolare nel caso della I. a. 

sacramentd) e comunque estraneo all'idea di un'applicazione della legge da 

parte di un giudice. C'e perà una delle legis actJónes, quella per iudieis 

arbitn've postulatJónem, che, ai di là di tutte le controversie specialistiche sulla 

sua portata, mostra nel nome stesso la rilevanza di una giustizia arbitrale, lI1 

qualche modo diversa, se non alternativa, rispetto a quella ufficiale . 

. \ M.H. Hanscn, 7he AlheniaJJ Dcmoaacy ú} lhe Age o/Demoslhenes, Oxford 1991. Di 

questo libro sono disponibili varie traduzioni. L1. piú recente, in lingua italiana, c stata 

pubblicata ncl 200/[ a Milano presso la casa editrice Led . 

• , Su cui v. da ultimo R. Martini, ConsiderazioJli compa.ralisliche ú} lema di sacr;ul1eJllul71, 

in Mélangcs F. Sturm, 1999, I, p,385-39{. 
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Per quanto riguarda ii processo penale, ii ruolo preponderante dei 

magistrato cum imperio (che implica un potere coercitivo dall'intensità 

sconosciuta ai magist:rati a noi noti deli e città greche) viene messo in 

discussione con tutta probabilità nell'ambito della dialettica politica fi-a pat:rizi 

e plebei. Attraverso I'introduzione della provocaÚo ad POPU1Ulll ii processo 

criminale rimane dunque nell'ambito di una dialettica fortemente politicizzata: 

ii comizio centuriato giudica in presa diretta, attuando quindi un modello 

di giustizia "politicizzata" che nelle città greche tende ad essere superato 

già in epoca antica (come abbiamo visto, ii dlkastenon acquista presto la 

propria fisionomia distinta, indipendentemente dalla sua effettiva compo­

sizione). 

8. Gli ultimi due secoli della Repubblica vedono realizzarsi mutamenti 

decisivi per quanto riguarda ii rapporto normajgiurisdizione. 

Nel campo dei processo privato si atferma la giurisdizione dei pretore, ii 

quale aggiorna ii nucleo antico dello ius civIJe attraverso la concessione di 

rimedi giudiziari (azioni, eccezioni, interdica, missiones in possessionem etc.) a 

tutela di nuovi rapporti. E' di nuovo ii carattere incisivo dell' IÍnpenúm che 

spiega I'ampiezza dell'intervento dei pretore. Come e noto, pera, ii nu ovo 

processo privato, chiamato formulare, aflida la decisione della lite a un giudice 

privato, scelto di comune accordo fra le parti e investito dai pretore dei potere 

di giudicare. Da questo punto di vista, dunque, ii iudex púv<lws e piu vicino 

alia figura dell'arbitro di qUémto non lo siano i giudici greci, eletti o sorteggiati 

che siano. Questo fa SI che ii giudice romano possa decidere seguendo 

modalità molto piu informali rispetto ai giudici greci, anche se in qualche 

misura risulta vinco lato dai contenuto della formula che gli viene trasmessa 

dai pretore. 

Nel campo dei processo criminale assistiamo invece, a partire dalla metà 

dei II sec. a c., alia nascÍta delle cosiddette quaesÚones peqJeluae. Si tratta di 

una forma di processo, in cui la componente politica ha un ruolo importante, 

soprattutto quando la giuria risulta composta esclusivamente da senatori. E 

anche quando i cavalieri entreranno nelle giurie, si tratterà comunque di un 

tribunale caratterizzato da un'impronta nettamente oligarchica (alia luce dei 

criteri di valutazione della teoria politica greca) . ln senso ll1vece piu 

"democratico" (sempre in una chiave di valutazione greca) va ii fatto che 

I'accusa nelle quaesáolles non e piu sostenuta da un magistrato, come 

accadeva nell'antico processo comiziale, bensl da un privato cittadino: ci si 



aVVlClOa quindi ai rnodello dell'accusatore volonta.rio, che, come abbiamo 

visto, caratterizzava le azioni pubbliche nel mondo greco. 

Un 'lItro elemento significativo, nell'ottica in cui ci siamo posti, e ii 

moltiplicarsi di leggi che tendono a disciplinare ii processo criminale: con Silla 

i reati repressi mediante la procedura delle quaestiones sono presi in 

considerazione da leggi specifiche, in cui vengono definite tanto la competenza 

dei singoli tribunali per i singoli reati quanto le pene da applicare. Dunque per 

la prima volta a Roma i giudici sono vincolati all'osservanza della legge. Il 

fondamento legislativo dell'organizzazione del processo, inclusa l'attività dei 

giudici, trova la sua consacrazione nelle due grandi leggi augustee (I. fulia 

judiciorum publicorum e iudiciorum privatorum), ii cui contenuto e andato 

purtroppo perduto. 

Ma questo discorso vale essenzialmente per ii processo criminale. La 

materia privatistica, a cui si riferiscono le cont:roversie civili, non viene rego lata 

mediante leggi o altri strumenti normativi. Sono invece i giuristi che 

propongono al giudice le soluzioni dei caso concreto, spesso contrastanti tá 

loro. ln un certo senso si potrebbe dire quindi che ii processo civile nella 

Roma classica e improntato a un modello platonico, in quanto la soluzione 

delle controversie e determinata da un diritto giurisprudenziale dei caso 

concreto, non da regole generali stabilite per legge. 

9. Il quadro cambia naturalmente man mano che si procede nell'età 

imperiale. Si atferma infatti ii sistema giudiziario basato sulla cognitio extra 

ordjnem, cioe ai di fuori dei sistema giudiziario consacrato per legge da 

Augusto. Il Senato acquista una tunzione giurisdizionale nel campo di alcuni 

cri mini pubblici (di grande interesse, in questo settore, ii S.e. de Cneo Pisone 

ritrovato in Spagna'); cià comporta che si abbia in questi casi una coincidenza 

fra organo legislativo (dato che i comizi vanno perdendo rapidamente la loro 

potestà legislativa) e organo giudiziario. A sua volta l'lmperatore entra 

prepotentemente nel quadro dell'ordinamento giuridico, tendendo a unificare 

nella sua cancelleria funzione normativa e tunzione giudiziaria. Il processo 

privato non e piu bipartito: ii ruolo di magistrato e insieme di giudice e 

ricoperto da tunzionari imperiali che godono di ampio potere discrezionale 

nel risolvere le controversie. Nuovi strumenti processuali, anche a tutela di 

, A. Caballos, W. Eck, F. Fernández, EJ «senadoconsuJ/o de Cne. Pisón padre'; Sevilla 
1996. 
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nuove esigenze (fedecommessi, azioni di figli contro ii patedàJmk7s, azioni per 

alimenti etc.), sono introdotti presso i tribunali exó'7ordiJ1em. 

10. Ho richiamalo fino a qui in maniera molto schematica la storia delle 

istiluzioni giudiziarie in Grecia e a Roma con parti colare riferimento ai tema 

dei rapporti fra legislazione e giurisdizione. Sarebbe interessante approfondire 

molti aspetti particolari di queste vicende. Mi limiterà qui a segnalare, in 

chiusura di questo mio intervento, ii tema dei collegamento (o dei coordi­

namento) fá istanze normative e giudiziarie orizzontalmente e/o verticalmente 

connesse, una tematica che potrebbe rivelarsi di fondamentale importanza per 

gli sviluppi dell'ordinamento giuridico europeo. Mi riferisco, ad esempio, da 

un lato all'età ellenistica, dove vediamo coesistere, all'interno delle grandi 

monarchie, sistemi giuridici unificati sostanzialmente dalla persona dei re, 

mentTe nell'ambito dei tradizionale monclo delle polis vecliamo affermarsi 

nuove soluzioni nel quadro dei tTattati di isopoliteúl e di s)'J1politeú; dall'altro, 

per quanto riguarda ii mondo romano, ai rapporti fi-a gli organi normativi e 

giudiziari centrali e ii sistema municipale, una tematica a cui la pubblicazione 

deli a Jex InútaJ1a" ha dato nuovo impulso. 

' ]. Gonzalca Fernandez, 77u: "Lex InlJ{;U1â ". A New Copy o/lhe Flavim) lVfu/Jicipal L1JV, 

.IRS 76, 1986, p.147 55. 



o DIREITO ROMANO E SE U CONTRIBUTO 

PARA A CONSTRUÇÃO DA EUROPA 

Marleine Paula Marcondes e Ferreira de Toledo 

(Universidade de São Paulo - USP 

Universidade de Sorocaba - UNIS O) 

A formação jurídica ocidental é romana; por isso, o Direito Romano 

marca presença ainda hoje em todos os nossos códigos. O próprio modus 

dJcendJ forense aproxima-se do estilo ciceroniano, além de não dispensar os 

data venú, dJes a quo, dJes ad quem, pro rata, lÍltUltu personae, etc. etc. Na 

Europa também é assim. Como diz Max Kaser', "(os) juristas (romanos) 

conduziram o direito privado a uma grande perfeição e proporcionaram-lhe, 

no pensamento jurídico de (sic) humanidade um prestigio intelectual que, 

muito pesa além do tempo histórico de vida do povo romano, se perpelua até 

ao presente. Ainda hqje as ordens jurídicas privadas dos países do continente 

europeu e dos territórios ultramarinos por eles influenciados se baseiam em 

grande parte nos princípios do Direito Romano". 

A Europa já foi, em passado remoto, uma grande comunidade cultural e 

espiritual. A filosofia grega, a romanização (que levou em seu bqjo o Direito 

Romano) e a cristianização formam o tripé deste que pode chamar-se o pri­

meiro processo globalizador. 

I Dúr:ito Pn'vado Roma]Jo. Tradução de Samuel Rodrigues e Ferdinand Hammerle; 

revisão de Maria Armanda de Sainl-Maurice. Lisboa: Fundação Calouste Gulbekian, 1999, 

p.17. 
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o pensamento racional europeu nasceu na Grécia, mais precisamente na 

Jônia, no século VI a.c.' As interrogações fundamentais do homem sobre o 

universo, sobre o mundo, sobre a vida, sobre a morte e sobre si mesmo, e as 

primeiras respostas despontam nos fragmentos dos filósofos pré-socráticos: 

"Panfa rei';' não passarás duas vezes pelo mesmo rio; os elementos são 

quatro; o ser é o único e imóvel - e vieram desembocar naturalmente na 

maiêutica de Sócrates, na dialética de Platão, na lógica de Aristóteles. 

Descartes sintetizou tudo isso no seu Cogúo, dando força e crescimento 

ao racionalismo. Em última análise, tudo o que se construiu depois em maté­

ria filosófica foi confirmar ou contrariar esse excêntrico francês. Mas o impor­

tante é que, em terras européias, /àcta erat raâo. 

A antiga Roma, sobretudo a culta Roma do século I a.C., também andou 

bebendo em águas gregas: 

Quanqwul1 te, M;u'ce !j'h~ annum Úlll audienfcm Craâppu1ll, ldque 

AliJelú5, abundare oportet praeceplis IÍlstIiulisque pllIJosophúe, propter 

summam et doctons auctoritatem et urbIS ... 

Ainda que convenha que lu, Jl1éU'CO (meu) JjJho, ouvindo CrátIjJoj;í 

há um él1lO, e ISto em Atena5~ tenhas em abundiincúz preceitos e regras de 

!jJoso!Ja, por causa da suprema autondade nrio só do mestre, mas 

t;l171bél7l da cidade ... " 

começa Cícero no De o!j'cIÍs, prestando sem querer à posteridade um 

depoimento de que a força bélica de Roma, sua astúcia e praticidade não 

podiam alcançar a vitória sobre a cultura helênica. 

A viagem cultural realizou-se da Grécia para Roma e de Roma para 

outras regiões da Europa. Com efeito, Roma não pôs em marcha apenas suas 

hostes, ao estabelecer um império, que, em três séculos, dominou a bacia do 

Mediterrâneo, adentrou Áfi'ica e Ásia, espalhou-se pela Europa, atingindo a 

Inglaterra: com o senl10 vulgaris dos soldados seguiam as instItuições romanas: 

o comércio, a escola, a administ.ração, o Direito. 

, cr. VERNANT, Jean·Pierre. Mito e pensamento entre os gregos. Trad. de Haigalluch 

Sariano São Paulo: Difusão Européia do Livro - Editora da USP, 1973, p.293. 

, CÍCERO. De olicIis. Trad. de M;uámiano Augusto Gonçalves. Rio de Janeiro: Livraria 
H. Antunes Ltda. Editora, p.13. 



Ubi societas, ibijus. Onde existe sociedade, onde há pessoas convivendo 

amigável ou não amigavelmente, há necessidade do Direito, de estabelecerem­

se regras o~jetivas de conduta que devem ser respeitadas por todos, ainda que 

à custa de sanções; do contrário, a convivência se torna impossível e não se 

pode estabelecer nenhum tipo de comunidade. Mas ;úldll"Opos politicóll ZÓOll 

e nenhum homem é uma ilha - o que torna o direito uma exigência conatural 

ao ser humano . 

Roma deu-se conta disso. E logo. As primeiras leges já datam da Realeza 

(753 a 510 antes de Cristo). Vão-se desenvolvendo, crescendo, aperfeiç'oando, 

especializando, formand o coleções (como as memoráveis Doze Tábuas, de 

450 a.c.) durante a República (510 a 27 antes de Cristo), o Alto Império ou 

Principado (27 antes de Cristo a 284 depois de Cristo) e o Baixo Império (284 

a 565 depois de Cristo). Neste último período, sob o império de Justiniano, já 

em Constantinopla, chegam à mais perfeita e completa codificação (COIpUS 

Jurú CiVIJÚ) - m as ainda prosseguem durante um período pós-justinianeu, até 

a tomada de Constantinopla pelos turcos, em 1453. I 

Tudo o que foi possível compilar em matéria de Direito Romano -

ti-agmentos, decisões jurisprudenciais, editos, interpretações, leis, brocardos -

está nesse COIpUS. 

O Corpus data do século VI da nossa era e por ordem do Imperador foi 

colocado em vigor em todos os seus domínios. Na Europa romanizada tam­

bém, por conseguinte. Constituem-no o Código Antigo, compilado em 529, 

hqje perdido; o Digesto, de 533; as Insfítufas, igualmente de 533; o 

Código Novo, de 534; as Novelas. 

O Digesto (do latim digestus, digerido, organizado), também denomi-

nado Pandectas (do grego P;Ul, tudo, e déco]]]aJ~ encerrar: encerra tudo) é a 241 

mais importante das compilações justianianas e reúne os escritos dos juris-con-

sultos, osjura. Compreende cinqüenta livros , distribuídos em sete partes, 

, CC J ÚNIOH,]. Cretella. DúclÍo Romano modemo. 6, cd, Rio de Janeiro: Forense, 

1994, CC também ALVES, José C U'los Moreira. DúclÍo Romano. 6.' cd. Rio de Janeiro: 
Forense, v. 1. , 1987. 



As Institutas são um pequeno manual para o estudo do Direito, desti­

nado aos alunos da escola de Direito de Constantinopla. Formam-nas quatro 

livros. 

O Código Novo é uma atualização do perdido Código Antigo, 

formado por doze livros. 

As Novelas, ou Autênticas, são um conjunto de novas constituições 

imperiais, decretadas por Justiniano, nos últimos anos de seu reinado, para 

atender aos novos casos que surgiam." 

O jurisconsulto presidente da comissão organizadora do Corpus, 
durante quase toda a sua composição, foi Triboniano. 

Justiniano era um homem singular. Não tinha cultura, não nasceu em 

Roma, não possuía nome latino. Natural de Taurésio, seu nome era eslavo 

(Upranda); passou a chamar-se Justiniano por ordem de seu tio, o imperador 

Justino, a quem sucedeu no governo. 

Diz-se que Justiniano mal sabia as primeiras letras - mas era um homem 

de ferro: dedicou-se posteriormente às ciências, artes e direito. Em 

Constantinopla, mandou construir a basílica de Santa Sofia, hoje museu sacro. 

Casou-se com a corqjosa e ambiciosa cortesã Teodora, que sempre foi 

seu esteio. Por ocasião da revolta de Nike (532), julgando-se perdido, Justi­

niano quis abandonar o governo do Império, mas foi impedido pelas ousadas 

palavras da mulher: "Vai, César, se queres fugir. Os navios te esperam. Eu fico. 

A púrpura é bela mortalha para a imperatriz de Bizâncio".'; 

Se o Direito Romano fascinou Justiniano, um estrangeiro, fascinaria 

também os povos conquistados. Fascinaria a Europa. 

242 Não sem razão, na recém-nascida România (Europa romanizada ou em 

processo de romanização) era necessário um Direito para governar os povos 

conquistados (ubÍ societas, lbÍjus), suplantando os rudimentares e empíricos 

Direitos locais, consuetudinários. 

5 Cf. JÚNIOR,]. Cretella. DIÍc:ito RomaJlo modema ... , p.36 55. 

,; CLJÚNIOR,]. Cretella. Op. cit; p.36. 



o Direito Romano indubitavelmente tem características que o colocam 

em posição de Superioridade sobre os seus coevos. 

l-~ sobretudo um Direito Civil, que se apóia na natureza, mantendo 

íntima relação com a realidade. É, pois, em primeiro lugar, um Direito Natu­

ral, oriundo da razão e de uma espécie de providência divina: (divina provlden­

da, no dizer de Cícero) : Est quaed,wl vera lex, naturae congruens, dlfliIsa in 

Ofl1I1eS, constans, selnpJtenl<1 'Há uma lei verdadeira, segundo a natureza, 

espalhada entre todos os homens, constante e eterna' (De republica, 3, 2233). ' 
Este jus naturaJe abrange um conjunto de regras inatas na natureza 

humana, que permitem ao homem agir com retidão; seus preceitos advêm da 

razão pura, sendo universais e imutáveis no tempo e no espaço - ou da razão 

prática, que adapta o universal às circunstâncias particulares'. 

O Direito Romano é também um jus genóúm, direito dos povos, óvulo 

do Direito Internacional, que amplia o jus naturaJe para estendê-lo aos povos 

conquistados; é um Direito comum a todos os povos (gentes) do vasto mundo 

romano (orbiS romanus)". Disciplinava as relações particulares entre cidadãos 

romanos e estrangeiros (peregâl1I); era tido como o Direito comum ao gênero 

humano, conseqüência forçosa das relações particulares entre os homens de 

todas as nacionalidades, fundado na razão natural. II) 

O Direito Romano é fundamentalmente jurisprudencial, tem poucas leis 

- o que combina com o espírito romano, pragmático e oqjetivo. Essa juris­

prudência atravessou séculos e ainda orienta as lides atuais. 

Finalmente, o Direito Romano foi construído por juristas reconhecida­

mente idôneos e competentes (Capito, Sabino, Cássio, Javoleno, Sálvio 

Juliano, Labeão, Próculo, Celso, Nerácio, Papiniano, Gaio, Paulo, Ulpiano ... ), 

cujos fi-agmentos e brocardos têm até hoje validade, primando pela concisão e 

oqjetividade: Qui lacet, non udque fàtetur: sed tamen verum est, eum non 

negare 'O que cala, certamente não confessa; mas é certo que também não 

nega' (Paulo)." 

, Cr. JÚNIOR, J. Cretella. DIÍelÍo Romano modemo. 6." ed. Rio de Janeiro: Forense, 

1994, p. 27 . 

• Cr. SI DOU, J. M. Ot11on (org.). Diciomúio)luidico da Academú BrasIleIÍr7 de Leflr7S 

.IU1idieas. 1·. eel. São Paulo: Editora Forense Universitária, 1997, verbete Direito Natural. 
, Cr. JÚNIOR,.J. Cretella. Qp. át. , p. 11. 
'" Cr. ACQUA VIVA, Marcus Cláudio. Dicion;íl1ó jUlidico hr,-7SJjeIÍv A equa viva. São 

Paulo: Eel itora Jurídica Brasileira Ltela., 1998, verbete Jus Gentíum. 

" FRANÇA, R. Limongi. BmGu-dosjwidieos. As reg7r7S de.llls,Jill~7JJo. 2." ed. São Paulo: 
Editora Revista dos Tribunais, 1969, brocardo 142, p.109. 
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Nem ludo, porém, nesse Direito tem correspondência na virtude. 

Alguma aproximação desses dois campos se faria a partir do séc. I d. C. com a 

chegada do Cristianismo à urbs. O mandado de Jesus Cristo ressuscitado aos 

apóstolos era de irem a todos os povos, batizá-Ios, fazê-los discípulos, ensi­

nando-lhes tudo o que Ele próprio lhes ensinara (CC Mt 28) . Foram também 

- e logo - a Roma. No primeiro século há uma Carta de Paulo aos Romanos, 

o que comprova já existir uma comunidade cristã em Roma. 

Segundo Duchesne", o Império Romano foi "a pátria do Cristianismo", 

porque a Pax Romana favorecia os intercâmbios necessários. 

Diante dos apóstolos se apresenta um mundo em que a virtude não está 

morta, mas agoniza: triunfam oficialmente o dinheiro, o sexo, o gozo, a força, 

o desprezo ao pobre; um mundo cuja maioria é uma massa de escravos, base 

econômica do império, e de peregnlll; gente sem lar nem pátria. 

Ainda existem matronas romanas à antiga, mas uma sexualidade desen­

fi'eada expressa o desprezo pela mulher. Nesse ambiente, o Cristianismo pro­

punha uma vida, uma doutrina e uns costumes que não são inéditos, mas que 

reaparecem com a vida e a pregação cristãs: 

"Os cristãos não se diferenciam dos outros homens nem pelo país, 

nem pela língua, nem pelas instituiçôes. De fato, não moram em cidades 

próprias, nem empregam linguagem estranha nem levam uma vida 

diferente. Moram em cidades gregas ou bárb"rras, conforme o acaso os 

colocou; seguem os costumes do povo local em matéria de roupas e de 

alimentos e, quanto ao mais, manifestam seu admirável modo de viver e 

propõem ao consenso de todos o incrível estado de sua vida. Habitam 

em suas pátrias, mas como inquilinos; têm tudo em comum com os 

outros como cidadãos e tudo suportam como peregrinos. Todo país 

estrangeiro lhes é pátria e toda pátria, terra estrangeira. Casam-se como 

todo mundo e procriam, mas não rejeitam os fetos. Têm em comum a 

mesa, não o leito"'''. 

A perseguição romana e o martirio cristão, durante os tTês primeiros 

séculos da igr<:<ja, são fatos sobejamente conhecidos. Nero deu um instru-

" Citado por PIERRARD, Pierre. Hislón'n dn Igr~/;I. Trad. de Álvaro Cunha. São Paulo: 
Pauli nas, 1982, p.25 . 

" ~píSfoJa n Diog7Jelo. Em: Lilurgin das Horns. São Paulo: Paulinas, 1978, pA19. 



mento jurídico à ação contra os cristãos, o 111sátutum Nero11ianum, cuja proi­

bição mais importante era 11011 licet esse chnsáa1111os". Havia-os, entretanto, e 

obviamente intluenciaram o Direito Romano, sobretudo quando, com o 

imperador Constantino (313), o Cristianismo se torna a religião oficial do 

Império. Marcou presença principalmente no Direito de Família (matrimônio, 

segundas núpcias, divórcio) e com menos intensidade nos direitos patrimo­

niais' '; . Amenizou também a condição dos escravos, embora não extinguisse a 

escravidão. ,r. 

À semelhança das hostes romanas, começou a adentrar a Europa o 

modesto exército cristão, sobretudo a partir da conversão do imperador Cons­

tantino, cujo edito de Milão (313) concedia liberdade de culto e ressarcia os 

prejuízos sofridos pelos cristãos. 

Convertido o imperador, todo o império é obrigado a converter-se. 

Os símbolos cristãos começam a substituir os signos pagãos; as basílicas 

multiplicam-se em Roma e em todo o império; o vocabulário cristão penetra 

na legislação; os julgamentos dos tribunais episcopais passam a ter validade oficial. 

Teodósio, que sucedeu a Constantino, destruiu o politeísmo romano, 

confiscou os bens dos templos pagãos, entregando-os às igrejas. Apesar de 

muitas precariedades, começam a florescer comunidades cristãs em todo o 

Império. 

A Igreja enviou seus santos para evangelizarem a Europa, romanizada ou 

em processo de romanização: São Tiago foi para a Galícia; Justino morreu 

mártir em Roma. Os goelos foram evangelizados por um de seus prisioneiros, 

chamado Úlfilas; São Patrício foi o apóstolo da Irlanda; S. Ambrósio é bispo 

de Milão; S. Martinho vai para a Gália Central. A vida monástica começa a 

organizar-se. Citam-se ainda Hilário de Arles, Pedro Crisólogo, Isidoro de 

Sevilha, Martinho de Braga, fundador da igreja portuguesa - e muitos outros. 

Todos esses homens santos fizeram da Europa uma fi lha da Igr~ja. 

"Cilado por PIERRARD, Pierre. Históna da Igreja ... , p. 27. 
" CC ALVES, José Carlos Moreira. DIÍ-eito Romano. 6.' cd. rcv. e acres. Rio: Forense, 

1987, v. I, p.63 ss. 
", CCJÚNIOR,J Crelella. Op. CJi., p.91. 
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Antes mesmo de Constantino, o Cristianismo ainda perseguido já come­

çava a espalhar-se pelo império, pois havia soldados cristãos nas legiões roma­

nas, como demonstra o incidente ocorrido com uma /egio liI/minata: 

"No século II, quando Marco Aurélio era imperador de Roma, as 

legiões romanas estavam lutando contra os Quados, nas cercanias de 

Grã, perto do rio Danúbio, na Hungria atual. Os Romanos estavam em 

uma situação difícil, porque os Quados lhes haviam cortado o abaste­

cimento de água e eles estavam a ponto de morrer de sede, no calor 

escaldante. Providencialmente caiu uma chuva torrencial, e o mais 

espantoso é que nessa chuva a água caía sobre os Romanos, aliviando-os 

da sede, e os raios caíam sobre os Quados, desbaratando-os, causando a 

maior confusão. Estes ficaram tão perplexos, que se imiscuíram nas 

fileiras dos inimigos e foram derrotados. 

Na legião romana havia pagãos e cristãos. Os pagãos atribuíram este 

milagre a.fúpiter P/uvius, que era honrado pelo Imperador, e os cristãos 

atribuíram-no a Deus, querendo com isto obter o fim das perseguições"." 

Diante do exposto, é possível ratificar o que com toda a razão afirmou o 

Prof. Antõnio Santos Justo, no I Congresso da APEC, realizado aqui mesmo, 

nesta Universidade de Coimbra: "Quanto à Europa, ninguém duvida de que a 

sua identidade espiritual é marcada não apenas pela religião hebraica e pela 

filosofia grega, mas também pelo Direito Romano"'" 

O ilustre professor, falando especificamente do Direito Romano, res­

tringe-se a Portugal, como era o escopo de sua comunicação - e observa que 

curiosamente esse Direito, que entrou no Brasil por meio das Ordena­

ções Filipinas, está hoje mais presente em terras brasileiras do que em 

portuguesas. 

Não deixa de salientar, contudo, que o Direito Romano tem uma voca­

ção universalista; "por isso, juntamente com a PO!ítica superiormente dirigida 

" Fato relatado por Ernest Renan, em Marc Awi:Je, citado por SILVA, Célia Mariana F. 

F. da, em conferência proferida na Câmara Municipal de São José do Rio Pardo - SI', na 

sessão solene de abertura da Semana Euclidiana de 1996, em 9 de agosto. 

'" JUSTO, Antônio Santos. DÚ'eJÍo Romr7JJO em Portugal. 111: Raizes greco-Jatil1'?s da 

cultura pOllugllesa. Actas do I Congresso da APEC. Coimbra, Portugal, 1999, p.279. 



para a felicidade dos súbditos, fez da pequena urbe um orbe e prestou, mais 

tarde, um notável contributo na construção da Europa". '" 

Entretanto, esta Europa globalizada no passado, através dos séculos, 

pelas vicissitudes históricas, foi-se esiacelando, sofrendo muitas cisões e con­

fi'ontos armados que culminaram nas duas grandes guerras do século XX. 

Atualmente alguns Chefes de Estado europeus - por razões políticas e 

econômicas - voltam-se para a consolidação de uma comunidade européia, a 

União Européia. Vários tratados mais ou menos recentes procuraram solidifi­

car esta união, na esfera econômica, como, por exemplo, a criação do euro. 

Verificou-se, porém, que só a integração econômica não é eficaz, que moeda 

não une nações. D aí caminhar-se para a idéia de cidadania, uma cidadania 

pan-européia, numa união de cidadãos europeus. 

Pelo tratado de Maastricht foi instituída a cidadania da União Euro­

péia, uma cidadania supranacional, à qual foram atribuídos direitos e deveres. 

Uma espécie de identidade coletiva."" 

O que significa cidadania? 

O étimo é o latim c/vitas, cidade. No Direito Romano, (ivitas era o con­

junto dos cidadãos que constituíam uma cidade; daí o vocábulo civil . Não era 

o mesmo que a urbs (conjunto de edificações) habitada pelos cidadãos. 

O significado de civitas é o de pó/is, isto é, político. A civilas era, pois, a 

comunidade organizada politicamente; o status c/vitatis era o estado de 

cidadão. O cidadão tinha direitos e deveres para com a cintas.'" 

Em que sentido o Direito Romano pode contribuir hoje para a formação 

da cidadania européia e conseqüentemente para a construção de uma Europa 

una e coesa? 

O Direito Romano, em sua orientação geral, aproxima-se da ética. 

Ulpiano afirma que os preceitos do Direito são: viver honestamente, não pre­

judicar a outrem, dar a cada um o que é seu .luns praecepta sunt haec: hon este 

vivere, alterum n on /aedere, suum cuique tribuere - Digesto, 1, 1, 1; Institutas, 

1, 1,31' - três preceitos muito aparentados com a moral. 

"' J USTO, Antônio Santos. Gp. CIt, p.289 . 
.. cr. STELGES, Isabela Kathrin. A Cldfldanifl da União Europél'rl. São Paulo: DeI Rey, 

2002, p.3 ss. 
" Cr. ACQUA VIVA, Marcus Cláudio. Dicion;úio jwidico bl<7siJeú-o AC(juflvi vfI. São 

Paulo: EditoraJurídica Brasileira Ltda., 1998, verbete Cidadania. 

" Em JÚNIOR,]. Cretella. DÚ'elio romflno modemo. 6.' ed. Rio de Janeiro: Forense, 
1994, p.24. 
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Além disso, já foi salientado o aspecto universalizante do Direito 

Romano em seu conjunto. 

Muito bem. O projeto de constituição da União Européia, embora 

afirme que se inspira "nas heranças culturais, religiosas e humanistas"'" da 

Europa, é agnóstico. O penhor de cidadania que ele propõe é político-eco­

nômico: pertencer a um país democrático e usar o euro. Contudo, como tem 

premissas que toda constituição exige, premissas que são afirmações genéricas 

de boa vontade para com os povos, defende valores, faz bons propósitos. 

Neste aspecto, ouvem-se ecos do Direito Romano, que, conforme afirma A. 

Santos Justo, fez da libertas uma res inaesúúldbIlis e é "um direito superior­

mente construído por jurisconsultos que se afirmaram verdadeiros sacerdotes 

da justiça e sempre entenderam que o JÚS está ao serviço da vida (hominum 

Cdusa omne ius consâtutum todo Direito é constituído em favor dos homens) 

e não esta ao serviço daquele' ." 

O preâmbulo do Prqjeto Constitucional pan-europeu, que faz vários con­

siderandos de alto valor ético: a Europa é um conúÍ1ente portador de civJJiza­

ç,io; seus habitantes desenvolveram os valores do humanismo, quais sejam, 

igualdade de todos os seres, liberdade, respeito pela raz,io. Esses vdJores 

ellraizar'rlm na vida da sociedade o pdpel cen/JaJ da pessoa hum;w<l e dos seus 

direitos illvioláveis e inalienáveis, bem como o respeito p elo DÚ'eito; a 

Europa, agora reuJlJda, tenciona progredir (. .. ) a bem de todos os seus habÚ-dJl­

tes, ÚlCJuindo os mais fi"'rigeis e os mais desproteg7dos; está decidida a ulú'r7pas­

SeU' as ;uJÚgas discórdias ( ... ) e foJjar o seu destino comum; uJlJda na diversi­

dade, respeitando as identidades históricas das nações, está certa de ser um 

espaço pn"JIJlegúdo de espel'r7Jlça hUllh7Jla ... '·' 

Essa nota otimista, promissora e universalizante, presente nos princípios 

gerais do Direito Romano, aparece também em alguns brocardos deste Direito: 

Ulpiano: Pn"vatorum convenâo .fun" publico 11011 delTogat 'A convenção 

entre particulares não derroga o direito de ordem pública'. "; 

~' PROJETO DE TRATADO Q UE ESTABELECE UMA CONSTITUIÇAo PARA 

A EUROPA. ln: VIEIRA, José Ribas (org.). A cons!ituiç,io curopdJ~7 (o prcyCto dc UllJ<l nova 

tCOlia cOI1Stitucional/ Rio - São Paulo - Recife: Renovar, 2004, p.191. 

" JUSTO, Antônio Santos. DlÍeito Rom;uJO em Portugal. ln R;úzcs gTCCO-!atlÍ)<lS da 

cultura jJo11ugllcsa. Actas cio I Congresso cla APEC. Coimbra, Portugal, 1999, p.282. 

<I Cr. VIEIRA, José Ribas (org.). A cOllstituiç;'io elllvpéia (O Prqjeto de uma Nova TCOlia 

Constitucional), 2004, p.191 ss. 

" FRANÇA, R. Limongi. Broc<lrdos./úJidicos. As reglas de.!usfliJJ;uJO. 2.' ccl. São Paulo: 
Eclitora Revista cios Tribunais, 1969, brocarclo 45, § 1, p.68. 



Gaio: Semper in dubiis benigmora. praeferenda sunt 'Nas questões 

dúbias se há de preferir o que for mais benigno'." 

Paulo: ln ommbus qUldelll, m <lxime /;unen IÍljure, aequitas.spectanda esl 

'Em todos os casos, e especialmente nos de direito, a eqüidade deve ser aten­

dida' ." 

Paulo: LIbertas illaestllllr?bllis res esl'A liberdade é uma coisa inestimável'." 

Ulpiano: MllIl consensui tam conúr711um esL; ac bOllae fjdeijudicia susú~ 

net, qUc71J1 vis, atque m ems: quem cOlllprobare, conÚe? bonos mores est 'N ada 

é tão contrário ao consenso que sustém as ações de boa-fé, como a violência e 

o medo; admitir o inverso é contrário aos bons costumes'. '" 

O texto propriamente dito do prqjeto tem uma primeira parte assentada 

sobre o Direito Público Internacional, na qual praticamente não há resquícios 

do Direito Romano, que era essencialmente privado e civil. 

A instituições, contudo (Parlamento Europeu, Conselho Europeu, Con­

selho de Ministros) lembram de longe as romanas , sobretudo o Senado. 

Ainda assim, alguns artigos dessa primeira parte podem ser confrontados 

com o Direito Romano - e, curiosamente, batem de ti'ente com ele. 

Nas questões da cidadania, por exemplo, o projeto não faz discrirninações: 

"Possui a cidadania da união todo o nacional de um Estado-membro. 

A cidadania da união acresce à cidadania nacional, não a substituindo" 

(Artigo I - 8º, Título II , Partel). 

Quer dizer: não há discriminações pessoais. Em Roma não era assim: o 

sta/vs civita/is valia só para os cidadãos romanos (QuiIites), ficando fo ra os 

peregnlJJ; que não tinham direito ao jus civlle, mas ao jus genúúlll.1J 

Conseqüentemente, o princípio europeu de igualdade democrática tam­

bém contraria o Direito Romano, que discriminava entre servos e livres, 

estrangeiros e cidadãos romanos: 

"Em todas as suas atividades, a União respeita o princípio da igualdade 

dos seus cidadãos, que beneficiam (sic) de igual atenção por parte das institui­

ções da União.":" (Artigo I - 44º, Título VI, Capítulo III, Parte 1). 

"FRANÇA, R. Limongi .Op. cit:, brocardo 56, p.72. 
" FRANÇA, R. Limongi. Op.cit., brocardo 90, p.88. 

" FRANÇA, R. Limongi . Op.cit., brocardo 106, p.94 . 
.. FRANÇA, R. Limongi. Op.Cli., brocardo 116, p.98. 

'" Cr. MARKY, Thomas. Curso elementar de Dú-eito RomaJJo. 8.~ ed. São Paulo: Saraiva, 

1995, J).33. 
'" VIEIRA, José Ribas (org. ). A constjtuiçiio européJ;1 (O Projeto de uma Nova Teona 

Constitucional). Rio - São Paulo - Recire: RenoViu', 2004, p.226 55. 
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A parte II - Carta dos Direitos Fundamentais da União, oferece maiores 

possibilidades de confronto com o Direito Romano, embora continue a con­

trariá-lo na maioria dos casos. É que Roma nunca foi uma sociedade igualitá­

ria - e a Constituição luta por instaurar a igualdade dos cidadãos dos países 

membros. 

Façam-se algumas comparações: 

"A dignidade do ser humano é inviolável. Deve ser respeitada e 

protegida" (Art. II - lº, Título I, Parte Il); 

"Todas as pessoas têm direito à vida." (Art. II - 2º, Título I, Parte II ); 

"Ninguém pode ser sujeito à escravidão nem à servidão" (Art. II - 5º, 

Título I, Parte II); 

"Todas as pessoas têm direito à liberdade e à segurança" (Art. II - 6º, 

Título II, Parte Il); 

'Todas as pessoas são iguais perante a lei" (Art. II - 20º, Título III, 

Parte m. 
Em Roma, absolutamente, não havia essa igualdade e liberdade: em certa 

época, Servus res est; o escravo é oqjeto de propriedade, pode ser vendido, 

destruído, condenado a trabalhos forçados e até lançado às feras do circo (ad 

bestias}". A condição servil só melhorou um pouco com a influência do 

Cristianismo. 

Ainda na Parte II, algumas proposições, aparentemente bem intencio­

nadas, defensoras da não discriminação e do progresso, podem dar azo a 

ambigüidades, por serem muito genéricas. 

Vejam-se as mais relevantes, em confronto com o Direito Romano - que 

quase não padecia de ambigüidades, porque estava assentado numa filosofia 

pragmatista e primava pela concretude. 

Partamos de Roma: 

No direito de Justiniano, nuptiae si've matrimonium est vúi et muliens 

conjunctio, individuam consuetudúJem vitae continens 'Casamento ou matri­

mônio é a união de homem e mulher com indivisível costume de vida'."" 

Nem todos tinham direito ao casamento, havendo outras uniões menos 

nobres entre o homem e a mulher (concubinato, contubérnio, etc). E o 

casamento podia ser dissolvido pelo divórcio, que atingiu taxas tão altas no 

início do Alto Império, que chegou a preocupar o governo: dizia-se que 

" Cf.jÚNIO R,]. Cretella. Op. cit, p.54 . 
. " Cr. JÚNIOR, J. Cretella. Dú-elto roma1lO modemo ... , p.72. 



algumas mulheres contavam as datas pelos nomes dos maridos - havendo, 

conseqüentemente, uma crise de natalidade, uma degradação dos costumes e 

da família.'" 

A Constituição Européia prevê, em seu art. II - 9º, Título II , Parte II: "o 

direito de contrair casamento e o direito de constituir família são garantidos 

pelas legislações nacionais que regem o respectivo exercício." Associando esse 

artigo com o II - 21 º, Título III , Parte II , que proíbe discriminações, inclusive 

de "orientação sexual", como fica essa legislação sobre o casamento ? Prevê ou 

não prevê a diferença sexual ? 

Voltemos à Roma. 

A legislação protegia as crianças, até certo ponto, porque falava de 

recém-nascidos, mas não de fetos - e em certa época os tilhos estavam 

totalmente sob o poder do pater JàJwJias, que podia r~jeitar os recém-nascidos 

e abandoná-los, exceto matá-los (pela lei das XII Tábuas)"';. 

A Constituição Européia (art. II - 24º, Título III , Parte II) dá muito 

maior proteção às crianças - mas também não fala do feto. Proíbe a clonagem 

humana (art.1I - 3ºd, Título II , Parte II) , todavia não impõe empecilhos à 

pesqUisa: 

Art. II - 13º, Título II, Parte II: "As artes e a investigação científica são 

livres. É respeitada a liberdade acadêmica". 

Que objetos são passíveis de investigação científica, uma vez que o feto 
não é contemplado nesta carta de direitos ? 

A União Européia espera muito de sua Constituição. Colocou-lhe 

premissas de igualdade e solidariedade e fez uma carta de direitos bem mais 

humanitários que as preocupações político-econômicas em que se assenta a 

maioria de seus artigos. Mas esses pressupostos humanitários estão fundados 

em simples virtudes humanas e alguns são ambivalentes. Veremos o que dirá 

a História. Esperemos que prevaleça o brocardo do Direito Romano que 

previne contra o dolo: 
Papiniano: Nemo p otest mutare c011sIliulJ1 suum i11 altenús úyún;u1J 

'Ninguém pode mudar o seu próprio desígnio em prejuízo de outrem'.'" 

,; CLJÚNIOR,]. Crctclla. Ibidem., p.79 . 

... Cf.JÚNIOR,J. Crctclla. Gp. cit., p.68. 

" FRANÇA, R. Limongi. BroGudosjwfdicos. As regras de.lus{1Í]J~1Jlo. 2." cd. São Paulo: 
Editora Revista dos Tribunais, 1969, brocardo 75, p.82. 
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E não prevaleça aquele que separa o direito da moral: 

Paulo: Non Ol11ne, quod licet, honestum est 'Nem tudo que é lícito é 

também honesto' .'" 

Em suma, a primeira globalização da Europa se fez, na Antigüidade e 

Idade Média, sobre três pilares: a Filosofia Grega, o Direito Romano e o 

Cristianismo. 

Vicissitudes históricas abalaram essa unidade, que, hoje, alguns Chefes 

de Estado europeus querem recuperar, com a União Européia. 

Para tanto, propuseram o projeto constitucional que também se assenta 

num tripé: Economia, Política e Direito, aparentado com o Direito Romano 

em alguns aspectos; bem diferente, em outros. 

O projeto demonstra boa vontade, mas peca pela horizontalidade. Sendo 

agnóstico, a falta de embasamento filosófico ou teológico reponta em algumas 

decisões, que poderão produzir controvérsias. Como pacta sunt servanda, 

esperemos para ver o que o futuro dirá. 
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IMAGENS DO AMOR EM SANTO AGOSTINHO * 

Arnaldo do Espírito Santo 

Universidade de Lisboa 

A noção de amor em Santo Agostinho envolve matizes complexos e 

diversificados, pois que nos são dadas ao longo da sua obra definições que 

relevam do plano ontológico, outras que se inclinam para o domínio dos afec­

tos e das emoções, outras que se situam no campo da ética religiosa, outras 

ainda que entram no âmbito da gnoseologia. 

Numa primeira abordagem, o amor é tomado como uma entidade de 

carácter geral que se define no discurso linguístico pelos substantivos, adjecti­

vos ou expressões que o determinam. Há um amor rectus e um amor pravus; 

um amor Dei e um amor sur, um amor carnis e um amor spiritualis; um amor 

rerum amandarum, que coincide com o conceito de charitas, um amor do que 

é eterno, e um amor que não passa de uma cupIditas rerum trallseuntium; há 

um amor eXCelleJltiae que se confunde com a superbia, um amor laudis que é 

o mesmo que vanglória; um amor pecuniae que, por outros termos, é sim­

plesmente a avareza; há um amor saeculi e um amor DeI; nas suas duas ver­

tentes de amor homúlUm erga Deum e de amor Dei erga hOJ11JÍ1es; há o <7lT1or 

proximr, há o amor esuriens do início da viagem mística para o sumo bem, e o 

amor kuens, o amor que repousa no objecto amado; há o amor indissociável 

do temor; não há amor sem dor; não há amor sem Fé e sem Esperança; todo 

o amor é uma força extraordinária bidireccional que aut ascendit aut descen­

dit, e que torna fáceis as coisas difíceis; há o amor tempeI,211túle, o amor 1011i-

• Com a devida autorização, reproduz, com ligeiras alterações, o artigo publicado em 

HW11iIJlJlas 54 (2002) 101-113. 
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tudinis, o ;unor illsÚfúe, o amor prlldenÚae; o amor é a perfeição do homem 

e a totalidade da sua vida; o amor é Cupido voando e sagitando, porque, irra­

cional e instável, fere o coração dos infelizes; mas também é figurado como 

uma seta do mesmo Cupido, a qual, simbolizando a palavra de Deus, atinge a 

alma para a despertar para si; o objecto do amor é o bem, porque ninguém 

ama o mal enquanto mal; o amor é invisível; o amor é o próprio Deus, no seio 

da Trindade; há dois amores que definem duas cidades; não há amor sem 

conhecimento verdadeiro, pois ninguém ama o que não conhece; amar é 

conhecer e possuir; o amor é uma corrida como a do atleta no estádio, cujo 

prémio é o próprio Deus; o amor é forte como a morte; o destino linal de 

todo o ser é o amor, princípio e Em de todas as coisas, porque ele é a "ifa 

"ifarlll11. Enfim, o amor é uma espécie de densidade do ser: pondlls l11e1l1l1 

anJor lnellS. 

Todos estes matizes são de Agostinho. E outros mais, muitos mais, fica­

ram de fora desta lista. Não há pormenor nem aspecto da consciência humana 

que escape a essa torrente avassaladora que é o amor. 

Existem estudos profundíssimos, já clássicos, sobre o amor em Agosti­

nho, quer do ponto de vista teológico e filosófico, quer na perspectiva da psi­

cologia, com análises penetrantes e sábias no domínio da fenomenologia da 

consciência. Não é no limite destas páginas que vou referir sequer algumas das 

conclusões desses estudos. Além do mais, sobre este tema poderiam escrever­

se .alguns volumes e bem grossos. Dissertar sobre elas em espaço tão reduzido 

não permitiria ir além de uma amável superficialidade, bem apoiada em auto­

ridades, correndo o risco de repetir banalidades envoltas em fÍ"ases bombásticas. 

O meu propósito é, pois, abordar o tema do amor em Agostinho de tal 

modo que até as palavras sejam de Agostinho. Há trechos maravilhosos em 

que o lirismo do estilo e a vivacidade da emoção correm o risco de se desva­

necerem quando tentamos dissecá-los numa análise esmiuçada de ideias e 

conceitos. Tanto quanto possível, deixarei talar os textos recorrendo profusa­

mente à citação. Procurarei, além disso, dar relevo a aspectos menos glosados . 

pelos especialistas de Agostinho. 

A enumeração, com que iniciei este ensaio, sobre os vários matizes 

implícitos na noção de amor em Agostinho, mostra claramente que o amor é 

concebido como uma força que estende o seu império a todo o sistema de 

valores em que assenta a vida do ser humano, na sua relação, transcenclental e 



horizontal, consigo mesmo e com o outro, com o indivíduo e com a sOCIe­

dade. Não será exagerado dizer que Agostinho, ao empregar 6864 vezes as 

palavras ém1Or, chan'tas, dIJectio, contra 227 ocorrências de amicitú, numa 

proporção de 100 para 3, tinha plena consciência de que estava a mexer nos 

fundamentos da cultura e da sociedade antiga, já em vias de cristianização 

acelerada. Uma comparação feita com o uso do mesmo vocabulário em 

Cícero e Séneca só vem confirmar esta opinião. D e facto, nem em Cícero 

nem em Séneca aparece a palavra dIJectio, e cantas apenas umas 40 vezes em 

Cícero e 9 em Séneca. Mas o que mais interessa é que em Cícero é significati­

vamente menor ó número de ocorrências de amor do que o de amiciáa 

(356 contra 493, numa proporção de 72 para 100). 

Esta estatística poderá parecer despropositada ao falar de amor, mas a 

verdade é que as palavras, mudadas, são aqui o reflexo das coisas e de outras 

mudanças. Numa sociedade fundada no relacionamento horizontal entre os 

indivíduos, regido por códigos morais exclusivamente humanos, sem um 

apelo à divindade, ética e ontologicamente fundamentado, a relação entre os 

indivíduos assenta na amizade l
• E é precisamente esta palavra que quase 

desaparece para dar lugar à predominância absoluta de amOI: O que Agosti­

nho faz realmente é situar-se no quadro dos valores que regem os impulsos 

afectivos do ser humano, como ser individual e social, para lhe conferir outro 

tipo de fundamentações que a não muito longo prazo vão alterar completa­

mente a mentalidade dos indivíduos: a principal dessas fundamentações con­

sistiu em acentuar o sentido da verticalidade no relacionamento horizontal. 

Desta forma, a sociedade antiga, fortemente alicerçada no valor da ami­

zade, cedeu o lugar a uma forma de ver o mundo e a vida sob outro prisma, 

privilegiando outros nexos dos homens entre si, do homem consigo e do 

homem com a divindade. 

Não admira, pois, que Agostinho implique na concepção de amor uma 

crítica tenaz e implacável a um dos mais nobres valores do mundo antigo, qual 

era o amor laudis ou amor glon'ae, cultivado por heróis, incentivado por poe­

tas e pedagogos, como um dos motores mais eficazes dos grandes feitos que 

engrandeciam a pátria que tais heróis gerava. Todos reconhecemos esse espí­

rito em Homero, Píndaro, Virgílio, Horácio, Tito Lívio, Salústio, etc. Agosti­

nho, porém, tem outra concepção sobre as motivações do agir humano. 

Mesmo na justa defesa da pátria, não deve ser a ambição de adquirir glória 

, Há também a pielas para com os deuses, para com" os pais e a família , e para com a 

pátria. Mas essa é outra questão e de outro domínio. 
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humana o móbil da acção, mas antes um oqjectivo superior como a necessi­

dade de garantir a liberdade e a salvação comum. Saliento três aspectos na 

argumentação usada por Santo Agostinho. 

O primeiro é que a crítica ao amor humanae laudú é acentuada com 

expressões crescentemente negativas: cupldÍtas gloIiae, cupldÍtas laudú huma­

/Jae, aVIdÍtas laudú humanae. Numa expressão mais completa, o amor laudú 

et aflectatio domúla11dl; que os animais não possuem, não dignifica o ser 

humano em relação aos irracionais, pois que se trata de um desejo (appetiLus) 

irracional (ratio11Í 110n subdÍt.us) que só pode levar à infelicidade. E Agostinho 

conclui assim o seu pensamento: «Non enim ordo rectus, aut ordo appellan­

dus est omnino, ubi deterioribus meliora subjiciuntur»'. Este princípio, se 

aplicado às sociedades humanas, constitui uma inversão dos valores da tradi­

ção ética do mundo clássico. 

O segundo aspecto que convém salientar é que a argumentação de Agos­

tinho se apoia em factos narrados por Salústio e celebrados por Virgílio, como 

que na intenção de atacar o problema na fonte, sabendo muito bem que 

ambos os textos não eram apenas um repositório dos valores consagrados, 

mas o meio mais eficaz de os transmitir de geração em geração. A primeira 

crítica de Agostinho incide sobre a história de Júnio Bruto, um dos dois pri­

meiros cônsules de Roma, que esmagou uma tentativa de fazer voltar Tarquí­

nio, o Soberbo, com a morte dos implicados no golpe, entre os quais se 

encontravam os filhos e a mulher de Bruto. Este episódio da história de Roma 

é apresentado e criticado por três vezes. E, embora Agostinho retome em 

pormenor a narrativa de Salústio, resume ou cita numa dessas vezes os versos 

820-823 do livro VI da Enelda: 

«Natosque pater nova bella moventes 

Ad poenam pulchra pro libertate vocabit, 

Infelix, utcumque ferent ea facta minores".» 

Ai interrompe a citação para comentar que quem mata os filhos não 

pode ser feliz, e que o apelo ao amor da pátria não passa de uma vã consola-

, De Libero ;ubi/no, PL 32, 1231: "Não se deve designar por ordem recta, e nem 

mesmo por ordem, quando as coisas melhores se subordinam às piores» . 

. , "E em defesa da bela liberdade condenará à morte / os seus filhos por fomentarem 

novas guerras: / infeliz, seja como for que os vindouros contem esses actos.» 



ção para essa infelicidade, argumentando a sua demonstração com o verso 

seguinte: 

«Vincit amor pau'iae laudumque immensa cupido'.» 

Mas, num outro passo, as palavras do poeta são desvalorizadas por Agos­

tinho, que classifica a glória historicamente alc,Ulçada por J únio Bruto como 

«detestanda iniquitas et nihilo utilis reipublicae». A isto chama-se desmontar 

pela base todo o aparelho da superstrutura dos valores essenciais de uma civi­

lização que não está fundéUllentada num «ordo rectus», numa hierarquia 

racional de princípios. 

O terceiro aspecto a considerill" é que, das 78 vezes em que Agostinho 

apela para Virgílio, 50% delas surgem na cidade de Deus. É este um facto 

significativo, sendo nesta obra que Agostinho empreende a crítica sistemática e 

fundamentada da cidade pagã ainda muito vigorosa nas u"adições e no~s valores 

que a fundamentavilln. Seria interessante fazer a análise de todas as citações 

desse VúgÍllo, «I1Unc Virgilium, [ ... ] quem propterea Pill"vuli legunt, ut videlicet 

poeta magnus omniumque praeclarissimus atque optimus teneris ebibitus 

illlimis non facile oblivione possit aboler{,» Mas seria muito longo fazê-lo e 

afastar-nos-ia do nosso propósito. Registemos, no entilllto que a recomenda­

ção de Agostinho é que, se não se conseguir extirpar do coração a clIpiditas 

gloJiae, pelo menos se lhe illlteponha a dIlectio illstitiae e o amor ventaD:s·. 

Por conseguinte, quando escreve «Fecerunt itaque civitates duas amores 

duo»'; ou «Duas istas civitates faciunt duo illnores>,', Agostinho não está a USill" 

apenas uma alegoria sem relação concreta com a realidade. Está, pelo contrá­

rio, a opor uma sociedade, a velha sociedade com todos os seus illnores ou 

valores, à nova sociedade antevista de longe e cimentada no amor Dá «Ieru­

salem facit amor Dei; Babyloniam facit illnor saeculi»H. Cada um tem que 

analisar com atenção aquilo que illna, pill"a ver de que cidade é cidadão. E, se 

vir pela análise da qualidade do seu éunor que é cidadão dessa Babilónia que é 

, "Sai vitorioso o amor da pátria, e o imenso desejo de glória», 

, De CivIl. D CI; PL 4 1, 16: "Este Vergílio I ... J que as crianças lêcm precisamente para 

que o grandc poeta, o mais ilustre c o melhor de todos, absorvido pelo seu espírito ainda tenro, 

nào possa facilmente ser delido pelo esquecimento.» 

,. Dc CivIl. DeI; PL 4 1, 436: "Portanto, dois amorcs construíram duas cidades». 

, 1-1111;J11r?/: in Psaimos, PL 36, 773: "Dois amores consU'oem essas duas cidades» . 

, Ennan'1/. in Psaimos, PL 36, 773: ,,0 amor de Deus cOIlSu'ói Jerusalém; o amor do 

mundo consu'ói Babilónia». 
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o mundo presente, com todos os seus valores intactos, então «exstirpet cupidi­

tatem, plantet charitatem»", isto é, substitua a cupld/tas, «quia nihil aliud est 

cupiditas nisi amor rerum transeuntium,,'''. 

Com efeito, «si an1andus est amor, non utique Olnnis amandus est»". Há 

um amor torpe, feio, que altera a boa ordem, a harmonia do ser, em razão da 

qual um ser de nível superior não deve deixar-se dominar por outro de nível 

inferior. E este amor twpis «quo animus se ipso inferiora sectatur»" com mais 

propriedade se deveria chamar cuplditas. 

Neste ponto, o discurso muda de registo ou passa a funcionar em dois 

registos justapostos, ainda que complementares, deixando de estar objectivado 

sobre um sistema de valores em concreto, como o que se vira na história de 

Roma, para se concentrar numa oposição abstracta entre duas forças dentro 

do homem, coexistentes no mesmo momento e na mesma sociedade. E cito 

mais uma vez a cidade de Deus: «quapropter quod nunc in civitate Dei, et 

civitati Dei in hoc saeculo peregrinanti maxime commendatur humilitas, et in 

eius Rege, qui est Christus, maxime praedicatur; contrariumque huic virtuti 

elationis vitium, in eius adversario, qui est diabolus, maxime dominari, sacris 

Litteris edocetur: profecto ista est magna diflerentia, qua civitas, unde loqui­

mur, utTaque discernitur; una scilicet societas piorum hominum, altera impio­

rum, singula quaeque cum Angelis ad se pertinentibus, in qui bus praecessit 

hac amor Dei, hac amor sui"'.» 

Nos trechos atrás citados, dizia Agostinho que «duas civitates faciunt duo 

amores.» Mas agora este dualismo amplifica-se, instaurando uma oposição de 

carácter mais universal entre dois amores antagónicos: «Duo sunt amores, 

, EllllalTa{. lÍl Psalmos, PL 36, 773: «arranque a cupidez., plante a caridade». 

" De Divers. Quaestlollibus, PL 40, 22: «porque a cupidez não é senão o amor das 

coisas erémeras». 

" De Divers. Quaestiollibus, PL 40, 23: «se o amor deve ser amado, a verdade é que 

nem todo o amor deve ser amado». 

" De Divers. QuaestioJlJbus, PL 40, 23: «pelo qual lo homem] segue coisas inreriores a 
SI próprio». 

,. De C/VIi. DeI; PL 41,420. A Cidade de Deus, Tradução, prerácio, nota biográfica e 

transcrições de J. Dias Pereira, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1993, vaI. II, p.1279: 

«É por isso que agora, na cidade de Deus e à cidade de Deus, a peregrinar neste século, muito 

se recomenda a humildade, altamente exaltada no seu rei que é Cristo. Nas Sagradas Escrituras 

ensina-se que o vício da soberba, contrário a essa virtude, domina sobretudo no seu adversário 

que é o diabo. Sem dúvida que é grande a diferença que opõe as duas cidades: uma, a 

sociedade dos homens piedosos, a outra, a dos ímpios, cada uma com os seus anjos próprios 

em que prevaleceu o amor de Deus ou o amor de si mesmo.» 



mundi et Dei»". E tão antagónicos que «si mundi amor habitet, non est qua 

intret amor Dei: recedat amor mundi et habitet Dei; melior accipiat locum. 

Arnabas mundum, noli amare mundum: cum exhauseris cor tuum amore 

terreno, hauries amorem divinum; et incipit habitare iam charitas, de qua nihil 

mali potest pro~edere>,'\. Esta sucessão de antíteses de uma grande simplici­

dade, mas ao mesmo tempo de uma elegância sugestiva, é completada com a 

alegoria recorrente em Agostinho da actividade do agricultor, que ora limpa o 

silvedo, ora semeia e planta o terreno já limpo: «Quasi agrum invenit corda 

hominum: sed quomodo invenit? Si silvam invenit, exstirpat; si agrum purga­

tum invenit, plantat. Plantare ibi vult arborem, charitatem. Et quam silvam vult 

exstirpare? Amorem mundi"'.» 

Em toda esta oposição - «amor Dei, amor proximi, charitas dicitur: <unor 

mundi, amor huius saeculi cupiditas dicitur»17 - não saímos de um registo em 

que predominam os aspectos ético-religiosos, com alguns afloramentos pela 

mística. Agostinho, um dos fundadores ou fundamentadores da Idade Média, 

como foi chamado, teve uma enorme influência em todo o desenvolvimento 

de uma atitude espiritual e intelectual que passa pelo cOl1temptus mUl1dl; deri­

vada da oposição amor Dei / amor mUl1dJ; e que conduziu a uma das mais 

fecundas formulações da teologia da perfeição e do amor de Deus no séc. 

XII. Refiro-me à Escola de S. Victor, e, particularmente, a Ricardo de S. 

Victor, um dos teólogos da experiência de Deus. Tal como Agostinho, 

Ricardo de S. Victor acentua o papel da inteligência humana num percurso 

que conduz à compreensão de Deus. Se é impossível, por via da especulação 

natural demonstrar seja o que o que for a respeito da sua essência, é, no 

entanto, possível explicitar o conteúdo da revelação cristã e torná-la acessível à 

" ln Ep/sl . .!onmús nd P;U1JlOS Irnel. X, PL 35, 1993: «Há dois amores: o do mundo e de 

Deus». 

" ln Apisl . .!onmús ad P;u1JlOS Irnel. X, PL 35, 1993: «Se habitar o ;U110r do Illundo, não 

há por onde entre o amor de Deus: vá-se embora o amor do mundo e habite o amor de Deus. 

Que o melhor tome o lugar. Amavas o mundo, não ames o mundo. Quando esvaziares o teu 

coração do amor terreno, absorverás o amor divino; e começará logo a habitar a caridade, da 

qual nada de mau pode derivar». 

,,; ln EpÚI. jonmJis nd P;u1lJos Irael. X; PL 35, 1993: «Encontra o eoração do hom~m 
como se fosse um eampo: mas como o encontra? Se encontra um matagal, arranca. Se encontra 

um campo limpo, planta. Quer ai plantar uma árvore, a caridade. E que matagal quer arrancar? 

O amor do mundo.» 

" EnwuTnl: Ii! PsnJ17l0S, PL 36, 260: «o amor de Deus e o do próximo chamam-se 

caridade: o amor do mundo, o amor deste mundo chama-se cupidez.» 

--- ' 
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razão. Com este excurso pretendo exemplificar que em todo o desenvolvi­

mento posterior das linhas de pensamento augustinianas o amor foi o ponto 

fulcral em que veio assentar uma visão teocêntrica do universo desenvolvida 

pela reflexão da teologia ocidental. Se da Idade Média passarmos ao Renas­

cimento, encontraremos no humanismo cristão a mesma presença de uma 

dleoJogia vivijjcalls fundada na profundidade do mistério do amor de D eus 

entre os homens. No centro dessa teologia, está, tal como em Agostinho, o 

mistério da Trindade e da essencialidade do amor em toda a criatura, como 

uma espécie de força seminal que a move para um centro de gravidade que é 

o próprio Deus. Não se trata de uma imagem abstracta para dar cor a esse 

impulso vital que parece mover todas as coisas. Mais do que isso, trata-se da 

natureza intrínseca da criatura, não enquanto emanação de Deus, mas 

enquanto não-ser que é chamado à existência por uma vontade criadora, em 

perfeita alteridade e em perfeita gratuitidade de um acto de an10r que faz com 

que o ser seja e permaneça. Assim o diz Santo Agostinho: «Duo quippe sunt 

propter quae amat Deus creaturam suam; ut sit, et ut maneat. Ut esset ergo 

quod maneret, Spin'tus Dei supederebatur super aguam; ut autem maneret, 

Vidit Deus quia bOllum est. Et quod de luce dictum est, hoc de omnibus. 

Manent enim quaedam supergressa OIunem temporalem volubilitatem in 

amplissima sánctitate sub Deo; quaedam vero secundum sui temporis modos, 

dum per decessionem successionemque rerum saeculorum pulchritudo con-

texitur lH
,» 

O que suqjaz a estas palavras é uma visão grill1diosa de um Ser Supremo, 

que é Supremo Amor, Beleza Suprema e Sumo Bem, que paira sobre o uni­

verso como sobre as águas no acto primigénio da criação. E vê que é bom 

tudo o que cria. E faz com que permaneça. Umas coisas permanecem tendo 

ultrapassado toda a contingência da temporalidade, na visão da permanência 

sob a an1plíssima santidade de Deus. Outras vivem sujeitas ao tempo consti­

tuindo, pela sucessão dos tempos, morrendo e nascendo, nascendo e mor­

rendo, a imensa beleza dos séculos. É de facto grandiosa esta imagem. 

" De GelJ. ad Iii/eram, PL 34, 25 1: .. São de facto dois os motivos por que Deus ama a 

sua criatura: para que seja e para que permaneça. Para que fosse coisa que permanecesse, o 

Espínio de D eus palia va sobre a ;ígua. Para que permanecesse, Deus viu que é bom. E o que 

foi dito da luz, foi dito de todas as coisas. Permanecem, com efeito, certas coisas que vencem 

toda a volubilidade temporal na amplíssima santidade sob Deus; outras coisas permanecem 

segundo a medida da sua duração, enquanto pelo desaparecer e suceder das coisas se entretece 

a beleza dos séculos.» 



Agostinho refere-se, neste contexto, a uma sclnália gratuiá amons Dei; 
ou, em expressão reduzida, scinólia boni amons. É de notar que este termo 

SclllÓlia vem de Lucrécio e que é utilizado para explicar o que são os semina 

rerum que constituem a parte activa da matéria. Essa parte activa em Agosti­

nho é a sclnól/a gTatuiti aJ110ns. E por isso exorta: «Si ergo sermo meus invenit 

in cordibus vestris aliquam scintillam gratuiti amoris Dei, ipsam nutri te: ... 

dilectione iustitiae, ... amicitia fideli. Hanc scintillam boni amoris tlate in vobis, 

nut:rite in vobis: ipsa cum creverit, et flammam dignissimam et amplissimam 

fecerit, omnium cupiditatum carnalium fena consumit' ''.» 

É desnecessário insistir em que as imagens e as palavras de Agostinho 

têm a sua tradição na literatura clássica pagã. Mas o que as distingue é que 

falam de outra realidade sem que, no entanto, deixem de evocar os contextos 

ideológicos em que nasceram. Há neste processo como que uma intenção 

determinada de substituir as categorias desse mundo pagão pelas categorias da 

nova doutrina. A visão do mundo muda radicalmente de figura quando se diz 

que «in baptizatis parvulis, quamvis id nesciant, habitare Spiritum Sanctum»~I, 

o qual se identifica com o amor vivo que faz com que o universo seja e per­

maneça. A criança ignora a sua inteligência, que vai despertando com a idade: 

«Sic enim eum nesciunt quamvis sit in eis, quemadmodum nesciunt et men­

tem suam; cuius in eis ratio, qua uti nondum possunt, velut quaedam scintilla 

sopita est, excitanda aetatis accessu".» Mas o apelo a essa força, de ordem 

profundamente espiritual, faz a diferença em relação aos pressupostos da mun­

dividência pagã, apesar das sublimes elevações da filosolia platónica e estóica. 

Agostinho não perde uma oportunidade para reavaliar os pressupostos 

da mentalidade antiga, sobretudo uma espécie de materialismo ou imanen­

tismo ético, que centra a procura da felicidade na fruição dos bens materiais. 

Mas o que acontece, diz Agostinho, é que, amando os bens perecíveis e espe­

rando deles a felicidade, acabam por descer da sua condição de seres espiri-

I" SeJ77JOIlCS de Scrip/UJis, PL 38, 965: «Se, pois, o meu sermão encontrou nos vossos 

corações alguma centelha do gratuito amor de Deus, alimentai-a: ... com o amor da justiça, ... 

com a amizade na Ic. Soprai em vós a essa centelha do bom amor, alimentai-a em vós. Quando 

ela crescer e fizer uma chama bem grande e ampla, consumirá a palha de todas as paixões 

carnalSH. 

" Epis/oJae, PL 33, 84 I: «nas crianças baptizadas, embora o não saibam, habita o 

Espírito Santo." 
" Epis/oJae, PL 33, 841: «Com efeito não o conhecem, embora esteja neles, da mesma 

maneira que desconhecem a sua mente; neles está adormecida a razão, de que ainda não 

podem usar, como uma espécie de centelha, a ser espevitada com o desenvolvimento da idade." 
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tuais e livres, tornando-se escravos de seres que lhes são inferiores. Esta crítica 

vem assim formulada no De Vera reJigione. Agostinho, depois de atacar, o 

«deterior et inferior cultus simulacrorum, quo phantasmata sua colunt,,", volta­

se para uma tríplice cuplditas ou amor rerum ú'3.nseunúúm: «Serviunt enim 

cupiditati triplici, vel voluptatis, vel excellentiae, vel spectaculi»"'. E conclui: 

«lta nescientes diligunt temporalia, ut inde beatitudinem exspectent. His 

autem rebus quibus quisque beatus vult eflici , serviat necesse est, velit nolit".» 

O que Agostinho proclama é, portanto, a libertação das dependências do 

paganismo. É preciso mudar tudo. E ele sabe o que está a fazer: que a médio 

ou a longo prazo o seu pensamento, expresso num discurso renovado, com 

uma retórica límpida que sabe utilizar todos os recursos da exposição clara e 

da persuasão, irá atrair multidões que se hão-de alimentar das suas ideias e 

fazer delas um programa de vida, que as hão-de copiar e proclamar do alto do 

púlpito, modelando pouco a pouco uma sociedade diferente, convidada con­

tinuamente a tomar consciência, cada vez mais profundamente assumida, 

dessa sclnúJJa amoris que é o princípio e o fim de todas as coisas. 

As interrogações do Homem continuam a ser as mesmas: mas as solu­

ções apresentadas são diferentes. Agostinho reconhece e declara que para 

Platão Deus é a origem de todos os seres, da inteligência e do amor com que 

se vive em bem e felicidade («bene beateque»). Mas a insistência em que se 

deve usar apenas das coisas temporais, sem fi'uir delas, para que possamos 

fi'uir dos bens eternos, isso é uma resposta que deriva de outros pressupostos. 

Se a nossa natureza nos pertencesse, e continuo a glosar Agostinho, geraría­

mos o saber e o amor para atingir a perfeita felicidade, e não precisaríamos de 

mais nada. Mas porque a nossa natureza tem origem em Deus, dele temos 

necessidade para que o objecto do nosso saber s~ia a verdade e a nossa vida a 
felicidade' ;. 

Nesta perspectiva teocêntrica, o amor não é mais que uma força que nos 

atrai para o lugar a que pertencemos. Cada ser tem a sua densidade específica. 

" De Vela religiolle, PL 34, 153: «o pior e inferior culto dos ídolos, com que adoram os 

seus fantasmas." 

'" De Vela religiolle, PL 34, 153: «na verdade, servem a uma tríplice cupidez, a da 

volúpia, a da excelência, a do espectáculo." 

" De Vela reJigiolle, PL 34, 153: «Assim, por ignorância" amam as coisas temporais, 

esperando delas a felicidade. Queira ou não queira, é inevitável que cada um seja escravo 

daquilo com que pretende ser feliz." 

" De CivJi DeI; PL 41, 338: «ut vera sapiamus [ ... J ui beati simus". 



Quando se deita azeite e água num recipiente , o azeite apressa-se a vir ao de 

cima, ocupando cada líquido o lugar que pertence à sua natureza: «ponderibus 

suis aguntur, loca sua petunt"i.» Todos vemos que na Natureza as coisas que 

têm uma estrutura de fraca coesão dos seus elementos são instáveis. E com 

esta imagem da gravidade e da densidade específica dos corpos Agostinho dá 

evidência ao seu pensamento: «O nosso repouso é o nosso lugar. Para lá nos 

eleva o teu amor, e o teu espírito de bondade arranca a nossa baixeza das por­

tas da morte. Na tua boa vontade está a nossa paz. O corpo, com o seu peso, 

tende para o lugar que lhe é próprio. O peso não tende apenas para baixo, 

mas para o lugar que lhe é próprio. O fogo tende para cima, a pedra para 

baixo. Levados pelos seus pesos, procuram os lugares que lhes são próprios. 

O azeite deitado na água sobe ao de cima da água, a água deitada no azeite 

desce para debaixo do azeite: levados pelos seus pesos, procuram os lugares 

que lhes são próprios. As coisas menos ordenadas não estão em repouso: 

ordenam-se e ficam em repouso. O meu peso é o meu amor; sou levado por 

ele para onde quer que seja levado".» 

Este passo é de uma grande beleza e de uma efusão lírica contida, que 

explode em frases curtas justapostas, como que em vagas sucessivas num vai­

vém incessante, acentuado pelo repetição do dímetro sentencioso «Pondus 

meum, amor meus». O fogo do amor incendeia-nos. Somos levados para as 

alturas. O fogo do amor torna-nos mais leves e subimos. Se fôssemos animais 

irracionais, bastava que amássemos a vida carnal, e aí estaria todo o nosso 

bem. Se fôssemos árvores, sem termos nenhum impulso para o amor, bastar­

nos-ia essa espécie de desejo ínsito na matéria vegetal, desejo ou determinação 

genética, que nos levaria a constituir a felicidade na fertilidade dos frutos pro­

duzidos. Se fôssemos pedras, e continuo a parafrasear Agostinho, ou vento, ou 

" Confess., PL 32, 848: «Levados pelos seus pesos, procuram os lugares que lhes são 

próprios.» 

" Santo Agostinho, Confissões, Tradução e notas de Arnaldo do Espírito Santo, João 

Beato e Maria Cristina de Castro-Maia de Sousa Pimentel, Centro de Literatura e Cultura 

Portuguesa e Brasileira, Imprensa Nacional Casa da Moeda, Lisboa, s.d. [2000], livro XIII, IX, 

10. Confess., PL, 32, 848: «Requies nostra, locus noster. Amor illuc attollit nos, et Spiritus tuus 

bonus exaltat humilitatem nostram de portis mortis (Psal. IX, 15) . ln bona voluntate pax nobis 

est (Luc. II, 14.) . Corpus pondere suo nititur ad locum suum. Pondus non ad ima tantum est, 

sed ad locum suum. Ignis sursum tendit, deorsum lapiso Ponderibus suis aguntur, loca sua 

petunt. Oieum inrra aquam rusum, supra aquam attollitur; aqua supra oleum lusa, inlioa oleum 

demergitur; ponderibus suis aguntur, loca sua petunt. Minus ordinala, inquieta sunt; ordinantur 

et quiescunt. Pondus meum amor meus; eo feror quocumque reror.» 
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onda, ou chama, sem sensibilidade e sem vida, não nos faltaria uma espécie de 

tendência ou força de gravidade para ocupar um lugar na ordem do universo. 

Enfim, todos os «amores corporum» os arrastam para baixo pela densidade do 

seu peso, ou para cima pela leveza da sua imaterialidade. D este modo, em 

conclusão implícita, «Assim como um corpo é arrastado pelo seu peso, assim 

o espírito pelo seu amor»". Este passo condensa toda a experiência de Agosti­

nho, já lapidarmente expressa logo no princípio das Conjjssões e que ele, de 

certo modo, impôs à posteridade como corolário da condição humana: «tu 

nos fizeste para ti, e o nosso coração esta inquieto enquanto não repousar 

enl ti ~' . » 

Deste modo, porque somos criaturas espirit-uais , modeladas à imagem de 

Deus, verdadeira eternidade, eterna verdade, eterna e verdadeira caridade, 

eterna, verdadeira e amável Trindade, não devemos deixar-nos arrastar por 

aquilo que é inferior a nós. Porque todas elas não existiam, ou não teriam ser, 

se não tivessem sido criadas por aquele que é o Ser Supremo, a Suprema 

Sabedoria e o Supremo e Sumo Bem. O nosso lugar de repouso, de acordo 

com a ordem do ser, é aquele em que «esse nostrum non habebit mortem», 

«nosse nostrum non habebit errarem», «amare nostrum non habebit 

otlensionem»'"'. 

Entretanto, a realidade mostra que a vontade é atraída em sentidos opos­

tos, sujeita como está a forças contrárias: o aJlJOr saeclIli e o amor 11111lJCh: 

E destas duas forças , aquela que vencer a luta «illuc amantem tamquam 

pondere trahit»a,. Por sua origem e natureza, o peso da alma impele-a para as 

alturas. Mas há o rerllm terrenarum ,vnor que, qual visclIm ;U1imae, impede o 

movimento ascensional: «Quod amas in terra, impedimentum est: viscum est 

pennarum spiritualium, hoc est virtutum, quibus volatur ad Deum. Capi non 

vis, et viscum amas?"'» Esta imagem do visco anda associada à imagem da alma 

como um ser alado, cujas penas, quando libertas, a elevam para as alturas. 

" De Civir. DeI; PL 41, 34 1: ,,!ta enim corpus pondere, sicut ,mimus amore fcrtur» . 

" Santo Agostinho, Confissões, livro I, I, I. PL, 32, 659: «quia Iccisti nos ad te et 

inquietum est cor nosu-um, donec requiescat in te.» 

." De CivIi. DeI; PL 1. 1, 34 1: «O nosso ser nào terá morte», «o nosso conhecer não terá 

erro», «o nosso amar nào terá obstáculo». 

" Sermones de diversis, PL 39, 1512: «para aí ,UTasta o amante como que com um 
peso» . 

'" Sel7lones de Sanelis, PL 38, 1: "O que amas na terra é um impedimento: é visco das 

asas espirituais, isto é das virtudes, com que se voa para Deus. Não queres ser apanhado, e 

amas o visco?» 



E assim como o amor imundo exerce uma força de atracção para o que é ter­

reno e efémero, precipitando-a no abismo, assim também o amor santo a 

eleva nas asas do des~jo para aquilo que é eterno. Não é da natureza do amor 

ser inactivo. Se é amor terá que amar: «Necesse est duca!:» . A nossa obrigação 

é ver para onde nos conduz: «Habet tamen amor vim suam». 

A alma que está enlaçada pelo amor terreno «tem visco nas penas, não 

pode voar»"'. E esta imagem termina com um conselho: «O meu conselho não 

é que não ameis coisa alguma, mas que não ameis o mundo, para amardes 

livremente aquele que J-ez o mundo"' .» Há um «an10r tartareus»"'; que com o 

seu visco arrasta para o abismo. Mas há também um amor que tem «penas 
com que eleva para o céw>:u,. 

A multiplicidade de aspectos que se ocultam sob a imagem do amor 

converge num só conceito: que ele é uma força universal que estende o seu 

império a todo o sistema de valores, no qual se inscreve a experiência do ser 

humano e a essência da vida em sociedade. Substituindo a noção de amizade, 

como valor fundamental, pela de amor, Agostinho anuncia o fim do Mundo 

Antigo e cria os J-undamentos de um novo humanismo: pondus meum amor 

meus. 

'" LI1Il;U"i/(. Il] Ps;úmos, PL37, 1618: «quasi viscul1ll~abel in pennis, volare non pOleS!» 

" Enn;ua(. Il] Psa}mos, PL37, 161 8: «Non ergo l1lonel1lUS ulnihil ameus; sed l1lonemus 

ne l1lundul1l amelis, ul e Ul1l qui feci! l1lundul1l, libere ame!is.» 

" EnJJ;ua(. Il] Psa}mos, PL 37, 181 5. 
,", EnJl;U,1(. Il] Psa}mos, PL37 , 1815. 
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GLOBALIZAÇÃO E REGIONALISMOS NA EUROPA ROMANA 

Jorge de Alarcão 

(Universidade de Coimbra) 

o Império Romano, da muralha de Adriano (na Bretanha) ao lúnes tTi­

politano, da Gallaecú à Síria, manifesta uma surpreendente homogeneidade. 

Um arqueólogo não pode deixar de observar que a mesma moeda cir­

culava no norte da Bretanha (a Inglaterra dos nossos dias) e no Egipto ou que, 

numa cidade como Conímbriga, encontran10s moedas cunhadas em tão dife­

rentes lugares como Roma, Trier, Nicomédia ou Antioquia. Não pode, tam­

bém, deixar de se surpreender com a presença de ânforas originárias da Bética 

na muralha de Adriano ou de outras, produzidas na Lusitânia, em paragens 

tão distantes como a Palestina. A tena sig71lata fabricada no sul da Gália tanto 

chegava à Lusitânia como à fronteira reno-danubiana ou à África do Norte e a 

cerâmica chamada Late Roman C, produzida no Mediterrâneo Oriental, era 

utilizada em Bracara Augusta. 

Podemos, pois, falar, utilizando uma expressão moderna, de mercado 

único ou de globalização da eCOJ1omú. Mas, e em primeiro lugar, essa globali­

zação não implica a existência de grandes unidades fabris: no Império 

Romano, a produção manteve-se ao nível de pequenas oficinas e eram os 

comerciantes, llegoá~7tores ou mercatores, que garantiam a difusão dos produ­

tos, muitas vezes em navios que fi-etavam. 

Por outro lado, se havia um mercado global de produtos como a terra 

si!pJlata ou o vinho, o azeite e o g"éu-uJn que circulavam em ânforas, a cerâmica 

comum tinha uma difusão mais restrita. Havia, pois, produtos de grande cir­

culação e outros circunscritos a mercados de reduzida área. 
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A maior globalização veio, porém, da língua. Na parte oriental do Impé­

rio, o Grego manteve-se como língua dominante - ainda que, relativamente à 

Dácia (hoje, Roménia), tenhamos de presumir o predomínio do Latim para 

explicarmos a integração do romeno no grupo das línguas românicas. Na 

Europa Ocidental, porém, até que ponto sobreviveram as línguas faladas antes 

da ocupação romana? Até que ponto se manteve o bilinguismo? 

Esta questão é difícil de resolver. Considerando o caso do português, 

contém palavras de manifesta origem não-latina que constituem herança da(s) 

língua(s) falada(s) antes da dominação romana. Muitas delas são topónimos, 

orónimos ou hidrónimos - e é sabido que estes nomes apresentam conside­

rável permanência. Na época romana foi adorada uma divindade indígena, 

Reve, que surge com os epítetos (entre outros) de Laraucus e Marallus. Trata­

-se, certamente, de nomes pré-romanos nos quais se encontra a origem dos 

nomes actuais das serras do Larouco e do Marão. O nome de Bouro, por 

alguns filólogos atribuído a um estrato linguístico germânico, é certamente pré­

-romano, pois já na época romana encontramos uma inscrição consagrada aos 

Lares Buriá 

Independentemente de nomes geográficos, há, porém, nomes do léxico 

comum de origem pré-romana. É certo que, para explicá-los, não temos de 

presumir a manutenção das línguas pré-romanas e o bilinguismo de grande 

parte da população. A(s) língua(s) falada(s) antes dos Romanos pode(m) ter 

sido esquecida(s), mantendo-se apenas alguns vocábulos. Mas não podemos 

deixar de perguntar-nos até que ponto tais línguas podem ter sobrevivido, 

eventualmente, faladas por gentes que tenham ficado, de certo modo, à mar­

gem da romanização. 

O habitat normal da população pré-romana do território actualmente 

português, pelo menos a norte do Douro e em grande parte da zona entre o 

Douro e o Tejo, era o castro - isto é, o povoado alcandorado em monte e 

defendido por muralhas. A partir de referências, e particularmente de Díon 

Cássio, tem-se suposto que os Romanos obrigaram as populações a abandona­

rem os castros e a fixarem-se em lugares baixos. O achado, em muitos castros, 

de moedas do séc. IV a.C., conduziu à dedução de que, no Baixo-Império, 

esses povoados (ou muitos deles) foram reocupados. A verdade, porém, é que 

não vemos que instabilidade, perigo ou receio possa ter levado, no séc. IV, a 

um regresso ao habitat castrejo. A argumentação de que as muralhas urbanas 

construídas nos finais do séc. III ou nos inícios do IV são a demonstração 

dessa instabilidade não parece inteiramente convincente, até porque podemos 



contrapor o caso das Ulllae construídas ou reconstruídas na segunda metade 

do séc. IV - caso que nos faz pensar numa considerável estabilidade e paz, 

interrompida apenas, no séc. V, pela instalação dos Suevos e o seu cort~jo de 

guerras e saques, documentados por obras literárias como a CróJ1Jca de 

Idácio, bispo ele Chaves. 

Por outro lado, vão-se acumulando provas arqueológicas de que muitos 

castros se mantiveram habitados na época romana ou, pelo menos, até finais 

do séc. I ou inícios do séc. II d.C. É certo que é notória a ausência, nos cas­

tros, de materiais reconhecidamente dos séculos II e III, mesmo quando neles 

encontramos moedas do séc. IV. 
O problema é complexo, mas parece-nos que não podemos deixar de 

considerar a hipótese de uma boa parte da população se ter mantido, ao longo 

de todo o domínio dos Romanos, em castros longe das vias e dos "benefkios 

da civilização". A visita que hoje ainda podemos fazer a aldeias perdidas em 

montanhas (cada vez mais, agora, abandonadas) sugere-nos que, na época 

romana, podia existir essa mesma profunda distância entre a vida nas cidades 

ou Ulllae e a vida em remotas aldeias ou castros onde a(s) língua(s) pré­

romana(s) se poderia(m) ter mantido. 

Certo é, porém, (e inequívoco) que a líi1gua latina foi um grande factor 

de uniformização e globalização. E porque é através da língua que, desde a 

infância, vamos conhecendo e interpretando o mundo e nele nos vamos 

situando, a adopção da língua latina não pode ter deixado de influenciar e 

reconfigurar as mentalidades. 

Se a difusão de produtos como a feITa si/p/lata ou as ânforas de vinho, 

azeite ou garum a que inicialmente aludimos são o reflexo da globalização, 

essa mesma globalização manifesta-se noutros campos como, por exemplo, na 

arquitectura. A forma clássica do templo tanto se encontra em Ebora (Portu­

gal) como em DUl1ulodum (Inglaterra), Thuburbo MéJjus (Tunísia) ou 

Baalbek (Líbano). As termas, não obstante as suas múltiplas formas, obede­

cem aos mesmos esquemas e às mesmas técnicas construtivas quer se encon­

t:ram na Lusitânia, na Germânia ou na Dácia. Um romano de Itália não senti­

ria estranheza de visitar a UI/la de Fishbourne (Inglaterra) ou o de S. Cucufate 

(Portugal) . 

Não é menos verdade, porém, que na Bretanha, em grande parte da 

Gália ou na Germânia, encontramos uma forma de templo (dito "céltico" ou 

"galo-romano") sem paralelo na Itália ou na Península Ibérica ou uma forma 
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de UJJ/a ("corridor uilla" dos ingleses) que não encontramos em Portugal. 

Também é verdade que se adoraram na Lusitânia divindades diferentes 

daquelas que encontramos na Gália ou na Bretanha. 

A divergência dos cultos e das formas de arquitectura religiosa reportam­

-se, todavia, a um domínio - o da religião - onde as tradições resistem mais à 

inovação. A religião é, aliás, um dos factores primordiais na constituição das 

identidades e das diferenças. E, neste domínio, os Romanos manifestaram 

uma considerável tolerância: nunca pretenderam extirpar os cultos indígenas 

mas permitiram que as populações continuassem a adorar as suas divindades 

tradicionais. O politeísmo acomodava facilmente outras divindades no pan­

teão: umas conviviam facilmente com outras. 

No domínio da religião são óbvios, pois, os regionalismos. Estes são 

manifestos também, como dissemos, na arquitectura rural - o que não é difícil 

de entender se pensarmos quanto as formas de arquitectura doméstica depen­

dem dos materiais regionalmente utilizáveis e do clima. 

Mesmo no que concerne à arquitectura pública monumental, muito 

menos dependente desses factores, podemos encontrar regionalismos, como, 

por exemplo, capitéis da Líbia romana que utilizam, como elemento decora­

tivo, folhas de papiro (de filiação egípcia) em vez das folhas de acanto normais 

na arquitectura romana. 

Voltando à casa romana, a arquitectura doméstica depende também da 

composição e dimensão da família. Não temos, no domínio da antropologia 

social histórica, estudos comparativos que nos permitam abordar a análise da 

relação entre casa e família nas diversas províncias do Império Romano. Mas, 

no norte de Portugal e de Espanha, as inscrições funerárias revelam uma rea­

lidade social - a gentilitas - de que não encontramos provas óbvias noutras 

regiões do Império. É incerto, todavia, se esta específica unidade social (cuja 

natureza e dimensão se não encontram pertCitamente esclarecidas) condicio­

nava a arquitectura doméstica ou apenas as relações sociais e, eventualmente, a 

organização dos espaços nos povoados e nos seus cemitérios. 

Pelo que respeita à Bretanha, certa especificidade das UJJ/ae foi já rela­

cionada com a manutenção, na época romana, da família alargada ou coexis­

tência, no mesmo edifício, de dois irmãos ou parentes próximos, com respec­

tivas famílias. 

o normativismo - isto é, a ideia de que, numa determinada época, todos 

se regiam pelos mesmos padrões ou l10nnas - é um perigo de que nós, 



arqueólogos, nos devemos defender. A multiplicidade dos padrões é um 

índice das sociedades complexas - e a sociedade romana era manifestamente 

complexa. A classificação da sociedade romana como esclavagista parece-nos, 

por exemplo, duvidosa. Não contestamos a existência de escravos e até de 

escravos em grande número. Mas não podemos deixar de nos perguntar se, 

em toda a parte, o trabalho rural ou artesanal, na época romana, assentava na 

escravatura. No que diz respeito ao território actualmente português, a exis­

tência do laáfillldium, mesmo no Alentejo, é mais que duvidosa. Grande parte 

da população vivia, não em cidades ou Ui/fae, mas em aldeias e em pequenas 

ou médias propriedades rústicas para as quais temos vindo a propor os nomes 

de casais e granjas. O casal era uma pequena unidade de produção unifami­

liar. Imaginamos livres os habitantes de um casal. A granja era uma proprie­

dade maior que implicava já a existência de criados de lavoura. Mas também 

nos perguntamos se tais criados seriam, na maioria, escravos ou assalariados 

de condição livre. 

o mundo romano era extremamente complexo. A distância social entre 

honesâores ou clanssimi uin; por um lado, e camponeses, por outro, era 

muito grande. Muito diferente era também a vida numa grande cidade como 

Augusta Ementa ou OhSipo ou numa pequena aldeia da região que é hqje a 

nossa província de Trás-os-Montes. O entrecruzamento dos mais diversos 

factores - étnicos, económicos, sociais, políticos, culturais, sem esquecer as 

tradições diversas dos múltiplos povos que foram integrados no Império 

Romano - conduziu a uma diversidade que nós, arqueólogos ou historiadores 

do mundo antigo, temos muitas vezes esquecido, quer porque nós represen­

tamos o mundo romano a partir de textos literários, quer porque sobrevalori­

zamos esses itens de cultura material como teiTa siglJ/ata e ânforas que se 

encontram difundidas por vastas áreas. Mas, como tem sido salientado, a 

arqueologia permite conhecer o que os textos literários não dizem. E textos 

como os de Estrabão e Plínio não são, afinal, excelente ilustração da diversi­

dade que existia no Império? 

O título da nossa comunicação - Globalização e regionaliSmos - pode 

sugerir que o Império Romano era um todo composto de partes com identi­

dade própria. Isso é, até certo ponto, verdade. Mas as partes não coincidem 

com as fronteiras político-administrativas das províncias e mesmo no interior 

de cada parte havia diversidade e complexidade. 
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As est:ruturas ' organizadas - quer as político-administrativas provinciais ou 

locais, quer as económicas dos grandes llegotJ~7tores - não estruluraram senão 

os níveis superticiais da sociedade, isto é, não alteraram senão o que era 

necessário que fosse alterado para garantir a paz e a coesão político-social (e, 

para os llegotJ~7tores, os seus interesses económicos) . Tomando o caso do 

Direito, considerado (e justamente) como uma das grandes realizações do 

génio romano, o corpo de leis codificadas não suprimiu múltiplas regras e 

práticas jurídicas das quais, infelizmente, não temos conhecimento directo 

porque não foram escritas e codificadas pela jurisprudência romana. Trata-se, 

no fundo, do problema do alcance, em profundidade, das tiOl-mas que o 

poder estabeleceu - ou da coexistência, pacífica, de normas universais com 

outras normas, locais ou religiosas, que, a um nível mais profundo - o da vida 

política ou quotidiana - estruturavam a sociedade. A um nível macro-político, 

macro-social ou macro-económico, podemos falar de globalização; mas, a um 

nível micro-social, mantiveram-se diferenças e especificidades que não condu­

ziran1, todavia, a disfuncionamentos ou tensões. o Império Romano repre­

senta uma notável unificação da pluralidade e realizou a coesão do diverso. 
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